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Apresentação 


Esta Oficina de texto, destinada basicamente aos estudantes que estão se preparando para 
ingressar na universidade ou que nela acabaram de chegar, pretende trabalhar o domínio da 
linguagem escrita a partir de uma perspectiva da diversidade linguística, em particular da 
oposição entre a fala e a escrita. Levando em consideração a gramática da oralidade, que todo 
estudante domina normalmente, o livro apontará, em cada tópico, as distinções fundamen- 
tais da convenção da escrita em relação à fala, a diversidade das linguagens sociais cotidianas 
e os aspectos específicos que a língua padrão assume em sua modalidade escrita. 


Nos capítulos Falando e escrevendo e A guerra das línguas, o livro situa e conceitua “língua 
padrão” no universo das linguagens, procurando dar ao estudante um horizonte mais amplo 
e menos limitado, ou simplesmente normativo, da questão da escrita. Em Costurando o texto, 
trata dos elementos de coesão e coerência, intuitivos na oralidade, mas formalmente rigorosos 
em todo texto bem-escrito. Em Um sujeito com predicados ou dizendo algo de alguma coisa, 
aborda noções básicas de sujeito e predicado, que são elementos fundamentais na gramática de 
um texto. Em Pontuação, sublinham-se os aspectos técnicos dos sinais de pontuação e como 
eles, por convenção, sintetizam a riqueza prosódica e entonacional da nossa fala cotidiana. Em 
2+2 ou relações lógicas, resumem-se alguns aspectos mais estritamente semânticos da lingua- 
gem escrita, tanto no enunciado, tomado isoladamente, quanto no conjunto do texto. 


No capítulo seguinte, O texto e sua intenção, o livro aborda o conceito de intencionalidade 
como uma das categorias básicas da linguagem, e como ela pode determinar formas diferen- 
tes de textos escritos, tais como textos técnicos, publicitários, poéticos etc. Em Texto de infor- 
mação, analisam-se os textos de natureza informativa, que constituem hoje parte substancial 
da linguagem escrita à disposição do usuário da língua, em praticamente todos os campos 
de atividade. Em Parágrafos, são considerados os aspectos técnicos da organização, em blo- 
cos de informação, do texto escrito, e algumas de suas convenções específicas. No capítulo 
seguinte, Texto de opinião, abordam-se os textos de natureza opinativa, aqueles cuja intenção 
central seja a de apresentar um ponto de vista sobre um assunto. Em Estrutura da sentença, 
são revistos alguns aspectos básicos da frase, do conceito de sujeito e predicado aos detalhes 


de pontuação gráfica. Finalmente, em Práticas de texto apresentam-se sugestões de práticas 
de escrita em vários tipos de texto. 


Cada um dos capítulos apresenta, além de suas atividades específicas, alguns Tópicos da 
escrita, abordando particularmente as principais dificuldades técnicas por que passam os 
estudantes, nos pontos em que a gramática da língua padrão escrita mais se distancia da lin- 
guagem oral, informal, cotidiana, do português do Brasil: pronomes átonos, estrangeirismos, 
concordância, emprego de este e esse, verbos irregulares, emprego do verbo haver, regência, 
crase, distinção porque - por que, emprego de cujo etc. Em todos os casos, procura-se sempre 
estimular a reflexão sobre a variedade linguística, situando a convenção da escrita padrão no 
amplo universo da oralidade. 


Finalmente, cada capítulo se encerra com uma Leitura livre, crônicas, poemas e textos 


jornalísticos que são, por si, exemplos concretos da diversidade linguística do português 
contemporâneo. 


Nesta Oficina, os autores retomam a mesma perspectiva didática que serviu de base para 
o livro Prática de texto, também da Editora Vozes - a ideia de que todo enfrentamento 
dos problemas da escrita dos nossos estudantes deve ser acompanhado de uma reflexão 
linguística de natureza mais ampla, capaz de colocar a língua padrão no seu lugar social, 
entre outras linguagens, sem esmagá-las. Em outras palavras, a utopia prossegue a mesma: 
buscar uma prática da escrita que revele um autor, um sujeito da linguagem entre outros 
sujeitos da linguagem, e não meramente um repetidor de regras e de formas acabadas de 
uma linguagem única. 


Os autores 


CAPÍTULO 1 


Falando e escrevendo 


Atividade 1 
Por que escrevemos? 


Bem, não é fácil enumerar todos os motivos pelos quais escrevemos, tantos são eles. Eis 
alguns: escrevemos para dar ordens (É PROIBIDO FUMAR!), para avisar alguém (Mãe: a 
chave está na segunda gavetinha), para reclamar (Fulana: acho que você não deveria ter falta- 
do ao nosso encontro. Deixo este bilhete porque não temos mais nada a falar. Por favor, não in- 
sista.), para receitar (5 ml de Simancol gotas, 6/6 horas), para advertir (Júpiter em conjunção 
com Saturno não aconselha passeios de taurinos. Fique em casa.), para pedir (Será que você, 
chegando em casa, podia me devolver o livro que eu te emprestei? É que eu tenho um trabalho 
pra fazer pra amanhã.), para tirar uma boa nota (Redação: Minhas Férias. As minhas férias 
foram maravilhosas, Eu...), para pedir socorro (SOCORRO!), para não esquecer (Segunda, 
dia 7: ir ao banco; cortar cabelo; comprar lixa de unha), para dizer um pouco de tudo que 
sentimos num diário que só nós lemos (Querido diário: hoje estou muito triste porque...) 
para dizer um pouco de tudo aos outros em forma de poesia (Os raios de sol brilham sobre a 
relva ao entardecer soturno...), para contar uma história (Quando Paulo abriu a porta, desco- 


briu que a casa havia sido assaltada e que todos os móveis estavam revirados. Entretanio...), e 
escrevemos por muitas, muitas outras razões. 


Mas todos esses motivos particulares pelos quais escrevemos podem ser explicados por 
uma razão geral: escrevemos para resolver problemas que a fala, a linguagem oral, não con- 
segue resolver. Podemos até dizer que o homem inventou a escrita, há milhares de anos, 
quando só a conversa não conseguia dar conta de todas as suas necessidades. 


Começava naquele momento genial em que um antepassado nosso resolveu “desenhar” 
algum sinal na pedra para representar uma ideia ou um som, uma viagem de séculos que 
haveria de mudar completamente a face da vida humana, para o bem ou para o mal. A 
escrita já nasceu com mil utilidades: anotar as encomendas de compra e venda dos povos 
comerciantes, registrar os fatos que aconteciam e inventar outros que explicassem o que 
acontecia, escrever palavras sagradas para representar deuses e reis, filosofar sobre a vida 
e o mundo e, é claro, mandar recados! Nas guerras entre os povos antigos, por exemplo, 
tão importante quanto as armas era o sistema de comunicação entre os exércitos, com os 
mensageiros trazendo e levando cartas dos generais. 


A invenção da escrita foi um sucesso absoluto: veio para ficar e se espalhar pelo mundo, 
e foi uma arma poderosissima nas mãos dos povos que a dominavam, de tal forma que, 
hoje, os povos que não dispõem dela dependem da escrita dos outros para sobreviverem. E, 


mesmo dentro de países civilizados, o cidadão que não sabe escrever também depende dos 
que sabem para ficar vivo. 

O domínio da escrita é tão importante que, durante séculos, só se permitia que uma pe- 
queníssima parcela da sociedade aprendesse a ler e a escrever. Escrever era uma questão de 
segurança social, política ou religiosa: só pessoas de determinadas classes ou castas tinham 
esse direito, exercido sempre sob estrito controle. Não só não era qualquer um que escrevia, 
como os que escreviam não podiam escrever qualquer coisa. Mesmo depois da invenção 
da imprensa com tipos móveis, por Gutemberg, já no fim da Idade Média, que populari- 
zou extraordinariamente os livros (antes escritos à mão em quantidade mínima), a escrita 
continuava restrita a uma pequena faixa da população, enquanto a vigilância sobre o que se 
escrevia aumentava. Muitos foram parar na fogueira da Inquisição por escreverem o que não 
era permitido. 

Porém, nenhuma vigilância conseguiu mais segurar a popularidade da escrita, de modo 
que, hoje, a sua absoluta democratização é uma exigência fundamental da sobrevivência dos 
valores - e da produção de riquezas - da civilização. Apesar de tudo, continuamos “vigia- 
dos”. O nosso alegre e criativo inventor que esculpiu a primeira letra na pedra, hoje teria de 
ir para a escola aprender gramática, como se grafa certo, que palavras devem levar acento, o 
que é a crase e até mesmo escrever redações sem assunto com o único objetivo de passar de 
ano. É até possível que diante de tantas regras, horários, chateações, cópias, ele desistisse da 
caneta e voltasse ao tacape, resmungando: não, essa invenção não vai dar certo! 

Mas o fato é que a invenção deu certo. Tente por um segundo imaginar um mundo sem 
palavras escritas. Bem, dá para imaginar, mas seria um outro mundo, diferente do nosso sob 


todos os aspectos da vida. 


Prática de texto 1 


Para conferir se seria tão diferente assim, escreva um pequeno texto (máximo de 130 pala- 
vras!) dizendo como seria o nosso dia a dia sem a escrita. Impossível? Então explique por quê. 


Atividade 2 
Mas qual é o grande segredo da escrita? Qual a sua grande vantagem? Talvez a pa- 
lavra-chave seja: permanência. A escrita foi o grande amplificador da linguagem oral em 


dois aspectos essenciais: 


a) À escrita atravessa o tempo. 


Podemos saber hoje o que se escreveu há milhares de anos, há cinquenta anos, há qua- 
tro anos, há dois dias, ontem e até o que você escreveu há alguns minutos na atividade 1. 
Se você guardar a folha do caderno, seus netos poderão saber o que você escreveu hoje, 
quando tinha a idade deles. Já a fala... essa vai mesmo com o vento! Sabemos com certeza 
o que os gregos escreveram 500 anos antes de Cristo, mas tudo que sabemos sobre o que 
eles falavam entre eles no dia a dia é o que os roteiristas de Hollywood, nos filmes históricos, 


dizem que eles diziam! 
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b) A escrita atravessa o espaço, 

Por mais alto que a gente grite, nossa voz só chega até ali adiante. Já uma carta, com um 
bom mensageiro, pode atravessar o mundo. É claro que hoje dispomos de recursos podero- 
sos para transmitir nossa voz, que os antigos não tinham, como o telefone. Mas, desligado 
o telefone depois da conversa, a memória só guarda uma ideia geral das informações. Se for 
importante, é melhor anotar - por escrito, é claro! 


Também é possível armazenar o som - num disco, numa fita magnética, num compu- 
tador; e no correio eletrônico, pelo e-mail, podemos misturar som e escrita. Mas por mais 
sofisticada que seja a tecnologia, a verdade é que todos esses recursos são extensões da boa e 
velha escrita, isto é, da fixação, por meio de sinais, da voz humana. 


Por causa dessa simples qualidade ~ a permanência - a escrita dominou o mundo. Parece 
ser tão óbvia sua importância que as pessoas nem se perguntam mais para que ela serve. E se 
alguma criança se recusa a ir à escola, por exemplo, ela é vista como uma criança problema, 
que precisa de psicólogo, que está doente... Bem, todos nós tivemos em algum grau alguma 
experiência complicada com a escrita em decorrência da sua obrigatoriedade. Somos obriga- 
dos a ler e a escrever! E, depois do bê-a-bá inicial, que tem sempre o prazer da descoberta, os 
detalhes da escrita parece que vão se complicando de um jeito que não tem mais fim. 

A fala, que dominamos tão bem e que parece tão simples, se atrapalha inteira quando vai 
ser escrita. Há uma razão especial; 


ESCREVER NÃO É A MESMA COISA QUE FALAR! 


A fala é apenas um ponto de partida, uma base geral. Mas, quando escrevemos, nós obedece- 
mos a um sistema particular de regras que não coincide com a fala em muitos pontos essenciais. 

A primeira diferença notável entre fala e escrita é o princípio da organização. Ao contrário 
da fala - que é basicamente “improvisada” a todo momento - um bom texto obedece sempre 
a alguma organização prévia. 

Vejamos, em primeiro lugar, como se organiza um bom texto escrito. 


Para começar, escolhemos um tipo de texto muito comum, encontrado principalmente em 
jornais e revistas de ampla divulgação e grande consumo: o texto de informação. 


Texto 1 


O velho marujo 
Homo erectus navegava há 160.000 anos 


Uma recente descoberta científica na Indonésia pode ajudar a reescrever os primeiros ca- 
pítulos da história da navegação. Na semana passada, uma equipe de paleontólogos holan- 
deses e indonésios levantou a tese de que o Homo erectus, que deu origem ao homem mo- 
derno, foi o primeiro ser a construir embarcações e singrar os mares. Isso teria ocorrido há 
160.000 anos. Até agora, a hipótese mais aceita era que a navegação se teria iniciado muito 
tempo depois dessa época, 60.000 anos atrás. As evidências que sustentam essa nova teoria 
são alguns fósseis encontrados na Ilha de Flores, que faz parte do arquipélago indonésio, no 
final do ano passado. 
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Os pesquisadores acharam pedras com marcas de trabalho humano junto a ossos de uma 
espécie extinta de elefante primitivo, chamado de estegodonte. Numa camada de terra in- 
ferior àquela em que foram encontrados esses fósseis, os cientistas também descobriram 
restos de fauna insular, cuja origem remonta a 160.000 anos. A existência de bichos tão 
antigos com essa característica seria a prova de que a ilha não estava ligada ao continente 
antes da chegada dos primeiros homens à região. Logo, o homem só poderia ter alcançado a 
Ilha de Flores naquela época se tivesse navegado pelo mar de Java. Tudo muito lógico, argu- 
mentam os pesquisadores. 

TRONCOS DE ÁRVORES - “Mas deve ser muito difícil encontrarmos algum vestígio 
das embarcações usadas pelo Homo erectus”, afirma o paleontólogo Gert Van der Bergh, da 
Universidade de Utrecht, Holanda. Ninguém sabe com certeza absoluta como eram os pri- 
meiros objetos flutuantes sobre os quais os homens se lançaram ao mar. A imagem mais 
comum que vem à mente dos pesquisadores é de um tronco de árvore ou no máximo uma 
espécie de balsa, formada pela junção de vários troncos sólidos. O homem só deve ter tido 
a idéia de escavar as toras de árvore para facilitar sua entrada nessas rudimentares embarca- 
ções depois de ter observado um tronco oco flutuando no mar. 

Embora as evidências anteriores à descoberta dos paleontólogos holandeses e indonésios 
apontem para o início da navegação há 60.000 anos, os primeiros desenhos de uma antiga 
canoa remontam a apenas 6.000 anos, no Antigo Egito. Os restos mais antigos das primiti- 
vas embarcações de que se tem notícia são canoas escavadas e remos encontrados no nor- 
te da Europa e no Oriente Médio. Esses artefatos foram construídos há quase 10.000 anos. 
Também coube aos egípcios a primazia de terem sido os primeiros a construir embarcações 
de grande porte, 3.500 anos atrás. 

Se realmente ficar comprovado que o Homo erectus foi o pai da navegação, tal feito não 
será o primeiro creditado a esse ancestral meio tosco do homem moderno. Sabe-se que foi 
o Homo erectus, cujos primeiros fósseis foram encontrados há mais de um século na Ilha 
de Java, ainda na Indonésia, o pioneiro na dominação do fogo. Outra peculiaridade que 
também poderia ajudá-lo na confecção de embarcações era o fato de já manusear ferra- 
mentas feitas de pedra em sua época. Como não há provas definitivas de quando surgiu a 
navegação, os pesquisadores têm de se contentar com as teorias sobre a sua origem. A figura 
do Homo erectus como o pai da navegação, esboçada pelas descobertas na Indonésia, é mais 


uma dessas teorias. 
(Veja, ed. 1302) 


Dener o roses ornatos naun on o so ceu c on 00! 


ns arcar o se. coco ruses 


Linguagem escrita X linguagem oral - I 
Vamos observar em tópicos em que aspectos esse texto escrito é diferente da lingua- 


gem oral. 


1. Qual o assunto do texto lido? Complete a sentença: 


O assunto do texto é a descoberta... 

Observe que o texto se mantém fiel ao seu assunto, sem interrupções e mudanças súbitas 
de rumo. Se você estivesse contando para alguém a descoberta descrita acima, você só fa- 
laria o que dissesse respeito ao assunto? É possível que, no meio da conversa, o seu amigo 
ou a sua amiga interrompesse o papo: Acho que vai chover... Pronto! Lá se foi a unidade te- 
mática. Isto é, sempre conversamos sobre muitos assuntos ao mesmo tempo, porque afinal 
não somos robôs programados. Mas o texto escrito é programado! Ele deve ser programado 
porque o leitor se chateia com facilidade; quando lemos, queremos ir direto ao assunto, 
sem muita conversa fiada. A escrita e a leitura exigem uma boa dose de concentração te- 
mática. É uma diferença importante. 


2. O texto lido tem cinco parágrafos, que são blocos visualmente destacados no con- 
junto gráfico do texto. Vejamos do que trata cada um deles. 


1º parágrafo: paleontólogos levantaram a tese de que o Homo erectus teria inventado a 
primeira embarcação há 160.000 anos. 


2º parágrafo: os cientistas descobriram marcas de trabalho humano junto com fósseis 
de fauna insular na Ilha de Flores, o que provaria que o homem só chegou lá por 
via marítima. 
Agora complete: 
3º parágrafo: 


4º parágrafo: 
5º parágrafo: 


Observe que, cada parágrafo tem o seu próprio subassunto, que não se mistura com os 
outros, nem os repete. Um parágrafo leva a outro, que leva a outro, que... 


E quando falamos, nós falamos assim? Qual a diferença? 


Eis outra diferença importante entre a escrita e a linguagem oral: um bom texto escrito não re- 
pete informações. Já nós, quando falamos, repetimos muitas vezes as mesmas coisas. Isso é um de- 
feito ou é uma característica natural da oralidade? Por que a oralidade tem um traço “repetitivo”? 


Chegamos assim em dois aspectos fundamentais de um bom texto escrito: 


a) um bom texto escrito delimita o seu assunto, e fica nele; 


b) um bom texto escrito se organiza em parágrafos, que acrescentam informações 
numa sequência bem-ordenada. 


Atividade 3 


Para reforçar a observação desses dois aspectos, vamos ler outro texto de informação com 
estrutura semelhante. Confira a unidade de assunto e a organização dos parágrafos. 
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Texto 2 
. Achado milenar 
Pesquisadores descobrem ossos com inscrições de 3.500 anos na China 


Foi anunciada na semana passada uma descoberta que pode lançar novas luzes sobre as 
origens da língua escrita. Arqueólogos chineses encontraram nas escavações de um antigo 
altar usado para sacrifícios, na província de Shandong, leste da China, dois pedaços de 
ossos de cordeiro onde foram esculpidos oito caracteres, considerados uma forma primi- 
tiva de chinês. Junto com os ossos, desenterraram-se 360 peças de cerâmica pertencentes à 
cultura yueshi, que viveu em Shandong 3.500 anos atrás. 


Os caracteres gravados nos ossos em Shandong não são a forma de escrita mais antiga 
do mundo. Já foram encontrados mapas do mundo em alfabeto cuneiforme com 4.500 
anos e vasos com hieroglifos egípcios da mesma idade. Sua importância está em fornecer 
pistas sobre o nascimento da única dessas três escritas milenares que continua sendo 
usada no mundo de hoje. Enquanto a escrita cuneiforme e os hieroglifos egípcios desa- 
pareceram do uso corrente com o passar do tempo, dando lugar a linguagens que desem- 
bocaram nos atuais alfabetos, o chinês continua sendo falado e escrito por um quinto da 
população mundial. 

Velhos pedaços de esqueleto conservados no subsolo têm sido a fonte sobre a escrita chi- 
nesa mais pesquisada pelos arqueólogos. Na China Antiga, os ossos de cordeiro eram usados 
por adivinhos e profetas para prever o futuro. Os ossos eram postos no fogo junto com cascos 
de tartaruga até se quebrarem. A partir das fissuras criadas pelo calor, os adivinhos previam 
chuvas, guerras e o destino do reino. Durante a dinastia Shang, que reinou na China por 650 
anos a partir de 1751 a.C., os reis preocupados com o futuro mandavam os adivinhos esculpir 
suas previsões nos ossos semicarbonizados. Esse procedimento é o que forneceu aos arqueó- 
logos os mais antigos exemplos da escrita chinesa. É um trabalho fascinante, mas nem sempre 
bem-sucedido. Dos 10.000 caracteres já encontrados em ossos de cordeiro na China, apenas 
1.000 foram decifrados. Entre os oito caracteres esculpidos nos ossos desenterrados na semana 
passada — cerca de 200 anos mais antigos do que os já encontrados na China anteriormente -, 
dois já foram decifrados. Um deles é um “V” de cabeça para baixo, que foi identificado como 
o número 6. O outro é o símbolo chinês para a palavra “profecia”, 

A escrita é uma tecnologia relativamente recente para a humanidade. O primeiro ser hu- 
mano já tinha há 50.000 anos sua formatação física atual, mas só há 5.000 começou a escrever. 
São dessa época os primeiros documentos escritos, encontrados na região do Iraque, onde 
ficava a antiga Mesopotâmia. As tentativas mais remotas que O homem fez de comunicar-se 
através de símbolos datam de 20.000 a.C. Eram desenhos de animais e figuras geométricas 
que possuíam significado literal. Por ser a língua mais antiga ainda em uso no planeta, a chi- 
nesa é a que melhor guarda as características de transição entre o desenho e a escrita moder- 
na. São em achados como os ossos de Shandong que os estudiosos procuram entender como 
ocorreu a passagem dos antigos ideogramas para os códigos de linguagem contemporâneos. 


(Ricardo Villela. Veja, ed. 1640) 


Prática de texto 2 


Agora é a sua vez: exercitar esses dois aspectos da organização do texto. 


Começamos pelo primeiro aspecto: a delimitação do assunto. Leia o texto seguinte, de 
apenas um parágrafo, que podemos definir como uma “abobrinha científica”: 


Texto 3 


Por que a torrada cai de ponta-cabeça 


Parece perseguição do azar: quando escapa da mão, um pedaço de pão ou torrada sem- 
pre aterrissa com a manteiga voltada para baixo. Mas, segundo o físico Roberto Matthews, 
da Universidade de Aston, em Birmingham, na Inglaterra, o inevitável acidente não é obra 
do destino, mas resultado da ação da força de gravidade. Depois de passar dias criando e 
resolvendo complicadas equações, ele chegou à conclusão de que a manteiga sempre vai de 
encontro ao chão simplesmente porque a torrada não tem tempo, durante a queda, de se 
virar para cima. Quando escorrega de uma mesa de altura média (cerca de 80 centimetros), 
ela começa a girar no ar. Daí para a frente, o movimento segue o mesmo sentido, ao longo 
da queda. Para não cair de cabeça para baixo, a torrada teria de dar uma volta bem grande 
em torno de si mesma, ou seja, percorrer cerca de 270 graus, voltando a face amanteiga- 
da para cima. Mas, no final dos 80 centímetros da viagem, ela não tem tempo para isso. 


Matthews fez os cálculos e concluiu: se não quiser manchar o tapete, melhor comer sua 
torrada no alto de uma escada. 


(Superinteressante, ano 9, n. 10) 


ese o o on Casa ta nan a se a senna sena na nana so O esse rasa sa sarau 


Bem, podemos achar que esse parágrafo tem ciência demais para uma simples torrada, 
mas o fato é que o assunto está perfeitamente delimitado. O título promete uma coisa que 
o texto cumpre com bastante clareza. Observe a importância das sentenças curtas para 
não confundir a “queda” da torrada: o leitor acompanha a trajetória passo a passo: 

- Quando escorrega... 

- Daí para a frente... 

~ Para não cair de cabeça para baixo... 

- Mas, no final... 


Isto é, um estágio de cada vez, para o leitor “respirar”. 


Como exercício de delimitação de assunto (e também para se divertir!), escreva você tam- 
bém uma “abobrinha científica”, em um parágrafo. Algumas sugestões: 


a) Por que escorregamos 

b) Por que na escola o tempo não passa 
c) Por que odeio (ou amo) música techno 
d) Escolha seu título! 
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Prática de texto 3 

Agora vamos exercitar os dois aspectos centrais de um bom texto escrito: a delimitação do 
assunto e a organização em parágrafos, numa sequência bem-ordenada. 

Escreva um texto em quatro parágrafos informando o leitor sobre a descoberta de um 
fóssil pré-histórico perto de sua casa. Você pode aproveitar o roteiro abaixo, mas use sua 
imaginação à vontade! 

Título: o título é sempre importante - ele é o primeiro contato do leitor com o seu tex- 
to, e pode provocar um interesse imediato. Mas deixe o título por último, quando 
você já tiver o conjunto do texto escrito. 

1º parágrafo - descoberta do fóssil: quem descobriu, quando, onde, por quê... 

2º parágrafo - a reação das pessoas diante da descoberta e as teorias populares a 
respeito. 

3º parágrafo - o interesse dos cientistas e as hipóteses científicas. 

4º parágrafo - o que vai ser feito do fóssil? 


Linguagem escrita X linguagem oral - I! 
Vamos agora analisar outro aspecto importante que distingue o texto escrito da nossa lin- 
guagem de todos os dias: a sentença. 
Imagine um bate-papo sobre o texto que você acabou de ler: 
-O que é que você tá lendo aí? 
— Ah, uma reportagem sobre uns cientistas. São lá da Holanda e da Indonésia. 
- E o que é que tem? 
- Eles descobriram que o primeiro cara que fabricou um barco foi o Homo erectus. 
- Homo erectus?! 
- É. Aquele sujeito peludo. Foi dele que nós viemos. 
- Ah. Isso eu sabia. 
- Quer dizer, não é certo ainda. 
- Que nós viemos dele? Mas tá na enciclopédia! 
- Não. Que foi ele que inventou o barco. Por enquanto é só teoria. 
- Quando que descobriram? 
— Na semana passada. 
- Agora? E os cientistas são daonde mesmo? 


E assim por diante: vamos conversando aos pedaços, perguntando, respondendo, inter- 
rompendo, tentando nos lembrar, gesticulando, corrigindo os mal-entendidos etc., tudo em 
sentenças muito curtas, muitas vezes fragmentadas. 

Não há nada de errado nisso: simplesmente é assim mesmo que funciona a fala informal 
das pessoas. Isto é, a linguagem oral de todos os dias tem um conjunto de regras que inclui 
as pausas, os gestos, a expressão facial, o tom de voz, € normalmente conta também com a 
presença da pessoa com quem falamos, que nos interrompe, nos pergunta, nos faz voltar ao 


assunto ou sair dele etc. 


16 


Agora compare o diálogo acima com este único período: 


Na semana passada, uma equipe de paleontólogos holandeses e indonésios levantou a tese de 


que o Homo erectus, que deu origem ao homem moderno, foi o primeiro ser a construir embarca- 
ções e singrar os mares. 


Estamos diante de uma sentença mais longa, com estrutura mais complexa, e que, basica- 
mente, reúne três informações: 
1. Uma equipe de paleontólogos holandeses e indonésios levantou a tese de que o Homo 
erectus foi o primeiro ser a construir embarcações e singrar os mares. 
2. O Homo erectus deu origem ao homem moderno. 
3. A hipótese dos cientistas foi levantada na semana passada. 


Observe que as informações poderiam, em princípio, se organizar de uma outra forma: 


O Homo erectus, que, segundo a tese levantada na semana passada por paleontólogos holan- 
deses e indonésios, foi o primeiro ser a construir embarcações e singrar os mares, deu origem ao 
homem moderno. 


Ou assim: 


O Homo erectus deu origem ao homem moderno e, segundo a tese levantada por paleontó- 
logos holandeses e indonésios na semana passada, foi o primeiro ser a construir embarcações 
esingrar os mares. 


Veja que, em qualquer caso, a organização das informações é bastante diferente da orga- 
nização que ocorre na linguagem oral. Claro, nada impede que as pessoas falem desse modo, 
uma ou outra sentença avulsa, mas seria muito chato conversar com alguém que falasse o 
tempo todo como quem está lendo um texto decorado! 


Para substituir a riqueza de recursos da oralidade (entonação, gestos, autocorreção, interrup- 
ção, pausas...), a escrita dispõe de recursos exclusivamente gráficos - os sinais de pontuação -, 
responsáveis em grande parte pela clareza do texto. Experimente, por exemplo, tirar as vírgulas 
dos períodos acima e ler em voz alta; as informações podem se confundir. 

Além disso, como normalmente quem escreve não está junto com o leitor no momento 
da leitura para esclarecer dúvidas, é preciso que o texto seja claro, isto é, que o leitor entenda 
perfeitamente o que está escrito, contando apenas com o que está escrito. 


Em suma, a escrita tem um sistema de organização próprio, isto é, um conjunto de princií- 
pios em boa parte diferente do sistema de organização da fala. Isto é visível na estrutura da 
sentença: em um bom texto escrito, as sentenças não “gaguejam” e não ficam pela metade. Do 
mesmo modo, na escrita as sentenças não precisam ser repetidas duas ou três vezes - basta 
dar a informação uma vez, porque o que está escrito permanece no papel. 


Lembrete 


Para a linguística, a ciência que estuda as línguas humanas, esses sistemas de organização 
são chamados de “gramáticas”. Você certamente identifica a palavra gramática com aquele 
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“livrão” cheio de regras desconhecidas e misteriosas, que tanto nos fazem sofrer! Essa é a gra- 
mática normativa, onde se procura descrever uma língua oficial padrão. Mas a nossa fala de 
todo dia também tem a sua gramática, isto é, o seu conjunto de regras, que às vezes coincide e 
às vezes não coincide com a gramática normativa. 


Ao longo deste livro, voltaremos várias vezes a essa distinção. 


Exercício 
Para você sentir alguns aspectos da diferença entre oralidade e escrita, na estrutura da 
sentença, reescreva as informações que se seguem em uma única sentença complexa: 


Há evidências que sustentam a nova teoria, Essas evidências são alguns fósseis. Eles foram en- 
contrados na Ilha de Flores. A Ilha de Flores faz parte do arquipélago indonésio. Os fósseis foram 
achados no final do ano passado. 


Compare o que você escreveu com a última sentença do primeiro parágrafo do texto 
lido. Mas lembre-se: como veremos ao longo deste livro, a língua sempre permite muitos 
modos de organização das mesmas informações. 


Linguagem escrita X linguagem oral - III 
Até aqui vimos três aspectos importantes que, em geral, diferenciam a escrita da fala: 
1. a unidade temática; 
2. a organização dos parágrafos; 
3. a estrutura da sentença. 


Vamos observar agora um aspecto que você certamente já percebeu no seu dia a dia: as 
diferenças da fala entre as pessoas, entre as comunidades e as regiões do país. Procure lem- 
brar de quantas maneiras diferentes você já ouviu as pessoas dizerem (na rua, no rádio, na 
televisão, em casa) uma sentença como: 

Vamos fazer o trabalho. 


Veja se confere com nossas observações: 
Vamos: com s (chiado ou não) ou sem s (vamo, vamu, van’ ou mesmo bamu). 


Fazer: com diferentes erres (uma leve aspiração, ou uma pronúncia com a ponta da 
língua retroflexa, ou uma espécie de fricção do ar quase na garganta) ou sem ne- 


nhum erre (fazê). 
Trabalho: com a última vogal dita mais para u do que para o; ou ainda a pronúncia trabaio. 


Em suma, são muitas e muitas as diferenças de fala entre as pessoas! 


Lembrete 

Do ponto de vista da ciência da linguagem, é preciso não confundir automaticamente “di- 
ferença” com “erro”. A diversidade - sintática (isto é, da estrutura da sentença), morfológica 
(da forma das palavras), lexical (do vocabulário) e de todos os traços fonéticos da fala - é 
elemento inseparável de todas as línguas humanas. Não existe “língua única”. O “erro” é uma 
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noção normativa, que diz respeito à obediência às regras da chamada “língua padrão”, que, é 
claro, ninguém usa o tempo todo e em todas as situações. 


Por causa dessa confusão entre uma coisa e outra, que a diferença de fala entre as pes- 
soas é um dos terrenos mais férteis para o preconceito. Observe, por exemplo, como os 
programas de humor da televisão exploram a diversidade linguística, identificando o dife- 
rente como o pobre, o sujo, o burro... E às vezes esse preconceito dá assunto para as mais 


ridículas birras regionais. Veja essa curiosa sequência de cartas que apareceu no jornal O 
Estado de S. Paulo: 


ter de suportar homens e mulheres chiando tanto. E outra coisa insuportável: eles também não 
pronunciam o O. Falam, por exemplo, culégio, ao invés de colégio. No programa do xampu 


Monange, a artista gótica fala mais xis do que as próprias letras. Realmente, para paulistas e 
paulistanos, isso é insuportável. 


(Maria C.A.B., Capital) 


Assim como a leitora Maria, acho que é uma agressão aos ouvidos paulistanos esses cariocas 
chiando como panelas de pressão! Acho que a maioria dos cidadãos paulistanos não suporta 
esse regionalismo antipático e pedante desses figurantes do Rio. O que eles querem mostrar? 


Imaginem o Cid Moreira ou o Bóris Casoy usando esse sotaque nojento! Enquanto a Globo não 
se toca, o jeito é mudar de canal. 


(João B.O., Capital) 


Meus mais veementes protestos contra a atitude hostil, grosseira e ridícula do recalcado leitor 
João que, em sua carta, comenta com requintes de mau gosto o sotaque dos cariocas. Felizmente, 
a maioria dos paulistanos não avaliza o tom desse leitor. Convido-o a calar-se, educar-se ou não 
se identificar como paulistano porque São Paulo e seus cidadãos não merecem essa vergonha. 
Torço para que em sua próxima vinda à Terra, o preconceituoso leitor consiga realizar seu so- 


nho: nascer no Rio, morar na Barra da Tijuca, ter uma maravilhosa turma na praia e torcer 
pelo Flamengo. 


(Ricardo C.A., Rio de Janeiro, RJ) 


Sou leitora assídua do Estado e fiquei decepcionada com a carta publicada nesta coluna, recla- 
mando e até pedindo providências contra os xiis do sotaque dos cariocas na televisão. Estamos 
vivendo uma época muito triste com tantos preconceitos e racismos. Seria então o caso de recla- 
mar contra os sss dos paulistas e os uai dos mineiros? Gente, vamos crescer, ser mais humanos, 
falar de coisas mais importantes. 


(Myriam R., Capital) 
Um aspecto a destacar dessa “troca de farpas” - que se encerra no bom-senso simples 


e final da Myriam - é o fato de que, há algumas décadas, o sotaque carioca dava status ao 
falante. O Congresso de Língua Nacional Cantada, de 1937, oficializou a pronúncia carioca 
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como o padrão do canto e do teatro brasileiro, uma decisão que se repete no Congresso de 
Língua Falada no Teatro, em 1956. 

Para pensar a respeito: O que determina essas mudanças de avaliação popular ao longo 
da história? 


Prosseguindo, vamos assinalar, na variedade linguística, só como exemplo, duas diferen- 
ças muito importantes: 
« diferenças regionais: cada região do país tem um “sotaque” típico, vocabulário próprio 
em alguns casos etc, 
« diferenças sociais: na mesma região, as pessoas de classes sociais diferentes falam 
também linguagens parcialmente diferentes. 


Mas, é claro, as diferenças vão muito além desses dois casos maiores. Cada um de nós, na 
verdade, fala muitas “línguas”. Nossa conversa com os amigos de todo dia não tem a mesma 
gramática da nossa conversa com os desconhecidos; o bate-papo de uma festa não tem a mes- 
ma estrutura do bate-papo em sala de aula; nosso vocabulário no campo de futebol é diferente 
do nosso vocabulário pedindo um emprego, e assim por diante. 


Cada um de nós é assim um “processador de linguagens”: de acordo com o momento, com 
as nossas intenções, com a pessoa com quem falamos, nós mudamos nossa linguagem. 


E A ESCRITA? 


Bem, já na escrita a linguagem é outra... É verdade que a escrita também permite uma am- 
pla variedade (compare, por exemplo, o texto de um horóscopo com um texto sobre a situa- 
ção política do país), mas em pelo menos um aspecto ela é absolutamente fixa: a ortografia. 


a) ortografia: a lei da escrita 

Observe que podemos pronunciar ésselentchi, esselentE, esselenti, mas só podemos escre- 
ver desse modo: EXCELENTE! De modo geral, todas as variações de pronúncia das palavras 
se resumem, na escrita, a uma forma única, aliás determinada por lei! Veja que esta é, a 
rigor, a única área da linguagem que pode ser objeto específico de legislação oficial: o modo 
“correto” de grafar as palavras. E é também o aspecto menos importante: se algum dia o 
Congresso Nacional aprovasse uma lei (sancionada pela presidência) determinando o fim 
do acento gráfico das palavras proparoxitonas (perola em vez de pérola, abobora no lugar de 
abóbora), ou a substituição do cedilha pelo esse (cansasso em vez de cansaço), todo mundo 
continuaria falando do mesmo jeito de sempre - só a decoreba ortográfica que ia mudar... 


A ortografia, desde o princípio, se estabeleceu como mera convenção. A intenção foi boa: 
no seu primeiro momento, lá pelo século XII, a escrita da língua portuguesa pretendia imitar 
a fala das pessoas (quer dizer, a fala das pessoas que escreviam, não de todas as pessoas!). 
Mas, com o tempo, essa fala foi mudando e a escrita foi ficando do mesmo jeito. E, em muitos 
casos, escrevia-se não como se falava, mas como a palavra era escrita em latim, a língua que 
deu origem ao português (O h de homem é um exemplo que se conservou). Assim, até hoje 
temos palavras que carregam a memória milenar dos primeiros escribas. 
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A questão ortográfica é, em si, simples - trata-se da grafia oficial, única, das palavras, grafia 
transcrita nos dicionários. Em palavras avulsas, vivemos esbarrando aqui e ali na ortogra- 
fia: escreve-se fascinora ou facinora? Explêndido ou esplêndido? Consultando-se o dicionário, 
descobrimos que a forma legalizada (portanto correta!) é “facínora” e “esplêndido”. Veja-se 
que muitas vezes não há uma lógica “visível” na ortografia - trata-se de pura convenção, 
consolidada ao longo da história. As vezes escreve-se de modo diferente palavras que se pro- 
nunciam da mesma forma (paço e passo), às vezes de modo igual palavras que se pronunciam 
diferentemente (esse, pronome, e esse, letra). 


Mas a ortografia a gente tira de letra: qualquer dúvida, é só consultar o dicionário e desco- 
brir qual a forma “certa” de se escrever a palavra. Veja que esse é um problema tão fácil que 
um programa de computador consegue resolver em segundos. 


b) diferenças sistemáticas 


A diferença entre a fala e a escrita só se torna um pouco mais complicada para quem es- 
creve porque, afinal, a distância entre o que falamos e o que escrevemos não se limita apenas 
ao som de palavras avulsas; a oralidade e a escrita apresentam sempre diferenças sistemáticas. 
Isto é, escrever uma palavra significa passar de um sistema da língua (linguagem oral) para 
outro sistema (a representação gráfica da linguagem). 

Por exemplo: dizemos geralmente, em situações informais cotidianas, no português do 
Brasil, fazê, começá, vamo, perdemo... - mas escrevemos fazer, começar, vamos, perdemos. Em 


Portugal eles também escrevem assim, mas pronunciam fazeiri, começairi, vamos, perdemos 
(com os chiado). 


Nesse caso, o processo de escolarização, desde o primeiro momento, estabelece um certo 
controle da nossa fala. Em geral, se frequentamos algum tempo de escola, acabamos por do- 
minar as duas formas, colocando na escrita os esses e erres que ignoramos na fala. 


c) diferenças sintáticas 


As diferenças mais difíceis estão em algumas estruturas sintáticas já de largo uso na fala 
das pessoas, mas que não se incorporaram à escrita. 


Ao longo deste livro veremos vários pontos dessa distinção. Apenas como amostras ini- 
ciais, confira dois exemplos: 


Eles descobriram restos de fauna insular, que a origem remonta a 160.000 anos. (fala) 
Eles descobriram restos de fauna insular, cuja origem remonta a 160.000 anos. (escrita) 


Outra coisa que poderia ajudar ele na confecção de embarcações 
era o fato de já manusear ferramentas de pedra. (fala) 


Outra coisa que poderia ajudá-lo na confecção de embarcações era o fato 
de já manusear ferramentas de pedra. (escrita) 


Por convenção social, formas como cujo, ajudá-lo, o uso de r nas formas verbais do infi- 
nitivo (fazer, correr), ou de s em outras formas verbais (vamos, corremos), são consideradas 
corretas, pertencentes ao que se chama de língua padrão. 
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Essa ideia de correção que baliza fortemente nossas atividades escritas restringe as pos- 
sibilidades de ocorrência, no texto escrito, de outras formas da língua, mesmo que bastante 
corriqueiras na fala das próprias pessoas que escrevem. Começa aí, também, o “sofrimento” 
dos estudantes da escrita, já que todos nós temos de escrever de um modo que se distancia 
bastante da realidade cotidiana da nossa fala. 

A ideia de correção é tão forte que nossa cultura gerou até uma tentativa de codificação da 
língua padrão em um manual, a chamada gramática normativa, como vimos ainda há pouco, 
que pode se transformar num tormento especial para o estudante (muitos até perdem o gosto 
pelo português) se suas relações com ela forem mal-administradas. 

É importante lembrar que a língua padrão não é, em si, nem melhor nem pior que a fala 
nossa de todos os dias. Ela é simplesmente uma convenção, que se estabeleceu ao longo dos 
séculos por todo um sistema de comunicação da escrita que se sustenta pelo controle social 
e se reproduz pelo aprendizado sistemático nas instituições escolares. 


E QUAIS AS VANTAGENS DA LÍNGUA-PADRÃO? 


Antes de mais nada, é preciso perceber que a língua padrão, entendida aqui como o 
projeto de uma lingua oficial do Estado, sempre nasceu e se constituiu como uma cons- 
trução política. Do ponto de vista do Estado, é um poderoso fator político de unificação. 
Em alguns casos, é também uma arma de repressão das diferenças, como na Espanha do 
ditador Franco, que, instituindo o espanhol como língua única, proibiu durante 50 anos 
qualquer manifestação pública das várias línguas do país (galego, basco, catalão), ou na 
União Soviética, durante a ditadura de Stalin, que fez do russo a língua oficial numa imensa 
região que conta com mais de 200 línguas. 

No caso do Brasil, as diferenças dialetais nunca representaram diferenças políticas capazes 
de gerar movimentos de autonomia linguística — o fato histórico é que nós, qualquer que seja 
a nossa fala, queremos nos identificar como falantes da língua portuguesa, e sofremos anos a 
fio na escola para que a língua nos aceite! 

Apesar desses traumas — parece que todos nós falamos “errado”! - o domínio do padrão 
pode ter muitas utilidades para o cidadão comum. A rigor, é um instrumento indispensável 
para a inclusão social das faixas da população economicamente menos favorecidas. Por si só, 
é claro, o domínio da língua padrão não garante mobilidade social; mas sem ele tudo é um 
pouco mais difícil num mundo cada vez mais centralizado em torno da palavra escrita (por 
maior que seja o impacto da cultura televisiva). 

Talvez o ponto central seja o fato de que um bom domínio da língua padrão nos dá acesso à in- 
formação escrita, que é indispensável para a qualidade da nossa sobrevivência. Um cidadão que, 
por exemplo, não conheça a forma cujo que vimos acima, terá dificuldades para ler uma revista 
ou um livro. O falante de um dialeto regional ou social que desconheça o sistema de concor- 
dância verbal da língua padrão terá dificuldades para compreender as estruturas verbais dos 
textos escritos, e assim por diante. Quanto menos dominamos o padrão, mais difícil fica nossa 
integração com a história da arte, da cultura e da civilização moderna. 

Sem acesso à informação escrita mais elaborada, tudo fica mais complicado na nossa vida, 
desde conseguir um emprego até passar no famigerado vestibular! Como destacamos no ini- 
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cio do capítulo, a escrita é um poder - dominá-la é também um modo de nos defendermos 
dos que a dominam e têm os meios de comunicação na mão. 


Mto co veres arara ora nuca oa DO On OU O ras asa an 0. 


Sintetizando: 
Toda língua é um conjunto de variedades; 
uma dessas variedades, ao longo da história, se tornou a língua padrão; 


a língua padrão passou a ser a forma socialmente mais 
prestigiada da língua; 


a língua padrão está em parte sistematizada em gramáticas 
descritivas e normativas, 


que tentam unificá-la ao máximo; 


a língua padrão é usada em praticamente tudo que se escreve 
e se publica em livros, 


revistas e jornais, e, portanto, é o meio mais completo de 
acesso à informação do mundo moderno. 


nous none usos aca rar nono ousa es sans... 


escorrer sas sea soe a ooo nao os o nan au 


Veras Dersa nora ana cas cos oco casa sa ssa, 


LÍNGUA-PADRÃO “REAL” X LÍNGUA-PADRÃO “NORMATIVA” 


Como vimos, aprender a língua padrão é altamente recomendável. No entanto, é preciso 
estar alerta para o fato de que, no Brasil, o padrão, conforme codificado nas gramáticas nor- 


mativas, apresenta muitos fenômenos excessivamente artificiais, isto é, muito distantes da 
nossa experiência linguística real. 


Tais fenômenos costumam ser muito policiados por gramáticos e por professores exagera- 
damente puristas ou pouco atentos à vitalidade e à transformação da língua. São esses fenô- 
menos os mais cobrados em exames de qualquer natureza, frequentemente ainda pautados 
por meras picuinhas e irrelevâncias gramaticais. 


Para superarmos essa esdrúxula situação - a coexistência, em muitos tópicos, de um pa- 
drão real, concreto, vivo, que se realiza nos textos escritos contemporâneos, e de um padrão 
meramente normativo que só se encontra na letra da gramática tradicional - será preciso realizar 
no nosso país um amplo debate político que, sem perder de vista a importância da língua padrão, 
possibilite uma atualização e uma flexibilização das nossas referências normativas. 

No correr do livro, procuramos discutir alguns desses fenômenos, mas mantendo sempre 
uma atitude bastante realista e flexível. 


E Tópicos da escrita | 


Nesta seção, vamos analisar com você alguns fatos da língua que costumam ocorrer com 
frequência na nossa fala informal e que - por imposição social - são inaceitáveis na escrita, 
em que é necessário o uso da variedade-padrão. 


Trata-se de alguns pontos específicos que, com um tanto de atenção, paciência e exerc{- 
cio, você dominará rápida e facilmente, em especial se você se libertar da noção pesada de 
“erro gramatical” eventualmente incutida em você por alguma experiência traumatizante na 
aprendizagem da nossa língua escrita. 

Observe, nos tópicos apresentados em cada capítulo, que estamos apenas diante de diferen- 
tes variedades da língua (fala informal X escrita formal) e que precisamos somente nos adequar 
a cada uma das situações. 


pronomes átonos 


Releia esta sentença: 


Outra.coisa que poderia ajudá-lo na confecção das embarcações 
era o fato de já manusear ferramentas de pedra. 


Formas como ajudá-lo, no português do Brasil, são raras na linguagem oral do dia a dia. 
Elas se restringem à escrita ou a situações mais formais da fala, e quase sempre de falantes 
escolarizados. Isto é, no aprendizado natural da língua, como a criança praticamente só ouve 
construções como “ajudar ele”, ela só dominará formas como “ajudá-lo” através do aprendi- 
zado escolar - e de muita leitura. 

Há nesse tópico uma clara divisão entre duas gramáticas, a do falante e a da língua padrão. 
Para quem escreve, é muito importante dominar o emprego desses pronomes átonos (o, a, me, 
lhe, nos...), chamados assim em contraposição aos pronomes tônicos (ele, ela, mim, nós...), por- 
que o seu uso inadequado é considerado erro grave. Além disso, a escrita é bastante conser- 
vadora também nesse aspecto: embora o uso dos pronomes tônicos como complemento de 
verbos (viu ele, encontrou ela...) esteja profundamente disseminado na fala brasileira (o que 
não ocorre em Portugal), essa estrutura popular não chegou ao texto escrito padrão, ainda que 
os textos literários contemporâneos, principalmente nos diálogos, já a tenham incorporado 
significativamente. Mas, fora da literatura, não apenas não chegou, como é “amaldiçoada” - 
qualquer “viu ele” num texto escrito pode reprovar o infrator! 

Mas com a prática da escrita e da leitura nós rapidamente aprendemos a separar o que 


escrevemos do que falamos. 

Vejamos alguns dos casos mais frequentes de uso dos pronomes átonos, como orientação 
inicial. Siga o roteiro abaixo. 

1. O, a, os, as são formas usadas para complementos sem preposição. Se o complemento é 
ele(s) ou ela(s), a substituição é obrigatória. 


O presidente demitiu ele ontem > O presidente demitiu-o ontem. 
O vizinho encontrou elas em casa > O vizinho encontrou-as em casa. 


Comprou o livro aqui > Comprou-o aqui. 


2. Quando os complementos ele(s) ou ela(s) seguem o verbo no infinitivo, corta-se o r e 
acrescenta-se | ao pronome. Verbos em ar, er e or ganham acento gráfico. Veja: 


O presidente vai demitir ele -> O presidente vai demiti-lo. 
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O guia val acompanhar elas na viagem > O guia vai acompanhá-las na viagem. 
Fulano teme perder a namorada (= ela) > Fulano teme perdê-la. 
O delegado disse que val pôr eles na cadeia » O delegado disse que vai pô-los na cadeia. 


(Nesse caso, dá vontade de pôr o falante na cadeia, por falar tão empolado... mas essa é a forma 
padrão: pô-los! Ou, mais discretamente, à maneira portuguesa, 


“o delegado disse que os vai pôr na cadeia”..) 


Lembrete: no caso dos verbos terminados em ir, só há acento se o i é um hiato. Compare: 
construí-lo, destruí-la X demiti-lo, parti-la 


3. Quando os verbos terminam em m, os pronomes se transformam obrigatoriamente em 
no, na, nos, nas. Veja: 


Os fiscais encontraram elas na saída > Os fiscais 
encontraram-nas na saída. 


Os diretores fizeram ele assinar o documento —> Os diretores 
fizeram-no assinar o documento. 


Mas se o pronome vem antes, não há modificação. Observe: 
Os fiscais as encontraram na saída (= encontraram elas) 
Os diretores o fizeram assinar o documento (= fizeram ele). 


4. Em estruturas semelhantes, o complemento nós, de largo uso popular, é substituído por 
nos. Compare: 


Ele viu nós na festa > Ele nos viu na festa. 
O guarda alcançou nós na esquina > O guarda alcançou-nos na esquina. 


5. A forma lhe substitui o complemento com preposição (a ele, a ela...), chamado pela gra- 
mática normativa de objeto indireto. Mas, nesses casos, a substituição não é obrigatória; tanto 
faz usar uma forma ou outra. Todos os exemplos abaixo são padrão. Veja: 


Entregaram para ela o pacote > Entregaram-lhe o pacote. 
Dei a ele o presente > Dei-lhe o presente. 
Observe que nesses exemplos a construção poderia ser diferente. 
Compare: 


Entregaram-no para ela (= entregaram o pacote para ela) 
Dei-o a ele (= dei o presente a ele) 


É mesmo possível a dupla contração - Dei-lho (isto é, lhe+o, a ele+o pacote) -, mas essa 
forma desapareceu completamente do Brasil, embora seja corrente em Portugal. Mas é sempre 


útil conhecê-la (= conhecer ela...), na pior das hipóteses para resolver a seção de palavras 
cruzadas do jornal! 
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6. Quando o verbo termina em s ou z, corta-se a consoante e acrescenta-se | ao pronome. São 
casos mais raros, praticamente desaparecidos da escrita (prefere-se em geral a próclise, isto é, 
colocar o pronome antes do verbo). Veja: 

Fiz isso pensando no bem de todos + Fi-lo pensando no bem de todos. 
O gerente fez ele diretor > O gerente fê-lo diretor. 


Fiz isso porque quis isso > Fi-lo porque qui-lo. 


O último exemplo é uma sentença atribuída ao ex-presidente Jânio Quadros, que, entre 
outros defeitos, era também gramático... Mas ele mesmo desmentia, dizendo que o correto 
seria a forma “Fi-lo porque o quis”, uma vez que porque é palavra que atrai o pronome... A 
esse respeito, ver adiante o tópico 9. 

Bem, como você deve ter percebido, são formas “estranhas”, usadas mais para fazer graça 
do que para comunicar... De qualquer modo, é bom conhecê-las, para fins de concurso, ves- 
tibular etc. 


7. Formas terminadas em mos, de verbos pronominais (encontrar-se, perder-se, ajoe- 
lhar-se...) perdem o s antes do pronome nos. Confira: 


Nós nos encontramos > Encontramo-nos 
Nós nos referíamos > Referíamo-nos 


Nós nos perdemos > Perdemo-nos 


Importante: 

JAMAIS separe verbos terminados em mos, do tipo para fazer-mos, quando encontrar- 
mos... A forma mos é desinência verbal, faz parte do verbo no infinitivo pessoal. Esse erro, 
relativamente frequente nos alunos do primeiro e do segundo graus, decorre talvez do fato 
de que o infinitivo pessoal da primeira pessoa do plural (encontrarmos, fazermos, pedir- 
mos...) desapareceu da fala do dia a dia, daí a estranheza daquele “mos”, que só aparece na 
escrita... Quando falamos, preferimos construir estruturas do tipo para a gente fazer, em vez 
de para fazermos. 

Assim, se você usar essa forma, lembre-se de que mos não é complemento! 


8. A mesóclise, isto é, o pronome no meio do verbo, está praticamente desaparecida do uso 
oral da língua, e só muito raramente aparece na escrita. Mas vão aqui algumas dicas; quem sabe 


um dia você precise delas? 
a) Só se usa a mesóclise nas formas verbais do futuro simples (farei, andarei, lerei...) e do 
futuro do pretérito (faria, andaria, leria...). 
b) Na mesóclise, quando o suplemento não tem preposição, o r é suprimido, dividindo 
o verbo, obedecendo-se à lógica do item 1: 
Eu encontraria ele > Encontrá-lo-ia 


Eu direi isso > Di-lo-ei 
Dividiremos a despesa > Dividi-la-emos 
Falando assim, perderemos os amigos > Falando assim, perdê-los-emos 
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c) Nos outros casos - lhe, te, se... - or permanece. Veja: 
Eu te direi a verdade -> Dir-te-ei a verdade 
Daremos a ele o presente > Dar-lhe-emos o presente 
Depois se veria o que fazer > Depois ver-se-ia o que fazer 


d) Como você percebe, são formas muito pouco usadas. Em geral, o uso corrente pre- 
fere simplesmente a próclise: 


Eu o encontrarei (em vez de encontrá-lo-ei) 
Nós a dividiremos (em vez de dividi-la-emos) 
Eles o farão (em vez de fá-lo-ão) 


Eu a encontraria (em vez de encontrá-la-ia) 


Mas evite a ênclise: encontrarei-o; farão-o. Nesses casos, a solução é deixar explícito o su- 
jeito pronominal: Eu o encontrarei; Eles o farão. 


9. Finalmente, uma observação sobre um tópico que já infernizou a vida de muita gente: 
a colocação dos pronomes. Você já deve ter até decorado palavras como próclise (pronome 
antes do verbo), ênclise (pronome depois do verbo) e até a mesóclise, que você acabou de ver. 


A QUESTÃO É: QUANDO USAR UMA FORMA OU OUTRA? 
ALGUMAS DICAS: 


a) Resta praticamente uma única regra universal na colocação de pronomes da língua 
padrão escrita: jamais comece uma sentença com pronome átono. Ao falar, você pode usar e 
abusar, como outros milhões de brasileiros, de formas como me diga, me parece, te contaram, 
me passe a faca, em início de sentença. Só um maluco acharia ser capaz de mudar a nossa bra- 
sileiríssima forma de abrir sentenças com pronomes átonos na fala cotidiana. Mas, ao escre- 
ver, lembre-se: nos contextos de uso do padrão, as formas diga-me, parece-me, passe-me etc. 
são obrigatórias. É verdade que a gramática da oralidade (me diga...) já invadiu boa parte da 
escrita, principalmente nos textos literários, nas crônicas, na linguagem mais coloquial de 
algumas seções de revistas ou jornais, mas ainda não chegou nos textos mais “sérios” — ensaios, 
editoriais etc. Mesmo assim, um leitor atento já descobre aqui e ali construções do tipo Me 
parece que o presidente dos Estados Unidos..., em textos de análise política ou econômica, em 
que o registro da linguagem deveria ser o do padrão mais rígido. Esses “erros” eventuais, na 


verdade, indicam a poderosa invasão de aspectos da gramática do falante, mesmo nas áreas 
mais resistentes a ela. 


b) Quanto aos pronomes no meio da sentença, alguns gramáticos criaram a regra das 
“palavras atrativas” - que, quando, se... -, que atraem o pronome - uma regra, aliás, bastante 
duvidosa, que não só não encontra respaldo, em grande parte, nos fatos da melhor língua 
escrita do português, como é contestada por muitos estudiosos. 


Muitas vezes, o estudante preocupa-se (ou se preocupa?) demais em “acertar” o prono- 
me - antes ou depois do verbo? - de acordo com este ou aquele macete, e a sentença sai 
truncada ou “perde o ritmo”. Nesse caso, um bom conselho é: obedeça ao seu ouvido! Na 
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maioria esmagadora dos casos, tanto faz a próclise como a ênclise, coloca-se o pronome ou se 
coloca o pronome sem problemas! Prefira a forma que soar melhor. Em caso de prova, con- 
curso ou outro exame em que o “gramatiquês” ocupe mais espaço que o próprio domínio da 
escrita, “puxe” o pronome para perto do que, quando, se, onde, jamais, nunca... - esse detalhe 
pode valer um pontinho... Exemplos: 


Nunca se sabe o que pode acontecer. 
Onde se escondeu esse sujeito? 


O que se fala sobre isso não é o que se sabe. 
Se se contasse a verdade, o desfecho teria sido outro. 


Exercício 

Para você se sentir mais seguro, substitua as expressões sublinhadas pelo pronome correspon- 
dente, de acordo com a língua padrão. E assinale quais substituições são obrigatórias na escrita. 

1. O que ele não queria era perder q emprego. 

2. Encontraram ela à beira da morte. 

3. Não é fácil entender ele. 

4. Contaram a ele o que aconteceu quando Maria viu ele desmaiar. 

5. A polícia dispersava eles, quando eu perdi elas de vista. 

6. Para fazer isso é preciso querer isso. 

7. Ele quis o emprego. 

8. Fulano não conseguiu ouvir o discurso até o fim. 

9. Fulana exige muito, mas faz isso pensando no melhor. 

10. Contrataram ele como último recurso. 

11. Encontrariam ele de qualquer jeito. 

12. Perderia o prêmio, se não tivesse achado o bilhete. 

13. Para consertar o computador, teria de levar ele até a oficina. 

14. Conto a você a verdade: ninguém trouxe a encomenda para ele. 

15. Viram elas no cinema, mas depois não encontraram mais elas. 


estrangeirismos: “skate” ou “esqueite"? 


Numa das cartas que lemos neste capítulo, aparece a sentença: 
No programa do xampu Monange, a artista gótica fala mais xis 
do que as próprias letras. 


Xampu: eis aí uma palavra viajada! Segundo o dicionário do Aurélio!, ela vem do hindu 
chhamna, “amassar”, “apertar”, passando pelo inglês shampoo, até se acomodar aqui, já devi- 
damente consagrada nos dicionários, como o simpático xampu. 


1. FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo dicionário da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Editora Nova 
Fronteira, 1975. 1. ed, p. 1476. 
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Um dos fatores relevantes de variedade linguística são os empréstimos vocabulares em 
consequência do intercâmbio cultural, político, econômico entre as nações. Em geral, os paí- 
ses mais poderosos acabam “exportando” para os países menos poderosos palavras que defi- 
nem novos objetos e necessidades em novas áreas de conhecimento. 


Em princípio, não há nada de mau nesse intercâmbio vocabular; a importação de voca- 
bulário está na essência mesma do crescimento das línguas modernas. Por exemplo, pratica- 
mente 50% das palavras da língua inglesa são de origem latina, em decorrência da domina- 


ção do Império Romano e, mais tarde, da dominação dos normandos, embora o inglês seja 
uma língua não latina. 


Na Renascença, com a maior disseminação da escrita, as línguas oficiais das nações emer- 
gentes da Europa foram buscar no latim e no grego antigos palavras já desaparecidas do uso 
corrente, ou para definir novos conhecimentos ou simplesmente para dar um “toque de pres- 
tígio” na linguagem escrita, ressuscitando vocábulos da cultura clássica. 


Modernamente, temos um exemplo fortíssimo no Brasil: o crescimento da informática 
entre nós acabou importando uma grande quantidade de palavras de origem inglesa para 
designar objetos e funções antes inexistentes. Nesse processo histórico, algumas palavras 
importadas “pegam” e se incorporam à língua, adaptando-se foneticamente, isto é, aos sons 
do português — o caso do nosso xampu -, e outras são substituídas. Durante um tempo, a pa- 
lavra estrangeira transita “entre aspas”, até se adaptar ou ser substituída por outra. Exemplos: 
football adaptou-se para futebol, mas corner, de largo uso antigamente, acabou sendo substi- 
tuída por escanteio. No caso da informática, já se usa salvar no lugar do inglês save (quando 
poderia ser usado simplesmente gravar), mas software ainda está à solta, à procura de uma 
solução... A palavra mouse (= camundongo), para designar o popular utensílio de amplíssi- 
mo uso nos computadores, ainda continua grafada em inglês, mas não é impossível que em 
pouco tempo ela esteja nos dicionários como mause, definitivamente incorporada ao nosso 


léxico (como o Aurélio, por exemplo, já oficializou a palavra máuser, designando um tipo de 
arma de origem alemã). 


É claro que existe um grande número de importações desnecessárias, em que a língua 
estrangeira (em geral o inglês) é usada apenas como um sinal de prestígio social, o mesmo 
mecanismo publicitário que dá nome aos cigarros no Brasil... O escritor Antonio Callado lem- 
brou, por exemplo, a pernóstica importação da palavra songbook, para designar o livro com o 
repertório musical de um artista, quando temos a bela palavra cancioneiro à disposição. 


É bom lembrar, entretanto, que o empréstimo vocabular não é sinal de “decadência da 
língua”, mas justamente da vitalidade de sua cultura, em confluência com outras culturas 
e outras linguagens. E esse é, de fato, um terreno em que pouco se pode fazer oficial- 
mente - o uso cotidiano da língua, multiplicado na diversificação de atividades dos seus 
milhões de usuários, pela fala e pela escrita, acaba separando o joio do trigo, consagrando 
formas novas e fazendo desaparecer outras. O fato é: não precisamos ter medo, porque a 
língua não corre perigo! Na verdade, o que corre perigo muitas vezes são os seus falantes, 
mas por outras razões! 
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E QUANDO ESCREVEMOS, O QUE FAZER COM 
AS PALAVRAS ESTRANGEIRAS? 


Essa é uma questão interessante. Na França, por exemplo, há pouco tempo o governo edi- 
tou uma lei proibindo o emprego de palavras estrangeiras (leia-se: palavras do inglês...) em 
cartazes, placas, cardápios etc. Obviamente esse é o tipo de lei que “não pega” e se deve mais 
à tradicional rixa francesa contra os ingleses e americanos em busca da hegemonia perdida 
que a outra coisa. No nosso caso, bons brasileiros antropofágicos, como diria Oswald de 
Andrade, devoramos de “X-salada” (curiosa solução de nossas lanchonetes para grafar chee- 
se-salada...) até “broder” (por brother...). É um terreno um tanto anárquico; com frequência 
lemos nos jornais e revistas textos de moda, música, juventude (teens...) ou artes em geral que 
de tão recheados de palavras inglesas acabam ilegíveis para os não especialistas! 

Como é uma questão que não aparece nas gramáticas, e que acaba sendo regulamentada 
pelos próprios meios de comunicação (cada jornal, revista ou editoria de rádio e TV acaba por 
estabelecer seus próprios critérios de uso - veja, por exemplo, os conhecidos “manuais de re- 
dação” da Folha, Estado de S. Paulo etc.), podemos arriscar um roteiro básico para uso caseiro. 


Confira: 

1. Regra geral: em textos formais, nunca empregue uma palavra estrangeira se houver 
uma equivalente em português; o bom leitor percebe de imediato quando você está apenas 
querendo enfeitar o texto. 

2. Nas resenhas críticas, em títulos de filmes, livros, discos etc., transcreva sempre a tradução 
corrente em português; se necessário, coloque entre parênteses o título original. Exemplo: 

No filme “O poderoso chefão" (The godfather), o diretor... 


Se não houver uma tradução corrente, ponha o título em inglês, mas explique ao pobre 
leitor o que ele quer dizer (a não ser, é claro, que se trate de “marcas” universalmente conhe- 
cidas, como Rolling Stones, Led Zeppelin, The Beatles etc.). Veja: 

Os Smashing Pumpkins (nome que quer dizer algo como “abóboras que esmagam”) são 


de Chicago, cidade... 


3. Se você não tem opção senão escrever uma palavra estrangeira, lembre-se: por princí- 
pio, toda palavra estrangeira deve aparecer graficamente destacada no texto, ou entre aspas, 
ou em itálico (se você escreve no computador) - e se a palavra não é conhecida (ou se é co- 
nhecida só pelo especialista e o texto se destina ao público em geral), é um sinal de respeito 
ao leitor apresentar a tradução entre parênteses. Exemplo: 

A produção de O Quatrilho é boa, mas sua maior novidade não aparece na tela. O 
storyboard (esboços das cenas) foi feito em computador, em programas tridimensionais, 
para que o diretor Fábio Barreto e os atores pudessem estudar virtualmente as sequên- 
cias antes da filmagem (Superinteressante, ano 10, n. 2). 


A palavra storyboard, um termo de especialistas em cinema, ainda sem uma tradução cor- 
rente em português, foi convenientemente “explicada” para o leitor comum. 
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4. Algumas palavras já se popularizaram na forma importada mesmo (skate, videogame 
etc.). Nesse caso, não há necessidade de destacá-las. Com o tempo, a tendência provável será 
dar a elas uma grafia portuguesa, como futebol substituiu football. Do mesmo modo, mar- 
cas comerciais conhecidas (Ford, Volkswagen...) não precisam de destaque e, é claro, não se 
traduzem. Veja, no exemplo seguinte, extraído da mesma revista, como o redator cuidadosa- 
mente separa um caso de outro: 

Já não é preciso ter um micro para usar o correio eletrônico da internet, a rede mundial 
de computadores. Com uma linha de telefone e um videogame pode-se trocar mensa- 
gens com qualquer outra pessoa ligada à rede no mundo, além de descobrir novidades 
do universo dos jogos eletrônicos. O que torna isso possível é o Mega Net, um cartucho 
lançado pela Tec Toy, a empresa que fabrica o Mega Drive no Brasil. Na hora de escrever 
as mensagens não é necessário o teclado, usa-se o joystick como mouse para clicar as 
letras que aparecem na teia. 


5. Em caso de textos técnicos dirigidos a especialistas, aparentemente não há mesmo ou- 
tra solução senão usar os termos estrangeiros que ainda não disponham de tradução corrente 
(lembre-se da regra 1!), sem destaque gráfico, para não transformar o parágrafo em uma chuva 
de aspas, itálicos e negritos... Por exemplo, imagine que o redator pusesse aspas em todas as 
palavras inglesas do texto seguinte, extraído da revista Informática: 

No caso da capacidade de armazenamento em disco, a regra básica para micros de mesa 
também sofre alterações. Como a grande maioria dos aplicativos apresenta instalação 
customizada para notebooks, gastar uma fortuna com um winchester de mais de 500 
MB pode não valer o investimento. Além da possibilidade de instalação customizada, 
todos os novos equipamentos, à exceção do Apple PowerBook Duo 200C, apresentam 
pelo menos um slot de extensão padrão PCMCIA (Informática, ano 10, n. 111). 


Esse parágrafo esdrúxulo nos dá oportunidade de refletir sobre um momento vivo de flutuação 
dos empréstimos, com o redator balançando entre o inglês de origem e os termos já adaptados em 
português, É como se estivéssemos “flagrando” um momento de assimilação de empréstimos. Ele 
usa “micros de mesa” (substituindo perfeitamente o desktops), mas mantém notebooks, que pode- 
riam ser traduzidos por portáteis. Do mesmo modo, usa armazenamento em disco (isto é, disco 
rígido, denominação que já se firmou no uso corrente), mas mantém o desnecessário winchester 
(disco rígido) logo adiante. E “barbariza”, duas vezes, com o horroroso neologismo customizar (do 
inglês custom, “adaptar”, “fazer sob medida”), absolutamente desnecessário. Enquanto isso, o inglês 
slot (abertura, fenda), termo técnico do computador, continua esperando uma solução. 


Enfim, esse é um roteiro básico de orientação para o emprego de empréstimos linguisti- 
cos, que, na prática, você pode acabar adaptando para uso próprio. E lembre-se sempre: você 
também é proprietário da língua portuguesa! 


Leitura livre 


Vamos ler dois textos que fazem humor com esse medo da importação linguística - uma 
questão muito antiga! Em edição comemorativa dos 100 anos da República, a revista Veja 
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publicou uma edição simulando reportagens publicadas em 20 de novembro de 1889, numa 
espécie de viagem no tempo. Uma dessas “reportagens” trata justamente de um gramático 
carioca que de fato protestava, à época, contra a invasão de estrangeirismos (em particular os 
galicismos, palavras de origem francesa) na língua portuguesa. Observe como o texto imita 
alguns aspectos do português de um século atrás, em particular o emprego do vós (segunda 
pessoa do plural), hoje completamente desaparecido do uso corrente. 


O segundo texto é uma crônica do maior dos nossos escritores - Machado de Assis -, iro- 
nizando justamente o projeto do gramático. 


Vista-se o roupão 
O latinista Castro Lopes sacode os literatos ao criar palavras 
que substituam galicismos 


Pérolas de um latinista É possível que o leitor esteja lendo esta revista agora 

COMO É- COMO FICA em sua cama, com a ajuda de seus nasóculos e à luz sua- 
ve de um lucivelo. Os artigos escritos pelos alvissareiros 
misturam-se, harmoniosamente, aos preconícios que 
louvam as virtudes de sortidos produtos. Faz calor nes- 
te final de primavera, e decerto o nosso leitor não retira 
há muito tempo de sua gaveta o focale que lhe aquece o 
pescoço no frio. E ele provavelmente terá reparado como 
é grande, nos últimos tempos, o número de ludâmbulos 
que, vindos de outros Estados e até de outros países, se 
abalam a conhecer os encantos da cidade. 

Não te sintas o mais ignaro dos brasileiros se, no pa- 
rágrafo anterior, tropeçaste em vocábulos como “na- 
sóculos” “lucivelo”, “alvissareiro”, “preconício”, “focale” 
e “ludâmbulos” (veja quadro). Consultados sobre o 
Nuance - Ancenúbio significado de tais palavras, dez em cada nove jornalis- 

Pince-nez- Nasôculos tas desta revista que ora tens em mãos - dez em nove, 

Piquenique - Convescote repara — tropeçaram exatamente onde foste ao chão. 

Redare- Preconieio Um, mais curioso, tratou de correr ao Caldas Aulete, 

Repórter — Alvissarei mas foi inútil. Cerrou as páginas do dicionário tão no 

pórter - Alvissareiro : 

Turista - Ludâmbulo ar quanto as abrira. É que todas aquelas palavras aca- 

bam de ser criadas pelo gramático carioca Antônio de 

Castro Lopes, 62 anos, um nomeado latinista, médico por profissão. Ele decidiu investir 

contra os galicismos e anglicismos que, a seu ver, contaminaram atrozmente a língua pátria. 

As palavras a que Castro Lopes tenta dar vida e aquelas que ele pretende suprimir estão ar- 

roladas no recém-lançado Neologismos Indispensáveis e Barbarismos Dispensáveis, livro que 

serviu de tema para conversas e piadas, trocadas entre o ex-imperador Pedro II e o Visconde 
de Taunay. 

“Não é de desenterrar palavras mortas e sepultadas que se trata”, explica o autor no prefá- 
cio do opúsculo. “Mas de limpar, de expurgar a linguagem vernácula de vozes bárbaras, de 


Abajur - lucivelo ou lucivéu 
Avalanche - Runimol 
Bijuteria - Joalheria 
Boulevard - Calçada 
Cachecol - Focale 
Chalé - Castelete 
Champignons - Cogumelos 
Claque - Venaplauso 
Debut - Estreia 
Engrenagem - Entrosagem 
Feérico - Fatídico 
Massagem - Premagem 
Mise-en-scêne - Encenação 
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construções contrárias à índole daquela, e de criar com bons elementos termos que no idio- 
ma português faltem para traduzir os exóticos?” Castro Lopes não tenta promover reformas 
apenas na língua portuguesa. Sugere muitas outras. Tem, pronta, uma fórmula para acabar 
com a dívida interna e externa do país, ou, pelo menos, é o que garante. Tal fórmula apoia-se 
numa moeda universal, o ponto alto da plataforma com a qual se lançou candidato a deputa- 
do provincial pelo Rio de Janeiro. Não se conhece nenhuma adesão de outros países à tal da 
moeda universal do latinista, mas o fato é que ele se elegeu deputado. 


Acusem-no, os que quiserem, de purista extremado, mas não o tomem por rabugento. Será 
um equívoco. Castro Lopes tem um surpreendente bom humor. Daria um excelente cômico 
se quisesse. Observe-se sua investida contra a palavra peignoir’. Não cria, no caso, um neo- 
logismo. Vai buscar o vocábulo português que julga correspondente: roupão. Dirigindo-se ao 
“belo sexo”, Castro Lopes pergunta: “Por que empregareis o termo francês peignoir quando 
esse traje não serve para o fim que o nome índica?” Logo depois, lança, às damas nacionais, 
um apelo que revela seu talento humorístico: “Despi, portanto, eu vos suplico, o peignoir 
francês, e vesti o vosso roupão”. 


Se daqui a 100 anos os neologismos do senhor Castro Lopes estarão vivos ou mortos, nin- 
guém pode saber. Alguém usará a expressão “protofonia” como abertura de um ensaio, uma 
ópera, uma peça? Haverá crianças que peçam aos pais que façam um convescote domingo 
no parque, em vez de piquenique? Em duas crônicas recentes, o escritor Machado de Assis 
referiu-se ao trabalho de Castro Lopes com sarcasmo reprovador. O latinista não se intimida. 
Diz à boca miúda que, a cada golpe desferido por um adversário, responde com um toast 
solitário à cruzada pelo vernáculo - perdão, onde se leu “toast”, leia-se brinde. 


Bons Dias! 
Machado de Assis 


Pego na pena com bastante medo. Estarei falando francês ou português? O Sr. Dr. Castro 
Lopes, ilustre latinista brasileiro, começou uma série de neologismos, que lhe parecem indis- 
pensáveis para acabar com palavras e frases francesas. Ora, eu não tenho outro desejo senão 
falar e escrever corretamente a minha língua; e se descubro que muita coisa que dizia até 
aqui, não tem foros de cidade, mando este ofício à fava, e passo a falar por gestos. 


Não estou brincando. Nunca comi croquettes, por mais que me digam que são boas, só 
por causa do nome francês. Tenho comido e comerei filet de boeuf, é certo, mas com restri- 
ção mental de estar comendo lombo de vaca. Nem tudo, porém, se presta a restrições; não 
poderia fazer o mesmo com as bouchées de dames, por exemplo, porque bocados de senhoras 
dá idéia de antropofagia, pelo equívoco da palavra. Tenho um chambre de seda, que ainda não 
vesti, nem vestirei, por mais que o uso haja reduzido a essa simples forma popular a robe de 
chambre dos franceses. 

Entretanto, há nomes que, vindo embora do francês, não tenho dúvida em empregar, pela 
razão de que o francês apenas serviu de veículo; são nomes de outras linguas. E todo o mal não 


2. Palavra francesa, hoje dicionarizada entre nós como penhoar (robe, quimono). 


Biblioteca Universitária 
NEGO 
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é a origem estrangeira, mas francesa. O próprio Dr. Castro Lopes se padecer de spleen, não há 
de ir pedir o nome disto ao general Luculo; tem de sofrê-lo em inglês. Mas é inglês. É assim 
que ele aprova xale, por vir do persa; conquanto, digo eu, a alguns parece que o recebemos de 
Espanha. Pode ser que esta mesma o recebesse de França, que confessadamente o recebeu 
de Inglaterra, para onde foi das partes do Oriente. Schawl, dizem os bretões; a França não terá 
feito mais que tecê-lo, adoçá-lo e exportá-lo. Deslindem o caso, e vamos aos neologismos. 

Cache-nez, é coisa que nunca mais andará comigo. Não é por me gabar; mas confesso que 
há tempos a esta parte entrei a desconfiar que este pedaço de lá não me ficava bem. Um dia 
procurei ver se não acharia outra coisa, e andei de loja em loja. Um dos lojistas disse-me, no 
estilo próprio do ofício: 

- Igual, igual não temos; mas no mesmo sentido, posso servi-lo. 


E, dizendo-lhe eu que sim, o homem foi dentro, e voltou com um livro português, antigo, 
e ali mesmo me leu isto, sobre as mulheres persianas: “O rosto não descobrem nunca fora de 
casa, trazendo-o coberto com um cendal ou guarda-cara..” 


- Este guarda-cara é que lhe serve, disse ele. Cache-nez ou guarda-cara é a mesma coisa; a 
diferença é que um é de seda, e o outro de lã. É livro de jesuíta, e tem dois séculos de compo- 
sição (1663). Não é obra de francelho ou tarelo, como dizia o Filinto Elísio. 


Sorriu-me a troca, e estive a realizá-la, quando me apareceu o focáler romano, proposto pelo 
Sr. Dr. Castro Lopes; e bastou ser romano, para abrir mão do outro que era apenas nacional. 


O mesmo se deu com preconício, outro neologismo. O Sr. Dr. Castro Lopes compôs este, 
“porque a todos os homens de letras que falam a língua portuguesa, foi sempre manifesta a 
dificuldade de achar um termo equivalente à palavra francesa reclame”. 

Confesso que não me achei nunca em tal dificuldade, e mais sou relojoeiro. Quando exercia 
o ofício (que deixei por causa da vista fraca), compunha anúncios grandes e pomposos. Não fal- 
tava quem me acusasse de fazer reclame para vender os relógios. Ao que eu respondia sempre: 

- Faça-me o favor de falar português. Reclamo é o que eu emprego, e emprego muito bem; 
porque é assim que se chama o instrumento com que o caçador busca atrair as aves; às vezes, 
é uma ave ensinada para trazer as outras ao laço. Se não quer reclamo, use chamariz, que é a 
mesma coisa. E olhe que isto não está em livros velhos de jesuítas, anda já nos dicionários. 

Contentava-me com aquilo; mas, desde que vi o recente preconício, abri mão de outro ter- 
mo, que era o nosso, por este alatinado. 

Nem sempre, entretanto, fui severo com artes francesas. Pince-nez é coisa que usei por 
largos anos, sem desdouro. Um dia, porém, queixando-me do enfraquecimento da vista, al- 
guém me disse que talvez o mal viesse da fábrica. Mandei logo (há uns seis meses) saber se 
havia em Portugal alguma luneta-pênsil, das que inventara Camilo Castelo Branco, há não sei 
quantos anos. Responderam-me que não. Camilo fez uma dessas lunetas, mas a concorrência 
francesa não consentiu que a indústria nacional pegasse. 

Fiquei com o meu pince-nez, que, a falar verdade, não me fazia mal, salvo o suposto de 
me ir comendo a vista, e um ou outro apertão que me dava no nariz. Era francês, mas, não 
cuidando a indústria nacional de o substituir, não havia eu de andar às apalpadelas. Vai se- 
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não quando, vejo anunciados os nasóculos do nosso distinto autor. Lá fui comprar um, já o 
cavalguei no nariz, e não me fica mal, Daqui a pouco, ver-me-ão andar pela rua, teso como 
um petit-maitre... Perdão, petimetre, que é já da nossa língua e do nosso povo. 

Boas noites. 


(7 de março de 1889) 
(Obra completa, vol. II, p. 517-518. Rio de Janeiro: 
José Aguilar Editora, 1973) 
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Capítulo 2 


A "guerra" das línguas 


Atividade 1 

a) os sinais da linguagem 

Uma lingua não é apenas um conjunto de sinais neutros trocados entre um emissor e um 
receptor, como se fôssemos apenas “aparelhos” de comunicação de mensagens. Na verdade, 
o conjunto de sinais - conjunto de sons, no caso da fala, ou de letras, no caso da escrita - é 
apenas o ponto de partida para o que realmente importa e o que realmente significa: a in- 
tenção de alguém, daquele que fala ou daquele que escreve. 

Quando alguém nos diz, por exemplo, “a casa caiu” - um conjunto de sons mais ou 
menos como “a káza kaiu” - esses sons só significam alguma coisa quando entendemos a 
intenção de quem fala, isto é, o que a pessoa quer nos dizer quando nos diz que “a casa caiu”. 
Pode ser um pedido de socorro, pode ser uma simples informação, pode ser um exagero, 
pode ser uma casa feita de cartas de baralho numa brincadeira de crianças, pode ser um pe- 
dido de empréstimo no banco para construir outra casa, pode ser uma desculpa pelo atraso 
ao encontro, pode ser uma mentira. Se conhecemos a pessoa que nos diz isso, pode ser uma 
coisa; se nunca vimos a pessoa na vida, pode ser outra. 


Enfim, as palavras só ganham pleno significado no momento mesmo em que acontecem. Só 
então nós saímos do “sinal de código” do “valor de dicionário” para a vida real do significado. 


E o ato de falar ou de escrever revela muito mais do que simplesmente foi dito ou escri- 
to. Por exemplo: pela fala das pessoas podemos saber imediatamente de onde elas são (do 
Rio de Janeiro ou da Bahia...), se são pobres, ricas ou remediadas, se frequentaram escola 
ou não, se leem livros e revistas ou se nunca leram nada, até mesmo qual a atividade pro- 
fissional delas - mesmo que o que elas estejam dizendo não tenha nenhuma relação com 
esses dados. Em geral, somos muito sensíveis a esses sinais secretos da fala: estamos sempre 
avaliando quem nos fala de um modo que ultrapassa simplesmente o significado estrito das 


palavras pronunciadas. 


b) linguagem e marca social 

Assim, quando alguém nos diz, por exemplo, Nóis vai assisti o jogo agora, recebemos não 
apenas a informação de que as pessoas vão assistir a um jogo nesse momento, mas também o 
fato de que a pessoa fala uma variedade da língua portuguesa não padrão, que provavelmente 
não teve oportunidade de frequentar escola por muito tempo, que muito provavelmente per- 
tence à camada mais pobre da população, e aí as informações “secretas” se desdobram: mora 
na periferia da cidade, é um trabalhador não especializado etc. Observe que nós levamos em 
consideração todas essas informações implícitas quando prosseguimos a conversa. 


E o que nos “diz” tudo isso na sentença acima? Unicamente um sinal: o conjunto nóis vai. 
Porque o nóis, por si só, é de largo uso em todas as faixas da população, pobres ou ricas; o 
corte do r de assistir é praticamente universal no português do Brasil; o uso desse verbo sem 
preposição (assistir o jogo e não assistir ao jogo, como exigem as gramáticas normativas) 
também já está disseminado pelo país afora. Mas O nós vai é uma forma não padrão estig- 
matizada. Isto é, alguns “erros” podem ser ditos sem problema; outros, em hipótese alguma! 


Em geral, tendemos a identificar o “correto” como a forma que mais se aproxima do sis- 
tema da escrita: esse é um dos motores do poder da escrita na história dos povos modernos. 
Como a escrita é mais homogênea, estabelecida, vigiada e controlada pelos meios de comu- 
nicação e pela máquina educacional, é quase irresistível a nossa tendência a vigiar também a 
fala das pessoas. Mas há um detalhe: quando dizemos que alguém não sabe, por exemplo, que 
o Everest é a montanha mais alta do mundo, trata-se apenas de um detalhe sem importância, 
uma questão de “decoreba”, Mas quando dizemos que alguém “fala errado”, estamos também 
dizendo que esse alguém “não sabe falar”, como se a nossa fala fosse a única possível, correta 
e verdadeira língua portuguesa. Dizer que a pessoa “fala errado” é também dizer que a pessoa 
“é errada”... 


Como rigorosamente ninguém fala como escreve, seremos todos “errados”? É óbvio que 
não! Significa apenas que a escrita é uma modalidade muito específica da língua, e pode 
conviver pacificamente com toda a riqueza e a diversidade da linguagem oral de todos os 
dias e de todas as regiões do país. 


Essa diversidade perpassa praticamente todas as atividades da vida cotidiana - o futebol, 
por exemplo. Confira no texto que se segue: 


Texto 1 


Em bom português 
Soninha 


O futebol é jogado de muitas maneiras pelo Brasil e pelo mundo - temos o 3-5-2, o 4-4-2 
e ainda o futebol-arte, o futebol-moleque, o futebol de resultados. Essas táticas e estilos são 
analisados e discutidos basicamente em dois idiomas: o que é falado nas arquibancadas e 
mesas de bar e o que é empregado nos jornais, nas rádios e nas TVs. 


Esse futebolês da mídia é contagioso. Há anos ouvimos jogadores, narradores, repórteres 
e comentaristas usando uma linguagem repleta de jargões e frases feitas, que reproduzimos 
automaticamente. Bom, falo por mim... Apanho para encontrar o tom entre a formalidade 
Tespeitosa e a informalidade original. 


Às vezes, a língua-mãe (ou filha da mãe) escapa: outro dia, eu disse em um programa da 
Rádio Globo que o Taffarel era reconhecido por “catar pênaltis” ao mesmo tempo em que 
era chamado de “Prangarel” pela torcida implicante. Gérson, comentarista do programa, deu 
risada: “Há quanto tempo eu não ouço isso!” Pensei que falava do “Frangarel”, mas foi o “catar 
pênalti” que o fez lembrar “a várzea”. De fato, normalmente eu diria “defender”, e não “catar” 
(o que nem soa tão irreal). Mas, às vezes, é grande a distância entre o que se diz cotidiana- 
mente e o que é dito no ar. 
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Se um time estiver perdendo o jogo, o torcedor quer saber se ele “vai virar”, e não “reverter 
o placar” (sendo que o placar não anda para trás). Ele pede para o seu atacante “chutar no 
gol” e não “finalizar”, E grita “quebra ele!” quando espera que o jogador do seu time “detenha 
as investidas do ataque adversário com faltas”, 

O reforço que se apresenta com uma contusão “tá bichado”; o volante com mais vontade 
que habilidade é “grosso”; o técnico que fala muito, mas produz pouco é “presepeiro” e o time 
que “sofreu uma derrota por um placar elástico” (?) foi “ensacolado”, Caso a arbitragem tenha 
sido infeliz e prejudicado um time, não há dúvida: “Meteram a mão!” 

Às vezes, a mídia assume o vocabulário do povão, como no caso dos “gatos”. E alguns 
jornalistas não são tão formais e falam em pancadas e cacetadas, frangos e bicudas, ama- 
relões e mascarados, em entortar e atropelar. Não são palavras muito poéticas, mas a ação 
que descrevem é que lhes dá o verdadeiro valor: uma pancada em um adversário é horrenda; 
uma cacetada na bola pode ser linda. Atropelar um time com uma goleada é legal. Entortar 
um jogador com um drible, como diria o Denílson, “é show”. f 

Se outros setores adotassem esse jeito “Notícias Populares” de ser, o jornal não diria que 
houve um “superfaturamento das obras e conseqüente desvio de verbas públicas’, e sim que “o 
juiz ladrão meteu a mão na sua grana” Não é bonito o vocabulário — mas a jogada também não. 


(Folha de S. Paulo, 25/10/2001, caderno D, p. 4) 


Roteiro de leitura 

1. Com bom humor, o texto contrasta duas linguagens usadas no futebol. Quais 
são elas? 

2. Observe que a autora se refere à linguagem “repleta de jargões e frases feitas” - o 
“futebolês” da mídia, que é “contagioso”. Você conhece mais exemplos dessas “fra- 
ses feitas”? 

Em contraste com o “futebolês da mídia”, a autora assinala algumas formas espontâneas do 
torcedor. Veja que o texto trata basicamente da tensão natural que existe entre as formas co- 
muns da oralidade, a linguagem de todo dia, não vigiada, e as formas, digamos, “engravatadas” 
da linguagem - o texto escrito, ou a linguagem mais formal das mesas-redondas e das entre- 
vistas de televisão e rádio, em que o tom coloquial é socialmente mais controlado e dirigido. 

Falar em público implica sempre construir uma imagem verbal, aspecto às vezes tão impor- 
tante quanto o conteúdo do que se diz. Daí por que muitas vezes as pessoas se “refugiam” nas 
frases feitas e lugares-comuns como autodefesa. 

É claro que muitos outros aspectos podem interferir nessa atitude, inclusive a simples ti- 
midez do falante. Mas veja, no texto lido, como mesmo uma cronista experiente confessa que 
às vezes “apanha” para descobrir o tom exato entre a linguagem formal e a informal. 

Essa é uma dualidade universal, que diz respeito a qualquer língua, ainda mais se submeti- 
da ao universo da escrita. Bem, se no Brasil as pessoas em geral se sentem um tanto inseguras 
com relação à língua, como vimos acima, tendendo sempre a considerar-se “erradas”, em 


outros países a situação pode ser diferente. 
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Nesses casos, a variedade assume um sentido marcadamente político, e o falante faz ques- 
tão de ser diferente, 


A esse respeito, leia o texto que se segue. 


res enc Cs Cn nara a oa na a Rs O UA QU O SO Rn asa o no nan cana cana sa sn 0 


Texto 2 


As minorias falantes 
Línguas exóticas, como o basco, ou semimortas, como o provençal, 
ganham novo alento na Europa 


Como se diz “bom dia” em bretão? E “muito obrigado” em provençal? Às vésperas do sé- 
culo XXI, turistas desavisados que visitam determinados rincões da Europa são surpreendi- 
dos pelo inesperado renascimento de línguas que, desde o fim da Idade Média, caminhavam 
inexoravelmente para a extinção. Ladino, corso, bretão, galego - idiomas semimortos prati- 
cados apenas por uns poucos gatos-pingados ressurgem com força insuspeitada, justamente 
agora, quando as fronteiras na Europa Ocidental estão virando meros rabiscos nos mapas. 
Reunidos em Estrasburgo, na França, representantes de 26 países europeus adotaram uma 
Carta Européia das Línguas Regionais, que encoraja o uso de línguas e dialetos de minorias — 
um total de sessenta idiomas, falados por 50 milhões de europeus. A carta afirma que a práti- 
ca de “uma língua regional na esfera pública e privada” é um direito inalienável das minorias. 


A resolução é consequência de uma barulhenta campanha feita por comunidades mino- 
ritárias em seus próprios países, temerosas de ser engolidas por uma Europa federalizada. 
A pressão funcionou. Só neste ano, a Comunidade Européia, CE, está torrando 4,2 milhões 
de dólares para, entre outras coisas, produzir programas de computador em gaélico des- 
tinados à Irlanda e sustentar um centro de informações para as 420.000 almas que falam o 
frísio, uma língua do ramo germânico usada em áreas rurais do norte da Holanda. “A Europa 
já é uma torre de babel, e agora estão querendo construir mais alguns andares”, protestou, 
em Bruxelas, um funcionário da CE descontente com a medida. A ressurreição de línguas 
exóticas é mais intensa na França, o país europeu de maior diversidade lingüística. No sul, o 
provençal, uma língua neolatina (como o português) consagrada pelos trovadores medievais, 
voltou a ser ensinado em escolas primárias, ao lado do francês. Calcula-se que pelo menos 
3 milhões dos 15 milhões de franceses que vivem na região conheçam alguns rudimentos 
do provençal. Na Alsácia francesa, onde se fala o alsaciano (cuja base escrita é o alemão), 
também foram criadas classes bilíngies. E, na Bretanha, já há escolas com aulas em bretão, 


língua de origem celta falada por apenas 50.000 dos 2,8 milhões de habitantes dessa região, 
no noroeste da França. 


LÍNGUA OLÍMPICA - No país Basco, teimosamente fincado entre a Espanha e a França, 
já se pode ler jornais e assistir à televisão em basco, um idioma de origem misteriosa, sem 
nenhum parentesco com as demais línguas européias. O basco corre menos risco de ser en- 
golfado por línguas majoritárias por causa do poderoso sentimento regionalista da região. 
Também animado por uma renitente tradição autonomista na ilha francesa da Córsega, o 
dialeto corso, de origem italiana, tem conseguido sobreviver apesar da presença poderosa do 
idioma francês. Cerca de 80% dos 240.000 corsos conhecem bem o dialeto. 
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“A defesa da língua sempre foi um fator de resistência política para povos empenhados em 
preservar sua identidade’, nota o professor de lingüística José Luiz Fiorin, da Universidade 
de São Paulo. O fenômeno é visível na febre nacionalista que tem varrido o leste europeu na 
fase pós-comunista, mas também pode ser detectado no triunfo da língua catalã na Espanha 
Reprimido na ditadura franquista, quando o uso do idioma era considerado um “ato de in. 
subordinação”, o catalão sobreviveu. Falado por metade dos 11 milhões de catalães, no 
ano passado dividiu com o espanhol, o francês e o inglês a condição de língua oficial da 


Olimpíada de Barcelona. 


(Veja, ed. 1303) 


us Use AO DAT SO Cn e OO na ra no a nO Osso ana as sa sc oc 04 
sc... 
. 


Roteiro de leitura 

1. Antes de mais nada: Qual o assunto do texto? O texto tem unidade temática, ou fala de | 
muitas coisas ao mesmo tempo? 

2. Faça um resumo do texto lido, empregando entre 25 e 30 palavras. 

3. Observe que o texto é basicamente de informação — isto é, foi escrito com a intenção 
principal de dar informações ao leitor sobre o ressurgimento de linguas regionais na Europa. | 
Entretanto, o autor deixa passar alguns sinais do que ele pensa sobre o que está informando, isto 
é, ele informa também a opinião que ele tem a respeito do que se passa na Europa. 

Por exemplo: quando ele diz que estão ressurgindo idiomas semimortos praticados apenas 
pur uns poucos gatos-pingados, que opinião ele está passando ao leitor sobre esses idiomas? 


Localize outros momentos do texto em que a informação está “contaminada” de opinião. 
Mas lembre-se: não há nada de errado nisso. Toda informação contém, em maior ou menor 
grau, uma opinião. Nós, leitores, seremos sempre desafiados a concordar com ela ou dela dis- 
cordar. Mais adiante vamos ver em detalhes esse aspecto do uso da linguagem. O importante 
é que a gente perceba essa distinção, muitas vezes sutil, para um maior domínio da língua, 


tanto quando escrevemos como quando lemos. 

4. Vamos analisar a estrutura do texto, observando os parágrafos. Dê o assunto de cada 
um deles: 

1º) ão 

29) - 

3º) as 

4º) = 

| 


Atividade 2 

O Brasil tem pelo menos um dialeto bastante distinto, o chamado dialeto caipira, que, da 
mesma forma como a língua padrão, tem sido objeto de gramáticas e estudos linguísticos, 
embora não seja ensinado nas escolas. Temos também fortes variedades regionais, nos vários 
pontos do país. E em muitas regiões »e falam outras línguas, como o italiano, o holandês, 0 
japonês, o alemão, o polonês, quase sempre em modalidades não padrões. E, é claro, temos 
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igualmente as diferentes línguas (algo em torno de uma centena e meia) faladas pelos vários 
povos indígenas do Brasil. 


Para discutir: Por que não têm acontecido, no Brasil, movimentos de defesa de minorias 
linguísticas como os que acontecem na Europa? Isso é bom ou isso é ruim? Por quê? 


Como exercício, ponha por escrito as suas conclusões sobre a questão discutida. Não es- 
queça do titulo! 


Linguagem oral X linguagem escrita 


Continuemos especulando sobre as diferenças entre a fala e a escrita. Outra distinção im- 
portante é a do vocabulário. Quando falamos, nós dispomos de todo o vocabulário que a 
nossa memória consegue guardar, em torno de 3.000 a 5.000 palavras. Mas a língua, é claro, 
dispõe de muito mais palavras - no caso do português, cerca de 400.000! Como ninguém tem 


tanta memória assim, esse arsenal de palavras está armazenado nos dicionários, por escrito, 
para a gente não esquecer! 


Esta é uma típica distinção entre as línguas que contam com um sistema de escrita e as 
que sobrevivem apenas pela oralidade. E é uma distinção que está relacionada diretamente 
com o processo civilizatório. Isto é, cada vez que há um invento novo - um avião, por exem- 
plo - cria-se junto com ele um sem-número de palavras novas para designar objetos que não 
existiam antes. . 

Imagine, por exemplo, qual o significado de palavras como virabrequim, carburador, plati- 
nado, para uma nação indígena que nunca viu um carro na vida. Nenhum! Em compensação, 


um índio é capaz de nos dar 300 nomes diferentes para aquilo que para nós não passaria de 
mato, ou planta. 


Isso não quer dizer que uma língua seja melhor que a outra; significa apenas que as línguas 
que têm um sistema de escrita têm mais palavras que as outras. Lembre-se de que o latim, 
a poderosa língua do Império Romano que tomou conta de boa parte da Europa, em sua 
origem nada mais era do que uma espécie de “dialeto caipira”, exclusivamente oral, falado 
por meia-dúzia de gatos-pingados da região do Lácio, na Itália. E o português, hoje uma 
das dez línguas mais faladas do mundo, começou humildemente como um dialeto de cam- 
poneses da Galícia. 

O vocabulário tem uma importância especial na escrita pelo fato de que, na ausência do 


interlocutor, as palavras devem ser muito mais precisas, de modo a evitar duplos-sentidos 
ou ambiguidades. 


Observe: 


a) Quebrou aquela pecinha meio torta que faz faísca ali, tá vendo? 
b) Quebrou o platinado. 


Nesse caso, o uso da palavra “platinado” resolveu uma penca de problemas de comunicação! 
Além desse aspecto, há outro igualmente importante: a língua escrita dispõe de um voca- 
bulário mais ou menos padronizado - quase um “estilo” - que evita as inevitáveis repetições e 


redundâncias de nossa fala. A escrita sempre procura ir “direto ao assunto”, de um modo que 
normalmente não usamos na fala. Compare: 


41 


li, 


a) Os caras também descobriram uns restos de bichos da ilha, numa parte da terra que fica em. 
baixo de onde estavam os esqueletos. 

b) Os cientistas também descobriram restos de fauna insular, numa camada de terra inferior 
àquela em que foram encontrados os fósseis. 


Algumas distinções são estruturais, como veremos mais adiante. Por enquanto, interessa-nos 
a questão do vocabulário. O domínio da escrita exige uma ampliação do nosso vocabulá. 
rio por duas razões: 

1. na produção de textos escritos, o vocabulário da oralidade, ótimo para conversar 

. > . ? 
revela-se quase sempre insuficiente ou inadequado para resolver as exigências de 
síntese e de clareza da escrita; 

2. na leitura de textos escritos, com muita frequência encontramos palavras de pouco 
ou nenhum uso na oralidade; se não as conhecemos, nosso acesso à informação 
fica prejudicado. 

É claro que ninguém precisa decorar as 400.000 palavras da língua para escrever bem - 
nem sair por aí falando como um papagaio que decorou uma enciclopédia! Trata-se, simples 
e modestamente, de uma ampliação do horizonte dos significados que nos rodeiam. 


Exercício 

Para você perceber na prática o potencial do vocabulário da língua, reescreva as sentenças 
abaixo substituindo as palavras e expressões destacadas por palavras e expressões sinônimas. | 
Na dúvida, consulte o dicionário! Observe que, muitas vezes, uma mudança de palavra exige | 
uma mudança de estrutura — por isso, é muito importante transcrever a sentença inteira. i 

1. A existência de bichos tão antigos com essa característica seria a prova de que a ilha 
não estava ligada ao continente antes da chegada dos primeiros homens à região. 

2. Às vésperas do século XXI, turistas desavisados que visitam determinados rincões da 
Europa são surpreendidos pelo inesperado renascimento de línguas que, desde o 
fim da Idade Média, caminhavam inexoravelmente para a extinção. 

3. No país Basco, teimosamente fincado entre a Espanha e a França, já se pode ler jor- 
nais e assistir à televisão em basco, um idioma de origem misteriosa, sem nenhum 
parentesco com as demais línguas europeias. 

4. O basco corre menos risco de ser engolfado por línguas majoritárias por causa do 
poderoso sentimento nacionalista na região. 

5. Também animado por uma renitente tradição autonomista na ilha francesa da 
Córsega, o dialeto corso, de origem italiana, tem conseguido sobreviver apesar da 
presença poderosa do idioma francês. 

6. A ressurreição de línguas exóticas é mais intensa na França, O país europeu de maior 
diversidade linguística. 

7. Enquanto a escrita cuneiforme e os hieroglifos egípcios desapareceram do uso cor- 
rente com o passar do tempo, dando lugar a linguagens que desembocaram nos 
atuais alfabetos, o chinês continua sendo falado e escrito por um quinto da popu- 
lação mundial. 
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8. Na China Antiga, os ossos de cordeiro eram usados por adivinhos e profetas para 
prever o futuro. 


9. As tentativas mais remotas que o homem fez de comunicar-se através de símbolos 
datam de 20.000 a.C. 


10. Por ser a língua mais antiga ainda em uso no planeta, a chinesa é a que melhor guar- 
da as características de transição entre o desenho e a escrita moderna. 


Tópicos da escrita 


concordância 1: sujeito depois do verbo 
Observe esta sentença: 


Todas as casas amarelas construídas pelos engenheiros nos 
bairros afastados sofreram infiltrações. 


Como você pode ver, na língua padrão nós somos muito exigentes no que diz respeito à 
concordância verbal (as casas sofreram) e à concordância nominal (todas as casas amarelas 
construídas pelos engenheiros nos bairros afastados) - há marcas de plural (concordância de 
número) e de masculino e feminino (concordância de gênero: casas amarelas; bairros afastados) 
em praticamente todas as palavras da sentença. 


Entretanto, nas variedades orais do português, nós temos uma tendência muito forte a 
suprimir algumas marcas redundantes do plural. É só prestar um pouco de atenção e ouvi- 
remos o tempo todo construções assim: 

Os cara chegaram lá. 
Os engenheiro construíram as casa. 


Nessas variedades do falante urbano escolarizado, a supressão de concordância em geral 
se restringe à concordância nominal (substantivos e adjetivos) de número. A concordância 


verbal se mantém, embora seja sistemático o corte do s final em alguns casos: 


Vamo lá agora? 


Observe que, apesar do corte do s, a terminação mo marca o plural. 


Naturalmente, se o falante frequenta ou frequentou escola (onde há uma vigilância policial 
contra erros de concordância!), ele tem consciência dessa diferença: ele cortará o s em situa- 
ções informais (na cantina, no campo de futebol...) e procurará zelosamente conservá-lo nas 
situações mais formais, de modo a valorizar sua “imagem verbal”... 


Caso bastante diferente é o do falante de variedades socialmente estigmatizadas (varieda- 
des rurais, por exemplo), que frequentou pouca ou nenhuma escola. Nesse caso, a dificuldade 
de dominar a concordância padrão será maior, e é muito provável que ele sofra bastante pela 
língua que fala sempre que quiser entrar no universo social dos “bem-falantes” Sabe-se que, 
do ponto de vista da linguística, nenhuma variedade é melhor ou pior que outra, e que foi 
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apenas um acidente histórico que levou uma variedade a ganhar um sistema de escrita em 
detrimento das outras; mas as pessoas leigas não pensam assim e, mais do que a variedade ; 
que ouvem, julgam a própria pessoa como “melhor” ou “pior”. | 
Mas vamos nos deter na escrita padrão, que é o que nos interessa aqui. Em geral, quem | 
frequentou alguns anos de escola não tem muitos problemas com a concordância, e consegue 
separar a oralidade da escrita. | 


Apenas uma estrutura sintática merece uma atenção especial: é aquela em que o sujeito apa- 
rece depois do verbo. Observe as expressões destacadas deste parágrafo do texto que lemos 
no primeiro capítulo: 

Foi anunciada na semana passada uma descoberta que pode lançar novas luzes sobre as ori- 
gens da língua escrita. Arqueólogos chineses encontraram nas escavações de um antigo altar usa- 
do para sacrifícios, na província de Shandong, leste da China, dois pedaços de ossos de cordeiro 
onde foram esculpidos oito caracteres, considerados uma forma primitiva de chinês. Junto com 
os ossos, desenterraram-se 360 peças de cerâmica pertencentes à cultura yueshi, que viveu em 
Shandong 3.500 anos atrás. 


Veja como a forma verbal antecipa o sujeito, concordando com ele: foi anunciada uma desco- 
berta; foram esculpidos oito caracteres; desenterraram-se 360 peças de cerâmica. Observe outros 
exemplos básicos, de uso bastante comum: 


Saíram os resultados. 
Foram inauguradas as usinas. 
Apareceram cinquenta pessoas na festa. 


Nesse tipo de construção, a tendência (muito forte!) da linguagem oral é suprimir a concor- 
dância: 
Saiu os resultado(s). 
Foi inaugurado as usina(s). 
Apareceu cinquenta pessoa(s). 


E não se trata simplesmente de “erro” de “ignorantes”. Preste atenção nos noticiários da 
televisão e do rádio, nas entrevistas de políticos e intelectuais, e você perceberá como é fre- 
quente essa ocorrência na fala. É um caso específico do sujeito depois do verbo, porque de 
outra forma a concordância se mantém sem problemas: 

Os resultados saíram. 
As usinas foram inauguradas. 


Cinquenta pessoas apareceram na festa. 


Por isso, é preciso prestar uma atenção especial ao escrever estruturas semelhantes, para à 
oralidade não “contaminar” a concordância do padrão escrito. 


Exercício 
Teste seu domínio da concordância: reescreva as orações a seguir substituindo as palavras 
sublinhadas pelas palavras entre parênteses. 
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1. Faltou troco, mas no primeiro dia de convivência com a nova moeda não houve inciden- 
tes. (moedas / os primeiros dias / dinheiro) 

2. Fechada no dia anterior, a pesquisa trouxe boas notícias. (os levantamentos de preços) 

3. Aconteceu, ao contrário do que previa o noticiário, uma boa receptividade ao novo siste- 
ma de avaliação. (os comentaristas / manifestações de apoio) 

4. Deve começar, nos próximos dias, uma campanha nacional de esclarecimento. (as que- 
das de braço entre os supermercados e os consumidores) 

5. Não aconteceu, na semana passada, nenhuma decisão importante em Brasília que pu- 
desse pôr em risco a estabilidade. (reações políticas) 

6. Se estivesse prestando atenção aos movimentos do consumidor, q presidente poderia 
comemorar. (os ministros) 

7. No Brasil, é sempre um espanto a queda dos preços. (as quedas de preços) 

8. Os juros - que são o grande vilão do momento - foram o tema de uma reunião ministe- 
rial. (a taxa de juros) 

9. Se persistirem, os juros altos levarão o país a uma recessão monumental. (a taxa de juros) 

10. Se for mudado agora, por decreto, o direcionamento econômico, o país levará um cho- 
que. (as regras econômicas) 


concordância 2: infinitivo flexionado 
Observe estas sentenças: 
1. A resolução é consequência de uma barulhenta campanha feita por comunidades minoritá- 


rias em seus próprios países, temerosas de ser engolidas por uma Europa federalizada. 
Pergunta: Temerosas de ser engolidas ou temerosas de serem engolidas? 


2. Os países estão torrando milhões de dólares para produzir programas de computador. 
Pergunta: Para produzir ou para produzirem? 


3.Alingua sempre foi um fator de resistência política para povos empenhados em preservar 
sua identidade. 


Pergunta: Empenhados em preservar ou empenhados em preservarem? 


4. Eles podem ler jornais em basco. 
Pergunta: Podem ler ou podem lerem? 


Com certeza você já sentiu uma certa insegurança ao escrever formas verbais semelhantes: 
usar o singular ou o plural (ou, mais precisamente, flexionar ou não flexionar o verbo)? 


As formas assinaladas acima - ler/lerem, produzir/produzirem etc. - são chamadas pela gra- 
mática normativa de formas do infinitivo pessoal, ou flexionado. Isto é, nesses casos, a forma 
básica do verbo (ler, produzir, preservar...) que em geral é imutável (Viver é lutar, como no 
verso famoso de Gonçalves Dias), flexionam-se de acordo com o sujeito. 


Confira: 
Falar é fácil; o difícil é entender esse tal de infinitivo. 
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Aqui a forma do verbo (infinitivo não flexionado) não tem sujeito; é como se o verbo fosse, 
na verdade, um substantivo: A fala é fácil; o difícil é o entendimento... 


Esses casos não apresentam nenhum problema. 
Mas agora veja: 
Para nós falarmos na reunião, temos de estar preparados. 


Aqui as formas verbais são pessoais, isto é, têm um sujeito (nós). E agora, a sentença está certa? 
Ou deveria ser temos de estarmos preparados? 

Se você às vezes vive essa dúvida, console-se: os gramáticos — e dos bons! - “apanham” muito 
do infinitivo, tentando sistematizar seu uso. O gramático Rocha Lima, em sua Gramática 
normativa, acaba confessando sobre o infinitivo flexionado e o não flexionado: “Até hoje não 
foi possível aos gramáticos formular um conjunto de regras fixas, pelas quais se regesse o 
emprego de uma e outra forma”! A verdade é que, estabelecida uma regra, logo se encontram 
inúmeros exemplos na literatura que a contradizem, como se o emprego do infinitivo fosse 
quase um território livre da linguagem, em função do estilo, da ênfase ou da clareza, como | 
assinala o próprio Rocha Lima. Isso com respeito ao uso literário da linguagem, que ainda 
serve de base à imensa maioria das gramáticas. 


Vale tudo, então? l 
Não é bem assim. Embora o infinitivo flexionado seja em boa parte facultativo, há algumas 
situações em que ele não pode ocorrer e outras em que ele é bastante recomendável. Podemos 
formular algumas regrinhas muito úteis, se pensarmos que o padrão escrito contemporâneo 
do português está não só no texto literário, mas também na língua dos meios de comunicação 


de massa. 


1. Usa-se o infinitivo não flexionado: 
a) Em locuções com verbos auxiliares, com ou sem preposição: 
« devemos dizer 
* querem saber 
* poderíamos afirmar 
*tentaríamos fazer 
* vão contradizer 
. acabaram de falar 
e tornam a reclamar 
* começaram a cair 
«etc. 
Pode-se dizer, hoje, que esta regra é obrigatória, isto é, exceto em usos muito específicos 
da linguagem literária, principalmente em escritores clássicos, a flexão do infinitivo nessas 


locuções não ocorre. | 


1. LIMA, Rocha. Gramática normativa da língua portuguesa. Rio de Janeiro: José Olympio Editora, 1976. 
18. ed., p. 380. 
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b) Normalmente, usa-se o infinitivo não flexionado em locuções regidas por preposição 
(de, para, em, a...), como nos exemplos iniciais: 
* [as comunidades] temerosas de ser engolidas... 
* [os países] estimulados para produzir programas... 
* [povos] empenhados em preservar... 


* [os deputados] dispostos a recusar o projeto... 
«etc, 


Esta parece ser a tendência dominante da linguagem contemporânea, nas estruturas com 
preposição. Assim, você não precisa se preocupar com a flexão: use o infinitivo “puro” sem 
medo! Entretanto, um gramático teria dificuldade de afirmar, com absoluta segurança, que o 
emprego do infinitivo flexionado nesses casos estaria errado, porque o uso da flexão pode ser 
interpretado como um recurso estilístico para dar mais ênfase à afirmação. Veja: 

* Os povos marginalizados, na iuta contra os poderosos, estão empenhados, cada vez mais, 
ano após ano, em preservarem suas tradições... 


Mas, na dúvida, fique com a forma não flexionada: é o uso corrente. 


2. Flexiona-se o infinitivo obrigatoriamente em um único caso: quando o verbo tem um 
sujeito próprio, expresso na sentença. Confira: 

* Para os policiais darem uma ordem de prisão, é necessário o flagrante. 

* Apesar de eles serem, sem nenhuma dúvida, os culpados do crime, nada se fez até agora. 

* O fato de os fiscais encontrarem farta documentação não significou nada no andamento 
do processo. 

* Para nós desenharmos um círculo, precisamos de compasso. (Observe como, aqui, a au- 
sência do nós desobriga-nos de flexionar o verbo: Para desenhar um círculo, precisamos 
de compasso.) 

As regrinhas acima, que não têm nenhuma intenção de esgotar esse complexo tópico gra- 
matical da língua portuguesa, cobrem a maior parte das dúvidas de quem escreve e podem 
servir de orientação. A prática da leitura e da escrita acabará por dar maior segurança a você. 
E lembre-se: no caso do infinitivo, o ouvido costuma ser um bom conselheiro. A sentença soa 
bem? Faça um teste, assinalando no exercício que se segue os casos obrigatórios e os facultativos. 

1. Os descendentes de escravos, vindos da Bahia ou da área rural do Estado do Rio, só tinham 
os atabaques para tocar/tocarem. 

2. Para combater/combaterem o preconceito, eles se vestiam o melhor possível. 

3. Os sambistas cariocas do final da década de 20 gostavam de se exibir/exibirem um para 
o outro. 

4. Foi para esquentar/esquentarem o desafio que eles resolveram promover/promoverem 
uma competição para ver/verem quem era o melhor. 


5. No ano seguinte, era vez de O Globo, o Touring Club e a prefeitura do Distrito Federal 
instituir/instituírem um concurso, 


6. Foi quando as escolas ficaram obrigadas a manter/manterem a ala das baianas e a bateria. 

7. Até 1930 o próprio samba era um gênero indefinido: a classificação valia tanto para o 
maxixe como para variações da polca e do chorinho, que podiam ser/serem ótimos no 
salão, mas eram ruins para se dançar/dançarem ao longo da rua. 


E para encerrar: volte ao início deste tópico e responda às quatro perguntas iniciais... 
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D 


No aeroporto 
Carlos Drummond de Andrade 


Viajou meu amigo Pedro. Fui levá-lo ao Galeão, onde esperamos três horas o seu quadri. 
motor. Durante esse tempo, não faltou assunto para nos entretermos, embora não falássemos 
da vā e numerosa matéria atual. Sempre tivemos muito assunto, e não deixamos de explorá-lo 
a fundo. Embora Pedro seja extremamente parco de palavras, e, a bem dizer, não se digne de 
pronunciar nenhuma, Quando muito, emite sílabas; o mais é conversa de gestos e expressões 
pelos quais se faz entender admiravelmente. É o seu sistema, 


Passou dois meses e meio em nossa casa, e foi hóspede ameno. Sorria para os moradores, 
com ou sem motivo plausível. Era a sua arma, não direi secreta, porque ostensiva. A vista da 
pessoa humana lhe dá prazer. Seu sorriso foi logo considerado sorriso especial, revelador 
de suas boas intenções para com o mundo ocidental e oriental, e em particular o nosso 
trecho de rua. Fornecedores, vizinhos e desconhecidos, gratificados com esse sorriso (en- 
cantador, apesar da falta de dentes), abonam a classificação. 


Devo dizer que Pedro, como visitante, nos deu trabalho; tinha horários especiais, co- 
midas especiais, roupas especiais, sabonetes especiais, criados especiais. Mas sua simples 
presença e seu sorriso compensariam providências e privilégios maiores. Recebia tudo 
com naturalidade, sabendo-se merecedor das distinções, e ninguém se lembraria de achá- 
-lo egoísta ou importuno. Suas horas de sono - e lhe apraz dormir não só à noite como 
principalmente de dia - eram respeitadas como ritos sagrados, a ponto de não ousarmos 
erguer a voz para não acordá-lo. Acordaria sorrindo, como de costume, e não se zangaria 
com a gente, porém nós mesmos é que não nos perdoaríamos o corte de seus sonhos. 
Assim, por conta de Pedro, deixamos de ouvir muito concerto para violino e orquestra, 
de Bach, mas também nossos olhos e ouvidos se forraram à tortura da tevê. Andando na 
ponta dos pés, ou descalços, levamos tropeções no escuro, mas sendo por amor de Pedro 
não tinha importância. 

Objetos que visse em nossa mão, requisitava-os. Gosta de óculos alheios (e não os usa), 
relógios de pulso, copos, xícaras e vidros em geral, artigos de escritório, botões simples ou de 
punho. Não é colecionador; gosta das coisas para pegá-las, mirá-las e (é seu costume ou sua 
mania, que se há de fazer) pô-las na boca. Quem não o conhecer dirá que é péssimo costume, 
porém duvido que mantenha este juízo diante de Pedro, de seu sorriso sem malícia e de suas 
pupilas azuis - porque me esquecia de dizer que tem olhos azuis, cor que afasta qualquer 
suspeita ou acusação apressada, sobre a razão íntima de seus atos. 

Poderia acusá-lo de incontinência, porque não sabia distinguir entre os cômodos, e o que 
lhe ocorria fazer, fazia em qualquer parte? Zangar-me com ele porque destruiu a lâmpada do 
escritório? Não. Jamais me voltei para Pedro que ele não me sorrisse; tivesse eu um impulso 
de irritação, e me sentiria desarmado com a sua azul maneira de olhar-me. Eu sabia que essas 
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coisas eram indiferentes à nossa amizade - e, até, que a nossa amizade lhes conferia caráter 
necessário de prova; ou gratuito, de poesia e jogo. 


Viajou meu amigo Pedro. Fico refletindo na falta que faz um amigo de um ano de idade a 
seu companheiro já vivido e puído. De repente o aeroporto ficou vazio. 


(Do livro Cadeira de Balanço. Reprod. em: Poesia completa e prosa. 
Rio de Janeiro: José Aguilar Editora, 1973, p. 1107-1108) 
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Capítulo 3 


Costurando o texto 


Atividade 1 
Imagine que você está na fila do ônibus e, sem querer, ouve o seguinte diálogo: 

- Como é, foi lá? 

- Fui. 

- E daí? Falou com o cara? 

- Ele não tava. Mas o outro atendeu. 

- E o que foi que ele disse? 

- Que faltava aquela folha. Aquela que você disse que nem precisava. 
- Aquela? Ih... então você vai ter mesmo que falar com ela. 

- Mas ela perdeu. Ela disse pra ele. 

- E perdeu onde? 
- Lá mesmo, eu acho. Quem é que iria querer roubar aquilo? 

Naturalmente, você não entendeu patavina dessa conversa. Bem, você entendeu todas as pa- 
lavras do bate-papo, mas não tem a mínima ideia do que elas querem dizer. Tanto podem ser 
dois perigosos contrabandistas falando em código, quanto (o mais provável, porque falam 
alto e em público!) dois inocentes estudantes atrás, talvez, de uma página perdida de um 
trabalho escolar... 

Entretanto, é óbvio que as duas pessoas que conversam sabem exatamente do que estão 
falando. Isso porque, na linguagem oral, grande parte das informações não precisam ser ex- 
pressas - nós sabemos que a pessoa com quem falamos já sabe do que estamos falando! 


Assim, falar é também “encurtar caminho”. 


Exercício 1 

Para perceber um dos traços fundamentais que distinguem a oralidade da escrita, subli- 
nhe no diálogo acima todas as palavras que só têm significado para as pessoas envolvidas na 
conversa. 

E resolva um quebra-cabeças: De quantas pessoas ausentes eles estão falando? 


Atividade 2 

Pelo exemplo acima, deu para perceber que palavras como lá, ele, isso, aquilo, tão cristali- 
nas na linguagem oral, podem simplesmente impedir a compreensão de um texto escrito se O 
leitor não consegue descobrir a que elas se referem. No texto escrito, só temos letras sobre 
uma folha em branco - no momento da leitura, não há ninguém para explicar, por exemplo, 


que ali representa, digamos, a segunda gavetinha do armário da sala, ou que isso é o livro que 
tenho na mão, é claro! 


Vamos observar, na prática, como um bom texto escrito resolve essas dúvidas. 


A era do rádio 
Quando os diretores eram verdadeiros irmãos 
Marcos Rey 


O rádio é minha paixão. Lembro quando meu pai chegou da rua trazendo uma caixa 
de baquelite. 


= Isto é um rádio de galena - explicou, ligando um plugue a uma tomada. Até aí, nada, mas 
ele colocou um par de fones nos meus ouvidos. 

Meu Deus, estava tocando música! Justamente a que todos cantavam: Taí. Depois, uma 
bela voz masculina anunciou: “Rádio Educadora Paulista, a pioneira”, 

Após o rádio de galena veio o de alto-falante e junto dele um novo profissional: o vendedor 
de rádio. Profissão sob medida para quem jamais tivera outra. Emissário do progresso, ia de 
casa em casa oferecendo o produto. Se uma família mostrasse interesse, podia ficar com ele a 
título experimental. Muitas vezes o vendedor abandonava o emprego ou simplesmente se es- 
quecia de ir buscar o rádio na casa do provável comprador. Um deles permaneceu esquecido 
em minha casa durante dois anos. E nós nos esquecemos de avisar a loja. 

— Você tem rádio em casa? 


- Tenho, de experiência. 


A vírgula, assim posta, explicava que a pessoa não estava em condições de comprar um 
rádio, mesmo em doze prestações, mas renovava constantemente o período experimental. 


Festa de pobre, naqueles idos, fazia-se com esses rádios. No clássico formato de igrejinha. As 
vezes, o vendedor aparecia, sem ser convidado... 


Na periferia, alguns colocavam o rádio ligado sobre o peitoril da janela da rua, dava 
status. Ladrões assaltavam casas só para roubar o aparelho. O consertador de rádio, um 
mago. Moço que tinha rádio ganhava a chance de casar com a beldade do quarteirão. E 
pululavam escolas de locutores. Ser speaker era a ambição máxima dos jovens desde que 
César Ladeira, da Record, se celebrizara lendo crônicas durante a Revolução de 32. Mas 
entrar para o rádio era muito difícil, devido, afirmavam, ao nepotismo. Havia muitos irmãos 
e sobrinhos dos que mandavam. 

Em 1949, o jornal em que eu colaborava comprou a Rádio Excelsior. O diretor de redação 
do jornal foi comandar a emissora. Eu, que nunca vira um microfone, passei a integrar uma 
equipe de redatores. Escrevia de tudo. Fiz até novelas. A escalação obedecia rigorosamente às 
tendências vocais e interpretativas dos artistas contratados. 

— Aquele é o galã frívolo - explicou o diretor do radioteatro. - Simpático, mas não casa com a 
mocinha. Não confundir com vilão, um perverso, 
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O vilão ganhava mais do que o frívolo porque às vezes fazia o sucesso das óperas de sa. 
bão - apelido das novelas nos States. Quanto ao galã, não precisava ser bonito nem jovem, o 
importante era a voz redonda ou de veludo. Um, lembro, pesava 100 quilos espremidos em 
metro e meio de altura. Outro era calvo e narigudo. Esses nunca apareciam em auditórios: 
nem se deixavam fotografar, o que multiplicava o carisma. A televisão, impiedosa, acabou: 
com a carreira de muitos galãs famosos, de nomes românticos, que recebiam milhares de: 
cartas enviadas por mulheres perdidamente apaixonadas. ; 

Diziam que a televisão liquidaria o próprio rádio. Por que isso não aconteceu? Vamos por: 
partes, como aconselhava Jack, o Estripador. A técnica veio em socorro, inventando o tran-. i 
sistor, sem válvulas. O incômodo móvel, já a pilha, se tornou portátil. Antes, o rádio reunia aí 
família. Hoje, cada um tem o seu e pode sair a passeio com ele. Resultado: no início dos anos : 
50 São Paulo tinha onze estações, hoje são 52, entre AM e FM. A simplificação se deu tam-; 
bém dentro das emissoras. Menores, não necessitam de auditório nem contratam orquestra ej 
atores, Os contidos locutores, que só repetiam “vamos ouvir” ou “acabaram de ouvir”, > foram 
trocados por desinibidos comunicadores que dão marca pessoal à programação. A agitação é: ! 
diferente, voltada à música e ao jornalismo. Sem vez para o galã, frívolo ou não. i 
Em visita recente a uma delas, lembrei-me de quando ficava horas e horas debruçado sobre ; 
a máquina de escrever para ganhar um irrisório salário. Um dia não agúentei. Irritado, invadi ` 
a diretoria e reivindiquei enérgico um aumento razoável. Ou me aumentam ou saio. 


- Certo, dobro seu ordenado - prometeu o diretor-geral. - Mas você vai ter de acabar com: 
as farras e ajudar mais a mamãe. 
Disse sim ao Mário, meu irmão mais velho, e saí vitoriosamente da diretoria. 


er Art qe inte 


(Veja SP, ano 26, n. 48) i 
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Roteiro de leitura ! 
A crônica que acabamos de ler tem um estilo leve e saboroso de uma “conversa com o: ; 
leitor”. Mas, ao contrário do diálogo que lemos no início do capítulo, todas as referências são , : 
claras e compreensíveis. 
Confira alguns exemplos, acompanhando o texto completo e respondendo às perguntas: | 
« Até aí, nada, mas ele colocou um par de fones nos meus ouvidos. (Ele quem?) i 
« Após o rádio de galena veio o de alto-falante e junto dele um novo profissional: o vende- : 
dor de rádio. (Dele quem?) À 
« Se uma família mostrasse interesse, podia ficar com ele a título experimental. (Ele quem?) £ 
. Um deles permaneceu esquecido em minha casa durante dois anos. (Deles quem?) É 
« Festa de pobre, naqueles idos, fazia-se com esses rádios. (Que rádios?) 
« Um, lembro, pesava 100 quilos espremidos em metro e meio de altura. Outro era calvo e : 
narigudo. (De quem o autor está falando?) a 
. Esses nunca apareciam em auditórios nem se deixavam fotografar, o que multiplicava o ca; 
risma. (Esses quem? E o que muttiplicava o carisma?) 
« Diziam que a televisão liquidaria o próprio rádio. Por que isso não aconteceu? (Isso o quê?) ' 


dama 
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* Em visita recente a uma delas, lembrei-me de quando ficava horas e horas debruçado so- 
bre a máquina de escrever para ganhar irrisório salário. (Delas quem?) 


Vamos chamar essas palavras sublinhadas de relatores. Palavras como ele, isso, este etc., 
estabelecem uma relação entre o que foi dito e o que se vai dizer. 

Na linguagem oral, essa relação pode estar simplesmente oculta na cabeça das pessoas que 
conversam. No primeiro exemplo dado, quando um interlocutor pergunta Foi lá?, o outro já 
sabe o que significa aquele lá, 

Mas, na escrita, como você observou lendo a crônica de Marcos Rey, não há um só relator 
que não tenha um antecedente, presente no texto. Se não existisse esse antecedente, não tería- 
mos como compreender o que lemos. 

Quando Marcos Rey escreve, no segundo parágrafo, mas ele colocou um par de fones nos 
meus ouvidos, o leitor já sabe que o ele se refere ao meu paí que apareceu na segunda frase do 
texto. Se essa expressão não estivesse escrita no texto, o leitor não teria como adivinhar quem 
colocou o fone nos ouvidos do autor... 

Assim, os relatores vão costurando as sentenças do texto, ligando uma informação com 
outra, e evitando um grande número de repetições. Observe como seria complicado escrever 
um texto sem relatores. Leia: 

Enfiar-se debaixo de um carro e tentar consertar um carro em movimento é uma sensação 


que mecânico nenhum experimentou. Mas enfiar-se debaixo de um carro e tentar consertar 
um carro em movimento é a tarefa de uma doutora em Física. Uma doutora em Física, com 


mais cinco astronautas, vai tentar consertar o telescópio Hubble a 540 quilômetros de altura. 
Consertado, o telescópio Hubble vai gerar imagens do espaço ainda mais revolucionárias. 


Exercício 2 
Reescreva o texto acima, substituindo as expressões sublinhadas por relatores. 
Atividade 3 


Vamos observar agora uma palavra que é um relator muito usado, tanto na linguagem oral 
quanto na escrita: a palavra que. 


Se alguém nos perguntasse qual o significado da palavra que, ficaríamos sem resposta! 
Bem, depende da palavra que vem antes do que. Só assim sabemos seu significado! 
Confira: 


Os contidos locutores, que só repetiam “vamos ouvir” ou “acabaram de ouvir”, foram trocados 
por desinibidos comunicadores que dão marca pessoal à programação. 


Temos aqui três informações: 

1. Os contidos locutores foram trocados por desinibidos comunicadores. 
2. Os contidos locutores só repetiam “vamos ouvir” ou “acabaram de ouvir”. 
3. Os desinibidos comunicadores dão marca pessoal à programação. 


O primeiro que significa os contidos locutores; o segundo, desinibidos comunicadores. Mat, 
uma vez, percebemos que o uso de um relator evita um grande número de repetições! 


Lembrete 

Há um outro que, chamado pela gramática normativa de conjunção integrante, que não 
funciona como relator, isto é, não tem antecedente. Veja os dois casos da frase seguinte: 

Ele, que' não costuma mentir, disse que? não sabia da história. 


Veja que o primeiro que é um relator (= ele); o segundo apenas integra o verbo com o com. 
plemento (disse que...). Como conjunção, o que vem em geral depois de verbo ou locução ver. 
bal (do tipo pode ser que... é possível que...) Nos tópicos da escrita do capítulo 8 veremos essa 
distinção com mais detalhes. Por enquanto vamos nos concentrar nos relatores. 


Exercício 3 


Reescreva os grupos de sentenças abaixo em uma só sentença complexa, usando o que 
como relator. 
Exemplo: 
A televisão acabou com a carreira de muitos galãs famosos. Os galãs famosos recebiam mi- 
lhares de cartas enviadas por mulheres perdidamente apaixonadas. 
A televisão acabou com a carreira de muitos galãs famosos, que recebiam milhares de 
cartas enviadas por mulheres perdidamente apaixonadas. 
1.A Anistia Internacional é a mais respeitada organização de defesa dos direitos humanos 
do mundo. A Anistia Internacional divulgou seu relatório anual. 
2. A chacina de crianças na Candelária chocou a opinião pública. A chacina de crianças na 
Candelária está longe de ser um acontecimento solitário na crônica criminal brasileira. 
3. Não há um cálculo muito confiável sobre o número exato de crianças de rua no Brasil. O 
número de crianças de rua no Brasil, segundo algumas estimativas, deve estar em torno 
de 1 milhão de garotos e garotas. 
4. Nos seis primeiros meses deste ano, morreram centenas de crianças nas grandes cidades. 
As grandes cidades são os locais onde se concentra a violência contra os menores. 
5. Atribui-se a maioria desses crimes a grupos de extermínio formados por policiais militares e 
financiados por comerciantes e empresários da hotelaria e do turismo. Os comerciantes e 
empresários da hotelaria e do turismo se ressentem da delinquência praticada por muitos 


menores de rua. 


Atividade 4 
Observemos agora dois tipos básicos de relatores. Leia o texto seguinte, que aparece como 
legenda de uma fotografia do Planeta Marte na revista National Geographic Brasil (vol. 1, n. 10): 
Quanto mais os cientistas descobrem sobre Marte, mais fascinados ficam com as poderosas 
forças que moldaram a superfície do planeta. Imagens enviadas pela sonda Mars Global Surveyor 
acirram os debates sobre a existência de vida ali. As fotos também exibem beleza - como esta 


vista magnífica do gelado polo norte marciano. 
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Assinale agora quais as referências das palavras destacadas: 
que = 

planeta = 

ali = 

fotos = 

esta = 


Você já deve ter notado que as palavras “que”, “planeta”, “ali” e “fotos” têm referências 
absolutamente precisas - respectivamente forças, Marte, Marte (ou planeta) e imagens. Isto 
é, o leitor não tem nenhuma dúvida do que elas significam no texto e portanto não se cria 
nenhuma ambiguidade. Mas o “esta” do último trecho aponta para algo que não está no 
texto — isto é, aponta para a fotografia da página. 

Alguns relatores, portanto, fazem referência ao “mundo exterior” à própria frase; no caso, a 
fotografia estampada na página da revista. Se não há imagem nenhuma (como no caso presen- 
te), o “esta” não faz sentido. 

Na linguagem oral o emprego de relatores “externos”, isto é, que apontam para elementos 
que não estão escritos, mas que estão presentes no ambiente ou na cabeça dos interlocu- 
tores, é muito frequente, como vimos naquele diálogo inicial do capítulo. Daí o cuidado 
que devemos tomar na escrita ao fazer referência ao mundo externo - ela precisa ser exata, 
porque o leitor “comum? não pode adivinhar o que vai na nossa cabeça. 

Como exercício, assinale nos trechos abaixo que relatores se referem ao que está no texto e 
que relatores se referem ao que não está no texto: 

1. De cerca de 30 anos para cá, os principais sinais de um planeta mais úmido e mais quente 
foram os inúmeros canais ramificados, conhecidos como redes de vales, que alguns pes- 
quisadores acreditam terem sido esculpidos por águas torrenciais de chuvas. 

2. Em dezembro, novas e impressionantes imagens foram divulgadas. Elas diagnostica- 
ram a existência de crateras nas quais podem ser identificadas, com uma precisão de 
detalhes até então não obtida, várias camadas de sedimentos. 

3. O relevo faz crer que as crateras foram antigos leitos de mares e rios. A água, portanto, 


existiu em Marte. E all, no fundo das crateras, podem estar os vestígios de sinais de vida 
do planeta vermelho. 


Observação 1: veja que geralmente os relatores que apontam para palavras do texto refe- 
rem-se a palavras que os antecedem, que vêm antes. Mas há também relatores, mais raros, que 
apontam para o que virá depois: “E ali, no fundo das crateras.” 


Observação 2: observe que algumas palavras estabelecem expressamente relações lógicas 
entre um segmento do texto e outro: “A água, portanto, existiu em Marte”. A palavra portanto 
estabelece uma relação direta entre o que se disse e o que vai se dizer. No capítulo 6 trataremos 
especificamente deste caso. 


Exercício 4 


Leia com atenção o texto que se segue, sublinhando os seus relatores e assinalando a refe- 
rência. No final do capítulo, confira quantos você acertou! 
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Sentado diante do computador em seu laboratório, numa zona industrial nas verdejantes co- 
linas perto de San Diego, Califórnia, Kenneth Edgett estava atônito. O jovem geólogo não conse- 
gula conter a euforia diante de sua tarefa. Naquele Instante ele era o responsável pela recepção 
e checagem das milhares de imagens que estavam sendo enviadas - à razão de 5 mil pixels por 
segundo! - pela Mars Global Surveyor (MGS), a sonda operacional que atualmente ronda o planeta 
vermelho. Na solidão de seu laboratório, Edgett era o único habitante da Terra a testemunhar essa 
nova face de Marte. 

O mundo fantástico que se desdobrava diante de seus olhos não era, como ele mesmo colocou, 
"o Marte de nossos pais”. Ou seja, aquele era um planeta bem diferente do revelado pelas mis- 
sões Viking dos anos 70 ou pelas últimas missões com pousos bem-sucedidos alguns anos antes. 
Edgett dedicara muitos de seus 34 anos aguçando sua percepção de Marte, mas confessou que, 
mesmo para ele, essas novas informações eram realmente chocantes. "Muitas das paisagens que 
se vêem não fazem sentido. É algo de arrepiar, de nos deixar boquiabertos!”, comenta o pesqui- 
sador na manhã em que o encontrei pela primeira vez (...). 


(Kathy Sawyer. National Geographic Brasil, vol. 1, n. 10) 


enunscroanna coros. reuse cena nacasc ac o ancora na vas conacese nec rcao ca 


Atividade 5 


Observe agora as seguintes sentenças: 
a) Vendedor de rádio é profissão sob medida para quem jamais tivera outra. 
b) Eu, que nunca vira um microfone, passei a integrar uma equipe de redatores. 
c) Edgett dedicara muitos de seus 34 anos aguçando sua percepção de Marte. 


Temos aqui três formas verbais - tivera, vira e dedicara - que praticamente desapareceram da 
linguagem oral. Esse tempo passado do verbo, chamado pela gramática normativa por um nome 
engraçado - pretérito mais-que-perfeito sintético! -, hoje em dia se restringe à escrita. Mas como 
é usado, é importante dominá-lo, seja para compreender exatamente o que está escrito, como 
eventualmente para variar o texto quando escrevemos. 

Como diriamos o texto acima na linguagem oral? Observe: 

~. profissão sob medida para quem jamais tinha tido outra. 

-. que nunca tinha visto um microfone... 

~. tinha dedicado muitos de seus... 


Isto é, nesses casos, os falantes do português do Brasil praticamente universalizaram à 
forma composta do verbo. Como ela não é socialmente estigmatizada (ou seja, ninguém 
acha feio se dizemos tinha feito em vez de fizera...), ocorre também com bastante frequên- 
cia na escrita. 

A forma composta permite o uso de dois verbos auxiliares: ter e haver. O verbo ter é muito 
mais frequente (tinha feito, tinha falado, tinha encontrado...), mas pode-se usar também O 
haver: havia feito, havia falado, havia encontrado..., isto é, fizera, falara, encontrara... 

Temos aí, portanto, formas que se equivalem no significado, mas que se distinguem 
pelo uso: 
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tinha falado - praticamente universal na fala e bastante frequente na escrita; 
havia falado - mais comum na escrita; 
falara - praticamente restrita à escrita, 


Assim, podemos dizer que tanto faz usar na escrita falara, havia falado ou tinha falado. 
Contudo, há uma espécie de tonalidade diferente no uso de uma ou de outra. Digamos que 
falara dá à expressão um certo tom de sofisticação. A prática da leitura e da escrita dará a você 
a percepção dessas sutilezas de significado e de estilo, que afinal fazem a riqueza da língua. 

Observe que, no caso da terceira pessoa do plural, o mais-que-perfeito é idêntico ao passa- 
do simples: 

a) Elas falaram com o chefe (= passado simples: ela falou / elas falaram) 
b) Elas falaram com o chefe (= mais-que-perfeito: ela tinha falado / elas tinham falado) 


Nesse caso, e apenas nesse caso, para marcar o mais-que-perfeito a forma composta é 
obrigatória. 


Exercício 5 


Reescreva as sentenças abaixo, substituindo a forma composta destacada pelo pretérito 
mais-que-perfeito sintético: 
1. O presidente havia assinado o decreto na véspera. 
2. Ninguém sabia o que de fato tinha acontecido na reunião. 
3. A mulher tinha perdido todas as chaves do prédio. 
4. O técnico havia constatado todas as falhas do projeto. 
5. O fato é que ele tinha tido todas as chances de aprovação. 
6. Não tinha sido ele o responsável. 
7.0 promotor tinha saído naquele momento. 
8. O policial havia contido os mais exaltados. 
9. O delegado tinha detido o suspeito. 
10. Tenho certeza de que ele tinha posto o documento na gaveta. 


Exercício 6 


Vamos praticar mais um pouco de vocabulário - reescreva as sentenças abaixo, substituin- 
do as palavras e expressões destacadas por palavras e expressões sinônimas. 

1.0 vendedor de rádio era um emissário do progresso. 

2.Se a família mostrasse Interesse, podia ficar com o rádio a título experimental, 

3. Um dos rádios permaneceu esquecido em minha casa durante dois anos. 

4. Moço que tinha rádio ganhava a chance de casar com a beldade do quarteirão. 

5. Diziam que a televisão liquidaria o próprio rádio. 

6. Os contidos locutores, que só repetiam “vamos ouvir ou "acabaram de ouvir” foram troca- 
dos por desinibidos comunicadores que dão marca pessoal à programação. 

7. A televisão, impiedosa, acabou com a carreira de muitos galãs famosos, de nomes românti- 
cos, que recebiam milhares de cartas enviadas por mulheres perdidamente apaixonadas. 

8. Mas entrar para o rádio era muito difícil, devido, afirmavam, ao nepotismo. 


57 


Prática de texto 


A crônica é um pequeno conto, uma espécie de “conversa com o leitor”, em que o aut 
conta uma história breve, um “caso”, uma lembrança etc. Na crônica que lemos, Marcos E 
conta alguns aspectos pitorescos da vida no tempo em que não havia televisão e a prese 2 
do rádio era muito importante na vida das pessoas. ii 


Agora escreva você uma pequena crônica, contando para o leitor algum aspecto curioso 
ou algum incidente engraçado de sua infância. 


Tópicos da escrita 


esse X este: a dúvida! 


Observe a palavra sublinhada deste trecho: 


Quanto ao galã, não precisava ser bonito nem jovem, o importante era a voz redonda ou de 
veludo. Um, lembro, pesava 100 quilos espremidos em metro e meio de altura. Outro era calvo e 
narigudo. Esses nunca apareciam em auditórios nem se deixavam fotografar, o que multiplicava 
o carisma. 


Qual a diferença entre este e esse? 


Bem, para nós, bons falantes brasileiros, nenhuma! Certamente você jamais deixou de en- 
tender uma sentença porque o interlocutor usou este ou esse - e também com certeza nunca 
parou um segundo sequer para pensar a respeito, durante um bate-papo com os amigos. 


Historicamente, o que aconteceu é que a língua se transformou: passamos, ao longo do 
tempo, de um sistema ternário — este, esse, aquele -, para um sistema binário, que contrapõe 
aquele às formas esse/este, indiferentemente. Parece que o emprego de esse se universalizou 
na fala, restando este para situações ou mais enfáticas, ou mais formais. Mas é claro que isso 
não representa nenhum “empobrecimento” da língua - simplesmente indica uma mudança, 
que, de fato, não prejudica a compreensão de ninguém. Um exemplo: ao comprar um cedê 
numa loja, você se confundiu porque o vendedor, diante da sua dúvida entre Rolling Stones 
e Chitãozinho e Xororó, pergunta se você quer este ou esse? ou esse ou esse? ou este ou este? 


Atividade 

Vamos fazer um pequeno exercício de investigação linguística. Com um bloquinho de papel e 
um lápis, passe o dia “investigando” como as pessoas falam. Faça duas colunas: uma para esse e ou- 
tra para este. Cada vez que você ouvir uma forma ou outra, assinale um x na coluna corresponden- 
te. Importante: jamais avise o interlocutor que pesquisa você está fazendo. Se ele souber do que 
se trata, é bem provável que passe a “enfeitar” a fala, e a pesquisa da língua real ficará prejudicada. 


Ao final do dia, some as ocorrências. Talvez você tenha uma surpresa! 


Mas, como a escrita é sempre mais conservadora, essa distinção (ou esta?) sobrevive nas gra- 
máticas normativas. E as regras, quase sempre, são contraditórias, porque bastante artificiais. 
Na verdade, o que há é um esforço de se recuperar uma distinção que já desapareceu da língua. 
Como gramáticos, professores e estudiosos levam essa distinção a sério, é bom conhecer essas 
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regras — principalmente sabendo-se que tais picuinhas têm extraordinária relevância nas pro- 
vas de português... Cuide-se nas provas, mas não perca de vista a observação sobre esse assunto 
que o Dicionário Houaiss faz, muito apropriadamente, no verbete do pronome esse: 
“(...); no português do Brasil, a oposição entre este e esse desvaneceu-se, especial- 
mente na língua falada, e só na língua formal escrita é observada, devido mais ao 
ensino escolar do que ao sentimento linguístico individual, por isso é frequente, 
mesmo a língua escrita, a troca de um pelo outro”. 


Siga o roteiro de orientação. 


1. Tradicionalmente, a escrita procura conservar a seguinte distinção: empregue esse para 
fazer referência ao que vem antes (que pode ser uma palavra, uma sentença e mesmo um 
parágrafo anterior), e este para fazer referência ao que vem depois (em geral, o que vem logo 
depois). O mesmo vale para isso e isto. 


Graficamente, o quadro seria este: 


JO ESSE ISSO 


ESTE, ISTO O 


Exemplos: 


Morreram 250 pessoas na rebelião. Esse número assustou as autoridades. 
A questão é esta: o que fazer para controlar a violência? 
A lei é falha, mas sobre isso não há o que fazer. 


2. Até aqui, tudo bem. Mas, quando há dois antecedentes no texto, alguns gramáticos deram 
um jeito de complicar, sugerindo este para o que está mais próximo, e aquele para o que está 
mais longe, na verdade pensando ainda no sistema ternário (este para o imediatamente próxi- 
mo, esse para o que estivesse no meio e aquele para o último). Como o uso de três antecedentes 
só sobrevive mesmo nas gramáticas, restaram este e aquele. 

Veja: 

Ele comparou a imagem pública de Collor com a de Fernando Henrique; 


este, como exemplo de austeridade e aquele como o modelo da corrupção. 
(Este = Fernando Henrique / Aquele = Collor) 


Observe que o emprego de este, aqui, contraria a regra número 1. De qualquer forma, 
como é inútil perder o sono por isso, é interessante gravar essas duas regras - elas se aplicam 
à maioria esmagadora dos casos. 


Vamos ver um exemplo prático dessa regra dupla, que aparece num texto muito bem-es- 
crito sobre a morte de Tom Jobim: 


1. HOUAISS, Antônio; VILLAR, Mauro de Salles. Dicionário Houaiss de Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: 
Objetiva, 2001, p. 1242. Essa obra extraordinária, o mais completo dicionário brasileiro de língua portuguesa, 
idealizado pelo linguista Antônio Houaiss (1915-1999) e realizado pelo Instituto que leva seu nome, pela sua 
cuidadosa atenção à realidade contemporânea da língua pode ser tomado pelo estudante como uma ótima 
referência do padrão brasileiro escrito. 
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Seu urologista no Rio, Paulo Roberto Rodrigues, foi quem diagnosticou o tumor. “Tom ficou 
muito aflito” conta. Portanto, quando viajou a Nova York já era para tratar disso, e não para faze, 
uma angioplastia, Esta só foi feita porque os médicos americanos descobriram o grau de obstry. 
ção coronariana de Tom e decidiram começar logo a desobstrução, para só depois operar a bexiga 
(Veja, ed. 1370, p. 117). 


Observe: disso refere-se ao tumor, e esta à angioplastia. Veja que, aqui, tanto faria escrever 
essa (regra 1) ou mesmo simplesmente ela: Ela só foi feita... Mas como há dois antecedentes 
(tumor/angioplastia) o redator preferiu o esta. 

No entanto, o próprio texto, três páginas adiante, demonstra como a regra é flutuante e arti- 
ficial. Veja esta passagem de um parágrafo a outro: 

Tom já namorava Teresa Hemany e queria casar. “Minha mãe achava que se eu fosse músico iria 
morrer bêbado e tuberculoso numa calçada” lembrou, Foi estudar arquitetura e não passou do 10 
ano. Casado, precisava pagar o aluguel. Os inferninhos do Rio ganhavam um profissional, 

Estes lugares se chamavam Mocambo, Clube da Chave, Acapulco, Farolito ou Vogue, mas Tom 
geralmente amanhecia no Far-West, comendo um bife com ovo. 

Aqui a regra exigiria esses - não há dois antecedentes distintos, mas apenas um, os infer- 
ninhos do Rio. Bem, o fato é que só meia dúzia de pessoas no país inteiro diriam que o texto 
acima está “errado”... 

Vejamos rapidamente mais dois exemplos desta flutuação, extraídos ao acaso: no caderno 
de Economia do jornal O Globo, de 04/02/1995, encontramos o seguinte texto: 

1. O resultado das negociações entre o ministro Sérgio Mota e os telefônicos deverá ser subme- 
tido ao Comitê de Controle das Estatais, o que não foi feito no último acordo. Essa irregularidade 
pode ser a chave para anular de vez as cláusulas cortadas. (p. 23) 


Na página seguinte, lemos: 

2. Em apenas três meses - novembro, dezembro e janeiro - saíram liquidamente do Brasil US$ 
2,841 bilhões, entre remessas de recursos e resultado da balança comercial. Para atender esta sal- 
da, o BC fez 19 leilões de venda de dólares. Destes, 12 foram feitos no dia 22 de dezembro (...). 


No primeiro exemplo, seguiu-se a regra 1; no segundo, não. Neste, o autor preferiu a regra 
2, apesar de não haver dois antecedentes (talvez para evitar o “eco” de essa saída...). Da mes- 
ma forma, o destes da última sentença não se justifica pela regra -, mas se consagra pelo uso. 
Resumindo: essas são as regras. Na dúvida, aplique-as! É suficiente memorizar o qua- 
drinho com os dedos apontando... Mas não esqueça: tudo isso diz respeito exclusivamen- 


te à escrita. 


Solução do exercício 4 
Relatores: confira! 
E observe, em especial, como seria difícil escrever sem relatores! 


Sentado diante do computador em seu [de Kenneth Edgett] laboratório, numa zona industrial 
nas verdejantes colinas perto de San Diego, Califórnia, Kenneth Edgett estava atônito. O jovem 
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geólogo [Kenneth Edgett] não conseguia conter a euforia diante de sua [de Kenneth Edgett) ta- 
refa. Naquele [o momento relatado nas duas sentenças anteriores) instante ele [Kenneth] era o 
responsável pela recepção e checagem das milhares de imagens que [imagens] estavam sendo 
enviadas — à razão de 5 mil pixels por segundo! - pela Mars Global Surveyor (MGS), a sonda ope- 
racional que [sonda operacional) atualmente [nos dias atuais; no momento da leitura do texto; 
observe que aqui a referência se faz ao que está fora do texto) ronda o planeta vermelho. Na soli- 
dão de seu [do Kenneth...) laboratório, Edgett era o único habitante da Terra a testemunhar essa 
[aquela revelada pelas imagens de que se falou anteriormente] nova face de Marte. 


O mundo fantástico que [o mundo fantástico] se desdobrava diante de seus [de Kenneth.) olhos 
não era, como ele mesmo [o próprio Kenneth] colocou, "o Marte de nossos pais” Ou seja, aquele [o 
planeta revelado pelas imagens às quais se fez referência anterior] era um planeta bem diferente do 
[observe como aqui há um antecedente "invisível" - bem diferente do (planeta) revelado...) revelado 
pelas missões Viking dos anos 70 ou pelas últimas missões com pousos bem-sucedidos alguns anos 
antes. Edgett dedicara muitos de seus [de Kenneth..] 34 anos aguçando sua [de Kenneth. ) percep- 
ção de Marte, mas confessou que, mesmo para efe [Kenneth, é daro!], essas [as informações reve- 
ladas pelas imagens de que se falou antes] novas informações eram realmente chocantes. “Muitas 
das paisagens que [paisagens] se veem não fazem sentido. É algo de arrepiar, de nos deixar boquia- 


bertos!”, comenta o pesquisador [Kenneth, de novo!] na manhã em que [na manhã) o [Kenneth!] 
encontrei pela primeira vez. (...) 


Para desanuviar a cabeça dessas dúvidas, leia o texto seguinte, saboreando-o sem regras. 
Ao final, se você for do tipo obsessivo, sublinhe todas as ocorrências de esses e estes e levante 
a taxa de obediência à distinção entre esse e este do autor do texto... 


Os pássaros, a canção e a pressa 
Considerações sobre a indústria da urgência e o caso de um brasileiro que escapou dela 
Roberto Pompeu de Toledo 


Houve tempo em que quem falava sozinho na rua era considerado louco. Hoje, em nove 
casos em dez, trata-se do portador de um telefone celular, pessoa considerada normal. Esta 
observação, como já terá adivinhado o leitor, vem a propósito da morte desse grande brasi- 
leiro que foi Antonio Carlos Jobim, mas vamos por partes, começando por um retrospecto 
do que tem sido a aventura humana neste século. 

A aceleração do tempo é uma das características do século XX, talvez a principal delas. As 
coisas chegam e vão embora com impressionante rapidez. Flâmula - quem se lembra desse 
objeto? Nos anos 50 e 60, não havia quarto de rapaz que não fosse decorado com flâmulas — 
espécie de bandeira triangular homenageando clubes ou universidades, cidades ou países. As 
flâmulas chegaram, fizeram grande sucesso e foram embora. O bambolê teve a mesma sorte. 


O século XX viu nascer e morrer o long-playing, o comunismo, o Zeppelin, Che Guevara, 
a admiração por Che Guevara, John Kennedy, a admiração por John Kennedy, o charleston, 
o musical de Hollywood, a Iugoslávia, o radinho de pilha, os hippies, os yuppies, o bonde 
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elétrico, o Concorde, as viagens espaciais tripuladas, o surrealismo, o gramofone, a vitrola 
de alta fidelidade (“hi-fi”), o hidroavião, o concretismo, o disco de 78 rotações e a União 
Soviética. Algumas invenções pareciam irremediavelmente destinadas à obsolescência quan. 
do experimentaram um espetacular retorno. Exemplo: camisinha. Outras pareciam desti- 
nadas a um espetacular retorno quando experimentaram o fracasso. Exemplo: o Cometa de 
Halley, que fez enorme sucesso em 1910 e falhou em 1986. 


Pode-se alegar que em outros séculos também houve costumes, tecnologias e cometas de 
vida breve. Não como no século XX, nem em quantidade nem em velocidade. No curto espa. 
ço de cinquenta, sessenta ou setenta anos passou-se do 14-Bis ao Boeing 747, da Maria-fumaça 
ao Trem-bala, da navalha ao aparelho Gillete Sensor, do cinema mudo ao vídeo laser, do lam- 
pião de gás ao forno de microondas. Como resultado, a própria velocidade do tempo passou 
a ser um valor em si. Se as coisas não andam depressa, ficam aborrecidas. Parar é chatear-se, 
e lá vamos nós: a gastança do tempo, a gula de digeri-lo, o consumo compulsivo - desesperado, 
dir-se-ia - dessa substância sem cor nem cheiro chamada tempo passou a ser a mais invenci- 
vel dependência do período, a droga mais mortal. Esta é a hora dos excitados. 


Nesse processo, uma das criações mais características do século foi a indústria da urgência. 
É preciso correr atrás do tempo. Ou correr na frente, melhor ainda. Chegar antes dele, fazer 
uma hora em menos de uma hora, eis o ideal. Quem não consegue capota, está fora do ritmo, 
fora de seu tempo, e pronto - com isso chegamos ao telefone celular. Ele é a culminância apo- 
teótica da indústria da urgência que caracteriza estes nossos anos. Contabilize o leitor com 
rigor científico: quantas vezes deu na vida, ou recebeu, um telefonema realmente urgente? 
Algo que não pudesse esperar meia hora, até o próximo orelhão? Comunicados realmente 
urgentes não são um acontecimento cotidiano. A rigor, ao longo de uma vida, talvez não 
sejam dois ou três - excetuando o caso dos médicos, que já têm bip e não precisam de te- 
lefone celular. 

E no entanto os celulares se multiplicam como saúvas, brotam como capim. Centenas deles, 
milhares, entram em circulação a cada dia. As pessoas na rua portam o aparelhinho como se 
fosse uma nova peça do vestuário, ou um novo complemento, como o guarda-chuva — ainda 
que mal comparando, pois o guarda-chuva, em sua silenciosa dignidade, não toca, não fala 
nem é histérico como o telefone celular. De repente um monte de gente percebeu que tem 
pressa, não pode esperar, que é urgente chamar, é urgente ser chamado, é urgente, é urgente, é 
tudo tão urgente... 

Antonio Carlos Jobim não tinha nada a ver com isso, e é por isso que é lembrado nestas 
linhas. Era um homem de vagares. Gostava de passarinhos, árvores, canções e poesia, quatro 
produtos fora do alcance da indústria da urgência. Ele andou na contramão da mistificação 
da pressa que se abateu sobre as vidas da esmagadora maioria de seus contemporâneos. E 
porque tinha uma outra percepção do tempo conseguiu, mesmo num território do efêmero 
como da música popular, deixar uma obra que o ultrapassa, em duração. 


(Veja, ed. 1371, p. 150) 
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Capítulo 4 


Um sujeito com predicados ou 
dizendo algo de alguma coisa 


Atividade 1 


Vamos falar agora de um sujeito muito sério: o sujeito gramatical. Bem, falar é fácil: em 
quase todas as sentenças que falamos há alguém de quem falamos: eu, ele, a vizinha do séti- 
mo andar, a bicicleta que quebrou, o Brasil, a prova de geografia, esse tempo que não para de 
chover, a festa, o cancelamento da festa, o professor... até o infinito! E estamos sempre dizendo 
alguma coisa desse sujeito: estou cansado, perdeu a aula, é antipática, não tem conserto, está 
melhorando, era difícil, estragou tudo, foi boa, foi chato, é exigente... também até o infinito! 

Em outras palavras: todos nós, falantes, dominamos com perfeição os sujeitos e os predi- 
cados de todas as nossas sentenças, ainda que - felizmente! - nunca ninguém tenha parado 
para pensar nisso. Nossa gramática de falantes trabalha (bem!) em silêncio. 


Bem, escrever, nesse aspecto, também não é complicado. Mas, como na escrita o interlo- 
cutor não está presente, é preciso tomar cuidado para que o leitor saiba, a cada sentença, de 
que ou de quem estamos falando... Se o leitor não consegue identificar o sujeito da sentença, 
o que se diz dele não faz sentido. 

Vamos sistematizar um pouco as noções de sujeito e predicado. 

Leia o parágrafo seguinte. 


João Jorge Santos Rodrigues, presidente do Olodum, o mais famoso grupo de música afro- 
-baiana, é um brasileiro empenhado em mudar as estatísticas. Negro, nascido em um bairro 
pobre da periferia de Salvador, acredita que a cor da pele não pode continuar a ser parâmetro 
de pobreza e riqueza no Brasil. Baseado em dados do IBGE, Rodrigues diz que a população 
negra brasileira, de 70 milhões de pessoas, é a segunda maior do planeta, inferior apenas à da 
Nigéria. Apesar de tão numerosos, os negros brasileiros são mais pobres que os brancos, com 
renda média 41% menor, e há entre eles duas vezes mais analfabetos. “É preciso acabar com a 
idéia de que no Brasil se vive uma democracia racial”, diz Rodrigues. “É um conceito hipócrita, 
usado para encobrir privilégios dos brancos”. 


(Ernesto Bernardes. Veja, ed. 1291) 


Para começar, vamos reler a primeira sentença do texto: 


João Jorge Santos Rodrigues, presidente do Olodum, o mais famoso grupo de música 
afro-baiana, é um brasileiro empenhado em mudar as estatísticas. 


Primeira pergunta: de quem se está falando? 
Ora, de João Jorge Santos Rodrigues. 


Segunda pergunta: o que se está dizendo, basicamente, dele? 
Ora, que ele é um brasileiro empenhado em mudar as estatísticas, 


Você poderá contestar: ora, mas também está dito que ele é o presidente do Olodum. É 
verdade, mas da forma como está escrita a sentença, a informação básica é apenas a de que 
ele é um brasileiro empenhado em mudar as estatísticas, porque é nela que está o verbo que 
se refere diretamente ao sujeito: 


João Jorge Santos Rodrigues é um brasileiro empenhado em mudar as estatísticas. 


Esta é, portanto, a informação básica da sentença — tão básica, que poderia dispensar as 
outras informações sem nenhum problema, como podemos ver no quadro. 


Continuando nossa análise: quais são as outras informações da sentença? Vejamos: 
1. João Jorge é presidente do Olodum (informação sobre o João). 


2. O Olodum é o mais famoso grupo de música afro-baiana 
(informação sobre o Olodum). 


Da forma como foi escrita a sentença, essas duas informações são complementares. São 
informações que, na estrutura no texto 1, não têm vida própria. Veja: 


1. João Jorge Santos Rodrigues, presidente do Olodum. 


2. O mais famoso grupo de música afro-baiana, é um brasileiro empenhado 
em mudar as estatísticas. 


Dá para perceber que as estruturas acima estão truncadas. Falta nelas alguma coisa, que é a 
informação básica, constituída na imensa maioria de um sujeito e de um predicado (há casos 
de sentenças sem sujeito, mas vamos por partes!). 

Prosseguindo: o autor do texto tinha três informações para escrever a sentença: 

1. João Jorge é presidente do Olodum. 
2. O Olodum é o mais famoso grupo de música afro-baiana, 
3. João Jorge é um brasileiro empenhado em mudar as estatísticas. 


Aqui, cada uma delas é uma informação básica; todas têm um sujeito e um predicado - 
João Jorge é presidente... O Olodum é o mais famoso... João Jorge é um brasileiro... 

Falando, provavelmente passaríamos as informações assim, uma sentença de cada vez. 
Mas a escrita em geral usa recursos mais sofisticados. O autor escolheu uma das três infor- 
mações como a informação básica (ele é um brasileiro empenhado), e deixou as outras duas 
como complementares. Mas poderia ser diferente. Veja como muda a informação básica (que 
aparece sublinhada): 


a) João Jorge Santos Rodrigues, um brasileiro empenhado em mudar as estatísticas, é 
presidente do Olodum, o mais famoso grupo de música afro-baiana. 


Ou: 
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Ou ainda: 


c) Presidido por João Jorge Santos Rodrigues, um brasileiro empenhado em mudar as 
estatísticas, o Olodum é o mais famoso grupo de música afro-baiana. 


Como você pode observar, a língua é extremamente flexível: há muitos e muitos modos de 
se passarem informações. Veja que, embora as informações sejam mais ou menos as mesmas, 
em cada caso se destaca uma delas, que fica sendo o centro da sentença, em torno do qual 
gravitam as informações complementares. 

Na sentença original, o autor destacou o fato de que João Jorge quer mudar as estatísticas 
que revelam a situação do negro no Brasil. O fato de que ele é presidente do Olodum e de que 
o Olodum é o mais famoso grupo de música afro-baiana foram deixados num segundo plano, 
apenas complementar. 

Na sentença a, destaca-se o fato de que ele é o presidente do Olodum, e na sentença b 
inverte-se o foco da informação: aqui, destaca-se que o mais famoso grupo de música afro- 
-baiana é presidido por ele. Já na sentença c, destaca-se o fato de que o Olodum é o mais 
famoso grupo de música afro-baiana. 


Exercício 1 
Para comprovar que você sabe tudo sobre informação básica e informação complemen- 
tar, sublinhe a informação básica das sentenças que se seguem: 


1. Negro, nascido em um bairro pobre da periferia de Salvador, João Jorge quer mudar as esta- 
tísticas divulgadas pelo IBGE na semana passada. 


2. A população negra brasileira, de 70 milhões de pessoas, é a segunda maior do planeta, 
de acordo com os dados do IBGE divulgados na semana passada. 


Lembrete 


Como dissemos acima, há casos de sentenças sem sujeito gramatical. 
Compare: 
1. Curitiba é uma cidade fria. 
~ 2. Em Curitiba, chove muito. 


Nas duas sentenças estamos falando de Curitiba, mas só há sujeito na primeira delas: 
Curitiba é... Na segunda, temos uma sentença sem sujeito. A informação em Curitiba é com- 
plementar. Nesses casos, a informação básica está com o verbo - chove muito. 


Mas sentenças sem sujeito são raras. Os casos mais frequentes são os formados com verbos 
que expressam fenômenos meteorológicos (chover, nevar, gear...), com o verbo fazer indican- 
do tempo e com o verbo haver, no sentido de “existir”, Exemplos: 


Nevou a noite inteira. 
Faz duas semanas que ele não dá notícia. 
Naquele bairro, houve problemas de todo tipo. 


Nesses casos, por não haver sujeito, não há concordância — o verbo fica sempre no singular, 
Mais adiante os veremos com mais detalhes. 


Atividade 2 


A língua dispõe de muitos recursos para transformar uma informação básica em informa. 
ção complementar. Veja alguns exemplos (a informação básica aparece sublinhada): 
Perdido no deserto, João desesperou-se. 
(João estava perdido no deserto. João desesperou-se.) 
Fazendo de conta que não me viu, ela atravessou a rua. 
(Eta fez de conta que não me viu, Ela atravessou à rua.) 


Q meu vizinho, que estava por perto, chamou a polícia. 


(O meu vizinho estava por perto. O meu vizinho chamou a polícia.) 


Mário caiu no poço, de onde ninguém conseguia tirá-lo. 

(Mário caiu no poço. Ninguém conseguia tirá-lo do poço.) 

Sem ninguém para ajudá-la, Rita desistiu do projeto. 

(Rita não tinha ninguém para ajudá-la. Rita desistiu do projeto.) 

Entusiasmado, cheio de planos, o presidente do clube, que se elegeu com folga, decidiu 

mover vo ca O. 

(O presidente do clube estava entusiasmado. O presidente do clube estava cheio de planos. 

O presidente do clube se elegeu com folga. O presidente do clube decidiu promover um 


novo campeonato.) 
Desde que em 1965 iniciou sua carreira como compositor profissional, Chico Buarque de 


Hollanda tornou-se uma espécie de fenômeno único no Brasil. 

(Chico Buarque iniciou sua carreira como compositor em 1965. Chico Buarque tornou-se S 
uma espécie de fenômeno único no Brasil.) 

Dividindo seu tempo entre o trabalho criativo e partidas de futebol no Politheama, time 
que ele mesmo fundou, Chico Buarque é um caminhante incansável, que aprendeu to- 


dos os truques para preservar sua privacidade. 
(Chico divide seu tempo entre o trabalho criativo e partidas de futebol no Politheama. O 


Politheama é um time. Esse time foi fundado por ele mesmo. Chico Buarque é um cami- 
nhante incansável. Ele aprendeu todos os truques para preservar sua privacidade.) 


EZA 


Lembrete: observe nos exemplos acima que, quase sempre, as informações básicas se sepa- 
ram das informações complementares por vírgula. 


Exercício 2 
Agora reescreva cada grupo de informações em uma só sentença complexa. Observe que, 
em cada caso, uma das sentenças será a informação básica, e as outras serão complementares. 


Veja o exemplo: 
1. Os conquistadores espanhóis estavam cegos pela cobiça. Os conquistadores espanhóis 


enxergaram apenas o brilho do ouro. Os conquistadores espanhóis menosprezaram as 
cidades, os templos e as obras de arte que encontraram na América, 
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- Os conquistadores espanhóis, cegos pela cobiça, enxergaram apenas o brilho do ouro, 
menosprezando as cidades, os templos e as obras de arte que encontraram na América. 

Informação básica: Os conquistadores espanhóis enxergaram apenas o brilho do ouro. 

Informações complementares: cegos pela cobiça; menosprezando as cidades, os templos e 
as obras de arte que encontraram na América. 

Outra possibitidade (a língua é muito flexível!) 

- Enxergando apenas o brilho do ouro e cegos pela cobiça, os conquistadores espanhóis 
menosprezaram as cidades, os templos e as obras de arte que encontraram na América, 

Veja que, agora, a informação básica é “os conquistadores espanhóis menosprezaram as ci- 
dades, os templos e as obras de arte que encontraram na América”; o resto é informação 
complementar. 


Agora é a sua vez! 


2. Astecas e incas já foram bastante estudados ao longo dos séculos. Astecas e incas 
conheceram a fúria dos invasores. Astecas e incas tiveram seus impérios destruídos 
pelos invasores. 

3. As atenções dos estudiosos se voltam agora para uma civilização ainda mais complexa 
e desafiadora. Essa civilização mais complexa e desafiadora é a dos maias. Os maias 
viveram seu auge no ano 250 da era cristã. Os maias desapareceram 600 anos antes da 
chegada dos espanhóis. 

4. Os maias eram um povo poderoso e capaz de construir cidades monumentais no meio da 
selva. Os maias sumiram do mapa misteriosamente. 

5. Os maias dispunham de um símbolo para identificar o algarismo zero. O algarismo zero é 
um conceito matemático complexo e valioso. O zero só foi conhecido pela Europa atra- 
vés dos hindus. Os hindus o desenvolveram independentemente no século IX. 

6. Pelo menos 5 milhões de maias chegaram a habitar a Península do Yucatán. Essa penin- 
sula é um apêndice da América Central. Esse apêndice é banhado pelo Mar do Caribe. O 
Mar do Caribe é hoje partilhado por cinco países. 

7. Na Terra, não existem mais lugares como a Antártica. A Antártica é um continente sel- 
vagem. A Antártica proporciona aos cientistas vislumbres incomparáveis do funciona- 
mento do planeta. Na Antártica há vulcões ativos, geleiras impetuosas, instáveis placas 
de gelo. As placas de gelo deslizam inexoravelmente para a costa. 

8. A Antártica não é apenas o continente mais alto, seco e frio do mundo. A Antártica é 
também o lugar que mobiliza o melhor do espírito humano. Essa é a opinião do explo- 
rador Ernest Shackleton. 

9. A França e a Itália estão gastando 25 milhões de dólares na construção de Concordia. 
Concordia é uma base internacional de pesquisa. Ela fica num local conhecido como 
Domo C. Esse local está situado em uma região ainda mais elevada, fria e remota do 
planalto polar. 

10. A base americana de McMurdo é conhecida como MacTown por seus residentes. Ela é a sede 
local da Fundação Nacional de Ciências. Essa fundação é o órgão responsável pela imple- 
mentação do Programa Antártico americano. Esse programa custa 200 milhões de dólares 
por ano. 
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Atividade 3 


Vamos agora estender um pouco mais as propriedades fundamentais da sentença escrita, 
Do mesmo modo como, em cada sentença, dizemos algo de alguma coisa (em geral, na forma 
sujeito + predicado), o texto completo também deve dizer algo de alguma coisa. 

Bem, isso é mais ou menos óbvio - escrevemos porque queremos dizer alguma coisa sobre 
alguma coisa. O texto que você está lendo agora, por exemplo, versa sobre algumas proprie- 
dades da escrita, a noção de sujeito e de predicado. Você naturalmente espera que o texto não 
comece de repente a descrever as vantagens da vitamina C, ou a recomendar uma marca de 
bicicleta de 12 marchas, ou a dizer que o Brasil não tem mesmo jeito porque os comerciantes 
são gananciosos... 

Isto é, ao contrário da fala - que nos dá ampla liberdade para mudar de assunto a todo 
instante - o texto escrito, em respeito ao leitor que não tem muito tempo a perder, deve se 
concentrar no assunto sobre o qual se escreve. Em outras palavras: quando escrevemos algo 
sobre alguma coisa, essa alguma coisa deve ficar bem clara! 


Vejamos dois exemplos: 


Texto 1 
Futebol acalma o chiqueiro 


O futebol está pacificando os porcos na Grã-Bretanha. Ao contrário dos arruaceiros torce- 
dores conhecidos como hooligans, os animais ingleses ficam alegres e amigáveis depois de uma 
boa pelada. A idéia de jogar bola aos suínos foi dos veterinários da Cranswick Mill, uma em- 
presa de suinocultura de York. “O objetivo é refrear a excessiva agressividade dos porcos, que 
costumam se canibalizar quando criados às dezenas”, diz o especialista Bernard Hoggarth, que, 
além de suinocultor, é presidente do York City Football Club. “Agora eles atacam a bola, em vez 
de morder as orelhas e rabos dos companheiros.” 

A vantagem aparece no bolso dos criadores. “As feridas causadas pelas brigas costumam 
infeccionar, prejudicando a produtividade”, conta o professor José Bento Sterman Ferraz, da 
Faculdade de Zootecnia da USP, O clima de disputa também priva os indivíduos mais fracos 
de uma alimentação adequada, causando uma diferença de até 20% entre o peso de um ani- 
mal e outro. No Brasil, artifícios são usados para distrair os bichos, como pneus pendurados 


em cordas. 


(Superinteressante, ano 7, n. 7) 


Responda rápido: qual o assunto do texto? 


Texto 2 
Assunto enrolado 


Agora é oficial: a Guerra do Golfo, em 1991, não representou uma revolução no campo 
militar, apesar da fantástica tecnologia utilizada pelos Estados Unidos e seus aliados. Aliás, à 
Guerra serviu de motivo para as firmas americanas fabricarem uma série de jogos de compt- 
tador imitando os aviões, que custam uma fortuna. Quer dizer, os jogos e os aviões. O pro- 
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blema é a pirataria. Especialistas estimam que a perda dessa “guerra das estrelas” cibernética 
chega à cifra dos milhões de dólares. Muita gente morreu na guerra, mas no computador o 
máximo de perda pode ser uma nota baixa na prova do fanático usuário. 

Por causa disso, muitas associações de pais estão recomendando que as famílias estabele- 
çam um tempo para as crianças ficarem diante do computador. Como o preço dos computa- 
dores baixou muito na última década, o uso desse eletrodoméstico democratizou-se grande- 
mente nos países do Primeiro Mundo. No Brasil, infelizmente, os preços ainda são altos por 
causa dos impostos, o que acaba estimulando o contrabando. 


Responda rápido: qual o assunto do texto? 


Dá para perceber que o texto 1 tem um assunto claramente delimitado: o autor estabeleceu 
o seu assunto e ficou nele, 


Já o texto 2 está confuso. O autor vai para um lado, vai para o outro, e não chega a ne- 
nhum lugar. Lemos e relemos o texto e não sabemos exatamente sobre o que o autor escreveu. 
Poderia até ser um bom bate-papo, entre um cafezinho e outro, mas como texto escrito está 
uma confusão! 


Prática de texto 
Leia o texto seguinte: 
Poluição Zero 


Quatro bicicletas fundidas em um levíssimo chassi de alumínio formam o carrinho eco- 
lógico ZEM, fabricado pela empresa suíça de mesmo nome. A sigla quer dizer Zero Emission 
Machine (Máquina de Emissão Zero), declarando de cara que o objetivo principal é não emi- 
tir poluentes. Além dos pedais, o veículo também pode ser movido a energia elétrica. Para 
isso há um motor especial, feito para subir ladeiras ou para quando os tripulantes estiverem 
cansados de pedalar. 


Preço: 5.520 euros (11.290 reais) 
(Superinteressante, abril de 2002) 


Exercício 


Agora escreva um texto semelhante, de um parágrafo, sobre algum invento original que 
está sendo lançado: líquido para carecas, pílula da juventude eterna, máquina de pensar, xa- 
rope do emagrecimento instantâneo etc. Use a imaginação! 


Escreva sentenças curtas, como no texto acima, e não fuja do assunto! 
Não esqueça do título. 


Tópicos da escrita 


mistura de pronomes 


Você já deve ter ouvido (e falado!) milhares de vezes construções assim: 
-Você sabe que eu te amo! 
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Eis aí um dos alvos preferidos dos chamados “consultores gramaticais”! Difícil um testezi. 
nho de língua que não inclua uma questão sobre isso. Vamos, então, esclarecer um pouco o 
assunto e dar umas dicas para você enfrentar os dragões! 

Alguns anos atrás, o governo federal fez uma campanha de prevenção da Aids cujo slo- 
gan era: 


Se você não se cuidar, a Aids vai te pegar. 


Os consultores, colunistas e gramatiqueiros em geral, em vez de se preocuparem com a 
prevenção da doença, se puseram a criticar o “erro crasso” de português que localizavam 
no slogan. 

E que “erro crasso” é este? 


Usar você e te no mesmo enunciado, o que caracterizaria a tal mistura de pronomes, por- 
que te é da tribo do tu e não da tribo do você. Segundo eles, o “correto” seria algo como: 


Se você não se cuidar, a Aids vai pegá-lo. 


Ora, convenhamos! Esquecem os gramatiqueiros duas coisas muito importantes: 
1.a lingua tem diferentes registros (não há, portanto, um único português); 
2. nós falantes circulamos entre estes vários registros, selecionando o mais adequado a 
cada circunstância. 


Assim, na propaganda (comercial, eleitoral ou de utilidade pública), o registro mais comum 
é o informal, pela simples razão de que ela se volta para o grande público e seu objetivo funda- 
mental é atrair as pessoas para a mensagem. E, nos registros informais, nós brasileiros, de fato, 
“misturamos”, na faixa do tratamento do interlocutor, pronomes de várias tribos (isto é, prono- 
mes de segunda e de terceira pessoa). Assim, é muito comum dizermos enunciados como: Se 
você me emprestar o teu caderno, eu te empresto o meu livro. 

Antes de ser um “erro crasso”, é uma característica muito peculiar da língua portuguesa em 
qualquer lugar do mundo em que ela é falada. O fenômeno não é, portanto, apenas brasilei- 
ro, como supõem alguns apressados consultores, por desconhecerem a história da nossa 
língua e sua realidade social. Essa tal mistura já aparecia nas atas das cortes portuguesas 
no século XV! 

Não cabe aqui entrar em detalhes, mas é importante que você saiba que a “mistura” re- 
sultou de um processo histórico que, desde o século XIV, veio rearranjando o quadro dos 
pronomes do português (e, por consequência, também algumas formas verbais). 

Em Portugal, já de há muito se aceita a mistura na língua padrão. Os exemplos são abun- 
dantes. Tomamos aqui a recente tradução da Bíblia que por lá se fez (Bíblia sagrada: tradução 
em português corrente. Lisboa: Difusora Bíblica, 1993). E o fazemos por duas razões óbvias: 
trata-se de texto em que, tipicamente, se usa a língua padrão. E, segundo, essas traduções são 
sempre feitas por pessoas com grande domínio seja das línguas em que a Bíblia foi escrita (he- 
braico, aramaico e grego), seja da própria língua portuguesa. Dentre muitos exemplos, observe 

o seguinte: 

O Senhor disse a Moisés que comunicasse aos israelitas as seguintes ordens:“Tanto vocês como 

os vossos descendentes devem usar franjas cosidas com linha de cor violeta nas vossas roupas. 
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Ao olharem para essas franjas hão de lembrar de cumprir todos os meus mandamentos e não 
se deixarão arrastar pelos vossos próprios pensamentos e desejos, pois são eles que vos levam a 
mostrar-se infiéis comigo” (Livro de Números, cap. 15, v. 37 a 39, p. 155). 


Talvez já seja chegada a hora de nós brasileiros também incorporarmos a mistura de pro- 
nomes à nossa língua padrão, tratando-a como alternativa ao esquema antigo. Enquanto isso 
não acontece, guarde a seguinte tabelinha e os lembretes abaixo: ` 


Lembretes importantes! 
a) quando o sujeito for vocês, é só pôr no plural as caixinhas do você; 
b) para qualquer outro pronome de tratamento (o senhor / a senhora e aqueles “cabe- 
ludos” como Vossa Senhoria, Vossa Excelência, Vossa Majestade, Vossa Santidade, 
Vossa Magnificência, Vossa Alteza etc.), vale a tabelinha do você (não se deixe enga- 
nar pelo “vossa”! O que vale aqui é a expressão toda: Vossa Excelência entra, como 
tal, no lugar de você, que, aliás, era, em tempos idos, Vossa Mercê). 


Lembrete curioso: 
Você poderia se perguntar: e a tribo do vós? 
Aqui, duas observações são importantes: 


1. O pronome vós está fora de uso em português já há alguns séculos. Em todo caso (você 
pode vir a ler textos mais antigos que usam este pronome), a tabelinha dele é: 


| sujeito | objetodireto 
Loo ows | vo To vos | voso vossa | 


2. Embora ninguém mais use o vós, permanecem vivos na língua, em Portugal, os prono- 
mes vos e vosso, usados quando o falante está tratando o interlocutor com formalidade 
ou no caso de estar usando vocês (como no texto bíblico acima). Dirá, por exemplo: 
O senhor trouxe o vosso livro? (“misturando” pronomes, portanto!) 


3. Observe que, no Brasil, a “mistura” se dá no registro informal (Você trouxe o teu livro?) 
e envolve o você com as formas te e teu. 


formas do imperativo 


Com o rearranjo no sistema pronominal, algumas formas verbais foram também afetadas. 
Veja alguns casos: 
1. Com o desaparecimento do pronome vós, deixaram de ser usadas todas as formas 
verbais correspondentes (isto é, as da segunda pessoa do plural); 
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2. Com o uso quase universal do você, no Brasil, em lugar do pronome tu, as for- 
mas verbais de segunda pessoa do singular também se tornaram raras entre nós, 
Observe que o tu ainda ocorre em algumas regiões do Brasil, mas, em geral, com- 
binado com a forma verbal de terceira pessoa (tu vai, tu canta, tu diz,...). 

3, Curiosamente, contudo, no imperativo, a forma da segunda pessoa do singu- 
lar é bastante usada entre nós, mesmo pelos falantes que usam apenas você, 
Um bom exemplo é o slogan de uma antiga campanha publicitária da Caixa 
Econômica Federal: 


Vem pra Caixa você também! 


Nem é preciso dizer que os gramatiqueiros (que, como salientamos acima, desconhecem 
a variedade de registros e a história da lingua) logo se puseram a condenar o “erro crasso” do 
slogan: onde já se viu usar você (que combina sempre com formas verbais de terceira pessoa) 
com uma forma verbal de segunda pessoa (vem)? 


Ora, a realidade da lingua é um pouco mais complexa (e, neste caso, muito bonita para 
quem sabe olhar). De fato, a forma vem é originariamente de segunda pessoa (vem tul). 
Contudo, com as mudanças a que nos referimos acima, ela perdeu esse vínculo e sobrevive 
entre nós, no Brasil, como uma forma alternativa àquela que é mais comum com você (venha 
você"). Podemos dizer, então, que no imperativo singular temos à disposição duas formas: 
venha (para qualquer uso) e vem (para usos marcados, isto é, quando queremos enfatizar, por 
exemplo, relações de familiaridade ou camaradagem, como no slogan da Caixa). 


Os nossos poetas nos fornecem belos exemplos do aproveitamento estético dessa dupli- 
cidade de formas. Manuel Bandeira, um dos nossos melhores poetas, compôs um delicioso 
poema (Irene no céu) que, pela lógica dos gramatiqueiros, termina com um “erro crasso” de 
português. Pode?! Curta o poema: 


IRENE NO CÉU 
Irene preta 
Irene boa 
Irene sempre de bom humor. 
Imagino Irene entrando no céu: 
— Licença, meu branco! 
E São Pedro bonachão: 
- Entra, Irene. Você não precisa pedir licença. 
(Manuel Bandeira. Estrela da vida inteira. Rio de Janeiro: 
José Olympio Editora, 1970, p. 125.) 


apesar do... X apesar de o... 


Leia esta nota de uma coluna de economia: 
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Uma pessoa que entende como ninguém a República dos Tucanos lembra que, apesar de o 
ministro Bresser Pereira estar sendo acusado de falar demais, ele nunca foi desautorizado pelo 
presidente. Nem pessoalmente. (O Globo, 4/2/95, p. 22) 


Agora observe o detalhe: 


... apesar de o ministro Bresser Pereira estar sendo acusado... 


Eis aqui mais um fenômeno exclusivo da escrita. Obviamente qualquer brasileiro diria 
apesar do ministro estar sendo acusado... 


Por que a diferença? 


Tente descobrir você mesmo, comparando as sentenças abaixo, todas elas redigidas em 
língua padrão: 
Apesar da chuva, ele saiu de casa. 
Apesar de a chuva cair torrencialmente, ele saiu de casa. 
Ele reclamou desses artigos, que já foram revogados. 
O fato de esses artigos terem sido revogados não vem ao caso. 
O pior é o medo do desemprego, cujo indice tem aumentado. 
O pior é o medo de o desemprego crescer ainda mais, 
Chegou a hora dele. 
Já é tempo de ele se decidir. 
É hora de a onça beber água. 


Essa distinção, que inexiste na fala, aparece cada vez mais raramente na escrita, ainda que 
os bons escritores e jornalistas a mantenham com algum rigor. Didaticamente, ela é interes- 
sante porque chama a atenção de quem escreve para a estrutura sintática da sentença; nesse 
sentido, é bom dominá-la. Como você pôde perceber, separa-se a preposição quando o seu 
complemento é sujeito de um verbo. 

Veja: 

Apesar de a chuva cair torrencialmente... 

O fato de esses artigos terem sido revogados... 
O pior é o medo de o desemprego crescer... 
Já é tempo de ele se decidir... 

É hora de a onça beber água... 


O popular provérbio da onça torna mais evidente ainda o quanto essa divisão é artificial, 
comparada com a nossa fala. Mas não custa nada dominá-la. Usá-la é prova de um domínio 
sofisticado da escrita; e é, principalmente, uma prática real da estrutura da sentença. 


Contudo, não faz sentido considerar “errada” a construção em que preposição e artigo 
ocorrem combinados. Evanildo Bechara, um dos mais respeitados gramáticos brasileiros da 
atualidade, diz, com muita propriedade: 

“(...), cumpre observar que [tais combinações] não repugnam a tradição do idioma 
com o testemunho de seus melhores escritores, antigos e modernos. O que a lição 
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dos fatos nos permite ensinar é que ambas as construções são corretas”. [Seguem 
exemplos de escritores cultuados, como Alexandre Herculano, Rui Barbosa, 
Rebelo da Silva.) 


Exercício 


Como exercicio estilístico, separe a preposição do sujeito da oração, quando for o caso: 
1. Apesar da grande demanda por produtos de primeira necessidade, os preços não 
subiram. 
2. Apesar da grande demanda estar pressionando os preços, a inflação se mantém estável. 
3. Apesar deste ser um problema sério, nada se faz para controlar a natalidade. 
4. O medo da violência crescente acaba gerando mais violência. 
5. O medo da violência crescer acaba gerando mais violência. 


É o fim do mundo! 
Os filmes sobre o futuro são sempre pessimistas. Mas não deveriam. 
Max Gehringer 


Eu sou uma daquelas pessoas que não jogam nada fora. Guardo tudo, de caneta sem carga 
a copo vazio de requeijão. Bom, guardar é modo de dizer. Na verdade, eu empilho. Ou, pior, 
espalho. O caos é tanto que às vezes levo um dia inteiro revirando a bagulhada para achar um 

jornal velho, e obviamente não acho. Mas o caos também tem seu lado positivo: na busca, 
sempre aparece alguma coisa interessante. Na semana passada, ao tentar localizar o primeiro 
número da Revista da Web!, dei de cara com um monte de fitas de vídeo. Estavam numa caixa 
de papelão com uma etiqueta (ou melhor, um esparadrapo), no qual um dia escrevi, para ter 
a certeza de que nunca mais as perderia: “Futuro”. 

Eram filmes que tentavam prever qual seria o nosso destino “enquanto terráqueos”, como 
diriam os especialistas em ciências humanas. Na caixa, havia desde aqueles deliciosos filmes 
B (com orçamentos de 200 dólares, discos voadores de papelão e anõezinhos fantasiados de 
marcianos) até as obras, digamos assim, mais sérias. O curioso é que, caros ou baratos, todos 
esses filmes partem de uma mesma hipótese básica: no futuro, o mundo vai piorar. E muito. 

Metrópolis, de 1926, obra-prima do diretor alemão Fritz Lang. Há 75 anos, Lang mostrava 
que estávamos condenados a ser uma sociedade mecanizada, em que robôs de aço controla- 
riam o destino dos humanos, que seriam escravizados. 

2001, de 1968, direção de Stanley Kubrick. Um gigantesco computador adquire vida pró- 
pria e começa a fulminar os seres humanos que discordam dele. A partir daí, a raça humana 
não teria outra alternativa a não ser obedecer às máquinas que ela própria criou. 

Blade Runner, de 1982, dirigido por Ridley Scott. Num ambiente sempre escuro, onde a 
chuva ácida nunca pára de cair, Harrison Ford é um ex-agente especial. Sua missão: eliminar 


1. BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. Rio de Janeiro: Editora Lucerna, 1999, 37. ed. ver. e 
ampl. p. 536. 
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andróides revoltados, Uma megacorporação domina o mundo, e as pessoas vagam pelas ruas 
imundas, sem nenhuma esperança. 


1984, de 1984, direção de Michael Radford. Quando escreveu o livro, em 1949, George 
Orwell previu que o mundo seria controlado por um único regime totalitário, comandado 
por uma figura virtual, o Big Brother, Entre outras coisas, estariam proibidas as emoções, e 
aí o personagem de John Hurt comete um crime hediondo e inafiançável: se apaixona. Os 
cenários são frios e claustrofóbicos. 


Por isso tudo é até sintomático que não haja um único filme otimista sobre a internet. Em 
todos eles, a rede é usada para prejudicar o próximo e para criar problemas insolúveis. Esse 
receio do futuro, que se manifesta toda vez que alguma novidade aparece, tem uma razão de 
ser. Desde que o mundo é mundo, todas as gerações que por ele passaram nunca deixaram de 
sofrer de uma suprema mania de grandeza: a de achar que são o produto mais bem-acabado 
que a natureza criou. Dali para a frente elas temem que não haverá mais futuro, porque os 
jovens se encarregarão de sucatear tudo o que existe de bom. Mas a história mostra que vai 
acontecer exatamente o contrário. Porque, desde que o mundo é mundo, as gerações dos 
filhos têm sido melhores que as gerações dos pais. Uma verdade simples e muito bem docu- 
mentada através dos tempos, que entendemos claramente quando somos filhos. Mas da qual, 
por algum motivo incerto, começamos a duvidar quando nos tornamos pais. 


(Revista da Web! — ed. 21) 


Capítulo 5 


Pontuação 


Atividade 1 


Um dos aspectos mais importantes da linguagem escrita é a pontuação. Os sinais gráfi- 
cos de pontuação cumprem uma tarefa difícil: substituir, no papel escrito, toda a riqueza de 
pausas, tonalidades e ritmos da oralidade. Quando falamos, temos domínio completo sobre 
a “pontuação oral”: sabemos quando uma informação termina e quando começa outra, sa- 
bemos quando devemos fazer pausa - e mesmo quando fazemos pausa no momento errado 
(para tossir, por exemplo!), a pessoa com quem falamos “traduz” nossas informações imedia- 
tamente. Uma simples mudança de entoação indica se fazemos uma pergunta (Você vai lá?), 
uma afirmação (Você vai lá.), uma ordem (Você vai lá), ou exprimimos uma dúvida (Você vai 
lá...) ou um espanto (Você vai lá?!) etc. Na linguagem oral, a entonação é cheia de significados! 


Mas a escrita é muito mais limitada nesse aspecto. É impossível transcrever todas as grada- 
ções de significado da linguagem oral. Está aí mais uma prova de que escrever não é a mesma 
coisa que falar. A escrita reduz e simplifica a fala em muitos aspectos. Isso é bastante visível 
na pontuação. Todas as infinitas nuanças de significado do ritmo da fala se reduzem a alguns 
sinais de pontuação: ponto (.), vírgula (,), ponto e vírgula (;), dois pontos (:), ponto de ex- 
clamação (!), ponto de interrogação (?), travessão (-), três pontos (...), parênteses (), aspas (“”) 
e... você se lembra de mais algum? 

Bem, quando falamos, não temos problema nenhum com a pontuação. Você já inter- 
rompeu alguém para perguntar se ele estava “dizendo” uma vírgula ou um travessão? Mas 
na escrita... 

Para avaliar a importância da pontuação, leia os dois textos que se seguem. 


e... sec. . .. 
DOC escassas nasc o as son O non an na na 0 .... EREEREER 


Texto 1 
Das vírgulas 
José Serra 


Alguém já disse que se os teoremas da geometria contrariassem os interesses de algum 
setor da sociedade, logo surgiriam legiões de matemáticos para refutá-los. Como a língua 
portuguesa não é nem de longe tão rigorosa quanto a geometria, todos os interessados acom- 
panham atentamente os trabalhos da Comissão de Redação da Constituinte: às vezes até por 
inadvertência dos redatores, um mero aperfeiçoamento de estilo, a supressão de uma vírgula, 
que seja, pode ter consequências de monta na vida econômica, social ou política do país. 
A referência a uma vírgula não é mera força de expressão. Cito um caso, para exemplificar: 
no capítulo tributário, existe um dispositivo que isenta de impostos sobre o patrimônio e a 


renda as “entidades educacionais e assistenciais, sem fins lucrativos”. Em benefício do estilo, e 
certamente na maior boa-fé, a assessoria da Comissão de Redação sugeriu a supressão da vír- 
gula após “assistenciais”, Só que, sem a vírgula, pareceria que a ressalva “sem fins lucrativos” 
se aplica só às entidades assistenciais, tornando qualquer entidade educacional, mesmo com 
fins lucrativos, isenta de impostos. 


O equívoco foi detectado a tempo e evitado. (...) 
(Folha de S. Paulo, 20/09/1988) 


Texto 2 
No mundo das vírgulas 


Nilson Souza 


Tive outro dia uma conversa com acadêmicos de Comunicação da PUC e notei certa ansie- 
dade da garotada em relação a uma rotina da vida jornalística, que é a obrigatoriedade de escre- 
ver sob a pressão do horário e nos limites do espaço disponível. Tentei tranguilizá-los: sempre é 
possível e, com a prática, todo o mundo consegue, não é preciso ter nenhum dom especial. Dificil 
mesmo é escrever bem. Para isso, não basta ter tempo, espaço ou vontade; é necessário, acima de 
tudo, persistência. Nunca tive a pretensão de orientar ninguém sobre esta matéria, até mesmo 
porque também suo diariamente para dar uma forma apresentávei a meus textos — e nem sempre 
consigo. Mas recolhi das leituras da madrugada (leiam, leiam, leiam, mas também procurem es- 
crever e submeter o texto à apreciação de leitores qualificados!) alguns ensinamentos que agora 
Tetransmito, na esperança de que sejam úteis a quem se interessa pelo tema. 

O primeiro deles é de Isaac Bashevis Singer, para quem o melhor amigo do escritor é a lata 
de lixo. Pode parecer um tanto desestimulante, mas é um admirável conselho. Lembra que a 
boa redação - aliás, como tudo na vida - só pode ser alcançada com humildade, com o reco- 
nhecimento da má obra. Fazer, cortar e refazer repetidamente: este é o ciclo. Trabalhoso, mas 
necessário. O que é escrito sem esforço, disse Samuel Johnson, geralmente é lido sem prazer. 


O escritor tem que se preocupar com os mínimos detalhes de sua obra, e especialmente 
com estes, Tom Campbell andou certa vez dez quilômetros até a gráfica que imprimia um 
dos seus livros (e dez quilômetros de volta) para mudar uma vírgula num ponto e vírgula. E é 
exatamente nas vírgulas que tropeçam os redatores iniciantes, separando o que não deve ser 
separado e unindo o que não pode estar junto. A pontuação é o cimento do texto. Querem 
um exemplo? Leiam a historinha abaixo, que retirei de uma coletânea de pensamentos de 
Mansour Challita: 


Foi encontrado o seguinte testamento: “Deixo os meus bens à minha irmã não a meu sobri- 
nho jamais será paga a conta do alfaiate nada aos pobres”. Quem tinha direito ao espólio? Eram 
quatro os concorrentes. O sobrinho assim pontuou o texto: “Deixo os meus bens à minha irmã? 
Não! A meu sobrinho. Jamais será paga a conta do alfaiate. Nada aos pobres”. A irmã pontuou 
assim: “Deixo os meus bens à minha irmã. Não a meu sobrinho. Jamais será paga a conta do 
alfaiate. Nada aos pobres”. O alfaiate fez a sua versão. “Deixo os meus bens à minhã irmã? Não! 
A meu sobrinho? Jamais! Será paga a conta do alfaiate. Nada aos pobres. O procurador dos po- 
bres pontuou assim: “Deixo os meus bens à minha irmã? Não! Ao meu sobrinho? Jamais! Será 
paga a conta do alfaiate? Nada! Aos pobres!” 


O anônimo moribundo, como podem perceber os leitores, não era um bom redator. Oy 
então tinha - por motivos óbvios - a pressa dos jornalistas nos minutos que precedem ag 
fechamento da edição. 


(Zero Hora, Segundo Caderno, 01/10/1994, p, 4) 


Atividade 2 

Como você pôde perceber, uma boa pontuação é fundamental na construção de um bom 
texto - principalmente no que diz respeito à sua clareza. 

Confira, lendo o parágrafo abaixo. 

Mais de 2.000 quilômetros quadrados de florestas espanholas viraram poeira em apenas quinze 
anos dizem os especialistas em um congresso recente sobre desertificação eles denunciaram que 
na província de Almeria sede do evento no sul da Espanha 42% da superfície se transformou em 
terra estéril constituindo o maior deserto da Europa. 


Num texto assim, não dá para respirar! As informações estão “amontoadas”, e o leitor tem 
de reler várias vezes para descobrir o que o autor quer dizer. 
Veja apenas duas das muitas possibilidades (de confusão!): 

1. Mais de 2.000 quilômetros quadrados de florestas espanholas viraram poeira. Em apenas 
quinze anos, dizem os especialistas em um congresso recente sobre desertificação, eles 
denunciaram que na provincia de Almería, sede do evento no sul da Espanha, 42% da 
superfície se transformou em terra estéril, constituindo o maior deserto da Europa. 


Responda rápido: 
— O que aconteceu em apenas quinze anos? 
- quem denunciou? 
2. Mais de 2.000 quilômetros quadrados de florestas espanholas viraram poeira em apenas 
quinze anos. Dizem os especialistas em um congresso recente sobre desertificação, eles 


denunciaram que na província de Almeria, sede do evento. No sul da Espanha, 42% da 
superfície se transformou em terra estéril, constituindo o maior deserto da Europa. 


E agora: 

- o que dizem os especialistas? 

- quem são “eles”? 

- o que foi denunciado? 

Está dificil de saber o que se está dizendo! 


Como exercício, passe você mesmo a limpo, empregando a pontuação que dê sentido às 
informações. Use somente a vírgula e o ponto como sinais. Eles resolvem! 


Atividade 3 


Leia o texto que se segue, 
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Texto 3 
Abelhas geômetras 


As abelhas não só reconhecem as figuras geométricas, mas também sabem distinguir figuras 
disfarçadas, como um triângulo sugerido apenas por seus contornos. A conclusão é da bióloga 
Cláudia Boacnin, do Instituto de Psicologia Experimental da Universidade de São Paulo (USP). 
Cláudia fez uma experiência que consistiu em treinar insetos da espécie Melipona quadrifascia- 
ta a buscar água com açúcar dentro de triângulos equiláteros. Mais tarde, ela substituiu esses 
triângulos por uma imagem com contornos ilusórios, o chamado triângulo de Kanizsa (porque 
foi criado em 1955, pelo cientista italiano Gaetno Kanizsa). Ao lado, colocou duas imagens que 
nada tinham a ver com triângulos. As abelhas reconheceram a forma que, na experiência ini- 
cial, trazia o alimento. Assim, fizeram a maior parte dos pousos (51%) sobre a figura que mais 
se parecia com um triângulo e apenas 24,5% sobre as outras duas. 


(Superinteressante, ano 8, n. 5) 


esses one cans a ora sa encon cosas encarna caserna ones o cen ousa sa . 


Roteiro de leitura 
Vamos analisar alguns aspectos de pontuação desse texto. 


O parágrafo contém 7 sentenças, e, portanto, 7 pontos. Observe que cada sentença contém 
um sujeito. Veja: 


1. As abelhas... 

2. A conclusão... 

3. Cláudia... 

4. Mais tarde, ela... 

Assinale o sujeito das três últimas sentenças: 
5. (Atenção aqui!) 

6. 

7. (Atenção!) 


Podemos tirar uma conclusão prática sobre o uso do ponto. Geralmente, o ponto aparece 
sempre que um novo sujeito, e, portanto, uma informação sobre ele, aparece na sequência 
do texto. Observe que o sujeito até pode ser o mesmo (Cláudia e ela, por exemplo), mas as 
informações são diferentes (Cláudia fez uma experiência... e ela substituiu...). Se não há 
ponto separando as sentenças, as informações vão se amontoando no texto e confundindo o 
leitor, que precisa respirar! 

Veja como ficariam as três primeiras sentenças sem a separação por pontos. Leia em voz 
alta e confira! 


As abelhas não só reconhecem as figuras geométricas, mas também sabem distinguir figuras 
disfarçadas, como um triângulo sugerido apenas por seus contornos, a conclusão é da bióloga 
Cláudia Boacnin, do Instituto de Psicologia Experimental da Universidade de São Paulo (USP), 
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Cláudia fez uma experiência que consistiu em treinar insetos da espécie Melipona quadrifas- 
ciata a buscar água com açúcar dentro de triângulos equiláteros. 


Não é chato ler um texto que não sabe parar? 


Lembrete 


Podemos dizer que, em geral, o ponto separa sentenças sintaticamente autônomas. Veja: 
Cláudia estuda as abelhas. Ela está escrevendo uma tese sobre o assunto. 


Nesse caso, emendá-las com vírgula “atropela” as informações: 
Cláudia estuda as abelhas, ela está escrevendo uma tese sobre o assunto. 


Mas a língua dispõe de conjunções que substituem o ponto e estabelecem uma relação ló- 
gica entre uma informação e outra. Veja: 


Cláudia estuda as abelhas e está escrevendo uma tese sobre o assunto. 
Cláudia estuda as abelhas porque está escrevendo uma tese sobre o assunto. 


Muitas vezes, emendar sentenças autônomas simplesmente com vírgula pode criar um efeito 
estilístico, utilizado com frequência no uso literário. Confira: 


Ele abriu a porta, ela esperou, ele não disse nada. 


Aqui, a sequência cria um significado diferente. Compare: 


Ele abriu a porta. Ela esperou. Ele não disse nada. 


Leia em voz alta as duas sequências: nós sentimos que nesses dois grupos de sentenças 
idênticas, a simples pontuação cria uma nova significação. Mas é bom lembrar que tal re- 
curso é uma sofisticação da pontuação, usado quando se quer obter algum efeito específico 
no texto, e é mais um recurso literário. 

Com a prática, você saberá sentir as nuanças de significação criadas por uma ou outra 
pontuação, e quando poderá “quebrar” as regras para enriquecer o texto. 


Exercício 


a) coloque pontos onde for necessário nos grupos de sentenças abaixo; 

b) sublinhe o sujeito de cada sentença; 

c) leia em voz alta cada sentença, para “conferir” o ritmo. Veja se alguma parte está 
“fora de lugar”... 

1. A vida em Estouros, povoado a 290 quilômetros de Belo Horizonte, segue um ritmo 
que parece eterno, os habitantes acordam com o raiar do sol e dormem quando as estrelas 
começam a surgir, os homens trabalham a terra e as mulheres cuidam da casa e dos filhos, 
nas refeições, as famílias se alimentam daquilo que a terra lhes devolve: feijão, arroz, couve, 
abóbora, de vez em quando, carne de porco ou de galinha, criados no quintal, ali ninguém 
conhece hambúrguer, pizza nem maionese, os jornais só aparecem para embrulhar enco- 
menda, Estouros é um lugar sem aquele eletrodoméstico que ocupa um lugar central na 
residência da maioria dos brasileiros - um aparelho de TV. 


80 


2. Rir da desgraça alheia é um programão, as duas maiores redes da televisão brasi- 
leira - Globo e SBT - vêm-se engalfinhando em uma guerra declarada pelos pontos do 
Ibope, desde que o quadro “Topa tudo por dinheiro”, do Programa Sílvio Santos, foi trans- 
ferido para as noites de domingo, trombando de frente e roubando audiência do até então 
imbatível Fantástico, para ganhá-la, os programas de tradição têm sofrido alterações radicais, 
todos os programas envolvendo a participação direta da plateia, com cenas hilariantes e gro- 
tescas às quais não faltam algumas pitadas de sadismo, são um filão garantido de sucesso, as 
redes consagraram o gênero que, de resto presente em muitos países do Primeiro Mundo, se 
pode definir como pastelão eletrônico. 


3. Quem dá uma dentada num suculento sanduíche Big Mac ouve, ao longe, o gemido de 
mais uma centenária árvore amazônica sendo derrubada, pelo menos é o que querem provar 
os ecologistas ingleses David Morris e Helen Steel, do grupo London Greenpeace, eles acusam 
o McDonald's de fazer seus hambúrgueres, no Brasil, com carne de gado que almoça e jan- 
ta sobre antigas florestas devastadas, os executivos da potência americana dos sanduíches 
juram que seus Big Macs são politicamente corretos e estão processando os dois ecologistas, 
além de uma indenização que pode chegar a US$ 10 milhões, a empresa quer proibir os irrequie- 
tos Morris e Steel de distribuir o folheto O que está errado com o McDonalds, do qual já foram 
feitos 1,5 milhão de cópias, em 24 idiomas. 


Atividade 4 


Informações complementares 


Nós vimos no capítulo anterior que toda sentença complexa bem-estruturada quase sem- 
pre gira em torno de um sujeito e de um predicado, isto é, em cada sentença dizemos algo de 
alguma coisa. 


E vimos também que há uma série de informações que podem ser anexadas a este eixo 
central da sentença complexa, que podemos chamar de informações complementares. São in- 
formações que não têm vida própria - elas apenas complementam a informação central. 

Observe estes três exemplos: 


1. Mais tarde, ela substituiu esses triângulos por uma imagem com contornos ilusórios. 

2. Ao lado, Cláudia colocou duas imagens que nada tinham a ver com triângulos. 

3. Assim, as abelhas fizeram a maior parte dos pousos sobre a figura que mais se parecia 
com um triângulo, 


Esse tipo de informação complementar é muito frequente na linguagem escrita, e, em ge- 
ral, separa-se por vírgula do sujeito que se segue. Veja mais alguns exemplos: 
* Sem muita força e flexibilidade, um atleta de aeróbica estaria definitivamente longe dos 
primeiros lugares. 
« Ainda assim, ele pode sonhar com uma boa apresentação no palco. 
« Diante de um atleta, o instrutor observa as suas qualidades para então montar uma coreo- 
grafia. 
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Exercício 1 
Agora você: nas sentenças abaixo, sublinhe informações complementares semelhantes: 
1. Em matéria de saúde, as aparências quase sempre enganam. 
2. Nas páginas seguintes, você encontra todas as dicas para acompanhar o eclipse com 
segurança. 
3. No resto do país, o eclipse será parcial. 
4. Cinco meses depois, apareceram os resultados da pesquisa. 
5. Logo adiante, você encontrará mais exercícios. 


Exercício 2 


Em seguida, acrescente informações complementares no início das sentenças seguintes 
(não se esqueça da vírgula!): 
1. Utilizamos cada vez menos nossos músculos. 
2. Exercícios fisicos podem ser instrumento importante de prevenção a doenças. 
3. Um programa amplo de orientação para a prática de exercícios certamente contribuirá para 
melhorar a qualidade de vida de nossa população. 


Atividade 5 


Como nosso assunto é pontuação, vamos ler um texto que brinca com o poder dos pontos 
e das vírgulas. 

Durante os anos 70 e 80, no Brasil, havia uma forte censura da imprensa. Para melhor con- 
trole do governo militar sobre as informações veiculadas no país, praticamente todos os textos 
publicados nos principais jornais e revistas eram censurados. Tudo que se publicava passava 
antes pelo julgamento de um censor, que cortava sentenças, parágrafos ou textos inteiros, e até 
mesmo confiscava edições já impressas. Um exemplo trágico: durante um surto de meningite 
nos anos 70, os militares proibiram que se informasse a população sobre a doença, que não 
combinava com a imagem do “Brasil Grande” da propaganda oficial. Por causa da censura, 
muita gente morreu por absoluta falta de informação. 

Nesse periodo triste da história brasileira, não era fácil escrever um texto! O corte do texto 
era o de menos; frequentemente o autor de um artigo acabava na cadeia por dar informações 
que o governo não queria ver impressas. 

Cansado de ser censurado, o jornalista Aluízio Flores, do Jornal do Brasil, escreveu uma 
fábula ironizando a censura. Claro que era preciso “disfarçar” a crítica; mesmo assim, o texto 
nunca foi publicado. O editor-chefe do jornal, sensatamente, ponderou: 

- Flores, se o jornal publica isso, não é você que vai em cana. Vai você, eu e o dono 
do jornal... 

Vamos ler esse texto, editado pela Revista de Comunicação. 


veccnscocacous Ene coasa sesta oscar senao on anna seas nn sa con no 0 
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Texto 3 


A revolta das vírgulas e a derrota do ponto 
Aluízio Flores 


Preocupadas com o estancamento do fluxo das idéias que comprometia o entendi- 
mento geral, as vírgulas se constituíram em grande comissão e foram ter com o Ponto 
que, na qualidade de senhor de todo o território da Pontuação, pudesse talvez encami- 
nhar uma solução para o problema. 


Mas, ao contrário do que as vírgulas esperavam, o Ponto tomou a iniciativa como uma 
intromissão em suas funções específicas e exercitou reação que pôde ser interpretada pelos 
analistas da época como o início de uma retomada do clima de equívocos que frequente- 
mente domina o território de Pontuação, desde que a primeira frase foi escrita sem levar em 
conta, de propósito ou não, as cautelas necessárias à exata compreensão das coisas. 


Assim é que o Ponto bateu violentamente com um travessão na cabeça da vírgula-de- 
-citação, sem dúvida aquela fada que fica sempre atrás da palavra além da qual a morte em 
consequência de insuficiência respiratória explica a permanente preocupação com a capa- 
cidade torácica de todo e qualquer leitor. 


Evidentemente, a péssima recepção do Ponto decepcionou as vírgulas. No entanto, não 
chegaram à desistência em relação ao seu plano, que afinal tinha apenas a intenção de fa- 
cilitar a difusão das idéias, quase sempre contidas pela truculência. Por isso mesmo, foram 
procurar os conselhos do ponto-e-vírgula, o mais sábio dos sábios da Pontuação, para o qual 
a verdade está no meio-termo, na equidistância, na ausência do definitivo que é o clima do 
Ponto. Assim, o ponto-e-vírgula, por ser ponto e vírgula a um só tempo, não é em verdade 
nem uma coisa nem outra. Mas está presente no momento em que se trata do esclarecimento 
e da lógica. 


E quando explica uma idéia, o ponto-e-vírgula o faz quase invariavelmente com graça e 
leveza; poliforme, faz rir, faz chorar ou corar, morrer de vergonha ou esperar com ânimo. O 
ponto-e-vírgula foi e ainda é a salvação de muito gênio, inclusive de Eça. 


Pois foi o ponto-e-vírgula o encarregado do diálogo com o Ponto, que antes se havia 
ofendido com a meiguice da vírgula-de-citação. No crucial problema proposto, as vírgulas 
ansiosas confiavam na experiência do ponto-e-vírgula para dirimir dúvidas que, afinal, com- 
prometiam a higidez do pensamento em função de tropeções perfeitamente evitáveis. 


Mais uma vez a decepção foi geral. O Ponto, que era tido até aquele momento como uma 
entidade acima das questiúnculas estimuladas pelas desavenças setoriais de frases mal ali- 
nhavadas, tomou uma atitude surpreendente: investiu-se dos poderes do ponto-de-admira- 
ção, que é na verdade o Ponto com atribuições excepcionais, e mandou prender entre parên- 
tesis o pobre ponto-e-vírgula, cujo crime teria sido o de tentar o salvamento dos leitores cuja 
respiração fosse comprometida por frases compridas como a intolerância dos poderosos nem 
sempre conscientes de sua insuficiente capacidade moral. 

Considerado perigoso pela brutalidade verbal que não pára de ferir os ouvidos dos cir- 
cunstantes, o ponto-e-vírgula foi sentenciado pelos dois pontos e entregue ao ponto de in- 
terrogação, todo poderoso chefe do serviço de informações de Pontuação, capaz de obter as 
confissões mais inusitadas. 
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Apavoradas com a crescente intolerância e agressividade do Ponto - que já ameaçava ul. 
trapassar a fase da admiração para se tornar o irrecorrível Ponto Final, além do qual só se 
vislumbra o caos - as vírgulas decidiram reagir: reuniram-se secretamente no porão de uma 
palavra chamada subversão. Com a presença da vírgula-de-citação - substituta do ponto-e-vírgu- 
la, preso e torturado pelo ponto de interrogação - as vírgulas chegaram à previsível conclusão 
de que não mais poderiam sujeitar-se aos caprichos do Ponto, pois este, bem lá no fim da 
verdade, não passava de um pingo de tinta autoritário. 

Desta forma, providenciaram a obtenção de um pedacinho de borracha Pelikan, com o qual 
apagaram para sempre a ditadura do Ponto. O resultado é que hoje em dia, em Pontuação, o 
Ponto só existe mesmo em função das vírgulas impessoais e generosas, que conduzem a frase 
a um desfecho de compreensão e respiração livres. 

O fim da história esclarece que as vírgulas resolveram o problema de Pontuação com sim- 
plicidade e eficiência. E nós, que não somos vírgulas, como o faremos? 


(Revista de Comunicação, n. 28) 


acnsanc sa. Cena re re orar ans a so a neon osasco re ren onasc a ses ss 


Atividade 6 


Vamos filosofar um pouco sobre um sinal de pontuação que às vezes complica a nossa 
vida, mais do que o ponto, personagem ranzinza do texto que lemos: o ponto e vírgula! 

Em geral, dizem que o ponto e vírgula deve ser usado quando a pausa for maior que a 
vírgula e menor que o ponto - que complicação! Isso não resolve muito, porque a ideia de 
pausa é mais apropriada para a fala do que para a escrita. Bem, uma função muito frequente 
de ponto e vírgula é simples: separar itens de uma enumeração. Veja: 

Os problemas do time são: 

a) falhas na defesa; 

b) meio de campo esburacado; 
c) goleiro frangueiro; 

d) ataque sem penetração; 

e) excesso de pernas de pau. 


Bem, o time pode ser uma lástima, mas o ponto e vírgula, nesse caso, está resolvido. Apenas 
lembre que, depois de ponto e vírgula, o próximo item se inicia com minúscula, A enumeração 


pode também ser contínua: 
Os problemas do time são: falhas na defesa; meio de campo esburacado; goleiro frangueiro; 


ataque sem penetração; excesso de pernas de pau. 


Mas, nesse caso, o uso muito mais frequente é a simples vírgula. Só que, em geral, o último 
item se separa com e. Veja: 
Os problemas do time são: falhas na defesa, meio de campo esburacado, goleiro frangueiro, ata- 


que sem penetração e excesso de pernas de pau. 


A dificuldade maior aparece quando se trata de usar o ponto e vírgula no meio de uma 
sentença ou de uma sequência de sentenças. Vamos ver alguns exemplos práticos: 
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* Os maias construíram uma civilização admirável; apesar disso, nada sobrou além de ruínas. 

* O problema não é exatamente o preço alto; o problema é o salário baixo. 

* Cansado de esperar, ele acabou indo para casa; no entanto, deixou um recado embaixo 
da porta. 


Um aspecto chama a atenção nesses exemplos: nos três casos, o ponto e vírgula poderia ser 
substituído por ponto. Confira: 
* Os maias construíram uma civilização admirável. Apesar disso, nada sobrou além de ruínas. 
* O problema não é exatamente o preço alto. O problema é o salário baixo. 
* Cansado de esperar, ele acabou indo para casa. No entanto, deixou um recado embaixo 
da porta. 


Como você vê, essa pode ser uma orientação muito útil na imensa maioria dos casos: só 
use ponto e vírgula se ele puder ser substituído por ponto sem problemas. Na dúvida, fique com 
o ponto, até se sentir seguro o suficiente para usar o ponto e vírgula. A simples prática da 
leitura e da escrita dará a você maior segurança. 


Lembrete 


JAMAIS separe uma informação complementar de uma informação básica por ponto e 
vírgula. Leia em voz alta esses dois exemplos, para sentir como a estrutura “capenga”: 
. Imaginando o que poderia ter acontecido; o vizinho saiu à procura do filho. 
* A colisão do meteoro, que deve ocorrer no dia 20; tão esperada pelos astrônomos, é notí- 
cia no mundo inteiro. 
* O resultado do MacJulgamento; como vem sendo chamado pelos ingleses, deve sair nos 
próximos meses. 


O texto “tropeça” no ponto e vírgula! Veja como não dá para substituir por ponto sem 
quebrar a sentença: 
* Imaginando o que poderia ter acontecido. O vizinho saiu à procura do filho. 
* A colisão do meteoro, que deve ocorrer no dia 20. Tão esperada pelos astrônomos, é noti- 
cia no mundo inteiro. 
* O resultado do MacJulgamento. Como vem sendo chamado pelos ingleses, deve sair nos 
próximos meses. 


Agora observe como a velha e boa virgula resolve: 
* Imaginando o que poderia ter acontecido, o vizinho saiu à procura do filho. 
* A colisão do meteoro, que deve ocorrer no dia 20, tão esperada pelos astrônomos, é noti- 
cia no mundo inteiro. 
* O resultado do MacJulgamento, como vem sendo chamado pelos ingleses, deve sair nos 
próximos meses. 


Exercício 


Nas sentenças abaixo, coloque ponto e vírgula onde ele couber. Sugestão 1: leia-as em voz 
alta, para “sentir” a autonomia sintática dos grupos de informação. Sugestão 2: na dúvida, 


use o ponto para testar a nossa regrinha (normalmente, só se usa o ponto e vírgula quando ele 
puder ser substituído por um ponto...). 
1, Na verdade, o ministério não é coeso, existem diferenças ideológicas substancials entre 
algumas pastas. 

2. A falta de verbas é um aspecto importante, igualmente importante, entretanto, é a von- 
tade política. 

3. Definir “povo brasileiro” com algum rigor não é uma tarefa fácil, é preciso fundamentar o 
conceito sob algum ponto de vista teórico e não simplesmente defini-lo de acordo com 
uma impressão pessoal. 

4. É fato que a pena de morte encontra respaldo popular, as pessoas tendem a confundir a 
ideia de justiça com a ideia de vingança. 

5. O ponto e vírgula não divide sentenças simplesmente em função da pausa, na maior 
parte dos casos, ele divide sentenças sintaticamente autônomas que mantêm uma forte 
relação semântica entre si. 

6. A candidata não era só teoricamente despreparada, ela também não demonstrou a mini- 
ma competência didática durante a aula. 

7. Veja-se a sequência do filme: o ator, com uma toalha vermelha no ombro, abre a porta do 
quarto, ele para e olha para trás, como se tivesse visto alguém, em seguida, vai para o 
corredor, fechando a porta, de outro ângulo, nós o vemos caminhar para a sala, agora, 
inexplicavelmente, com uma toalha verde nos ombros. 


Atividade 7 
Já que o assunto é mesmo pontuação - agora (felizmente!) sem o perigo da censura - va- 
mos analisar um tipo específico de informação complementar, que exige concordância. 
Observe o exemplo: 
Preocupadas com o estancamento do fluxo das ideias, as vírgulas se constituíram em 
grande comissão. 


Veja que a palavra preocupadas concorda com o sujeito, que é as vírgulas. Aqui é preciso 
uma atenção especial, porque se trata de uma estrutura típica da linguagem escrita. Não é 
frequente alguém falar desse modo num bate-papo informal. Em geral, nossa tendência, ao 
falar, é empregar a ordem direta, dividindo a sentença complexa em sentenças mais curtas. 

A sentença complexa acima comporta duas informações: 

1. As vírgulas estavam preocupadas com o estancamento do fluxo das ideias. 


2. As vírgulas se constituíram em grande comissão. 


Observe que há uma relação de causa e efeito: as vírgulas se constituíram em grande co- 
missão porque estavam preocupadas... Veja outro exemplo: 
Considerado perigoso pela brutalidade verbal, o ponto e virgula foi sentenciado pelos 


dois pontos. 
Mais uma vez, temos duas informações: 


1. O ponto e vírgula era considerado perigoso... 
2. O ponto e virgula foi sentenciado... 
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E, mais uma vez, temos uma relação de causa e efeito: o ponto e virgula foi sentenciado, 
porque era considerado perigoso... 


Exercício 1 


Reescreva cada grupo de duas sentenças abaixo em uma única sentença complexa, trans- 
formando a primeira informação numa informação complementar. Atenção à concordância! 
1. O juiz estava preocupado com a violência. Ele baixou uma portaria proibindo a circulação 
de menores de 18 anos pelas ruas da cidade depois da meia-noite. 
2. Outros juízes se inspiraram no exemplo. Eles também decretaram o toque de recolher à 
meia-noite. 
3. O juiz ancorou-se na constatação de que 30% das ocorrências policiais têm adolescentes 
envolvidos. Ele assinou a portaria, 
4. As mães estavam apavoradas com a violência. Elas proibiram os filhos de sair às ruas. 
5. Alguns advogados se espantaram com a portaria. Eles contestaram-na na Justiça. 


Exercício 2 


Corrija o texto seguinte, empregando sinais de pontuação adequados. No primeiro pará- 
grafo, estão os pontos, mas falta o resto - veja que as vírgulas até que não fazem tanta falta, se 
os pontos estão colocados no lugar certo. No segundo, faltam os pontos - agora sim, a coisa 
complica! No último parágrafo, falta tudo! (Veja que em alguns momentos você vai precisar 
dos pontos de interrogação...) Observe como a pontuação é um organizador indispensável do 
texto. Depois, compare a sua pontuação com a dos colegas e confira as várias possibilidades. 


Importante: a pontuação em geral é bastante variável - assim, são muitas as possibilidades 
de pontuar bem um texto. 


Homens em série 


Enquanto você lê esta reportagem há alguém tentando clonar um ser humano em algum 
lugar do mundo. Na surdina. Provavelmente o pesquisador responsável pela tarefa acaba de 
soltar um suspiro inquieto ao constatar que mais uma vez a experiência falhou. A técnica 
usada na tentativa de produzir clones de gente é bem parecida com aquela que trouxe ao 
mundo a ovelha Dolly em 1997 e outros tantos mamíferos desde então. São centenas de 
óvulos para gerar alguns poucos embriões. Em seres humanos até hoje nenhum deles vingou 
devido a causas ainda desconhecidas, Diante do fracasso expresso em abortos espontâneos 
e fetos malformados restam alguns milhões de dólares investidos e grupos de doadoras de 
óvulos de candidatos à clonagem e de mães de aluguel todos frustrados. A meta é trazer ao 
mundo um bebê saudável o que provavelmente daria ao pesquisador o prêmio Nobel pelo 
nascimento do primeiro clone humano. 


Embora pareça, essa cena não faz parte de Admirável Mundo Novo (1932), livro de Aldous 
Huxley, que retrata um mundo em que a reprodução é feita em laboratório, sem sexo, e as pes- 
soas são clonadas de acordo com as exigências da sociedade, os esforços de duplicar seres hu- 
manos são reais, um dos cientistas debruçados sobre a tarefa é o americano Panayiotis Zavos, 
especialista em medicina reprodutiva e professor emérito da Universidade do Kentucky, em 
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março deste ano, ele anunciou a formação de um consórcio de pesquisadores com o objetivo 
de clonar gente, além de Zavos, há a bioquímica francesa Brigitte Boisselier, diretora cientifi. 
ca da Clonaid, empresa do movimento religioso dos Raelians com sede nos Estados Unidos, 
que pretende produzir o primeiro ser humano clonado em breve, os Raelians acreditam que 
a vida na Terra foi criada por extraterrestres e que, um dia, eles voltarão, a clonagem seria a 
possibilidade de alcançar a vida eterna, a receita para duplicar um indivíduo não é um segre. 
do de Estado: segue, basicamente, os mesmos passos do processo usado para clonar ovelhas, 
vacas e ratos. 

“A clonagem humana provoca uma apreensão muito grande porque o debate sempre se en- 
caminha para a vulgarização do tema a duplicação de um milionário excêntrico de um grande 
esportista ou de uma beldade qualquer” diz o médico Volnei Garrafa especialista em bioética 
campo da filosofia que reflete sobre questões biológicas e professor da Universidade de Brasília 
de fato não existe a possibilidade de usar a clonagem para formar um exército de pessoas ge- 
neticamente idênticas prontas para empunhar armas na primeira guerra que aparecer fantasia 
sempre recorrente as questões que apimentam o debate entre opositores e defensores da clo- 
nagem humana são outras clonar gente traz algum benefício para a humanidade é ético deixa 
de ser se os resultados da clonagem de mamiferos ainda não são satisfatórios por que tentar 
duplicar pessoas “Ações inescrupulosas em relação à clonagem de gente trarão descrédito para 
aqueles que fazem pesquisas sérias nos campos do desenvolvimento humano com grande im- 
pacto sobre a medicina” afirma o geneticista lan Wilmut da Universidade de Edimburgo na 
Escócia “pai” da ovelha Dolly. 


(Texto original de Maria Fernanda Vomero. 
Superinteressante, julho de 2001) 


Prática de texto 


Leia os dois textos curtos que se seguem: 


Cesta básica acumula aumento de 1,77% 


O custo médio da cesta básica aumentou, desde o início de fevereiro até ontem, 1,77% 
na cidade de São Paulo. A compra dos 31 componentes da cesta custava ontem R$ 109,26. 
No final de janeiro, a mesma compra requeria R$ 107,36. Todos os grupos registram alta 
de custo no período. 

Os alimentos, principal grupo da cesta, com 22 itens do total, aumentaram 1,83%. Os pro- 
dutos de higiene pessoal e os de limpeza subiram 1,83% e 1,23% respectivamente. Os dados, 
baseados no consumo de quatro pessoas, são da pesquisa feita em 70 supermercados pelo 
convênio Procon/Dicese. 


Superávit japonês despenca 


O superávit comercial japonês (exportações menos importações) diminuiu de US$ 2,75 
bilhões, em janeiro de 95, para US$ 467 milhões no mesmo período deste ano (o que corres- 
ponde a queda de 83%), informou ontem o governo. 
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Trata-se do sétimo mês consecutivo em que o país apresenta queda em seu resultado da 
balança comercial. 

O superávit no comércio bilateral com os Estados Unidos também sofreu forte queda: 
passou de US$ 3,19 bilhões, em janeiro de 95, para US$ 1,5 bilhão no mesmo mês deste ano. 

Economistas apontam as longas férias de fim de ano no Japão como uma das causas da 
queda do superávit. 

Mas a influência do fator câmbio é inegável. Durante 95, o dólar desvalorizou-se em rela- 
ção ao iene, o que tornou os produtos norte-americanos mais baratos para os japoneses. 


O governo japonês, por meio de maciças compras de dólares, vem tentando reverter esse 
processo, porém, até agora, sem sucesso. 


A queda de 83% surpreendeu analistas, pois em janeiro de 95 o superávit já havia sido me- 
nor que o esperado, devido ao terremoto de Kobe. 


(Folha de S. Paulo, 28/02/1996) 


Roteiro de leitura 


Textos como esses - que “trocam em miúdos” dados puramente estatísticos - encontra- 
mos com frequência no dia a dia. Como os assuntos econômicos dominam cada vez mais 
a vida contemporânea - e entre nós, depois de tantos planos, podemos até dizer que cada 
brasileiro é um economista!... -, convém ter algumas noções dessa escrita um tanto árida, 
que lida quase que puramente com gráficos, dados e números. A par disso, “traduzir” essas 
informações é um ótimo exercício de pontuação e clareza. Observe algumas características 
desse tipo de texto: 

e a informação é o elemento dominante; veja que, no texto sobre a cesta básica, não 
há rigorosamente nenhum comentário, apenas dados. Já no segundo texto, co- 
menta-se o superávit japonês, mas superficialmente; o que interessa, mesmo, são 
os números! 

e as frases são necessariamente curtas; não há o que enfeitar! 

* com frequência a estrutura do parágrafo se fragmenta. Observe que, no segundo 
texto, para maior clareza, praticamente cada sentença é um parágrafo. 

e atenção à concordância: 2,75 bilhões, mas 1,5 bilhão... 

e é suficiente escrever R$ 109,26. Acrescentar reais por extenso é redundância! Além 
disso, você não está preenchendo cheque! 


Exercício 


1. Escreva um texto descrevendo as informações do quadro abaixo sobre a lista dos 10 
países que mais consumiram cerveja em 1995. Você pode compará-los com o Brasil (consu- 
mo: 40 litros per capita). E lembre-se: per capita - pronuncia-se per cápita — é uma expressão 
latina que significa “para cada indivíduo”, “por cabeça”. 


PORRA R spa en resp = 


A confraria da loira 
em litros per capita - 1995 


Rep. Checa 
Alemanha 


Dinamarca 
120 


Áustria 


Bélgica 105 
Inglaterra 100 


Austrália 
EUA 
Eslováquia 
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Fonte: The Economist. 


2. Quantos brasileiros pertencem à classe média? Depende dos critérios da entidade. 
Confira no quadro a seguir como cada instituição define “classe média’, e escreva um texto 
repassando esses dados ao leitor. 


ENTIDADE DEFINIÇÃO DE CLASSE MÉDIA BRASILEIROS 
Fundação Getúlio Vargas Brasileiros que ganham de 134 a 575 68 milhões 
reais por mês 
Unicamp Cidadão que não é operário ou trabalhador 59 milhões 
braçal nem dono 


de empresa, independentemente da renda 


Agências de publicidade Pessoas que têm um nível bom de 
e institutos de pesquisa escolaridade e poder aquisitivo para 
possuir bens como televisão, 
videocassete, geladeira e carro 
Pessoas que ganham mais de 1.000 reais 17 milhões 


25 milhões 


Secretaria de Direitos 


Humanos do por mês 
Rio de Janeiro 
Receita Federal Brasileiros que pagam imposto de renda 15 milhões 
Fonte: Veja. 


Tópicos da escrita 


concordância 3; conserta-se ou 
consertam-se sapatos? 


Um caso muito comum de sujeito depois do verbo pode ser exemplificado na clássica pla- 
ca: ALUGAM-SE CASAS. Bem, na vida real, quase sempre você encontrará uma variedade 
bem mais popular: aluga-se casas, conserta-se sapatos, vende-se revistas... 
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Há uma razão simples para este “erro”: o falante comum da língua entende que se trata de 
uma sentença de sujeito indeterminado: alguém aluga casas, alguém conserta sapatos, alguém 
vende revistas. Infelizmente, a gramática normativa não aceita esta lógica cristalina do bom 
brasileiro. Para ela, o sujeito é aquilo que entendemos como objeto: casas, sapatos, revistas, 
isto é, casas se alugam, sapatos se consertam, revistas se vendem. Para justificar, os gramáticos 
disfarçam mudando completamente a estrutura da sentença: casas são alugadas, sapatos são 
consertados, revistas são vendidas, o que, em absoluto, não é a mesma coisa. 

Mas como não queremos brigar com ninguém, é melhor lembrar a forma padrão sem- 
pre que a gente precisar dela, para passar em concurso, ganhar uma nota ou mostrar aos 
outros que nós também conhecemos as picuínhas da língua: ALUGAM-SE CASAS, 
CONSERTAM-SE SAPATOS, VENDEM-SE REVISTAS. 


Essa estrutura “clássica” não apresenta problemas, porque qualquer cartilha de cursinho 
repete à exaustão tais exemplos. O problema vai aparecer em estruturas semelhantes, em que 
sentimos ainda mais claramente que o que se segue é objeto e não sujeito. Confira um exemplo 


do que tem aparecido, como sinal de mudança linguística, com muita frequência em (bons) 
textos escritos: 


Paga-se dois salários ao funcionário. 


Alguém paga dois salários ao funcionário. Certo? Certíssimo! Mas não se entusiasme: 


por incrível que pareça, pela gramática normativa, dois salários é sujeito! Portanto deve- 
mos escrever: 


Pagam-se dois salários ao funcionário. 


É melhor pagar logo a concordância e não discutir, principalmente se você vai prestar 
vestibular, concurso público ou enfrentar qualquer situação em que cada palavra vale nota!... 


E é preciso prestar atenção a um outro detalhe aqui: se a forma verbal for seguida de prepo- 
sição, ela fica sempre no singular, Anote: 


Precisa-se DE pedreiros. 

Nessas horas, conta-se COM os amigos. 

Mas: 

Contratam-se pedreiros. 

Nessas horas, contam-se os amigos nos dedos... 

E assim ganham-se, barganham-se, perdem-se, concedem-se, conquistam-se direitos... (da músi- 
ca Americanos, de Caetano Veloso). 


Exercício 


Para reforçar essa estrutura, reescreva as sentenças seguintes substituindo as palavras subli- 
nhadas pelas palavras entre parênteses, modificando a forma verbal rigorosamente de acordo 
com a gramática normativa: 

1. Nessa hipótese, demite-se q funcionário do setor. (os empregados) 
2. Quando a situação emperra, agiliza-se o processo. (os meios ilegais) 
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3. Naquela região turística, fotografa-se a montanha, escala-se o pico, faz-se um lanche e 
descansa-se no chalé, (as montanhas - os picos - lanches - chalés) 

4. Perdeu-se uma carteira e arranjou-se uma desculpa. (duas carteiras - sete desculpas) 

5. Na estrutura padrão, concorda-se o sujeito com ọ predicado. (sujeito e predicado) 

6. Nessas ocasiões, é sempre assim: convida-se um figurão, paga-se uma nota, ouve-se bes- 
teira, bate-se palma e fica-se na mesma. (três autoridades — mil dólares - bobagens ~ 
palmas - a ver navios) 


7, Observou-se um pequeno desvio de rota, embora não se previsse q erro. (grandes des- 


vios - as mudanças) 
8. Constatou-se falta de dinheiro ao final do expediente. (falcatruas) 
9. No texto, percebeu-se um erro de concordância. (falhas) 
10. Copia-se tudo, mas se aprende alguma coisa. (textos - as regras) 


Leitura livre 


Lírico Renitente 
Marcelo Sandmann 


Atado ao fio de um verso; 


suspenso pelos pés 
de um substantivo abstrato; 


flagelado a golpes de vírgula, 
cutiladas de exclamação; 


cusparadas de metáforas 


sobre o rosto, em derrisão: 


EU, 


remanescente, 
réu reincidente, 
lírico renitente, 


condenado a arder pra todo o sempre 
no fogo-fátuo 
de uma adjetivadíssima aflição! 
(Extraído de Lírico Renitente. Rio de Janeiro: 
Ed. 7 Letras, 2000, p. 15) 
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Capítulo 6 


2+2 = 4 ou relações lógicas 


Atividade 1 


A língua não é matemática, mas também tem sua lógica. E mesmo sem saber matemáti- 
ca - basta saber falar! - nós percebemos imediatamente quando o que se diz faz (ou não faz) 
sentido. Observe: 

1. Ele saiu de guarda-chuva porque estava chovendo. 

2. Ele saiu de guarda-chuva porque a geladeira estava desligada. 
3. Se está chovendo, as ruas ficam sequinhas, 

4. O salário aumentou, mas o dia está ensolarado. 

5. À criminalidade é grande por causa do excesso de borboletas. 


Observe que todas as sentenças acima obedecem às regras gramaticais da língua padrão, 
quanto à concordância, à colocação das palavras etc. Mas elas têm algo estranho: fica claro 
que, em situação normal, só a primeira sentença faz sentido. Bem, é possível que as sentenças 
2,3, 4 e 5 também façam sentido em situações muito específicas. Por exemplo: alguém faz 
uma aposta segundo a qual, cada vez que a geladeira estivesse desligada, o outro teria de sair 
de guarda-chuva... Mas, nesse caso, nosso interlocutor terá de conhecer os termos da aposta, 
ou então nos mandará internar... Outro exemplo: é possível que a sentença 5 faça sentido, se 
“borboleta” for, digamos, uma gíria para “ladrão”. Mas, também nesse caso, o interlocutor 
deve conhecer a gíria. 

Em outras palavras: ninguém fala sozinho. 


Toda argumentação leva em conta o ouvinte ou o leitor. Quando queremos dizer alguma coi- 
sa, defender uma ideia, dar uma informação, pedir ajuda, ou exercer qualquer outra ação sobre 
o mundo através da linguagem, é em grande parte o ouvinte ou o leitor que dirige nossas palavras. 
Quando usamos a linguagem, nós somos nós mesmos mais a pessoa que nos ouve ou nos lê. 


E usar a linguagem é, em boa parte, estabelecer relações lógicas entre uma coisa e outra. 
Essas relações são muito evidentes num tipo específico de texto, o texto de opinião, escrito 
para se defender ou para se atacar uma ideia, um ponto de vista qualquer. O texto de opi- 
nião - nós veremos isso em detalhes mais adiante neste livro - trabalha fundamentalmente 
com relações lógicas. 

E como a língua concretiza essas relações? 


Através de relatores específicos que estabelecem uma ponte lógica entre o que se disse e o 
que se vai dizer: mas, porque, pois, se, quando, no entanto, apesar de etc. 
Mas a semelhança com a matemática termina aqui. Na língua, as relações lógicas são sem- 


pre flutuantes, jamais absolutas. Em suma: ninguém é dono da verdade! Há outra diferença 
importante: a abstração matemática, em sentido comum e geral, dispensa o usuário; dois 


mais dois serão igual a quatro qualquer que seja o falante. Já no uso vivo da linguagem, o 
falante é parte integrante, inseparável, do que ele diz. Quando ouvimos ou lemos um argu. 
mento, sabemos que há alguém afirmando o que se afirma, e esse alguém passa a fazer parte 
do ato argumentativo; ele é um dos elementos que pesam no julgamento. 

O ato de defender pontos de vista implica o uso dinâmico da argumentação, num mun- 
do em que cada pessoa tem o direito de pensar diferente; e, também, a responsabilidade de 
argumentar. 

Veja esses dois exemplos: 

6. À criminalidade aumentou porque a miséria é grande. 
7. A criminalidade aumentou porque falta polícia. 

Observe que, tecnicamente, as duas sentenças “fazem sentido” - um sentido que não en- 
contramos na sentença 5, por exemplo. Isto é, nessas duas sentenças, 2 + 2 = 4! Mas, como 
estamos no território vivo e real da linguagem, cada uma das afirmações conclui coisas 
substancialmente diferentes. Na sentença 6, defende-se a ideia de que o crime é conse- 
quência da miséria; na 7, a ideia de que é a falta de repressão que produz o crime. Como 
ninguém é dono da verdade, como a verdade é, no fim das contas, uma conquista nossa, 
precisamos argumentar em defesa de um ou de outro ponto de vista. Ou então em defesa de 
um terceiro ponto de vista que aceite parcialmente as “verdades” das sentenças 6 e 7, pondo 
mais peso em um ou em outro aspecto. 


Nessa tarefa argumentativa, os relatores lógicos são indispensáveis - sem os porquês, os 
pois, os mas, seria impossível argumentar! 

Bem, temos uma grande vantagem inicial: como falantes da língua, dominamos com per- 
feição esses relatores, Certamente você nunca parou para pensar o que significa a palavra 
“mas” ou a palavra “pois”, Nós usamos esses relatores diariamente sem problema nenhum. 
Entretanto, a passagem dessas formas da oralidade para a escrita pode apresentar algumas 
pequenas dificuldades, a saber: 

e clareza - na escrita, deve ficar imediatamente clara para o leitor a relação lógica que se 
estabelece na sentença, porque não estamos presentes no momento da leitura para dirimir 
dúvidas. Falando, podemos repetir o argumento, reforçá-lo; podemos também gesticular (o 
que às vezes é muito convincente!); podemos variar o tom da voz (e a entonação pode ser 
muito persuasiva!) etc. Na escrita, esses recursos complementares desaparecem. 

» variedade - na linguagem oral, dois ou três relatores (mas, porque...) resolvem pra- 
ticamente todos os casos, enquanto a escrita dispõe de um grande número de relatores 
diferentes capazes de criar gradações de significado que, quando falamos, resolvemos com 
a entonação, o gesto, a repetição... Quanto mais relatores conhecemos, melhor dominamos 
as sutilezas da argumentação. 

e gramática - também no uso dos relatores há diferenças entre a gramática da oralidade e à 
gramática da escrita, que exigem alguma atenção de quem escreve — por exemplo, apesar que 
(comum na oralidade) X apesar de que (obrigatório na escrita); e alguns relatores (embora, por 
exemplo) exigem o verbo no subjuntivo, pouco usado na linguagem oral. 
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Atividade 2 


Vamos conferir agora um exemplo prático do uso de relatores lógicos. 
Leia o texto que se segue. 


.. . 
censo no a 00 00 0a O 0 0 On 0 a so pu sas co ras asno sas nan ca a 0 an 0 00 ecc co nas 


Texto 1 


Chega desse negócio 
Manifesto contra a moda de se falar mal do Brasil 
João Ubaldo Ribeiro 


Sim, o Brasil tem problemas medonhos e não é um exemplo de desenvolvimento e justiça 
social, mas, com perdão da má palavra, já ando de saco cheio desse negócio de tudo aqui ser 
o pior do mundo, ninguém aqui prestar e nada aqui funcionar e sermos culpados de tudo o 
que de ruim acontece na Terra. Saco cheifssimo de sair do Brasil e enfrentar ares de superio- 
ridade e desprezo por parte da gringalhada, todos nos olhando como traficantes de cocaína, 
assassinos de índios e crianças, corruptos natos e mais uma vasta coleção de outras coisas, a 
depender do país e da platéia. 


Tem muito brasileiro que, nessas ocasiões, bota o rabo entre as pernas, já vi muitos. Eu 
não. Posso ter envergonhado a Pátria por escrever mal ou me comportar de forma pouco 
recomendável em coquetéis literários, mas, em matéria de reagir a dichotes, nunca enver- 
gonhei. Não nego os problemas brasileiros, mas me recuso a aceitar que sejamos os únicos 
vilões e que não se veja em nós nenhuma qualidade positiva, a não ser sambar, distribuir 


abraços e beijos a todos e exibir os traseiros de nossas mulheres a quem solicitar. Aí eu dou 
um troco a eles. 


- Um jornal noticiou que matam 200.000 crianças por ano no Brasil. Isso é uma barbari- 
dade! O que o senhor tem a dizer sobre isso? 


- Não sei o número certo, mas matam-se crianças no Brasil, é verdade. E concordo, é uma 
barbaridade. Mesmo que fosse uma só criança, já seria demais. Entretanto, aqui mesmo em 
seu país, não faz tanto tempo assim, esse número que o senhor citou talvez fosse uma estima- 
tiva conservadora não por anos, mas por dia. Sei que o senhor é de uma geração pós-guerra, 
não tem nada com isso, nada disso se reflete sobre seu povo e, se formos cavoucar muito, é ca- 
paz de vocês descobrirem que Hitler tinha uma avó alagoana e é por isso que deu naquilo. As 
coisas não são tão simples e, a depender das circunstâncias, qualquer povo é capaz de matar 
crianças e criancinhas, seja apertando botões de bombas, o que não fazemos no Brasil, seja 
dando no gatilho mesmo, o que, como vocês, também fazemos no Brasil, só que em escala 
muitíssimo mais modesta, nunca chegamos à perfeição de vocês. 


- Como se explica o extermínio dos índios brasileiros? - pergunta um americano. 


- Do mesmo jeito que o extermínio dos índios americanos. Por causa da ganância, brutali- 
dade, arrogância, ignorância etc. que são encontradas em nossos povos. Devo dizer, contudo, 
que o exército brasileiro nunca saiu tocando corneta a cavalo para metralhar índios, índias, 
indiazinhas em suas aldeias, nem enforcou índios, nem escalpelou índios (o costume de 
escalpelar foi aprendido pelos índios de vocês), nem mandou cobertores contaminados por 
sarampo e catapora de presente para os índios. 
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- Como é que o senhor pode ser escritor, num país de analfabetos? 

- Porque, ainda que mal e porcamente, é a única coisa que sei fazer. E porque todo povo 
tem sua literatura. Me fazem muito essa pergunta, e fico pensando que, por sermos pobres, 
não temos direito a nossos romances, nossas fantasias, nossos artistas, O que parece estar 
implícito na pergunta. Só podemos ter pintores de parede, bailarinos folclóricos, escultores 
de cerâmica, redatores de relatórios, compositores de música didática e assim por diante, ou 
seja, devemos ser mais pobres ainda. Mas, de minha parte, vou continuar escrevendo. 

E tem muito, muito mais: não fomos nós quem devastou a bombas Hiroxima e Dresden 
não fomos nós quem oprimiu a maior parte do globo terrestre, não fomos nós quem mas. 
sacrou hindus, árabes, judeus, muçulmanos, curdos, armênios, chineses, indonésios, viet- 
namitas, zulus e uma lista que não acaba nunca, não somos nós quem queima quase todo 
o combustível fóssil do planeta, não somos nós... Chega desse negócio, eu não sou bandido, 
nós não somos bandidos, nós somos brasileiros, eles que vão se catar, enfurnados lá no frio 
escuro e triste deles. 


(Veja PR, ano 26, n. 13) 


Aco V e sn acoes O O ss aaa a es o Os o A a AO nas Us o asas ana sa na pas Ca 0 44 
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Roteiro de leitura 
1. Antes de mais nada: qual o assunto do texto? 
2. O que quer dizer o título do texto - Chega desse negócio? “Desse” qual? Observe que 
João Ubaldo já começa o texto, desde o título, pensando no seu leitor. Segundo ele, o 
que pensa esse leitor? 
3. Observe que a primeira sentença do texto já “conversa” com o leitor, como se João 
Ubaldo estivesse dialogando com alguém. O que “disse” esse leitor ao João Ubaldo an- 


tes de ele começar a escrever? 
4. Qual o ponto de vista central que João Ubaldo defende no texto? 


5. Que argumentos ele usa para defender seu ponto de vista? 
6. Você acha que esse texto é uma "patriotada”? João Ubaldo diz que o Brasil é uma 


maravilha completa? 
7.Qual foi a linha argumentativa que ele usou? Ele diz que nada do que falam é verdade? 


Ou saiu para o “contra-ataque”? 
8.Você concorda com ele? 


Prática de texto 
Escreva um pequeno texto (entre 90 e 100 palavras, contadinhas!) dizendo qual a sua opi- 


nião sobre o texto lido. 
Atividade 3 


O texto acima, como vimos, é um típico texto argumentativo. O autor defende alguns 
pontos de vista em torno da ideia de que “o Brasil não é tão ruim como dizem”, contra 0 
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ponto de vista de que vivemos “no pior país do mundo”. Observe que essa visão geral do 
texto, que, por estar muito bem-escrito, fica perfeitamente nítida na cabeça do leitor ao 
terminar a leitura, realiza-se concretamente na escrita por meio de relações lógicas. 

Às vezes essas relações são marcadas por palavras específicas. Veja: 

Sim, o Brasil tem problemas medonhos e não é um exemplo de desenvolvimento e justiça so- 
cial, MAS, com perdão da má palavra, já ando de saco cheio desse negócio de tudo aqui ser o pior 
do mundo. 

Nesse caso, a palavra mas “avisa” o leitor de que o que vem adiante de certa forma discorda 
do que se disse antes. 


E, muito frequentemente, essa relação está implícita no texto, sem nenhuma palavra ex- 
pressa. Observe: 


Tem muito brasileiro que, nessas ocasiões, bota o rabo entre as pernas, já vi muitos. Eu não. 


Veja que o “eu não” como que “responde” - estabelece uma relação de discordância com 
o que se disse antes, sem usar um relator. A relação é adversativa -, mas o mas está ausente! 

A língua permite uma gama praticamente infinita de gradações argumentativas, que vão 
desde a concordância absoluta até a discordância total, incluindo um grande número de su- 
tilezas lógicas. Por exemplo, podemos argumentar pela ironia, quando dizemos o contrário 
do que pensamos, para transformar um argumento em algo absurdo. Um exemplo simples 
que todo mundo conhece: a mãe dizendo Muito bonito o que senhor fez! ao filho que acaba 
de fazer algo que ela julga errado. A palavra “bonito”, aqui, significa exatamente o contrário 
do que diz o dicionário. E a criança sabe, pela entonação da voz (e pela mão na cintura!), que 
ela está sendo repreendida, e não elogiada. No texto escrito, é claro, não temos a entonação e 
Os gestos para marcar a opinião - daí a importância de dominar os relatores. Mas a prática da 
leitura e da escrita acaba por nos familiarizar com esses recursos. 

Para dominar essa riqueza de nuanças argumentativas, podemos inicialmente sintetizar as 
relações lógicas em dois grandes grupos. 

Confira: 


a) relação de causa e efeito direto (isso porque aquilo) 
b) relação de causa e efeito contrário (isso mas aquilo) 


I - causa > efeito direto 
Observe esta sentença: 


Os problemas sociais não são resolvidos porque não há vontade política de resolvê-los. 


Nesse tipo de relação, apresenta-se um fato (os problemas sociais não são resolvidos) e a 
sua causa (não há vontade política de resolvê-los). Observe que a ordem dos elementos pode 
ser alterada, o relator pode ser outro, mas a natureza da relação (causa >» efeito direto) per- 
manece inalterada: 


Não há vontade política de resolver os problemas sociais e por isso eles não são resolvidos. 
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Essa relação de causa e efeito é extremamente frequente no uso da linguagem, e tem im. 
portância argumentativa fundamental. Quando dizemos porque isso, ou porque aquilo, esta. 
mos apresentando o nosso ponto de vista sobre um assunto, o modo como explicamos um ou 
outro fato qualquer. E, é claro, estamos sujeitos à contestação! Na escrita, é muito importante 
dominar os recursos que estabelecem a relação de causa e consequência, de causa e efeito. 
Não esqueça: como vimos, há muitos e muitos modos de marcar essa relação, além dos po: 
pulares “porque” e “por isso’. 

Veja mais alguns: 

+ Como não há vontade política de resolver os problemas sociais, eles não se resolvem. 
. Os problemas sociais não se resolvem, pois não há vontade política de resolvê-los. 

+ Já que não há vontade política, os problemas sociais não se resolvem. 

« Os problemas sociais não se resolvem em consequência da falta de vontade política. 
« Não há vontade política. Portanto, os problemas sociais não se resolvem. 

« Por causa da falta de vontade politica, os problemas sociais não se resolvem. 


Podemos também estabelecer relações de causa e efeito pelo uso de alguns verbos. Veja: 
« A falta de vontade política impede a solução dos problemas sociais. 
« Decorre da falta de vontade politica a ausência de solução para os problemas sociais. 
Observe também como você pode marcar a relação lógica sem usar nenhum relator: 
+ Os problemas sociais não se resolvem. Não há vontade política. 
« Esse time não ganha nunca. Só tem perna de pau. 
« Foi reprovado no Detran. Derrubou todas as balizas. 


Aqui, a simples sequência das informações estabelece a relação de causa e efeito, perfeita- 


mente clara para o leitor. 

Além dos relatores, podemos também reforçar nossa argumentação por elementos retóricos, 
que são uma espécie de “truque” (ou enfeite!) para mostrar ao nosso leitor o quanto estamos 
certos! São elementos persuasivos. Confira como esse reforço pode apresentar gradações que 
vão da elegância argumentativa (tudo indica, parece...) ao “bota pra quebrar” de quem está a fim 
de briga (só um burro não sabe disso!) 

« Tudo indica que os problemas sociais não se resolvem porque não há vontade política. 
« É óbvio que os problemas sociais não se resolvem pelo simples fato de que não há vonta- 


de política. 
« Qualquer um sabe que é a falta de vontade política que impede a solução dos problemas 


sociais. 
« Até um idiota entende que sem vontade política os problemas sociais não se resolvem. 


Lembretes 
1. Nunca se esqueça de que o elemento retórico - é claro, obviamente, todo mundo sabe 


etc. - não é argumento! É apenas reforço. Em alguns casos, pode até conspirar contra o argu- 
mento. Se exageramos na agressividade (“até um idiota sabe”, por exemplo), o leitor pode se 


sentir ofendido e toda a argumentação “lógica” é esquecida. 
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2. Na explicação, escreve-se porque. Na pergunta, escreve-se por que. Exemplo: Por que 
você saiu? Porque sim! 


Exercício 


Vamos praticar um pouco essa estrutura básica (causa > efeito direto). Reescreva em uma 
sentença complexa cada grupo de tópicos abaixo acrescentando informações e marcando a 
relação de causa e efeito. Se quiser, você pode reforçá-la com alguns elementos retóricos. 

Importante: use relatores diferentes em cada sentença, 

1. incidência de doenças do pulmão / consumo de cigarros 
2. aumento de criminalidade / (acrescente a causa!) 

3. aumento de criminalidade / (acrescente o efeito!) 

4. programa de TV muito chato / baixa audiência 

5. derrota do time / juiz ladrão 


Atividade 4 


Vamos observar agora duas importantes variações da relação básica de causa e efeito que 
vimos até aqui. A primeira é a hipótese entendida como causa possível; a segunda é o efeito 
contrário. 


Confira, um caso por vez. 


Causa II - a hipótese! 


Uma relação lógica muito usada é a que estabelece uma causa hipotética, uma condição 
para que a conclusão se sustente. Veja: 


Se houver vontade política, os problemas sociais se resolvem. 


Veja que aqui a relação lógica implica uma condição: os problemas sociais se resolvem 
se... Também nesse caso, a língua dispõe de muitos recursos para indicar a causa hipotética. 
Confira alguns exemplos, observando como se comportam os verbos em cada caso: 


Quando houver vontade política, os problemas sociais se resolverão. 
Se houvesse vontade política, os problemas sociais se resolveriam. 
Havendo vontade política, os problemas sociais se resolvem. 

Com vontade política, os problemas sociais se resolvem. 


Os problemas sociais só se resolverão se houver vontade política. 


Exercício 


Reescreva em uma sentença complexa cada grupo de tópicos abaixo, acrescentando infor- 
mações e marcando a causa hipotética. Importante: não repita relatores. 
1. Preços baixos (hipótese) / aumento do consumo de frutas 
2. Ausência de chuva (hipótese) / viagem de fim de semana 
3. Muita leitura (hipótese) / melhor domínio da escrita 


4. Controle da Aids / Investimentos maciços (hipótese) 
5. Assistir a um filme / eloglos da crítica (hipótese) 


Vejamos agora outra variação da relação básica: 


causa > efeito contrário 


Releia a primeira sentença do texto de João Ubaldo. Observe que, logo no início, ele esta- 
belece uma relação lógica que vai marcar toda a sua argumentação: 

Sim, o Brasil tem problemas medonhos e não é nenhum exemplo de desenvolvimento e 
justiça social, MAS, com o perdão da má palavra, já ando de saco cheio desse negócio de tudo 
aqui ser o pior do mundo, ninguém aqui prestar e nada aqui funcionar e sermos culpados de 
tudo o que de ruim acontece na Terra. 

Qual o sentido da palavra “mas”? 

Um sentido “contrário”! Isto é, usamos o mas quando o que se vai dizer contraria a lógica 
supostamente “natural” do que se disse antes. Veja: 

« Fulano perdeu a carteira cheia de dinheiro. (Logo, deve estar triste, furioso, irritado...) 
« Fulano perdeu a carteira cheia de dinheiro, MAS está alegre. 


Para que ninguém pense que Fulano é maluco, podemos acrescentar mais uma relação 
lógica, que explique o mistério daquela alegria: 
« Fulano perdeu a carteira cheia de dinheiro, MAS está alegre, PORQUE no mesmo dia ga- 
nhou o prêmio da sena. 


Quando falamos e quando escrevemos, o tempo todo estabelecemos relações lógicas desse 
tipo. Na escrita, quanto mais eficiente for o seu uso, mais convincente será o texto. 
Observe agora mais alguns exemplos de “efeito contrário” usados no texto lido: 

« Não nego os problemas brasileiros, mas me recuso a aceitar que sejamos os únicos vilões. 

» Entretanto, aqui mesmo em seu país, esse número que o senhor cita talvez fosse uma esti- 


mativa conservadora não por anos, mas por dias. 
« Devo dizer, contudo, que o exército brasileiro nunca saiu tocando corneta a cavalo para 


metralhar índios. 


“Também nesse caso a língua dispõe de muitos recursos para marcar à relação lógica. Veja 
como o mesmo exemplo pode se realizar de várias formas diferentes: 


=> A grande maioria dos telespectadores prestava atenção à trama. (causa) 
= Agrande maioria dos espectadores não compreendia absolutamente nada. (efeito contrário) 


* A grande maioria dos telespectadores prestava atenção à trama, MAS não compreendia 


absolutamente nada. 
« A grande maioria dos telespectadores prestava atenção à trama. ENTRETANTO, não 


compreendia absolutamente nada. 
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* MESMO prestando atenção à trama, a grande maioria dos telespectadores não compreen- 
dia absolutamente nada, 

* A grande maioria dos telespectadores não compreendia absolutamente nada, AINDA 
QUE prestasse atenção à trama. 

* APESAR DE prestar atenção à trama, a grande maioria dos telespectadores não compreen- 
dia absolutamente nada. 


* EMBORA a grande maioria dos telespectadores prestasse atenção à trama, não compreen- 
dia absolutamente nada. 


Como você pode ver, as possibilidades são muitas! 


Lembrete 


Na escrita, é preciso tomar um cuidado especial ao usar alguns desses relatores, por assu- 
mir formas que em geral são desprezadas na oralidade. Veja alguns dos casos mais frequentes: 
APESAR DE 


Escreve-se sempre apesar de: apesar disso, apesar da chuva, apesar dos problemas... Na 
linguagem oral, ouvimos (e usamos!) muito a forma “apesar que”, que não é considerada 
padrão. Ao escrever, evite-a. 


EMBORA 


O relator “embora” exige quase sempre o verbo no subjuntivo, um modo verbal que não é 
muito popular na linguagem corrente. Por isso, é preciso atenção: Embora ele seja... Embora 


ele tenha... Mais raramente, pode-se usar o gerúndio: Embora estudando bastante... Mas 
NUNCA use esse relator com o verbo no modo indicativo. 


ENTRETANTO / NO ENTANTO 


Em geral, esses relatores devem abrir nova sentença, para não “amontoar” informações. 


Observe: Não nego os problemas. Entretanto, eles não são tão graves como dizem. Ou: Não nego 
os problemas. No entanto, eles não são tão graves como dizem. 


A separação com ponto e vírgula também cabe nesses casos: Não nego os problemas; entre- 
tanto... / Não nego os problemas; no entanto... 


Exercício 


Reescreva cada grupo de tópicos abaixo em uma única sentença, acrescentando informa- 
ções e marcando a relação de efeito contrário. Importante: evite repetir relatores. 
1. terremoto violento / poucas vítimas 
2. o time jogou mal / o time ganhou 
3, estudar feito um louco / ser reprovado 
4. detestar filme de terror / assistir ao filme até o fim 
5. previsão de sol / chuva torrencial 
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Prática de texto 
Leia essa carta: 
Senhor diretor: 


Irrita-me constatar que SET se preocupa muito mais com o cinema americano do que com 
o cinema feito no resto do mundo. Concordo que não se questiona a genialidade de alguns ci 
neastas americanos, mas de que adianta lembrar de Fritz Lang, Federico Fellini, Carlos Saura, 
entre outros, apenas quando ganham um prêmio por determinado filme ou quando são alvo de 
retrospectivas em salas alternativas, com sessões únicas e horário ridículo? i 

Nesse sentido, gostaria que SET nos ajudasse a impor uma melhor recepção destes cineastas 
e suas respectivas obras junto aos exibidores do circuito comercial. 


PS.C., São Paulo, SP (Revista Set, ed. 46). 


Agora escreva você uma breve carta (90/100 palavras, contadas!) à redação de um jornal 
ou de uma revista elogiando alguma matéria, mas apontando algumas incorreções. 


Tópicos da escrita 


haver, fazer, existir: dúvidas de concordância 


Alguns verbos de uso bastante comum na escrita costumam apresentar algumas dificulda- 
des quanto à concordância. 
Vamos começar pelo verbo haver. Observe as seguintes orações: 
1. Não há cálculos muito confiáveis sobre o número de crianças de rua no Brasil. 
2. Em julho do ano passado, houve cinco crimes desse tipo. 


Aqui estão dois exemplos de orações sem sujeito, construídas pelo verbo haver, que merece 
alguma atenção especial. O verbo haver, no sentido de existir (não existem cálculos... existi- 
ram cinco crimes...) deve sempre ser usado no singular. Nos exemplos 1 e 2, o que vem depois 
do verbo haver é simplesmente objeto do verbo, e não sujeito. 

É interessante observar que, na oralidade, é muito frequente o uso do plural (do tipo 
“houveram problemas”..), que ocorre por excesso de concordância! 


A dificuldade com o verbo haver está no fato de a linguagem oral brasileira ter universali- 
zado o verbo “ter” no sentido de “haver” Esse é um uso tão universal que já foi até imortaliza- 
do pelo célebre poema de Carlos Drummond de Andrade, “No meio do caminho”, que você 


certamente conhece. Vamos relembrá-lo: 


No meio do caminho 
Carlos Drummond de Andrade 


No meio do caminho tinha uma pedra 
tinha uma pedra no meio do caminho 


tinha uma pedra 
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no meio do caminho tinha uma pedra. 

Nunca me esquecerei desse acontecimento 

na vida de minhas retinas tão fatigadas. 
Nunca me esquecerei que no meio do caminho 
tinha uma pedra 

tinha uma pedra no meio do caminho 

no meio do caminho tinha uma pedra. 


(Antologia Poética. Ed. Record, p. 196) 


Observe como o poeta cria, pela repetição, uma belíssima imagem, um momento clássico 
da poesia brasileira, empregando uma forma absolutamente popular: “tinha uma pedra” e 
não, como quer a gramática normativa, “havia uma pedra”. É claro que se ele escrevesse “ha- 
via uma pedra” o poema perderia a sua força, uma força que parece nascer da simplicidade 
aparente. A expressão “tinha uma pedra” está profundamente enraizada na gramática do 
falante brasileiro. 


Mas, por incrível que pareça, as gramáticas normativas repudiam esse uso universal - para 
elas, o uso do haver (no sentido de existir) será obrigatório. E é curioso como esse emprego 
é vigiado — na escola, nas provas, nos concursos, na avaliação dos textos, há como que uma 
“caça” a qualquer “ter” popular que se aventure no lugar do “haver”! 

Portanto, é preciso cuidado aqui! O falante, preocupado em não errar ao usar uma forma 
verbal pouco corrente na conversação cotidiana, acaba fazendo uma concordância que não é 
permitida pelo padrão escrito. 

Veja outros exemplos de uso padrão do verbo haver: 

Havia tantos processos a despachar, que o juiz pediu demissão. 

Se houvesse soluções fáceis, a história seria outra. 

Há casos sem solução. 

Quando houver respostas concretas, ele se manifesta. 

Ele imagina que, no futuro, haverá robôs até para realizar tarefas domésticas. 


Mais um lembrete: essa regra é contagiosa: ela vale quando o verbo haver está sozinho na 
sentença (como nos exemplos acima) e também quando ele está acompanhado de outro verbo: 


Ele imagina que, no futuro, poderá haver robôs até para realizar tarefas domésticas. 
Pode haver casos sem solução. 


Deveria haver mais bibliotecas públicas neste nosso Brasil. 
Vai haver novos encontros entre os dois presidentes. 


Observe agora que, no caso do verbo existir, acontece o contrário: com ele, sozinho ou 
acompanhado, o que parece complemento é sujeito, e não objeto, e, portanto deve-se fazer a 
concordância. Compare: 


Existiam tantos processos a despachar... 
Se existissem soluções fáceis... 
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Existem casos sem solução... 

Quando existirem respostas concretas... 

Ele imagina que, no futuro, existirão robôs... 

Ele imagina que, no futuro, poderão existir robôs... 
Podem existir casos... 

Deveriam existir mais bibliotecas... 

Vão existir novos encontros... 


É preciso uma atenção especial com esses dois verbos. No caso de haver, porque seu uso 
no singular “contraria” a lógica aparente do falante; e, no caso de existir, porque em geral ele 
se encaixa do caso típico de sujeito depois do verbo, que vimos no capítulo 2, quando a nossa 
tendência é suprimir a concordância. 


Exercício 
Reescreva as orações seguintes, substituindo as palavras sublinhadas pelas palavras entre 
parênteses, fazendo a concordância de acordo com a língua padrão. 

1. Aconteceram inúmeros acidentes nesta esquina. (haver) 

2. O que nos deixa perdidos é o fato de não haver regras claras. (existir) 

3. Neste local viviam mais de mil pessoas. (existir) 

4. Enquanto existirem pessoas determinadas a resolver a questão, haverá esperanças. (ha- 
ver — existir) 

5. O que confunde o cidadão comum é o fato de existirem cinco índices diferentes. (haver) 

6. Há 18 milhões de crianças vivendo em famílias com renda de no máximo um quarto do 
salário-mínimo. (existir) 

7. Não há indicações de que esse quadro vá mudar a curto prazo. (existir) 

8. Entretanto, existem condições básicas de melhora. (haver) 

9. O problema é quando surgirão essas condições. (haver) 

10. Quantas soluções existiriam se os políticos tivessem vontade política! (haver - haver) 

11. Certamente poderiam existir soluções mais simples. (haver) 

12. Deve haver poucos atletas em condições de vencer a maratona. (existir) 

13. Podem acontecer inúmeros acidentes nesta esquina. (haver) 

14. Amanhã vão ocorrer duas sessões do Congresso Nacional. (haver) 

15. Devem existir 18 milhões de crianças vivendo em família com renda de no máximo um 
quarto do salário-mínimo. (haver) 


Vamos observar agora um outro caso. Veja: 
O relatório foi assinado há duas semanas. 


Isso significa: 
O relatório foi assinado faz duas semanas. 
Faz duas semanas que o relatório foi assinado. 
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Nesse sentido, o verbo fazer fica sempre no singular! Faz cinco meses, faz dez dias, faz 
três minutos, fez quatro meses, fazia dezessete anos... 


Lembrete 1 


No padrão, escreve-se há duas semanas OU duas semanas atrás. 
Confira: 

O assalto aconteceu há duas semanas. (padrão escrito) 

O assalto aconteceu duas semanas atrás. (padrão escrito) 

O assalto aconteceu há duas semanas atrás. (oralidade) 


A forma redundante do tipo “há duas semanas atrás”, de tão frequente na oralidade, apa- 
rece muito também na escrita, muitas vezes em bons textos de bons escritores. Em geral, 
o leitor comum não “sente” essa forma como “errada” -, mas a gramática normativa não a 
aceita. Portanto, atenção aqui! 


E por que as pessoas preferem dizer “há duas semanas atrás”, quando seria mais “simples” 
dizer “há duas semanas” ou “duas semanas atrás"? 


Em primeiro lugar, isso prova que a chamada “lei do menor esforço” muitas vezes não fun- 
ciona! Frequentemente a linguagem popular acrescenta palavras, em vez de cortá-las! Estudar 
esses casos é tarefa dos linguistas - e nem sempre é fácil achar uma boa explicação. 


No caso do “há + atrás” que vimos acima, talvez a redundância se deva ao fato de que 
o falante não sente mais o “há” como forma verbal do haver (já que em geral ele só usa o 
“ter”). Isto é, a ideia de “tempo passado”, implícita neste uso do haver, desapareceu; daí a 
necessidade de acrescentar o “atrás” (para reforçar o passado). 


Isso poderia explicar por que, quando se escreve, é grande a confusão entre “há” do verbo ha- 


«o 


ver, e “a, simples preposição. Também aqui é preciso cuidado. 
Compare: 
Ele saiu há duas horas. 


Ele vai sair daqui a duas horas. 


Perceba a diferença: 
= fato já acontecido = há (faz duas horas) 
- fato que vai acontecer = a (em duas horas) 


O mesmo a, simples preposição, vale também para referência a distâncias: 
São Paulo fica a 400 quilômetros de Curitiba. 


Exercício 


Preencha as lacunas com há ou a: 
1. João viajou _ duas semanas, mas prometeu estar de volta daqui _ dois meses. 
2. Estou trabalhando aqui _ muitos meses, mas espero ser promovido daqui _ poucos 
meses. 
3. Saiu __ pouco, mas volta daqui _ pouco. 
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4. casos que não vão se resolver nem daqui. dez anos! 
5. Não __ jeito de se resolver o problema hoje; os documentos estão 700 quilôme. 
tros daqui. 


Existe ainda uma terceira palavrinha, companheira das duas vistas acima: à. Pronuncia-se 
como há ou a e também pode nos dar um pouco de dor de cabeça. 


Com certeza você já conhece: é a famosa crase, isto é, o encontro do a preposição com q 
a artigo: 
Ele fez referência à luta contra o analfabetismo. 


Veremos mais detalhes sobre a crase no capítulo 8. 


Lembrete 2 
Nem todo verbo haver tem sujeito. Observe o exemplo: 
Os pesquisadores não haviam encontrado sinais de mudança. 


Aqui, o haver é simplesmente verbo auxiliar, e exerce a mesma função do verbo ter. Veja: 


Os pesquisadores não tinham encontrado sinais de mudança. 


É preciso não confundir esses casos, com sujeito (no exemplo, os pesquisadores), com o 
uso impessoal do verbo haver, que vimos antes. Quando há sujeito, o verbo concordará nor- 


malmente com ele. 
verbos irregulares 


Em português, a maioria dos verbos é regular, isto é, eles se conjugam de acordo com um 
modelo básico. Se souber conjugar, por exemplo, os verbos cantar, vender e partir, você vai 
saber conjugar todos os demais verbos regulares. Por isso, eles não nos incomodam quer na 


fala, quer na escrita. 

Alguns verbos, porém, são irregulares, isto é, sua conjugação não segue completamente o 
modelo básico. A maior parte desses também não nos incomodam porque são de uso muito 
frequente na fala e nós sabemos bem suas formas. 

Há, no entanto, algumas peculiaridades dos irregulares que merecem uma atenção espe- 
cial, por haver diferença entre fala e escrita. 


1. Verbos ter, vir e derivados 
Compare os seguintes casos: 
1. O Brasil tem muitos recursos naturais. 
2. Os países da América Latina têm muitos recursos naturais. 


Responda: se tem e têm são iguais na fala, o que a diferença gráfica está marcando? 


Essa diferença vale também para o verbo vir: 
1. Ela vem direto para casa depois do cinema. 
2. Elas vêm direto para casa depois do cinema. 
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Os verbos da família do ter (conter, manter, obter, deter, reter) e do vir (convir, intervir, sobre- 
vir, provir) apresentam uma peculiaridade gráfica a mais. 
Confira: 


1. Esse frasco contém remédio. 

2. Esses frascos contêm remédio. 

3. Esse carro provém do exterior. 

4. Esses carros provêm do exterior. 

5. O fiscal intervém quando nota algo errado. 

6. Os fiscais intervêm quando notam algo errado. 
7. Essa regra não nos convém. 

8. Essas regras não nos convêm. 


Lembretes importantes: 

1. todos os verbos derivados do verbo ter conservam exatamente as suas formas: 
Os policiais contiveram a multidão (tiveram/contiveram - e não “conterant”) 

Os diretores retiveram os funcionários (tiveram/retiveram - e não'teteram”) 


2. todos os verbos derivados do verbo vir conservam exatamente as suas formas: 
Os policiais intervieram a tempo (vieram/intervieram - e não "interviram”) 
O diretor interveio a tempo (veio/interveio - e não “interviu9) 


2. Verbos ler, ver, crer e derivados 


Observe agora os exemplos seguintes: 

1. Ele /ê e relé os contratos antes de assiná-los. 

2. Eles leem e releem os contratos antes de assiná-los, 
3. Ele vê e revê o programa todas as noites. 

4. Eles veem e reveem o programa todas as noites. 

5. Ele crê em tudo. 

6. Eles creem em tudo. 


Nesses casos, qual a diferença com relação aos verbos ter e vir? 


Exercício 


Escreva orações dando exemplos semelhantes de singular e de plural dos verbos reter, in- 
tervir, rever, convir, conter, reler, descrer. 
3. Formas irregulares d: junti 

Você certamente já ouviu uma criança dizer 

Quando eu ger grande, vou tomar sorvete sempre. 


em vez do padrão: 
Quando eu for grande... 


A criança está, nesse caso, regularizando a forma do futuro do subjuntivo do verbo irregu. 
lar. Observe uma sentença de estrutura semelhante, mas com um verbo regular: 


Quando eu yender esse carro, só vou poder comprar um patinete com o dinheiro, 


Esse fenômeno de regularização é comum na fala informal (e até formal) de muitas pes- 
soas, mas é inaceitável na escrita. Por isso, cuidado com esses verbos irregulares ao escrever 
sentenças como as apresentadas acima. 

Veja abaixo alguns casos frequentes de formas irregulares: 

caber > couber 


dar > der 

dizer » disser (contradizer > contradisser) 
estar > estiver 

fazer > fizer 

haver > houver 

ir > for 

poder > puder 

pôr > puser (repor > repuser) 

querer > quiser 

saber > souber 

ter > tiver (vale para os compostos: deter > detiver) 


trazer > trouxer 
vir > vier 


4, Ver X vir 
Um caso que exige uma atenção especial é a distinção entre os verbos vir e ver. A atenção 


aqui deve ser mesmo especial porque há um caso do padrão normativo em que a forma vir 
soa bastante estranha ao “falante comum”... 


Observe: 
Quando você vir o João, avise o chefe. (Forma popular: quando eu ver ele...) 


Se eu vir Fulana, eu lhe entrego o pacote. (Forma popular: se eu ver ela...) 


Lembre-se: nos contextos em que se usa a língua padrão, você é obrigado a dizer (e prin- 
cipalmente escrever!) quando eu vir o João, se eu vir Fulana... É melhor não discutir - prin- 
cipalmente se você estiver fazendo algum exame ou concurso que vale um emprego ou uma 


nota! Tem gente que leva isso muito a sério! 


Exercício 
Para comprovar que você já sabe tudo de verbos irregulares, preencha as lacunas com a 
forma do verbo indicado entre parênteses, de acordo com o padrão normativo: 


1. No dia em que ele me autorização, eu emito o cheque. (dar) 
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2.Seapolícianão os fugitivos em duas horas, eles atravessarão a fronteira. (deter) 


3. Quando __ o almoço na mesa, me chame. (pór) . 
4.Se ___ que esses contratos não a você, diga a ele com toda franqueza. (ver; convir) 
5. Quando ele os livros, peça o vídeo de volta. (trazer) 
6.Se | a vocês, assinem o abaixo-assinado. (convir) 
7.Seele ____ a proposta, pode fechar o negócio. (fazer) 
8.Sevocês o Antônio, contem para ele o que aconteceu. (ver) 
9.Seelesnão as enchentes, vai ficar difícil. (conter) 
10. Se os funcionários os passaportes, reclame. (reter) 
11. Intervir, ele |; mas não adiantou nada. (intervir) 
12. Eles e | asinstruções todos os dias. (ler; reler) 

Sob um céu de tempestade 

Jamil Snege 


Sonho que estou retornando a Curitiba, depois de uma longa ausência. É um dia de céu co- 
berto, horário indefinível, uns clarões de anunciada tempestade eletrificam as nuvens. Devo 
ter desembarcado na rodoviária porque já avisto o centro. Digo ao taxista meu destino e vou 
tentando reconhecer a cidade através das ruas movimentadas. Identifico um ou outro edifi- 
cio, uma praça, monumentos. Mas, estranhamente, as distâncias ficaram maiores, as imagens 


se desdobram, é como se intercalassem uma outra Curitiba - monstruosa réplica de si mes- 
ma - na velha Curitiba que eu deveria conhecer. 


Não tenho coragem de transmitir minha inquietação ao taxista, que segue sua marcha 
imperturbável. Estamos no rumo certo, a grande avenida que conduz ao bairro onde moro 
abre-se diante de nós, porém-tenho a impressão de que cruzamos duas vezes as mesmas 
esquinas. Apesar de avançarmos rigorosamente em linha reta, não raro repetimos uma 
mesma arquitetura, a inconfundível silhueta de uma torre. O grande edifício amarelo que 
vemos à frente, repito, é o mesmo pelo qual passamos há pouco. 


À custa das repetições, que não são poucas, começo a perceber diferenças entre elas. Por 
exemplo: a primeira igreja de Santa Terezinha pela qual passamos tinha as portas fechadas; a 
segunda, ao contrário, engalanava-se para celebrar um feérico casamento. O mesmo aconte- 
ceu com a folhagem de um enorme plátano, tingida de outono, e logo adiante repetida em 
verde brotação. Concluo que o objeto original e seu duplo, ou a realidade e seu simulacro, 
indistinguíveis entre si, habitam não apenas espaços, mas tempos diferentes. 


É um sonho, penso no sonho, sem saber ao certo se sou o que sonha ou o que é sonhado. 
Mas, de qualquer maneira, isso me tranquiliza, pois posso acordar a qualquer momento. E 
como tenho pouco tempo para sonhar, percebo a urgência de chegar logo em casa, rever os 
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meus, abrigar-me da chuva que se anuncia na pulsação ameaçadora do céu. É com alívio, 
portanto, que obedeço e desembarco do táxi quando o motorista avisa que chegamos. 

A rua me é familiar, o número confere, mas a casa não é exatamente a minha casa. Avançoy 
sobre o jardim, sofreu acréscimos na fachada e só a muito custo noto que a antiga janela fron. 
tal, agora recuada na parede cega da varanda, sobrevive na forma de um retângulo de tinta 
levemente mais escura. Eu poderia bater, chamar alguém, perguntar pelos antigos moradores, 
mas me ocorre que, dentro dessa lógica de repetições, no próximo quarteirão ou no anterior 
encontrarei minha outra casa. 

Olho para o céu, agora mais baixo e denso. A nervura elétrica do raio percorre a carne 
escura das nuvens. Um estampido longínquo sucede cada clarão. Tomo a direção da direita 
e caminho até a esquina. Mas nem chego a atravessar a rua: do outro lado, a casa de frutas 
do Espanhol, ou o que restou dela, me indica que se trata do quarteirão seguinte. Volto, 
passo novamente diante da casa reformada e chego à esquina oposta com a certeza de que, 
mais alguns metros, encontrarei minha velha morada, sem os acréscimos que mutilaram sua 
feição original. 

É o que acontece, não exatamente da forma que eu esperava. Minha casa é muito nova. O 
jardim está mal formado e até a velha parreira que, quando parti, crescia retorcida junto ao 
portão, é apenas um ramúsculo verde que o vento agita contra o muro. 

Uma grossa gota de chuva estoura no meu rosto. Estou parado na calçada, sem saber para 
onde ir. Só sei que não pertenço a esse tempo, que cheguei, simultaneamente, cedo e tarde 
demais, que talvez nunca devesse ter voltado. O táxi se foi, a chuva se aproxima e nesse mo- 
mento as cortinas da janela da frente se afastam e um menino de uns sete ou oito anos, ar 
assustado, cola o rosto na vidraça. Ele não me vê, os olhos fixos no céu, na massa de nuvens 


que revoluteia ao sabor da tempestade. 
Conheço bem essa expressão, o pânico que lateja na superfície de seus olhos. É bem antigo 
o medo que tenho da chuva. 
(Do livro Os verões da grande leitoa branca. 
Curitiba: Travessa dos Editores, 2000, p. 13) 
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Capítulo 7 


O texto e sua intenção 


Atividade 1 


Escreve-se sempre com alguma intenção. Claro, todos sabemos sobre o que escrevemos, 
qual o nosso assunto. Mas tão importante quanto ele é saber qual a nossa intenção ao escre- 
ver sobre um assunto qualquer. Pois exatamente o mesmo assunto pode ser objeto dos mais 
diferentes tipos de texto, cada um deles com características próprias. E, de acordo com a nossa 
intenção, toda a estrutura do texto se modifica: seleção do vocabulário, extensão da sentença, 
organização dos parágrafos etc. 


Em geral, dominamos muito bem essa variedade no nosso dia a dia: qualquer pessoa sabe, 
por exemplo, que a linguagem que se usa para dar uma ordem não é a mesma que se usa 
para pedir desculpas - até o tom da voz muda! Intuitivamente, nós sabemos que a cada 
intenção corresponde um certo gênero de linguagem. 

Na escrita acontece a mesma coisa: cada texto tem uma intenção, e essa intenção determina 
muitos aspectos do que se escreve. Mas é muito difícil classificar todos os tipos de texto pela 
sua intencionalidade, porque há sempre uma série de outros fatores envolvidos na sua produ- 
ção, que também podem interferir no resultado final: o momento histórico (dia, mês, ano), 
a influência dos assuntos desse momento (a Copa do Mundo ou a eleição do presidente — 
observe como o “assunto do momento” envelhece rapidamente!), o destinatário (escrevo para 
quem? qual a linguagem dele?) etc. Isto é, nada do que se fala e se escreve consegue escapar de 
suas circunstâncias, e as circunstâncias são infinitas, como infinito é o potencial da linguagem. 

Vamos analisar uma pequena amostra da diversidade da linguagem escrita. Acompanhe os 
textos que se seguem, com os comentários de orientação. Procure assinalar todos os aspectos 
da linguagem que definem o tipo de texto lido, o seu gênero - por exemplo, como sabemos que 
um texto é uma propaganda e não uma notícia de jornal? Qu: O que define um poema? 


Texto 1 
INAUGURE UM BANCO SÓ PARA VOCÊ 


Cada nova conta no Banco Exclusivo é como se um banco inteirinho fosse inaugurado 
para atender você. Ele já abre com tudo que só um Banco Exclusivo proporciona, como ge- 
rentes que são verdadeiros consultores financeiros, produtos e serviços feitos sob medida 
para suas necessidades e de mais ninguém. Ao mesmo tempo, ele dá a você toda a estrutura 
da Exclusiva Célula Bank, como caixas eletrônicos e agências no pais inteiro. Ligue hoje mes- 
mo para 0800 0800 0800 ou acesse o nosso site www.caianaconversa.com.br. A gente promete 
que não vai ter discurso, só inauguração. 


season. conse an o o sarna e sacra rasa casar assa caca nene s 


Texto 2 
Rolland: A química da vida 


Quando as coisas na vida ficam mais bonitas, coloridas, mais vibrantes, repare: 


há tintas ROLLAND por perto. Como, por exemplo, as tintas ROLLAND à base de água 
para carros, que não só reproduzem as cores da natureza como ajudam a preservá-la. Na 
hora de pintar suas casas, as pessoas também usam as cores da ROLLAND para combinar 
com seus quadros, com as fotos dos filhos e de seus heróis. 


A ROLLAND acredita que é possível combinar soluções que permitem seus clientes realizar 
bons negócios com interesses da comunidade. 


Este é apenas um exemplo de como ajudamos a melhorar a indústria de hoje. 
Na ROLLAND, nós chamamos isso de química da vida. 


Rolland 
Químicos, Plásticos e Fibras 


1,2 Temos aqui dois textos publicitários, isto é, escritos com a declarada intenção de ven- 
der algum produto. É bom pensar um pouco sobre o texto publicitário, porque talvez seja o 
tipo de texto mais maciçamente presente no nosso dia a dia: estamos envolvidos permanen- 
temente pela publicidade: na televisão, no rádio, nas revistas, na rua, nas embalagens, em 
tudo! Às vezes, de forma disfarçada: por exemplo, quando um artista numa cena de novela 
bebe a cerveja X ou a mocinha usa o creme de rosto Y. 


Nos textos 1 e 2, a primeira coisa que você deve ter observado é que o texto publicitário 
“é só elogios” para o produto; em geral, não discute nada e, quando argumenta, o argumento 
parece sempre uma conclusão simples, direta, definitiva e indiscutível. Além do mais, o texto 
publicitário dificilmente está sozinho como texto (ao contrário dos exemplos didáticos aci- 
ma): quase sempre ele aparece junto com desenhos, fotografias, com cores e formas gráficas 
diferenciadas. Até a forma das letras tem relevância na propaganda (letras grandes, pequenas, 
regulares, irregulares etc.). A publicidade estabelece sempre uma relação direta entre o texto 
e a imagem: uma coisa está a serviço de outra. Às vezes, a publicidade pode ter apenas uma 
imagem, com um pequeno logotipo do produto. Como texto, a publicidade usa e abusa das 
sentenças curtas, de fácil assimilação, e até mesmo de palavras soltas. Por quê? E qual a fun- 
ção do imperativo (Veja! Pense!..), tão frequente na publicidade? 


Texto 3 


Minha aventura de escrever começou na infância, quando desenhava histórias de sequên- 
cias intermináveis, cujos traços me levavam, giz na mão, a cara contra os tijolos, pelo chão 
da mercearia de meu pai, em nossa casa de Masatepe. Assim entrei no arrebatamento da 
ficção, descrevendo mais que escrevendo, retratando personagens e cenários, transformando 
a imaginação em linhas mais que em palavras. Talvez não pelo fato de minha infância ter 
sido marcada pelas consabidas leituras de Emilio Salgari e Júlio Verne, que todo escritor 
anota entre suas primeiras experiências, mas por minha paixão desmedida pelas histórias em 
quadrinhos, Spirit, Capitão Marvel, Fantasma, paixão que me consumia até depois da meia- 
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-noite, iluminando as páginas coloridas com uma lanterna escondida entre os lençóis para 
não provocar em minha mãe recriminações por meu desvelo. 


(Sergio Ramirez. Ofícios paralelos. Revista Nossa América, n. 5) 


3 O texto 3 foi escrito com intenção memorialística, isto é, de relatar um fato da vida do 
autor. Observe como as sentenças são mais longas, e o autor emprega palavras de uso pouco 
corrente na linguagem oral: cujas, consabidas, desvelo... Há também um toque “poético” no 
texto, embora não se trate de uma poesia. Que outros detalhes você percebeu nesse texto? 


Outro detalhe para pensar: levando em conta apenas o que está escrito, você pode mesmo 
saber se se trata de literatura de ficção (isto é, quem escreve é um personagem criado pelo 
autor do texto, e a história narrada é ficcional), ou de um relato pessoal do autor, do próprio 
Sergio Ramirez falando dele mesmo? 


Texto 4 


Ulsan - Quando menos esperava, o meia Ricardinho, do Corinthians, realizou seu sonho 
profissional. Tornou-se o 24º jogador convocado pelo técnico Luiz Felipe Scolari para a Copa 
do Mundo da Coréia do Sul e do Japão. O corintiano substituiu o volante, e até então capitão, 
Emerson, cortado por causa de uma luxação no ombro direito. Deve chegar a Ulsan na ma- 
drugada de terça-feira, horário do Brasil. 


Embora não tivesse a mesma promoção e repercussão de Romário, a ausência de 
Ricardinho da lista dos atletas que estariam no Mundial foi bastante questionada. A boa fase 
no Corinthians, coroada com duas importantes conquistas - o Torneio Rio-São Paulo e a 
Copa do Brasil -, o colocavam como um dos nomes mais cogitados para estar na Ásia. Pelo 
time do Parque São Jorge já jogou 252 vezes e marcou 63 gols. 


(O Estado de S. Paulo, 03/06/2002) 


4 Esse é um tipo de texto muito comum, escrito com a clara intenção de informar o leitor. O 
texto de informação trabalha sempre com fatos: quem faz o quê, onde, quando etc. Jornais, revis- 
tas e noticiários em geral estruturam-se basicamente com informações. Como na vida a quanti- 
dade de informações do dia a dia é imensa, também é extremamente variada a linguagem desses 
textos. No exemplo, temos uma típica notícia de jornal diário. É provavelmente o texto coma vida 
mais curta que existe: em questão de horas já está velho ou superado. (Para conferir, assinale que 
momento do texto nos revela que estamos diante de uma notícia de jornal) 

A notícia diária conta sempre com uma certa base informativa do leitor - não é preciso 
explicar tudo com detalhes porque se supõe que o leitor já esteja familiarizado com o as- 
sunto. O fato de a notícia acima dizer respeito à Copa do Mundo, um tema de presença abso- 
luta no Brasil durante os jogos, facilita ainda mais o trabalho do jornalista. Mesmo assim, há 
um certo cuidado de não deixar informações “no ar”. Note que não é preciso dizer que Luiz 
Felipe Scolari era o técnico do Brasil no momento da notícia, é claro, e nem em que país fica 
Ulsan (fica na Coreia!) - mas o texto esclarece por que Emerson foi cortado, em que equipe 
Ricardinho joga etc. Confira de novo: assinale quantas informações há no texto além do mo- 
tivo básico da notícia (Ricardinho substituiu Emerson na seleção brasileira). 


113 


Texto 5 
O nimesulide é um novo fármaco anti-Inflamatório não-esteróide, que difere dos ou- 
tros compostos desta categoria por apresentar um radical sulfonanilida em lugar de um 
radical caboxílico, À semelhança de outros fármacos anti-inflamatórios não esteróides, 
possui também ação analgésica e antipirética. Evidências demonstram que sua ação se 
dá por inibição de biossíntese de prostaglandinas, por bloqueio competitivo da prosta- 
glandina sintetase, 


(Bula de remédio) 


5 Esse texto sim, é dose! E, no entanto, é também um texto de informação. Mas aqui se 
trata de um texto técnico altamente especializado, ou seja, só pessoas do ramo médico ou 
farmacêutico conseguem entender o que ele informa. Esse texto poderia ser mais simples? O 
que o leva a ser tão complicado? Observe, também, que as informações técnicas costumam 
ser muito mais duradouras que notícias de jornal. 


Texto 6 
Vacca brava 


Hontem foi recolhida ao Deposito Publico uma vacca que na rua Visconde Rio Branco as- 
saltava os transeuntes. O vaqueiro que a guiava, Joaquim Pereira, conduzido ao posto policial 
da Consolação, pagou a devida multa. 


(O Estado de S. Paulo, 27/02/1896) 


6 Aqui, como em 4, temos também uma notícia, um texto escrito com a intenção de dar 
uma informação ao leitor. Você deve ter observado diferenças de ortografia. É natural: a gra- 
fia padrão de mais de um século atrás não era a mesma que usamos hoje. Faça a adaptação 
para a grafia atual. Mas é só a ortografia que indica a idade desse texto? O que mais denuncia 
o envelhecimento? 


Texto 7 

A face da medicina brasileira que temos hoje é tão monstruosa que já provoca o senti- 
mento de que as doenças seriam menos perniciosas se ela não existisse. Esse sentimento não 
tem base científica, mas o fato é que ele existe, Fala-se no mundo todo em sistemas de saúde e 
política de saúde, que pressupõem, por definição, complexidade organizacional, objetivos so- 
ciais, estratégias de execução e análise evolutiva para eventuais correções de curso. Tudo isso 
sem esquecer o objetivo a ser atingido. No Brasil, não temos sistema nem política de saúde. 
Não há objetivo definido, por isso é fácil esquecê-los. Há uma complexidade desorganiza- 
cional que atende a outros interesses. Centenas de estratégias de execução são realizadas em 
microuniversos isolados, mas por não formar um todo coerente acabam antagonizando-se 
e anulando-se. (...) 


114 


No Brasil, opera-se menos da metade dos pacientes que se pode operar, e opera-se mal. 
Enquanto isso, há gente que poderia ser salva, mas morre sem conseguir sequer um diag- 
nóstico. Não interessam ao doente que vai morrer por falta de socorro médico as razões 


dessa falta. 


(Francisco J. de Moura Theophilo. Veja, ed. 1346) 


7 Agora temos um texto escrito com uma intenção diferente: dar uma opinião sobre a crise 
da medicina brasileira, apresentando argumentos em defesa de um ponto de vista. Este tam- 


bém é um tipo de texto muito frequente. 


Observe que enquanto o texto de informação é mais descritivo (O técnico vai trocar esse 
jogador por aquele...), o texto de opinião é mais argumentativo (isso acontece porque acontece 


aquilo, mas...). 


Lembrete importante: um grande número de textos cumpre as duas funções: 


ao mesmo tempo que informam, emitem opiniões sobre as informações. 


Mais adiante veremos em detalhes esse tipo de texto. 


Texto 8 


O artista inconfessável 
João Cabral de Melo Neto 
Fazer o que seja é inútil. 
Não fazer nada é inútil. 
Mas entre fazer e não fazer 
mais vale o inútil do fazer. 
Mas não, fazer para esquecer 
que é inútil: nunca o esquecer. 
Mas fazer o inútil sabendo 
que ele é inútil, e bem sabendo 
que é inútil e que seu sentido 
não será sequer pressentido, 
fazer: porque ele é mais difícil 
do que não fazer, e dificil- 
mente se poderá dizer 
com mais desdém, ou então dizer 
mais direto ao leitor Ninguém 


que o feito o foi para ninguém. 


(Extraído de A educação pela pedra e depois. Rio de Janeiro: 
Editora Nova Fronteira, 1997, p. 58) 
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80 texto 8, é claro, é uma poesia. (Mas é “claro” mesmo? Por quê?) Temos aqui um exem- 
plo de uso literário da linguagem, que se articula num universo bem diferente, não pragmáti- 
co, isto é, “não prático”. (Por coincidência - mas apenas por coincidência! ~ o tema do poema 
de João Cabral de Melo Neto é justamente a “inutilidade do fazer”). 


Assim, é muito difícil dizer com que intenção se escreve um poema, porque o poema é um 
objeto “desamarrado” por natureza. Por princípio, a literatura é o território da liberdade de 
linguagem. A literatura não “serve para alguma coisa” no sentido em que um texto publicitá- 
rio, uma notícia de jornal, uma bula de remédio ou uma receita culinária servem. 


Bem, certamente você já escreveu uma poesia na vida. Qual era a sua intenção? Lembre-se: 
todas são válidas! 


Observe agora algumas características da linguagem poética. Pensando na escrita, o que você 
achou de diferente no texto 8, com relação aos outros textos? Por que, imediatamente, a gente 
sente que se trata de uma linguagem que não se confunde com as outras? O que há de original 
na linguagem poética? 


Texto 9 


Peço providências para a falta de ônibus na região de Vila Nova Cachoeirinha, em es- 
pecial para atender à linha 9598 (Vila Rica-Paissandu). Essa falta começou quando a empresa 
Zefir passou a gerenciar as linhas antes sob controle da CMTC. Gostaria que a Prefeitura, que 
concede a licença de operação para as empresas, pensasse no “povão” e resolvesse o caso o 
mais rápido possível. 

E.C.S., Capital. 


(O Estado de S. Paulo, 03/07/1994) 


9 A carta acima tem uma intenção muito objetiva: reclamar! Mas observe como a recla- 
mação se sustenta sobre uma informação: a falta de ônibus na linha 9598. No caso, como a 
informação era clara e precisa, o texto foi muito eficiente. Veja qual foi a resposta da empresa: 

As irregularidades foram confirmadas. A operadora da linha 
9598 da Zefir foi autuada em 27 UFMs, devido ao descumprimento 
da Ordem de Serviço Operacional estabelecida pela CMTC. 


Bem, esperamos que a resposta oficial não tenha sido apenas um papo-furado! De qual- 
quer forma, observe a importância da informação precisa num texto. Se a reclamação se limi- 
tasse a falar mal do transporte coletivo, sem apresentar fatos concretos, a resposta provavel- 
mente seria igualmente vaga, do tipo estamos fazendo o possível para melhorar etc. E o nosso 
reclamante continuaria esperando na fila. 


Texto 10 


É EXPRESSAMENTE PROIBIDA A ENTRADA 
DE PESSOAS ESTRANHAS AO SERVIÇO 
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10 A placa diz tudo: isso é uma ORDEM! É o tipo de texto que não deixa espaço para 
conversa: apenas obedeça! É claro que esse gênero é muito útil em um grande número de 
situações, até mesmo para a segurança das pessoas: são placas de orientação pública, adver- 
tências contra perigos (alta tensão, água não potável etc.) ou simples organização de trânsito 
de carros e pessoas (SAÍDA, NÃO ESTACIONE etc.). Observe que a linguagem imperativa — isto 
é, aquela que se usa quando se dá uma ordem - está profundamente disseminada na nossa 
vida. Boa parte da nossa formação linguística, desde a aquisição da linguagem, se faz sobre 
“ordens”: não faça isso, venha aqui, saia daí, fique quieto, leia o texto da página 10, faça o exer- 
cício 30, reeescreva as sentenças, aguarde a chamada, volte para o seu lugar - bem, nós todos 
sabemos o que essa linguagem significa! 

Naturalmente, o gênero “imperativo” (aquele que empregamos para dar ordens, em todos 
os seus níveis de intensidade) exige, por princípio, a legitimidade de quem o emprega - no 
caso mais comum, a relação pais-filhos, o nosso processo de formação, se faz sobre tal prin- 
cípio. Mas além desse âmbito estritamente pessoal, digamos assim, o princípio imperativo 
fundamenta também toda a organização hierárquica militar, estatal, educacional etc. Muitas 
vezes, isso é muito chato, mas a verdade é que a regulamentação do direito de dar ordens pa- 
rece ser um dos princípios básicos das sociedades. E, como linguagem, as ordens também se 
articulam em gêneros, que vão desde os artigos legais (decretos, portarias, leis) até as formas 
coloquiais do dia a dia que conhecemos bem e que perpassam muitos gêneros. 


Por exemplo, você já observou como a publicidade emprega o imperativo - nesse caso, ele 
costuma ter um toque mais persuasivo que absoluto; o “faça isso” e o “compre aquilo” soam 
mais como um “tapinha nas costas”, um conselho de amigo, que uma ordem direta e indiscu- 
tível. O texto dos manuais de instruções (outro gênero de largo uso) também é “imperativo”, 
numa sequência de “ordens”: “Não abra o compartimento com o motor ligado”, “Verifique a 


voltagem”, “Encaixe a peça B na peça C de acordo com o desenho abaixo” etc. 


Mas o imperativo também pode contaminar textos de estrutura mais complexa, como os de 
informação e de opinião, avançando em áreas em que “dar ordens” não faz sentido — e aqui é 
preciso ter cuidado. Por princípio, uma ordem não é nem um argumento, nem uma informação. 
Infelizmente, a clássica redação escolar que tanto praticamos na escola criou um modelo que 
confunde o imperativo (na forma de uma “lição de moral”) com a informação e com a opinião. No 
capítulo 10, sobre o texto de opinião, discutiremos esse tópico com mais detalhes. Por enquanto, 
apenas observe que a palavra-chave desta contaminação é “dever”. Tudo se resume a algum “deve- 
mos alguma coisa”. Eis um exemplo típico desse imperativo: 


Nós, brasileiros, devemos ter consciência do valor da solidariedade, obedecer às leis 
e às regras da boa educação, para que o Brasil se torne um país unido. 


Tudo muito bonito, tudo muito interessante, mas é o tipo de texto que, em geral, não 
apresenta nenhuma informação e nenhum argumento. Ao leitor só resta coçar a cabeça e se 
sentir culpado, porque com tanta miséria e tanta desunião, a culpa deve ser nossa, que não 
temos consciência, que não obedecemos, que... Observe que, no enunciado de uma ordem, 
o leitor não tem lugar. Diante do “devemos”, não há nada a fazer, senão obedecer. Para uma 
placa de advertência ou um manual de instruções, tudo bem; mas se a ideia era informar e 
argumentar, o imperativo é um desastre. 


Texto 11 
Limpe bem as sardinhas e deixe-as de molho no suco de limão enquanto prepara os tem. 
peros. Faça uma pasta com sal, pimenta, orégano, alho e vinagre. Esfregue nas sardinhas, 
Espalhe metade da cebola num refratário retangular e acomode as sardinhas por cima, 
Cubra-as com o restante da cebola. Espalhe a sidra por cima e acrescente a mostarda e a 
pimenta em grãos. Tampe e deixe tomar gosto por 30 minutos. Leve ao forno por 9 minu. 
tos na potência alta (100%). Sirva acompanhado de pão. 


11 Aqui também temos um texto de informação: uma receita culinária! Observe como a 
receita segue uma gramática muito objetiva - uma gramática, aliás, imperativa! Confira os 
“Faça” “Espalhe”, “Tampe”, “Leve”, “Sirva”! Eis aí um texto que não permite conversa fiada, e 
exige uma grande precisão - qualquer troca de ingredientes ou de quantidades e a sardinha 
vai para o brejo! É o tipo do texto que, quanto mais simples e direto, melhor o resultado. Com 
a mão na massa, acendendo e apagando as bocas do fogão, o cozinheiro (ou a cozinheira) não 
tem muito tempo para reler três vezes uma sentença até entender o que a receita diz. 

Um detalhe curioso: confira como mesmo uma receita culinária, tratando de ingredientes 
milenares, deixa revelar-se como “fato histórico” Descubra que trecho no texto acima permite 
datá-lo com alguma precisão. 

Como já vimos há pouco, há outro tipo de texto com estrutura semelhante: o “manual de 
instruções” — uma receita, aliás, é uma sequência de instruções. 


Texto 12 
I 


Antes de iniciar este livro, imaginei construí-lo pela divisão do trabalho. 

Dirigi-me a alguns amigos, e quase todos consentiram de boa vontade em contribuir para 
o desenvolvimento das letras nacionais. Padre Silvestre ficaria com a parte moral e as citações 
latinas; João Nogueira aceitou a pontuação, a ortografia e a sintaxe; prometi ao Arquimedes 
a composição tipográfica; para a composição literária convidei Lúcio Gomes de Azevedo 
Gondim, redator e diretor do Cruzeiro. Eu traçaria o plano, introduziria na história rudimen- 
tos de agricultura e pecuária, faria as despesas e poria o meu nome na capa. 

Estive uma semana bastante animada, em conferência com os principais colaboradores, e 
já via os volumes expostos, um milheiro vendido graças aos elogios que, agora com a morte 
do Costa Brito, eu meteria na esfomeada Gazeta, mediante lambujem. Mas o otimismo levou 
água na fervura, compreendi que não nos entendíamos. 

João Nogueira queria o romance em língua de Camões, com períodos formados de trás 
para diante. Calculem. (...) 


(Graciliano Ramos, início de São Bernardo) 


12 Agora estamos diante de um texto literário - desta vez não um poema, mas um trecho 
de um romance (que podemos definir como uma longa narrativa de ficção). Trata-se do 
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célebre São Bernardo, de Graciliano Ramos, de que certamente você já ouviu falar (se não, é 
preciso lê-lo com urgência!). 

Assinale o que você achou de comum e de diferente no texto 12 com relação aos textos 
anteriores. Compare-o com o texto 3: o que distingue um do outro? 

É sempre complicado definir um texto literário pela sua intenção, como já vimos, pelo 
fato de que ele não está servindo diretamente a uma utilidade prática imediata, A literatura 
de ficção — arriscando a defini-la por uma de suas faces - é um modo de representação do 
mundo, que pode usar e envolver todas as outras linguagens. Nesse sentido, a literatura tem 
uma liberdade que nenhum outro uso da linguagem tem. E por isso ela é tão importante na 
nossa formação: ela nos abre um mundo inteiro de valores e de possibilidades, um potencial 
que não encontramos de fato em nenhum outro gênero. Uma propaganda pode ser extrema- 
mente criativa, desde que venda o produto; um texto informativo pode ser imaginativo, desde 
que informe com precisão; um texto argumentativo pode ser riquíssimo para nos situar diante 
das questões do mundo e da vida, desde que argumente com boa sustentação lógica; um texto 
prático (receita de bolo, manual do videocassete, introdução à informática, como pintar pa- 
redes etc.) pode ser engraçado e atraente, desde que ensine o que promete. 


Tudo isso é ótimo e não viveríamos sem essa diversidade de linguagens -, mas só a 
literatura (justamente por não ter uma utilidade definida) pode viajar em todos esses mundos 
práticos, apropriar-se deles, interpretá-los, vivê-los concretamente, submetê-los a hipóteses, 
sempre sob a perspectiva do olhar humano, da vida humana, que, afinal, dá sentido a todas as 
palavras. A boa literatura não pode ser reduzida a uma utilidade porque ninguém pode ser 
reduzido a uma “utilidade” - ela comenta o mundo utilitário, refazendo-o. Daí a extraordiná- 
ria importância da literatura na nossa formação pessoal e linguística. 


Exercício 


Vamos agora ler três textos, analisando sua intencionalidade. Em cada caso, procure des- 
cobrir a relação entre a intenção do texto e a sua linguagem. Observe que o uso concreto da 
linguagem às vezes revela muito mais do que parece dizer num primeiro momento. Alguns 
aspectos a considerar: 

a) a intenção com que foram escritos (informar, opinar, ensinar...); 

b) os recursos utilizados (sentenças longas, curtas, linguagem fácil, dificil...); 
c) a relação com o leitor (intimidade, distanciamento..); 

d) o perfil do leitor (jovem, velho, homem, mulher, rico, pobre..); 

d) assinale outros aspectos que você descobrir: todo bom leitor é um detetive! 


Cercno o no ooo os so va na so asc oorcnar anda encarar 


Texto 13 
Hora de mudar 
Abaixo a baixa auto-estima 
Você se acha feia e vive brigando com o espelho? Mais do que um problema estético, você 
pode estar sofrendo com a auto-estima em baixa. A auto-estima é a percepção que a pessoa 
tem de si. 
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Quem tem baixa auto-estima não confia em si mesma e se considera inferior. “Se você 
comparar sua boca à boca da Luana Piovani e seu cabelo com o da Gisele Bündchen, por 
exemplo, vai querer ser alguém que não existe” diz o psicólogo Ruy de Mathis. 

Não dá mesmo para querer ser como a Sandy ou a Luana, sem dispor da mesma infra. 
-estrutura que elas têm. “Em vez de querer ser igual a uma modelo ou atriz, o melhor é se 
comparar a alguém mais próximo e real, como uma amiga, por exemplo” sugere o psicólogo, 

Dessa forma, você vai saber que para ficar com a barriga igual à da sua melhor amiga terá 
de malhar tanto quanto ela. Você está disposta a pagar esse preço? Se acha que não, faça gi- 
nástica para ficar saudável e não para se igualar a alguém. 

Além de evitar comparações com mitos, reduzir a intensidade das autocríticas pode ser 
muito útil para elevar a auto-estima. Que tal prestar mais atenção em suas qualidades? Ah! E 
não esqueça: as coisas nem sempre são como a gente gostaria que fossem. Isso vale para todo 
mundo, não apenas para você, 


(Revista Capricho, 12/03/2000) 


Texto 14 
O respeito às proporções 


Um dos maiores problemas que encontramos ao fazer um esboço a mão livre é o de 
como relacionar o tamanho de uma parte do motivo às outras partes, de modo que elas 
todas sejam-proporcionais. 

Para tanto, os artistas escolhem uma dimensão qualquer no motivo — no exemplo da casa, 
você poderia escolher a altura da porta -, e usam essa dimensão como medida padrão para 
estabelecer as proporções de todos os outros objetos do quadro. 

Tendo escolhido a dimensão que será usada como medida padrão, pegue um lápis e esti- 
que o braço à sua frente, na direção do objeto em questão. Então, olhando “através” do lápis, 
use o polegar para marcar no lápis a medida aparente. 

Mantendo a marcação com o polegar, leve o lápis até o caderno ou bloco de anotações e 
use a outra mão para marcar a distância entre a ponta do lápis e o seu dedo. Esta passará a 
ser a sua medida padrão. 

Para medir os tamanhos e as distâncias relativas dos outros objetos no esboço, use o mes- 
mo método - lápis e polegar - e compare as medidas encontradas com a padrão, para saber 
qual sua altura, largura ou comprimento em relação a ela. 


(Curso de desenho e pintura. Ed. Globo, s/d, p. 23) 


Cenas Usar ra OA RO UNOS DONO COD sa nan Ra ano 0 0 0 451 


Texto 15 
Iguarias italianas 
Começa a ser lançada a Coleção Fellini, com grandes filmes do diretor 
Ivan Claudio 


Dono de uma pródiga imaginação, o cineasta italiano Federico Fellini (1920-1993) cos- 
tumava dizer que muitas vezes seus filmes nasciam de detalhes insignificantes, como a im- 
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pressão provocada por uma cor, pela lembrança de um olhar ou de uma música, que sempre 
voltavam à memória de forma obsessiva e atormentadora. Sua obra-prima A doce vida, por 
exemplo, começou a tomar corpo quando Fellini viu uma mulher descer a exclusiva Via 
Veneto, em Roma, enfiada num vestido que parecia uma alcachofra. Outras vezes, porém, 
a realidade lhe presenteava com personagens prontas, caso de Noites de Cabíria (1957), tra- 
gicomédia escolhida para abrir a Coleção Fellini em DVD, que começa a ser lançada esta 
semana pela Versátil Home Vídeo. A inspiração para a prostituta Cabíria, vivida de forma 
inesquecível por sua mulher, Giulietta Masina, veio de uma pobre meretriz que Fellini en- 
controu nos arredores de Roma. Ela chamou sua atenção por viver num casebre feito de latão 
e caixas de fruta e, mais ainda, por recebê-lo com palavrões e pedradas. Apesar de haver ten- 
tado três vezes o suicídio “por amor”, a prostituta continuava a vida com energia redobrada, 
exatamente como a chapliniana Cabíria do filme. 


Além do título clássico que conserva intacta a poesia e a humanidade deste período da obra 
do diretor, mensalmente a Coleção Fellini colocará nas lojas Ensaio de orquestra, Mulheres e 
luzes, A trapaça, A estrada da vida e Ginger e Fred. Em 2003 continua com A doce vida, A 
voz da lua e mais três filmes da fase inicial do cineasta. São lançamentos que merecem ser 
cobertos de louros, tal o cuidado com as imagens restauradas. Para marcar a ocasião, Noites de 
Cabíria sai em edição dupla, trazendo o documentário Fellini, um auto-retrato (2000), assina- 
do por Paquito Del Bosco. Trata-se de uma edição de reportagens do arquivo da Rai, a rede 
de rádio e televisão italiana, que traça um ótimo perfil do cineasta, cobrindo de 1952 a 1975. 
Além dos bastidores de A doce vida, Fellini oito e meio, Fellini Satyricon e Julieta dos espíritos, 
o documentário traz entrevistas nas quais o diretor discute seus dados astrológicos, descre- 
ve seu domingo ou divaga sobre a litania de sinos da sua cidade natal, Rimini Sempre com 
aquela espirituosidade que parece estar na origem da explosão de vida de seus grandes filmes. 

Mas o melhor mesmo fica por conta de Noites de Cabíria, com os sete minutos inéditos 
cortados da versão original a pedido da Igreja italiana. A cena ajuda a compreender a de- 
cisão de Cabíria em mudar de vida através do seu périplo noturno com um homem que 
oferece comida e cobertores para sem-teto. O filme traz ainda muitos elementos do neo- 
-realismo, movimento surgido no pós-guerra pelo olhar sociológico e histórico de Roberto 
Rossellini (1906-1977), o próximo diretor italiano a ser contemplado com uma coleção em 


DVD iniciada em breve com Roma, cidade aberta. Ainda neste ano, os próximos retratados 
serão Michelangelo Antonioni e Luchino Visconti. 


(Revista IstoÉ, ed. 1705) 
Prática de texto 


Vamos exercitar agora o nosso domínio desse aspecto da variedade linguística: a intencio- 
nalidade do texto. Siga as instruções! 


1. Com certeza você, de vez em quando, lê o seu horóscopo no jornal, na revista... Pois es- 
creva o horóscopo de um signo qualquer, com as previsões para amanhã! 

2. Escreva uma notícia de jornal. A intenção é puramente informar o leitor de algum fato 
que aconteceu. Vá direto ao assunto: quem fez o quê, onde, quando... Não dê “palpite”: apenas 
relate os fatos. 
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3. Agora escreva um texto dando sua opinião sobre o fato que você relatou no item ante. 
rior. Agora sim, a intenção é opinativa... 

4, Escreva um breve “manual de instruções” de um aparelho qualquer. Por exemplo: 
um afiador de facas. Procure ser claro, direto e objetivo. 

5. Escreva um texto de propaganda de um produto qualquer. O objetivo do texto é con. 
vencer o leitor de que ele deve comprar esse produto o quanto antes! Você pode usar recursos 
gráficos, letras diferenciadas, desenhos etc., para tornar o anúncio mais atraente. 


Tópicos da escrita 


regência 1 


Releia com atenção este parágrafo, observando as expressões destacadas: 
Dessa forma, você vai saber que para ficar com a barriga igual à da sua melhor amiga 
terá de malhar tanto quanto ela. Você está disposta a pagar esse preço? Se acha que 
não, faça ginástica para ficar saudável e não para se igualar a alguém. 


Nunca pensamos nisso, mas expressões como “ficar com”, “disposto a”, “terá de”, “igualar a” 
etc., são determinadas pelo que a gramática chama de regência. 

A regência é o fenômeno pelo qual certas palavras exigem esta ou aquela preposição. Por 
exemplo, nenhum falante de português dirá Eu gosto bolo de chocolate. Todos vão dizer nor- 
malmente Eu gosto DE bolo de chocolate. 

Pela regência, implicamos COM alguém, precisamos DE alguma coisa, ansiamos POR feli- 
cidade, fazemos referência A alguém, telefonamos PARA ou A ele, pensamos EM alguém etc. 


Como falantes da língua, não perdemos o sono por causa da regência: dominar a lingua- 
gem cotidiana, desde os primeiros anos de vida, é também dominar sua regência. Nesse sen- 
tido a regência está na “alma” da língua. 

Os problemas só começam a aparecer na passagem da oralidade para a língua escrita. 
Vejamos por quê: 

1. O vocabulário da linguagem oral é mais restrito que o vocabulário da escrita; ao con- 
versar, usamos palavras de uso mais frequente, cuja regência já está, por assim dizer, 
“automatizada” pelo uso comum. 

2. Na escrita, o emprego de palavras menos comuns muitas vezes tropeça no desconheci- 
mento de sua regência. 

3. Muitas regências já universalizadas pela fala comum das pessoas (assistir um filme, obe- 
decer alguém) não são aceitas pela gramática normativa (assistir a um filme, obedecer 
a alguém), o que exige uma atenção especial de quem escreve. Essa é uma das áreas 
da língua em que se observa uma dificuldade maior para perceber a distância entre O 
uso oral e a norma padrão escrita. É também uma área difícil de ser padronizada: há um 
"padrão real" disseminado pelo uso escrito que contraria em muitos pontos o padrão 
normativo das gramáticas. 
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4, A regência não tem muita “lógica”; dal a dificuldade de sistematizá-la em regras ou siste- 
mas. É decorar mesmo! 


Naturalmente, ninguém vai deixar de escrever só pelo fantasma da regência. A prática cons- 
tante da leitura e da escrita desfaz as dúvidas mais frequentes, que logo deixam de ser dúvidas. 
Ea leitura é parte fundamental nesse processo: quem lê bastante familiariza-se facilmente com 
a regência padrão de um grande número de palavras, no seu uso concreto. 


Um bom dicionário é sempre uma boa ajuda para as dúvidas de regência, apresentando exem- 
plos de uso. Vamos ver dois exemplos, que nos ajudarão também a entender como funciona a 
“gramática” dos dicionários: 

Compartilhar. V. t. d. e t. d. ei 1. Ter ou tomar parte em; participar de; parti- 
lhar, compartir: Compartilhando a sorte do marido, com ele partiu para o degredo; 
Compartilha sua riqueza com os amigos. T. i. 2. Ter ou tomar parte; participar; com- 
partir: compartilhar da alegria de alguém. (Dicionário Aurélio) 


As abreviaturas significam: em 1, verbo transitivo direto e transitivo direto e indireto; 
em 2, transitivo indireto. Os exemplos são claros: no padrão escrito, segundo o Dicionáro 
Aurélio, podemos compartilhar alguma coisa com alguém ou compartilhar de algo de alguém. 

Vejamos agora um verbo um pouco mais complicado: 


Implicar. 1. bit. e pron. envolver (alguém ou a si mesmo) em complicação, emba- 
raço; comprometer(-se), envolver(-se) <o depoimento que prestou implicava-o na 
fraude> <ao dar ajuda ao assassino, implicou-se no crime> 


2. t. d e pron. causar ou sentir confusão; tornar(-se) perplexo; confundir, emba- 
raçar, enredar <as objeções implicaram-lhe o raciocínio> <o espírito do filósofo im- 
Plicou-se com dúvidas> 3. int. promover rixa, discórdia <maquiavélico, seu prazer 
é implicar> 4. pron. proceder, agir de modo inconsequente <anda a implicar-se 
em confusões sentimentais> 5. t. i. int. ser incompatível com; não estar de acordo 
com; desarmonizar <um procedimento que implica com as normas prescritas> <as 
duas cláusulas do contrato implicam reciprocamente> 6. t. d. bit. ter como conse- 
quência, acarretar, originar <uma decisão que poderia implicar prejuízos futuros 
(para a empresa)> 7. t. d. dar a entender, fazer pressupor <todos os passos do 
criminoso implicavam premeditação> 8. t. d. tornar necessário, imprescindível; 
requerer <o combate à inflação implica a adoção de medidas drásticas> 9. t. i. e pron. 
demonstrar antipatia e prevenção contra; hostilizar <implicar(-se) com alguém à 
toa>. [...] (Dicionário Houaiss) 


Veja que o Dicionário Houaiss dá 9 definições para o verbo implicar! Um levantamento 
do uso coloquial da palavra talvez indicasse que as definições 1, 3 e 9 são as mais correntes 
(Fulano implicou-se no crime”, “Fulano vive implicando”, “Fulano implica com Sicrano”). As 
acepções 2 e 5 são de uso bem mais raro, provavelmente restritas à escrita; o falante “comum” pre- 
ferirá empregar, quem sabe, os verbos “confundir” (“as objeções confundiram o filósofo”) e “con- 
tradizer” (“as duas cláusulas contradizem-se reciprocamente”), mais corriqueiras. Já nos sentidos 
6,7 e 8 o verbo implicar é bastante usado, mas aqui com uma diferença notável: nos três casos, O 
uso corrente brasileiro está cada vez mais empregando a regência “implicar em” - por exemplo, 
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“o combate à inflação implica em medidas drásticas”, ou “essa decisão implica em prejuízos” -, 
uma regência que não é considerada correta pelo padrão normativo. 

Assim, muitas vezes somos surpreendidos, ao consultar o dicionário, por uma regência 
padrão diferente da que normalmente se usa na linguagem oral. Como é muito frequente o 
uso de implicar em, mesmo em textos escritos de boa qualidade, podemos inferir que está 
havendo uma mudança linguística. No caso, uma mudança tão forte que não sentimos mais 
como “erro” embora as gramáticas normativas ainda não a aceitem. A mesma coisa acontece 
com o popularíssimo assistir (no sentido de ver). Naturalmente, ninguém vai implicar com 
você se você disser: 


Assisti um filme genial! 


Seu amigo pode implicar com a sua opinião, mas não com a regência! Os gramáticos, 
porém, implicam com ela: o padrão seria assisti A um filme genial! No caso do verbo assistir, 
o seu uso sem preposição está de tal forma disseminado que a mudança já se consagrou. 
Mesmo assim, em textos mais formais (ou que valem nota!), o melhor é você mostrar que 
domina as variedades da língua e usar a preposição. 

Um outro exemplo de flutuação, muito comum, é o verbo ir. Normalmente as pessoas 
dizem Fui na casa do Fulano, mas a regência na língua padrão é outra: Fui à casa do Fulano. 
Segundo a gramática normativa, quem vai, vai A algum lugar, e não em algum lugar. Para 
quem escreve, dominar a regência padrão é importante. 


Exercício 

Para “sentir” a regência na prática, escreva sentenças empregando as palavras e expressões 
que se seguem. Observe que, em muitos casos, permite-se mais de uma preposição. Depois, 
com um bom dicionário, confira os seus acertos de regência, de acordo com o padrão! 

À. simpatizar 2. compartilhar 3. ter acesso 4. ater-se 5. ir 6. renunciar 7. abdicar 8. ter 
horror 9. ter confiança 10. em relação 11. conviver 12. a favor 13. ser contrário 14, informar 
15. apavorar-se 16. dar contribuição 17. estar certo 18. agradecer 19. identificar-se 20. ter o 
direito / ter direito 21. estar ligado 22. relacionar-se 23. preferir. 


regência 2 


Há uma estrutura especial de sentença que exige uma atenção maior quanto à regência. 
Observe esses dois exemplos: 
1. Sempre gostei desse tipo de festa. 
2. Esse é o tipo de festa que sempre gostei. 


Eis aí duas estruturas muito comuns na linguagem oral: em 1, a ordem direta conserva 
a regência natural do verbo gostar: gostei de...; em 2, o de desaparece, “engolido” pelo que... 
Apesar de seu uso praticamente universal, essa estrutura não é aceita pela gramática nor- 
mativa, que exige a presença da preposição, mesmo quando distante do verbo. Assim, deve- 
mos escrever: i 
Esse é o tipo de festa DE que sempre gostei. (gostar de) 
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Veja outros exemplos: 
Há coisas de que até Deus duvida. (duvidar de) 
Essa é a opinião com que concordo. (concordar com) 
São poucos os recursos de que ele dispõe. (dispor de) 
Ninguém leu o livro a que ele fez referência. (fazer referência a) 
Caetano Veloso é um artista com quem simpatizo. (simpatizar com) 
Chegou a carta pela qual ele estava ansioso. (estar ansioso por) 


Exercício 

Passe para o padrão escrito as sentenças seguintes, comuns na oralidade: 
1. Ele fez afirmações que ninguém concordou. 

2. Isso é o tipo de coisa que ninguém discorda. 

3. O filme que ele assistiu foi Superman. 

4. O ponto de vista que ele insistiu era que nós fizemos tudo errado. 
5. Essa regra ninguém obedece. 

6. A pessoa que ele tem confiança é o pai. 

7. O professor que ele implicou é aquele. 

8. Não sei quem foi que ele se identificou mais. 

9. Eles se queixaram que não houve ajuda. 

10. Esse cliente o vendedor já desistiu. 


Lembrete 


Muitas vezes, no desejo de “acertar” a regência padrão, as pessoas acabam colocando preposi- 
ção em verbos transitivos diretos, que não a exigem. Assim, ouvem-se muitos políticos repetindo 
expressões como Ele disse de que... Fulano afirmou de que... etc. Se você prestar atenção nos noti- 


ciários de televisão vai perceber como são frequentes esses “deslizes”. 


Lembre-se: ao escrever, confira se o verbo exige preposição (gostar de, concordar com...). Se 


não exige, não use — afirmou que, disse que, pensa que, percebe que... 


Leitura livre 


O fluxo silencioso das máquinas 
Bruno Zeni 
Ele se desloca ao som de guitarrabaixoebateria. 
Um garoto desce a rua e olha para trás para atravessar. 
Seu rosto tem dezessete anos e nenhuma cicatriz - 
limpo e branco como o de um novilho. O cigarro ele 
carrega como se tocasse um gatilho. Veste uma jaqueta 
pretovermelhaebranca da torcida Independente. 
O rosto virado para trás, o revólver desenhado 
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na mão, a fumaça que sai dos seus pulmões e o porte 

de brigador são uma coisa só, um ponto enquadrado 
pela flora de prédios — a paisagem. 

Depois do instante frisado, ele se desloca como se 
caminhasse ao som de guitarrabaixoebateria. Ele se 
imagina num vídeo, ao som de guitarrabaixoebateria. 
Queria ser traficante, atravessador, cafetão ou motoboy, 
mas é só um menino que vê TV, vai ao cinema e ao está- 
dio gritar. Atravessa a rua e seu rosto se volta para trás. 
Ele é uma criatura pequena na paisagem de São Paulo, e 
não se pode saber qual de suas armas é a mais faiscante: 
se a guitarra imaginária, se o revólver desenhado na mão, 
se a voz impulsionada por seus pulmões, se o pensamento 
inquieto que planeja repetidas loucuras para si. 


Depois de tanto amor. Seus dedos ainda 

conhecem meu rosto de cor? Você se olha no espelho 
e me vê nos seus olhos? Sente meu cheiro impregnado 
nas roupas, na cama, no seu corpo? Não. Você não 
consegue mais me olhar quando acordo do seu lado. 
Vai ver talvez sua vida também tenha tido um corte 

e eu não caiba mais nessa sua nova vida. Que começa 
do zero, como você disse. Então ficamos assim, Você 
tem a cidade inteira para si. Os lugares, as pessoas, 

as horas livres — todas as dimensões. Eu fico com o meu 
de dentro. As pendências, os não-seis, os sinto-muitos. 


Ficamos assim então. 


(Extraído de O fluxo silencioso das máquinas. São Paulo: 
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Ateliê Editorial, 2002, p. 41 e 55) 


Capítulo 8 


Texto de informação 


Atividade 1 


Vamos agora nos deter num gênero da linguagem muito importante, porque quase todos É 
os textos que se escrevem se baseiam nele, ou começam por ele: o texto de informação. 


Para fins didáticos, podemos entender texto de informação como aquele que tem por obje- 
tivo central informar o leitor de algum fato ou de alguns fatos. 


O texto de informação nos interessa de perto por duas razões centrais, a saber: 


l.Éo gênero de texto que encontramos mais frequentemente. A informação - 
política, técnica, publicitária, científica, cultural etc. - ocupa um grande espaço 
na vida urbana. Somos bombardeados diariamente por informações, a partir da | 
presença maciça da televisão, mas não só através dela; também pelos jornais, revis- 
tas, outdoors, livros e aulas. Além disso, a informação, é claro, não se restringe à 
escrita — em nossos bate-papos cotidianos somos grandes consumidores e trans- 
missores de informações sobre praticamente tudo que nos interessa, da vida em 
outros planetas à contratação de um novo atacante no nosso time de futebol. 


2. Pelo peso de sua presença, o texto de informação é também aquele que melhor 
se presta à sistematização normativa da linguagem escrita. O seu uso abundante pe- 
los meios de comunicação impressos criou uma referência poderosa que, sem pre- 
juízo de outras, não pode mais ser desprezada pela gramática normativa, principal- 
mente nas áreas mais negligenciadas do estudo tradicional: na noção de texto, na 
percepção da imensa diversidade da linguagem e mesmo em aspectos estruturais 
importantes, como o conceito de parágrafo. Observe que a gramática normativa 
limita-se à sentença; mas na vida real não escrevemos “frases”; escrevemos textos. 


Mas é preciso, desde já, ficar atento ao fato de que não existe “informação pura”. Toda in- 
formação é interessada, e implica uma relação viva entre quem informa e quem é informado, 
cujos interesses e pontos de vista são elementos constitutivos de toda enunciação — de tudo 
que dizemos, ouvimos, lemos, escrevemos. A simples escolha do que se vai informar já indica 
um ponto de vista sobre o que é relevante e o que não é relevante. 


Para começar a refletir sobre as sutilezas da informação, leia o texto seguinte. 


Coencnaer oo nc nvara casar cera Coscenc one soraia vo sas sa anna o sa a 


Texto 1 
O fato e as versões 


Um elefante incomoda muita gente... 
Gualter Mathias Netto 


Pego os jornais de domingo. Primeiro os do Rio, por força do hábito. E, logo nas manche. 
tes, fico intrigado. O Globo anuncia: “Empregos têm crescimento surpreendente de 30% no 
Rio”. O Jornal do Brasil abre de fora a fora: “País ganha 1.061 desempregados por hora” Leio 
as chamadas, e vejo que ambos citam as mesmas fontes: Ministério do Trabalho e Associação 
Brasileira de Recursos Humanos. 


Comparando os dados, começo a vislumbrar onde está a diferença. O Globo se refere 
a números de março deste ano. Na mesma sentença, os novos empregados em São Paulo 
somam 75% a mais do que no mês anterior e as demissões no Rio decresceram 19%. Já o 
JB faz as contas sobre 20,2 milhões de demitidos de janeiro de 90 a fevereiro de 93. Nas pá- 
ginas internas, enquanto O Globo engorda o seu otimismo com percentuais positivos, seu 
concorrente preenche toda uma página com relatos de desempregados e demonstrativos de 
que a classe média foi a mais atingida. 

Lembro-me de que é 2 de maio, manhã seguinte ao Dia do Trabalho. Percebo que a origem 
das matérias está na pauta das edições de domingo, quando o número maior de páginas, em 
proporção ao espaço mais amplo dedicado aos anúncios, exige/permite a inserção de arti- 
gos e reportagens de análise produzidas durante a semana e editadas no adiantamento das 
sextas-feiras, O pescoço ou pescoção no jargão das redações. A coincidência do assunto das 
manchetes foi a causa da data. 

As abordagens diferentes do mesmo tema decorrem de razões mercadológicas que não me 
atrevo a interpretar. Enquanto um vende esperança, o outro prefere pintar um quadro som- 
brio. Chego a pensar que o sucesso de um e as aperturas do outro influenciaram a escolha dos 
repórteres e editores. Mas, não afirmo. 

Tomo o episódio para exemplo de como um mesmo fato se presta a diferentes versões. As 
estatísticas, na frieza rigida de seus números, podem ser manipuladas de acordo com a prefe- 
rência de quem as analisa, sem fraudar as cifras, mas conduzindo as interpretações para onde 
indicarem suas conveniências. O leitor de banca, que faz uma leitura apressada dos títulos, 
fica perplexo. Só o comprador perdulário e minucioso consegue juntar as peças e entender o 
quebra-cabeças. 

Volto a me valer aqui de uma fábula indiana que li na adolescência. Três cegos são levados 
a tocar um elefante. O primeiro apalpa uma perna dianteira, o segundo a tromba e o terceiro 
o lombo do animal. Instados a descrever a forma, um compara o elefante a um tronco de 
árvore, outro a uma grossa cobra e o último a um muro. Quem leu somente O Globo “viu” 
apenas uma parte do elefante. O mesmo aconteceu a quem só leu o Jornal do Brasil, que ficou 
com a parte mais incômoda. Quanto ao leitor de banca, esse acabou sendo o pior cego. 


(Revista de Comunicação, n. 32, p. 34) 


COCA res a O ns ecc es Cure Rs coa sa nona ans cocos uses 
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Roteiro de leitura 


Para entrar direto no nosso assunto, responda: 
1. Com que intenção foi escrito o texto? 
2. Assinale o que é informação e o que é opinião no texto lido. 
3. O que pesa mais no conjunto: a informação ou a opinião? 
4. Pelo que você leu, é possível Informação sem opinião? Ou sempre haverá alguém dizendo 
que as coisas “não são bem assim"? 
5. Como o leitor pode se defender, para não ser chamado de “pior cego”? Duas sugestões: 


— Proibir informações erradas! (Mas daí quem decide o que é a informação “certa”?) 

- Garantir a todos o direito à diversidade da informação, para cada um decidir por conta 
própria a sua opinião! (Mas daí cada um precisa de escola, leitura, estudo, alimentação, 
trabalho, integração na vida social... em suma, muita informação!) 


Atividade 2 


Já com as devidas ressalvas em mente, vamos ler agora um texto de informação, entenden- 
do-o didaticamente como aquele texto que tem por objetivo básico informar o leitor. 


encena os canasa susana aca sara sacos rosa ronca casa e.s... 


Texto 2 
Sem espelho falante 
O país que não assiste à TV e não come pizza nem hambúrguer 
se assusta com o que aparece no vídeo 


A vida em Estouros, povoado a 290 quilômetros de Belo Horizonte, segue um ritmo que 
parece eterno. Não é necessário relógio. Acorda-se com o raiar do sol e dorme-se quando 
as estrelas começam a surgir. Os homens trabalham a terra e as mulheres cuidam da casa e 
dos filhos. Nas refeições, as famílias se alimentam daquilo que a terra lhes devolve. Feijão, 
arroz, couve, abóbora. De vez em quando, carne de porco ou de galinha, criados no quin- 
tal, Ali não se conhece hambúrguer, pizza nem maionese. Tem gente que no mês passado 
tomou Coca-Cola? pela primeira vez na vida. Os jornais só aparecem para embrulhar enco- 
menda. Estouros é um lugar sem aquele eletrodoméstico que ocupa o lugar central na residên- 
cia da maioria dos brasileiros - um aparelho de TV. O que éa TV? 


O menino Ivanei Carlos Martins, 10 anos, sete irmãos criados por um lavrador de Estouros, 
que todos os dias caminha 12 quilômetros para ir à escola e voltar, explica: “É uma caixa de 
som com um espelho na frente”. Ivanei tem um irmão mais velho, Wilson, que já viu TV nas 
redondezas. Mas, se pudesse, Wilson não compraria um aparelho. Uma égua de 3 anos teria 
mais utilidade. “Eu descansaria das pernas. A gente anda sempre a pé ou no caminhão de 
leite” Wilson assistiu a uma exibição do Aqui Agora, do SBT, e ficou de olhos esbugalhados. 
Não se conforma até hoje: “A gente vê batida de carro, roubo”, espanta-se. “Aqui não tem nada 
disso. Tem bandido que mata a pessoa à toa. Aqui a gente mata porco. E para comer” Outro 
habitante de Estouros, Luciano Felisberto Filho, tem outra lembrança do único programa de 
TV a que já assistiu. “Minha idéia não dá para assistir tanta coisa junta. Não entendo o que 
vejo. O povo fala muito” 
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ECONOMIA DE TROCA - É mesmo estranha a vida sem o espelho falante do pequeno 
Ivanei. O povoado de Serra Velha, em Santa Catarina, que tem 300 habitantes e sessenta ca- 
sas, fica encravado numa montanha e o acesso é restrito a uma estrada de mesmo nome da 
comunidade. Ali nunca se ouviu falar do pacote do ministro da Fazenda, Fernando Henrique 
Cardoso. Tampouco de Roberto Carlos ou Pelé. O ídolo naquelas paragens é o professor 
Santanor Petersen, único na região, proprietário de uma caminhonete que faz 30 quilômetros 
por hora como velocidade máxima. Bem diferente dos veículos saídos de uma linha de mon- 
tagem, a caminhonete do professor Petersen tem a carroceria de madeira, que sobrou de um 
corte de árvores, e o motor de um barco. Pessoa mais bem informada da cidade, o professor 
não sabe que o presidente da República se chama Itamar Franco. 


“Acho que o presidente tem outro nome”, diz ele. “Ele é gordo, tem bigode e é um pouco 
careca”, acrescenta, traçando um perfil que tanto pode se encaixar no rosto do tesoureiro 
PC Farias, do ator de TV Lima Duarte - ou de ninguém. Para os moradores de Serra Velha, 
são nomes sem importância. A economia se encontra numa fase pré-monetária e a moeda 
corrente é a troca. Milho por tomate, queijo por banha, madeira por boi. Os poucos que têm 
dinheiro, além do professor - salário de três mínimos pago por uma prefeitura vizinha -, são 
veteranos lavradores que conseguiram aposentar-se. A maior transformação já ocorrida no 
cotidiano dos moradores de Serra Velha não foi provocada por nenhuma decisão de Brasília. 
Eles são agricultores numa região montanhosa e por diversas gerações o mais grave proble- 
ma de saúde do lugar eram deformações na coluna vertebral, pela dificuldade em fazer a 
semeadura e a colheita em posição adequada ao corpo. Resolveram o problema aprendendo 
a utilizar um método mais apropriado de cultivo, pelo qual é possível trabalhar com a enxada 
sempre na posição ereta - e esse fato é um dos marcos na história do lugar. 


TV PORTÁTIL POR ESPINGARDA - Onde não há televisão, o consumo não é orientado 
pela marca. As únicas etiquetas vistas nas casas de Serra Velha são rótulos de marcas de milho e 
fermento de embalagens antigas, utilizadas para outra finalidade. A luz que acende os lampiões 
é a gás, mas não se vêem marcas no butijão. À noite, os moradores do lugar se reúnem, contam 
histórias e tomam chimarrão. Sempre se disse que o hábito de assistir à T'V tornou as pessoas 
mais voltadas para si próprias, sem tempo nem disposição para conversar nem se interessar 
pela vida alheia. É verdade. A contrapartida é que, sem TV, fica-se sabendo da vida de todo 
mundo ~- até de detalhes que seria melhor desconhecer. 

Esse país indiferente à passagem do tempo, com muito menos dinheiro e conforto, menos vio- 
lência e perversidade, integra uma das mais bem-sucedidas utopias nacionais. A do Brasil rural, 
de pessoas simples e valores estabelecidos, de pequenos heróis e pequenos vilões naturais em 
qualquer parte. É um país delicioso de ver e explorar, como descobriram as novelas rurais que a 
Globo produz e eles não vêem. Mas é uma utopia urbana achar que o povo desses lugares quer 
ficar assim. TV é eletricidade, eletricidade é progresso e não há como preferir um lampião de 
querosene a uma lâmpada, nem é possível achar que o cidadão que não sabe o nome do pre- 
sidente é mais feliz do que aquele capaz de recitar a lista de todos os ocupantes do Planalto de 
1964 para cá. É só mais ignorante. 

Há seis meses, em Lagoa do Oscar, lugarejo do interior de Minas, correu o boato de que, 
enfim, os postes de luz chegariam ao local. Foi um alvoroço. O roceiro Domingos Ferreira 
Conceição, um senhor já de meia-idade, percorreu 110 quilômetros apenas para fazer uma 
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troca. Entregou uma espingarda nova para um muambeiro, que lhe deu uma TV portátil 
trazida do Paraguai. O roceiro aguardou quatro meses pela luz. Como ela não veio, vendeu 
a TV para um caminhoneiro, que pagou 20.000 cruzeiros reais por ela. Mas não desistiu. “As 
crianças só falam do dia em que terão uma TV em casa”, diz. 

Com 3.000 moradores, a 700 quilômetros de Salvador, Muquém do São Francisco é outro 
exemplo. Ali não existe luz elétrica, água encanada nem rede de esgoto. Mas tem TV. Um 
aparelho, de propriedade da prefeitura, ligado a um gerador de óleo diesel. Todos os dias o 
funcionário Francisco Raimundo Cardoso pega um televisor de 20 polegadas num barraco 
onde ele fica trancado e o transporta até a praça da cidade. Ali, cercada com arames farpados, 
a TV fica ligada das 6 da tarde até as 11 da noite. 

“LUXO” - Muquém é um município paupérrimo, com orçamento de 10 milhões de cru- 
zeiros reais por mês. Com esse dinheiro, o prefeito Carlos Moreno Pereira, do PDT, paga o 
salário de 130 funcionários públicos e investe 2 milhões de cruzeiros reais na área de saúde. 
As escolas da cidade lhe custam o mesmo que a conta do gerador da TV: 4 milhões por mês. 
Até o prefeito acha um absurdo. “É um luxo gastar dinheiro com o gerador”, reconhece. Mas 
não há alternativa. Desde que a TV foi instalada, no final de 1991, é sucesso absoluto. Nos 
dias normais reúne 30 pessoas na praça. Em grandes momentos, passa de oitenta. Quando se 
transmite futebol, a platéia se divide. As mulheres querem as novelas e os homens, futebol. A 
última palavra é da primeira-dama, Vera Lúcia Pereira, que sempre acaba dando preferência 
à platéia feminina. 

Captada por antena parabólica diretamente do Rio de Janeiro e de São Paulo, a TV de 
Muquém tem uma peculiaridade. Não apresenta comerciais. Enquanto os espectadores do 
país inteiro assistem a um carrossel de anúncios, ali a tela fica escura. O impacto sobre os 
hábitos de consumo é menor. A platéia só é atingida pelo merchandising inserido diretamente 
nos programas. Por essa razão, as donas de casa começam a trocar os temperos caseiros por 
industrializados e ficam satisfeitas quando descobrem que a TV mostra a mesma pasta de 
dentes que guardam na despensa. “A TV é vista em muitas comunidades como símbolo de 
status”, afirma a socióloga Sara Chucid da Via, titular da Escola de Comunicações e Artes da 
Universidade de São Paulo. “As pessoas mudam de comportamento em função do que pas- 
sam a ver.” Um dos mais antigos hábitos dos adolescentes de Muquém era o “papo do comitê”. 
Eles se encontravam todas as noites nas escadarias de um prédio utilizado como comitê de 
um partido político para conversar e fazer brincadeiras. “Eram mais de vinte pessoas”, lembra 
Carla Rejane Almeida, 18 anos. Nesses papos se falava, por exemplo, de Noemi, a garota mais 
bonita da cidade, e de Reivaldeo e Gildásio, os gatos mais paquerados. Agora não se fala mais 
disso. Estão todos assistindo à televisão na praça. 


(Veja, ed. 1321) 


(UCs carona nan nao ARA on anos nas unos astecas aros rosa sa sa na ... 


Roteiro de leitura 
1. Responda, numa sentença, qual o assunto do texto. 
2. Com que intenção ele foi escrito? 
3. O tom dominante do texto é a informação, isto é, o texto pretende informar o leitor sobre 
alguns lugares onde a televisão não existe ou é um “luxo”. Entretanto, há um momento 
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em que o texto interrompe o fluxo das informações para emitir uma opinião sobre q 
Brasil rural. Que momento é esse? 

4. O texto tem 10 parágrafos, que são blocos graficamente destacados na página. Pela sua 
experiência como leitor, responda: 

— para que servem os parágrafos? 

- o texto ficaria melhor em um só parágrafo? por quê? 

5. O parágrafo é uma divisão puramente gráfica, ou deve ter algum assunto próprio, relacio- 
nado com o assunto geral do texto? Confira, levantando o assunto de cada parágrafo, 
conforme a sequência: 

1º parágrafo: o dia a dia em Estouros. 

2º parágrafo: opiniões dos moradores de Estouros sobre a TV. 

3º parágrafo: 

4º parágrafo: 

5º parágrafo: 

6º parágrafo: 

7º parágrafo: 

8º parágrafo: 

9º parágrafo: 

10º parágrafo: 

Agora que você levantou todo o texto, responda: o texto está bem organizado? 


Atenção aos relatores! 


Você deve ter observado que o texto não avança ao acaso; cada novo parágrafo leva em 
consideração o que foi dito antes, numa sequência bem amarrada. E você também já sabe da 
importância dos relatores para “costurar” uma informação com outra. Veja, por exemplo, no 
meio do primeiro parágrafo, a sentença: 

Ali não se conhece hambúrguer, pizza nem maionese. 


“Ali” onde? Ora, em Estouros. Da mesma forma, a palavra nem, em “nem maionese”, só faz 
sentido porque antes se enumeraram outros dois produtos: hambúrguer, pizza nem maionese. 
Igualmente importante é a relação que se estabelece entre os parágrafos. Isto é, quando abri- 
mos um novo parágrafo, deve ficar visível para o leitor a costura com o parágrafo anterior. Se 
essa relação não existe, parece que o texto começa de novo! Ou então que perdeu o rumo... 
Observe, por exemplo, o início do segundo parágrafo: 
O menino Ivanei Carlos Martins, 10 anos, sete irmãos criados por um lavrador de Estouros, 
que todos os dias caminha 12 quilômetros para ir à escola e voltar, explica: “É uma caixa de 
som com um espelho na frente”. 


A primeira “costura” está na palavra Estouros. Ela só faz sentido porque nós já lemos 0 
primeiro parágrafo, em que se diz que Estouros é um povoado que fica a 290 quilômetros de 
Belo Horizonte. Se o autor não nos tivesse dado essa informação, o início do segundo pará- 
grafo ficaria “no ar”. O leitor se perguntaria: Estouros?! Que é isso? 
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Mas a sentença inteira inclui outra “costura”: afinal, o que o menino “explica”? O que é essa 
tal “caixa de som”? 


Como você vê, o início do segundo parágrafo é uma resposta à pergunta que encerra o 
primeiro: O que é a TV? 

Agora, analise ao longo do texto todas as passagens de um parágrafo a outro. Veja de que 
modo o autor, em cada caso, estabelece a sequência de informações, parágrafo a parágrafo. 

Confira também se estas passagens de um parágrafo a outro estão claras, se o leitor avança 
pelo texto com facilidade, ou se ele tem de reler alguns trechos para entender o que o autor 
está dizendo. Esse é um bom critério para julgar a qualidade técnica de um texto de informa- 
ção: se ele flui com clareza para o leitor. 


Prática de texto 


Vamos exercitar nosso domínio do texto de informação. Imagine um vilarejo no interior 
do país que já tem televisão há vários anos. Súbito, um desastre qualquer destrói a antena 
repetidora e os habitantes ficam sem transmissão durante dois meses. Informe o leitor sobre 
o que aconteceu. 

Para não se perder, você pode seguir essa sequência de parágrafos: 

1º parágrafo: dê o nome da cidade, sua localização, e descreva seu dia a dia com televisão. 

2º parágrafo: aqui você vai descrever o acidente, como aconteceu e suas consequências. 

3º parágrafo: nesse parágrafo, diga qual a reação dos moradores, condenados a ficar sem 

televisão. O que mudou na cidade? 


4º parágrafo: finalmente, descreva que medidas estão sendo tomadas para resolver o 
problema. 


Lembretes 
— Dê um título ao texto. 
— O texto deve ser de informação. Apresente apenas fatos para o leitor. Deixe que ele mesmo 
tire suas conclusões sobre o que aconteceu! 
- Não esqueça da costura entre os parágrafos. 


Atividade 3 


A linguagem, nós e os outros 


A aprendizagem da língua, que tanto desafia os estudiosos, tem pelo menos um aspecto 
indiscutível e bastante simples: nós falamos porque ouvimos! E, é claro, falamos a língua 
Portuguesa porque nossos pais falam português, assim como as crianças suecas falam sue- 
co porque os pais delas falam sueco. Simplesmente ouvindo, todos os recém-nascidos do 
mundo são verdadeiros gênios da língua. Ouvindo o pouco que os adultos falam em volta, 
sem nenhuma explicação gramatical ou aulas de cópia, criancinhas de dois anos já são ver- 
dadeiras enciclopédias, capazes de produzir um número infinito de sentenças. 


Biblioteca Universitária | 
UFSC 
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E aprendemos a língua de uma maneira tão sólida, que chegamos a botar ordem no que 
é desordenado! Os chamados “erros” infantis são, na verdade, uma organização gramatical, 
Quando uma criança diz, em vez de “quando eu for grande’, “quando eu ser grande”, mesmo 
sem jamais ter ouvido um adulto falar assim, ela está regularizando a forma verbal, de acordo 
com o sistema dos verbos regulares. 

E é claro que, junto com os sons e as formas das palavras que ouvimos, recebemos também 
informações, opiniões, pontos de vista, avaliações etc. Estamos sempre atentos não exatamente 
ao que se diz, mas ao que se quer dizer, dizendo o que se diz... Observe que toda palavra tem 
uma entonação, que é sempre carregada de significado adicional. 

Nesta babel de vozes que nos envolve desde que nascemos, vamos formando na interação 
diária com os outros aquilo que se chama consciência individual: a nossa língua, o nosso so- 
taque, a nossa opinião, as nossas manias, o nosso jeito de ver e de entender o mundo. Que, é 
claro, nunca é único. Nós concordamos com esse, discordamos daquele, repartimos informa- 
ções e opiniões com a comunidade em que vivemos. Assim, o que nós somos, somos sempre 
em relação aos outros. 

Por exemplo: somos contra a pena de morte porque há gente a favor dela. Gostamos de 
novelas em contraste com quem não gosta, ou gostamos de umas e não gostamos de outras 
enquanto há gente que gosta de outras e não gosta de umas... 


E Em sintese: 
: falar e escrever é recortar o nosso texto, a nossa linguagem, 
: num mundo de outros textos e outras linguagens. 


Separando os pontos de vista 


Sim, a palavra dos outros está presente na nossa palavra desde que nascemos, mas de que 
modo ela “aparece” no que dizemos? 
Na linguagem oral nós representamos o tempo todo a fala dos outros. Observe, ouvindo 
» 


um papo na cantina, quantas vezes usamos expressões como “ele disse”, “ele falou”, “o pro- 


» 


fessor reclamou”, “o presidente assinou”, “os caras quebraram tudo” etc. Isto é, com muita 
frequência estamos dizendo a alguém o que os outros disseram, fizeram, pensaram etc. 

A presença dos outros é tão forte na nossa vida que, por exemplo, fica difícil pensar 
num texto em que não se faça referência a ninguém. Às vezes isso é muito chato, mas a 
verdade é que sem os outros nós não existimos! 

Se é ótimo que a linguagem seja naturalmente “solidária”, isso nos coloca entretanto um 
problema prático: como escrever a palavra dos outros? Esse é um aspecto muito importante: 
se, quando escrevemos, não separamos com clareza o que nós dizemos do que dizem os outros, 
podemos ser acusados de plágio! Ou, então, o leitor se confunde e desiste de ler nosso texto. 

Para começar, vamos ler um texto de informação em que muita gente diz muita coisa. 
Observe com atenção como vão se marcando os diferentes pontos de vista. 
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Texto3 
Vamos brincar de autorama 
A marmelada da Ferrari na Áustria reforça a tese de que a 
F-1 não pode mais ser chamada de esporte 
Eduardo Marini 


A Fórmula 1 não merece ser chamada de esporte. A tese, defendida por gente de respei- 
to, ganhou reforço no domingo 12, no Grande Prêmio da Áustria. Rubens Barrichello foi o 
melhor nos treinos, na prova e, a três voltas do fim, recebeu ordem para entregar a vitória a 
Michael Schumacher. O diálogo entre Barrichello e o estrategista Ross Brown, reproduzido 
por uma fonte da Federação Internacional de Automobilismo (FIA), foi pesado. “Rubens, abra 
caminho para Michael”, ordenou o cartola. “Vocês estão certos disso? Pensem bem”, argumen- 
tou o brasileiro. “Esta é a ordem”, fulminou Brown. Com o pé travado no acelerador, Rubinho, 
que ganha US$ 6 milhões por ano num contrato que o obriga a “obedecer ordens”, tentou 
amolecer o inglês. “Não é melhor consultar o Michael? Acho que ele não vai gostar de ganhar 
dessa maneira..” Brown o interrompeu. “Esse não é um assunto do Michael Deixe-o passar” 


Beneficiado pela marmelada, Schumacher deu o topo do pódio e o troféu para Rubinho. 
Os gestos não foram suficientes para conter as vaias no autódromo e a onda mundial de re- 
volta. “Hoje, todo o Brasil é unânime: Rubens Barrichello foi o vencedor”, disse o presidente 
Fernando Henrique. A FIA convocou os ferraristas para se explicarem. Órgãos de defesa do 
consumidor europeus anunciaram que vão defender os apostadores na Justiça. Torcedores 
ingleses ameaçam boicotar o GP de Silverstone, no dia 7 de julho. Muitos colocaram à venda 
os ingressos comprados antecipadamente. Em Maranello, norte da Itália, reduto da Ferrari, o 
pároco Dom Alberto tocou os sinos da igreja “exclusivamente” para Barrichello e disse: “Os 
fiéis pediram para eu não absolver Ross Brown se ele confessar seus pecados”. 


“Sempre houve manipulação, mas eles perderam o controle. Hoje, a F-1 se reduz a uma 
competição industrial, o que é muito diferente de esporte”, opina o especialista em automobi- 
lismo Lito Cavalcanti. O cenário começou a mudar, diz Lito, a partir da introdução do motor 
turbo na equipe Renault, em 1978. “De lá para cá, os custos aumentaram muito e os times se 
entregaram às indústrias automobilísticas, que passaram a bancar a corrida tecnológica. Isso 
custou a competitividade da categoria”, explica. Lito se diz triste, mas não surpreso. Lembra 
que o chefão da McLaren, Ron Dennis, criticou a Ferrari, mas fez o mesmo com o escocês 
David Coulthard no GP da Austrália de 1998. “Eles o mandaram abrir caminho para Mika 
Hakkinen em meio a ameaças”. Patrick Head, um dos sócios da Williams, classificou a deci- 
são da Ferrari de desgusting, algo como nojenta. O ex-piloto Damon Hill, hoje comenta- 
rista de tevê, estranhou a atitude de seu ex-chefe. “Numa corrida em 1993, esse senhor 
obrigou-me a ceder o lugar para Alain Prost” afirmou. 


(..) 
(Revista IstoÉ, ed. 1703) 
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Atividade 4 


Observe que no texto acima o autor tem uma grande preocupação em transcrever as falas 
alheias de forma literal, em geral separando-as do que ele próprio diz. Veja o primeiro exemplo; 


“Rubens, abra caminho para Michael” ordenou o cartola. 


Essa estrutura, de citação direta, como você viu, está presente em quase todo o texto. Em 
dois dos poucos momentos em que as citações são indiretas, os autores são entidades ou 
grupos de pessoas: 


Órgãos de defesa do consumidor europeus anunciaram que vão 
defender os apostadores na Justiça. 


Torcedores ingleses ameaçam boicotar o GP de Silverstone, no dia 7 de julho. 


Nesses casos, a citação indireta é a mais adequada, já que uma citação entre aspas é quase 
sempre a fala de alguém específico, não de um grupo. Ficariam um pouco estranhas cons- 
truções do tipo “Vamos defender os apostadores”, anunciaram os órgãos de defesa, ou “Vamos 
boicotar o GP”, ameaçaram os torcedores, como se todos falassem ao mesmo tempo em coro. 


Mas, no item 1, a citação poderia ter sido indireta. Veja: 
O cartola ordenou que Rubens abrisse caminho para Michael. 


Aliás, essa é a estrutura mais comum no dia a dia: Ele disse que... Fulano afirmou que... O 
que ele falou é que... etc. O ouvinte (ou o leitor) não tem nenhum problema para separar o que 
o autor do texto está dizendo do que o cartola disse. 


Quando usamos essa estrutura básica, não é necessário que a pessoa tenha dito exa- 
tamente aquilo que dizemos que ela disse. Podemos “redizer” a afirmação com as nossas 
palavras. Aliás, essa fusão da palavra dos outros na nossa palavra é o que normalmente 
acontece, até porque nossa memória não conseguiria reproduzir exatamente tudo que 
queremos relatar. Veja um exemplo: 


O decreto não está certo (afirmação literal do João) > João disse que o decreto está errado. 


Veja que “não está certo” se transformou em “está errado”. Como dissemos, essa é a 
estrutura mais frequente, tanto na fala como na escrita. Na fala, dominamos esse recurso 
com perfeição. 

Mas vejamos agora em detalhes algumas técnicas da escrita para representar a palavra 
alheia, naqueles momentos em que a precisão seja uma qualidade fundamental para a credi- 
bilidade do que escrevemos. Um exemplo claro disso é o texto acima - para não deixar ne- 
nhuma dúvida do que realmente aconteceu durante a corrida, o autor preferiu usar a citação 
direta entre aspas. Além disso, a citação direta, a transcrição viva do próprio diálogo, dá uma 
certa “dramaticidade” ao texto, como numa cena de teatro. 

É claro que o objetivo de transcrever as palavras alheias exatamente como foram ditas s€ 
realiza apenas em parte, uma vez que provavelmente o diálogo aconteceu em inglês, não em 
português (e a tradução sempre modifica em algum grau o sentido original). Além disso, 
como o autor sabe exatamente que foi assim que se deu o diálogo, que chegou a ele de segun- 
da mão? Não importa; o que importa aqui é a sua intenção de nos garantir essa fidelidade, à 
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intenção de representar a palavra alheia por ela mesma segundo as convenções da escrita, uma 
intenção pela qual o autor se responsabiliza - e, como em tudo que se escreve, o leitor decide 
se acredita ou não! 


E, se decidimos transcrever as palavras alheias conforme elas foram ditas, o domínio das 
aspas será fundamental. Confira: 


1. O pároco Dom Alberto disse: “Os fiéis pediram para eu não 
absolver Ross Brown se ele confessar seus pecados”, 


Observe que o uso das aspas indica que a transcrição é fiel - isto é, foram essas as palavras 
exatas que ele usou. Aqui há uma separação completa entre o meu ponto de vista, o que o autor 
do texto fala (O pároco Dom Alberto disse) e o ponto de vista do pároco, o que ele diz (Os fiéis 
pediram...). Nessa estrutura, usam-se os dois pontos (:), e coloca-se a afirmação do outro entre 
aspas, iniciando-se a sentença com letra maiúscula. 


Não esqueça: na citação, depois de dois pontos, usam-se aspas e inicial maiúscula. 
Confira outros exemplos: 


2. No encontro com a imprensa, o deputado afirmou: 
"O problema será resolvido”. 


3. Depois da longa preleção, o conferencista concluiu: “Isso é tudo”, 


Essa estrutura pode se organizar de modo inverso: 
4.º0 problema será resolvido” afirmou o deputado no encontro com a imprensa. 
3.“Isso é tudo”, concluiu o conferencista, depois da longa preleção. 
6. “Os fiéis pediram para eu não absolver Ross Brown”, disse o pároco. 


Nesses casos, a citação se separa simplesmente por vírgula. 


Nas sentenças de 1 a 6, você observou que a fala alheia é citada integralmente, separando-se 
radicalmente da nossa fala. Os dois pontos de vista mantêm-se distintos. 

Mas pode-se também marcar com aspas só uma expressão ou uma palavra do que o outro 
diz, para indicar que foi exatamente aquela expressão ou aquela palavra que foi usada. Nesse 
caso, a estrutura da sentença não separa os dois pontos de vista. Veja a diferença: 

6. Há seis meses, o deputado afirmou que o problema seria resolvido em “duas semanas” 
7. O engenheiro responsável disse que o desabamento se deveu a “problemas técnicos”. 


8. Em Maranello, norte da Itália, reduto da Ferrari, o pároco Dom Alberto 
tocou os sinos da igreja “exclusivamente” para Barrichello. 


Em 6, 7 e 8, só o autor do texto fala, dizendo por ele mesmo o que o deputado afirmou, o que 
o engenheiro responsável disse e o que o pároco fez; mas as aspas em “duas semanas”, “problemas 
técnicos” e “exclusivamente” indicarão ao leitor que essas foram exatamente as palavras usadas, 
embora o resto possa ter sido modificado (por exemplo, o deputado disse que o problema seria so- 
lucionado, e o engenheiro usou a expressão queda da marquise. Em 8, o autor transcreve uma ação 
do pároco, não uma frase, mas o “exclusivamente” frisa, é claro, o ponto de vista de Dom Alberto). 
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Aqui se percebe a importância da transcrição: às vezes uma palavra sinônima pode mudar 
sensivelmente o sentido da expressão original. Bem, lendo os jornais e ouvindo os noticiários 
diariamente você perceberá o quanto os políticos costumam redizer o que disseram! Ou, por 
outra, o quanto a transcrição do jornalista pode de fato modificar a intenção do entrevistado, 


Lembrete 1 


Ao redizer a palavra do outro é preciso tomar cuidado para não confundir sintaticamente 
os pontos de vista. Como exemplo, imagine que alguém tenha afirmado a um repórter: 


= Aqui em casa os estragos da enchente foram poucos. 


Na reportagem, o repórter escreve: 
Ele disse que “aqui em casa os estragos da enchente foram poucos”. 


Pergunta: casa de quem? Do repórter? Do entrevistado? Nesse caso, o adequado seria es- 
crever uma das formas seguintes: 
Ele disse que na casa dele os estragos da enchente foram poucos. 
Ele disse: “Aqui em casa os estragos da enchente foram poucos”. 
“Aqui em casa os estragos da enchente foram poucos”, disse ele. 


Lembrete 2 


Transcrever a palavra do outro também marca a opinião que temos sobre o que o outro 
disse. Isto é, redizer a palavra alheia é também revelar a nossa relação de valor com essa pa- 
lavra (indiferença, interesse, concordância, discordância, neutralidade, parcialidade etc. - as 
possibilidades são infinitas!). 

No texto que lemos, observe os verbos usados para descrever o diálogo: 

“Rubens, abra caminho para Michael”, ordenou o cartola. “Vocês estão certos disso? 
Pensem bem”, argumentou o brasileiro. “Esta é a ordem”, fulminou Brown. Com o pé 
travado no acelerador, Rubinho, que ganha US$ 6 milhões por ano num contrato que 
o obriga a “obedecer ordens”, tentou amolecer o inglês. “Não é melhor consultar O 
Michael? Acho que ele não vai gostar de ganhar dessa maneira..”. Brown o interrompeu. 
“Esse não é um assunto do Michael. Deixe-o passar.” 


Veja que a cada verbo corresponde uma interpretação do que aconteceu; não se trata 
apenas de uma descrição neutra das falas. Substitua “ordenou” por “implorou”, “argu- 
mentou” por “ameaçou”, “fulminou” por “chorou”, “tentou amolecer” por “ironizou” e 
“o interrompeu” por “suplicou” e veja o resultado; estaríamos diante de um fato completa- 
mente diferente! 

Mas isso, é claro, é inevitável — o ato de contar um fato será sempre ao mesmo tempo o ato 
de nos situarmos com relação a esse fato. E, em geral, é preciso muito pouco para revelar O 


que pensamos! 
Compare: 
1. “Não foi minha culpa”, disse o réu. 
2. “Não foi minha culpa”, mentiu o acusado. 
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3. “Não foi minha culpa”, disfarçou o homem. 
4. “Não foi minha culpa”, indignou-se o advogado. 
5. “Não foi minha culpa”, chorou o coitado, 


Digamos que todas as sentenças se refiram à mesma pessoa. Qual a diferença entre elas e 
de que modo a opinião contamina a informação? Confira: 


No item 1, a transcrição parece neutra, frisando a qualidade jurídica do cidadão (“réu”); 
apenas se relata o que o outro disse. Mas veja que, se se trata de alguém famoso, tratá-lo sim- 
plesmente por “réu” pode indicar uma orientação negativa de quem escreve. 


No item 2, transcreve-se o que o outro disse, ao mesmo tempo chamando-o de mentiroso. 
É uma postura declaradamente agressiva. 


No item 3, transcrevem-se as palavras do acusado, interpretando-lhe a atitude de uma for- 
ma mais leve do que a do item anterior. Ao mesmo tempo, o emprego de “homem” no lugar 
de “réu” ou “acusado” de certa forma suaviza a qualidade “penal” da situação. 

No item 4, também se descreve - ou se interpreta - a atitude do réu, que passa a ser valo- 
rizado pela personalização social (“advogado”). 

No caso do item 5, há um toque emocional na informação, transformando o acusado 
em vítima. 


Como você pode observar, não há “informação pura” - a gente sempre “põe a colher” na 
palavra alheia... 


Exercício 


Para você sentir na escrita o inevitável envolvimento de quem fala com aquele que é citado, 
transforme as sentenças abaixo em citações indiretas, acrescentando o autor e marcando o seu 
ponto de vista sobre a afirmação. 


Confira os exemplos: 


“O problema do monóxido de carbono não tem nada a ver com o aumento da poluição” 
(você não concorda) 


- O “ambientalista” tentou enganar a plateia dizendo que o problema do monóxido de car- 
bono não tem nada a ver com o aumento da poluição. 


“Se o Brasil jogar só com um atacante não ganha nenhuma” (Você concorda) 


- O comentarista, que sabe das coisas, já havia dito que se o Brasil jogasse só com um ata- 
cante não ganhava neca de pitibiriba. 


“A urbanização em geral moderniza a sociedade” (Você não tem certeza) 


- Há dúvidas de que a urbanização modernize a sociedade, como afirmou o cientista 
político. 


Agora você - a afirmação é dos outros, mas a opinião é sua! 


1. “O número de adolescentes que procuram a academia com o objetivo de malhar é o 
dobro do que era há dois anos.” 
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- “A malhação precoce é péssima para a saúde” 

. “Os exercícios devem procurar apenas ganho de massa muscular” 

. “Exercícios sem controle podem acarretar lesões e prejudicar o crescimento” 
. “Obsessão com estética é coisa de gente insegura” 


Ud tw P 


Lembrete 3 
Outra forma de marcar na escrita a palavra dos outros é o travessão (—), usado principal- 
mente nos diálogos de textos literários. 
Detalhe importante: o uso de travessão dispensa aspas, e vice-versa. Ou travessão, ou aspas! 
Veja este exemplo: 
A loja de antiguidades tinha o cheiro de uma arca de sacristia com seus panos em- 
bolorados e livros comidos de traça. Com as pontas dos dedos, o homem tocou numa 


pilha de quadros. Uma mariposa levantou vôo e foi chocar-se contra uma imagem de 
mãos decepadas. 


- Bonita imagem - disse ele. 


A velha tirou um grampo do coque e limpou a unha do polegar. Tornou a enfiar o 
grampo no cabelo. 


- É um São Francisco. 


(Lygia Fagundes Telles. A caçada) 


Exercício 

Para encerrar, componha mais sentenças citando as afirmações abaixo. Agora o autor das 
afirmações está entre parênteses. Você pode acrescentar informações. 

Exemplo: 

— Aqui ninguém reclama da falta de luz. 

(José Luís, morador do bairro de Cachoeira Alta) 


Confira quatro possibilidades (entre milhares!): 
1. Segundo José Luís, morador do bairro de Cachoeira Alta, lá ninguém reclama da falta de 


eletricidade. 
2.ºAqui ninguém reclama da falta de luz”, exagera José Luís, morador do bairro de Cachoeira 


Alta. 
3. José Luís, morador de Cachoeira Alta, disse ontem que no bairro “ninguém reclama da 


falta de luz”. 
4. Afirma José Luís, morador do bairro de Cachoeira Alta: “Aqui ninguém reclama da falta 


de luz”. 


Agora é a sua vez: 
— A reforma da praça estará pronta em cinco dias. (Prefeito da cidade) 
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- Vai chover a tarde inteira. (Serviço de Meteorologia) 
l. 
2. 


- Não há exercício mais chato do que esse. (Aluno da sala) 
I 
2. 


Atividade 4 


Um outro modo de representar a palavra do outro, muito usado, é a entrevista. No caso 
da entrevista, normalmente separam-se completamente as afirmações de quem pergunta (o 
entrevistador) das afirmações de quem responde (o entrevistado). 


Vamos ver um exemplo. 


Texto 4 


(Trechos de uma entrevista concedida por João Jorge Santos Rodrigues a Ernesto Bernardes. 
Veja, ed. 1291) 

- O Brasil é um país racista? 

- O Brasil faz de si próprio duas imagens distintas. Uma, que lhe agrada, diz que o país é 
democrata, branco e pode dar certo. A outra, que não lhe agrada, irrompe todos os dias na 
imprensa. É a dos pobres, dos tiroteios na Zona Norte do Rio de Janeiro, das favelas de São 
Paulo e Salvador. Seus protagonistas são mostrados como um bando de miseráveis que não 
tem condições de progredir. A sociedade quer acreditar no Brasil europeu, loiríssimo, que está 
nas propagandas de cigarro e de geladeira. Nessa perspectiva, lugar de negro é no noticiário 
policial, de esporte ou nos programas de música, mas nunca na seção de economia ou política. 

C...) 


- Os brasileiros não gostam de falar de racismo? 


~ Esse problema choca o cinismo histórico do país e a imagem puritana que a sociedade 
faz de si própria. Cada vez que um negro denuncia essa situação ele passa a ser visto como 
um agressor da sociedade que está trazendo ideias alienígenas. A questão é que o censo do 
IBGE mostra que os pardos e negros são 44% da população. Isso nos torna o segundo maior 
país negro do mundo, com duas vezes a população negra americana. Só a Nigéria tem mais 
negros que o Brasil. As estatísticas também mostram que os negros são mais pobres, vão 
menos à escola e têm menos oportunidades de emprego. 


€.) 
-A vida de um branco pobre no Brasil é melhor que a de um negro pobre? 


— Os dois têm uma vida igualmente ruim, com a agravante de que a maioria dos pobres é 
negra. Assim, o preconceito contra a pobreza é também preconceito racial, porque a maior 
parte de suas vítimas é negra. O negro pobre é duplamente discriminado. Quando se fala em 
violência no campo, convém lembrar que a maioria dos posseiros e camponeses mortos por 
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pistoleiros é negra e mulata, Mas o brasileiro sempre dá um desconto. Condena a violência, 
mas ignora seu componente racial. 

(..) 

— Que diferença existe entre o negro brasileiro e o americano? 

- Quando estive na Filadélfia, vi negros tão pobres quanto em qualquer gueto brasileiro. Mas 
a possibilidade de ascensão de um negro nos Estados Unidos é muito maior que aqui. O pastor 
negro Jesse Jackson disputou as eleições presidenciais. O general Colin Powell, comandante 
das Forças Armadas, é negro, há cientistas negros na Nasa, um juiz da Suprema Corte é negro, 
muitos e muitos prefeitos são negros. No Brasil, a nossa participação é mínima. Não há negros 
nos ministérios, nos altos escalões. Das câmaras municipais aos apresentadores de TV, a predo- 
minância da elite branca é absoluta. (...) 

— Com que tipo de sociedade o senhor sonha para o Brasil? 

- Não queremos uma sociedade só para nós negros. Queremos um poder que seja de to- 
dos, que a maioria tenha voz. Quando os negros se conscientizarem de que a questão racial é 
importante, vamos assistir ao despertar de um enorme leão. Quando a comunidade negra se 
levantar para lutar pelo seu espaço, o Brasil dará um exemplo para o mundo. 


Ora nene sans causa ns nan a ar Des SR LO Us OCA nan asa nus cuca so sa da 0a 


Lembrete 


Em princípio, a entrevista é a maneira mais fiel de transcrever as palavras de alguém, mas 
isso depende, é claro, da honestidade (ou da perícia!) de quem entrevista. Normalmente, 
selecionam-se trechos de uma fala mais longa, por motivo de espaço. Essa escolha dos cortes 
que se faz pode modificar bastante as opiniões originais. Esse é sempre um risco que se corre 
ao se redizer o que os outros dizem. 


Prática de texto 
E já que falamos em redizer, faça em dois parágrafos um relato sucinto das palavras de 
João Jorge Santos Rodrigues. Você pode começar assim (entre muitas outras possibilidades!) 
Segundo João Jorge Santos Rodrigues,... ou 
Para João... ou ainda 
Em entrevista concedida a Ernesto Bernardes, João diz que... 


Procure redizer o texto original com a máxima fidelidade possível, considerando que você 
terá de selecionar informações. E observe as mudanças estruturais que decorrem da mudan- 


ça de ponto de vista, do eu para o ele. 


Tópicos da escrita 


crase 


Veja os exemplos: 
1. De lá para cá, os custos aumentaram muito e os times se entregaram às indústrias 
automobilística, que passaram a bancar a corrida tecnológica. 


2. O menino caminha 12 quilômetros para ir à escola e voltar. 
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Nas duas palavras destacadas acontece o fenômeno que a gramática normativa chama de crase — 
a contração da preposição a com o artigo a (ou as, como no exemplo 1), que tanto nos faz sofrer! A 
crase é especificamente um problema de regência. Isto é, para saber se há ou não há crase, temos 
de saber se a regência da palavra anterior exige ou não a preposição a. 


No português do Brasil, é também um problema exclusivo da escrita. Para os falantes bra- 
sileiros, não há rigorosamente nenhuma diferença entre o som de a, quando preposição, e o 
som de a, quando artigo. Esse é o primeiro motivo da dificuldade em acertar a crase - nós 
não ouvimos a crase! A outra razão é a distância entre a regência de muitas palavras na varie- 
dade oral da língua e a regência do padrão escrito. 


É provável que se um decreto-lei suprimisse a crase para todo o sempre, nenhuma tragé- 
dia aconteceria com a língua portuguesa e todos amanheceríamos mais felizes no outro dia. 
Acontece que esta é outra “área sagrada” da gramática normativa, que conta com uma legião 
de fiscais poderosos - eles podem nos reprovar! - vigiando cada crase ausente ou fora do 
lugar. E já que ela é inevitável, podemos aproveitá-la para compreender algumas sutilezas da 
regência da língua. 

Bem, a lei geral você já está cansado de saber, ano após ano: crase é a contração da preposi- 
ção “a” com o artigo “a”, marcado na escrita pelo acento grave (`). Isso, é claro, não ajuda muito. 

Talvez o melhor modo de dominar a crase seja apreendê-la ao contrário, eliminando por 
princípio e para sempre os casos em que ela não é usada. Você pode decorar esses casos: 

1. JAMAIS use crase diante de verbo. 

Ele ficou a ver navios. 
Limitou-se a comprar o mínimo indispensável. 


Começo a entender o fenômeno da crase. 


2. JAMAIS use crase diante de palavra masculina (com DUAS únicas exceções): 
Andou a cavalo. 
Escreveu a lápis. 
Passeou de barco a vapor. 


Exceção nº 1 - aquele: 
O governador reclamou àquele (a + aquele) mesmo secretário que havia nomeado. 


Exceção nº 2 - significando “à moda de”: 
Contou uma piada à Jô Soares. 


3. JAMAIS use crase diante de ela, essa, esta, uma (com UMA exceção): 
Ele disse a ela a verdade. 
Ninguém obedece a essa regra da crase. 
Ela foi a uma loja do centro. 
O presidente referiu-se a esta portaria, que não foi publicada. 
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Exceção única: uma hora: 
Encontrou-se com ele à uma e quinze da tarde. 
À uma da madrugada todos os gatos são pardos. 
ATENÇÃO: hora de relógio, não de “distância”: Curitiba fica a uma hora de Antonina. 


4. JAMAIS use crase se o a (singular) está diante de uma palavra no plural. 
Nesse caso, trata-se unicamente de preposição. 
Ele só fez referência a questões menores. 
Foi a várias cidades. 


Bem, gravados os casos em que você não deve usar crase, vamos agora memorizar alguns 
casos típicos de uso de crase: 
As vezes (Às vezes isso acontece) 
À base de (A gororoba é feita à base de farinha) 
À moda de (Ele cozinha à moda dele; ou: Ele cozinha à moda francesa; ou: ele cozinha 
à francesa) 
As tantas horas (Ele chegou às cinco horas) 
Às escuras (Entrou na casa às escuras) 
À toa (Eu estava à toa na vida...) 
À exceção de (À exceção do diretor, todos apareceram) 
À mão (Escreve à mão; pegou a fita que estava mais à mão) 
À escuta (Ele ficou à escuta, esperando a premiação) 


Exercício 

Vamos agora diretamente exercitar o uso da crase em todos aqueles casos que não se en- 
quadram nos exemplos típicos acima. O segredo, como já dissemos, é a regência. 

A primeira questão é: a expressão exige a preposição a? 

A segunda questão é: existe o artigo “a”, ou “as”? 

Como exercício para “sentir” a ocorrência da crase, reescreva as orações abaixo, substi- 
tuindo as palavras sublinhadas pelas palavras entre parênteses. Veja o que muda na sentença. 


1. Devido ao excesso de passageiros, o motorista se recusou a trabalhar, (grande quantidade) 
2. O grupo atingiu um apuro técnico só comparável aos melhores da Europa. (equipes) 

3. Muitos empresários deram contribuições ao caixa-dois da campanha política. (caixinha) 
4. É preciso levar a tecnologia ao campo. (agricultura) 


5. O aumento da contribuição de empresários ao mundo da cultura depende de uma mu- 
dança de mentalidade. (cultura) 


6. Eles estão ligados aos empreiteiros. (empresas de construção) 
7. Eles não fizeram nenhuma referência ao problema. (questão) 
8. Está prevista uma viagem aos países da Ásia. (região) 
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9. A polícia chegou ao local ao entardecer. (mansão - sete horas) 
10. Boa parcela dos deputados é favorável ao decreto. (nova lei) 


Leitura livre 


Professores de inglês 
Cecília Meirelles 


Hoje qualquer pessoa pode aprender inglês com a maior facilidade: há institutos e cursos 
especializados, livros que dispensam professor, aulas pelo rádio e pela televisão, métodos tão 
modernos que nem me atrevo a descrever, com medo de me sentir inatual. Mas houve um 
tempo em que não era assim: os professores de inglês eram difíceis de encontrar, os alunos 
também não pareciam muito numerosos, a literatura francesa dominava com uma encanta- 
dora prepotência, e parece que todo brasileiro educado devia saber, em matéria de idiomas, 
apenas português e francês. 


Mas, por ter descoberto Keats e Shelley, nem sei bem como eu andava à procura de quem 
me ensinasse inglês, fosse por que método fosse, contanto que eu pudesse chegar à poesia 
inglesa com a maior rapidez possível. 


Comecei a fregiientar um instituto onde havia muitos cursos de arte e literatura. Parecia-me 
que aquele era o caminho. E dispunha-me a uma dedicação total aos meus exercícios. Mas a 
boa professora, embora sem ser inglesa, mas com cursos no estrangeiro, grande prática em 
aulas particulares e outras especificações, iniciou suas aulas com um pequeno discurso sobre 
a absoluta necessidade de se conjugar perfeitamente os verbos “to be” e “to have”, antes de se 
conhecer sequer uma palavra do vocabulário. 


Ora, nem todos os estudantes haviam descoberto Keats ou Shelley, e frequentavam as aulas 
por simples obrigação. Ninguém estava pensando em versos ingleses: nem mesmo a pro- 
fessora. E foi um tal de recitar indicativos, condicionais e subjuntivos, presentes, futuros e 
passados, ora perfeitos, ora imperfeitos, ora mais-que-perfeitos, afirmativa, negativa e inter- 
rogativamente, que aqueles solos e coros me conduziam a uma inevitável sonolência. 


Mas havia salas próximas em que se estudavam piano e violino. De modo que eu podia 
descansar na música, sempre que os verbos chegavam àquele ponto de monotonia em que só 
me restava ou enlouquecer ou dormir. 


A minha segunda professora de inglês era inglesa mesmo. Também acreditava na eficácia 
dos verbos “to be” e “to have”. Acrescentava-lhes ainda o “to get”, ao qual se referia com um 
sorriso tão carinhoso que até dava vontade de se começar por aí. Mas essa professora tinha 
um método encantador: oferecia-me uma xícara de chá, para acompanhar as aulas. Sua sala 
era absolutamente igual às que se vêem nos livros ilustrados para o ensino do inglês. Exceto 
a lareira, tudo estava lá. E como eu já sabia um pouco de verbos, passamos àquelas frases em 
que o chapéu ora é nosso, ora é da nossa prima e o gato ora está embaixo da mesa, ora em 
cima da cadeira. Mas era tão difícil chegar a Keats e Shelley! 


A terceira professora gostava de histórias de fantasmas, de sinos que batem à meia-noite, 
e em cima da sua mesa havia uma bola de cristal, por onde ela adivinhava o futuro. Mas no 
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meio das suas histórias levantavam-se às vezes o “to be” e o “to have” e ela me pedia para 
recitar todos os seus modos e tempos acompanhando os meus esforços com um sorriso que 
talvez não fosse completamente macabro, mas era bastante assustador. 

Feitas essas primeiras experiências, pareceu-me melhor ir diretamente aos autores, e, de 
vez em quando, aperfeiçoar-me por meio de quantos livros de “inglês sem mestre” fossem 
aparecendo. 

Encerrando o ciclo das professoras, começou o dos professores. Um era persa e dava-me a 
traduzir sentenças filosóficas, sem se ocupar dos modos e tempos do “to be” nem do “to have”, 
O outro vinha da Austrália: contava histórias de feitiçaria (esse era para o inglês falado), mas 
no meio das histórias ficava com tanto medo do que estava contando que era preciso tran- 
quilizá-lo e mudar de assunto. 


Por isso, no dia em que visitei a casa de Keats, em Roma, não pude deixar de pensar com 
ironia e tristeza: como são longos, às vezes, os caminhos da vida! E quanto tempo se pode levar 


para se chegar a um poeta! 


(Do livro Inéditos. Rio: Editora Bloch, 1967, p. 151) 
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Capítulo 9 


Parágrafos 


Atividade | 


Vamos nos deter agora num dos aspectos mais importantes da organização do texto: o 
parágrafo. O parágrafo tem, antes de tudo, uma importância visual. O texto dividido em pa- 
rágrafos “descansa” a vista do leitor, impedindo que o olhar se perca num emaranhado sem 
fim de linhas... Compare as duas formas seguintes: 


XXXXXXXXXXXXX 
XXXXXXXXXXXXXXXX 
XXXXXXXXXXXXXXXX 
XXXXXXXXXXXXXX. 

XXXXXXXXXXXXX 
XXXXXXXXXXXXXXXX 
XXXXXXXXXXXXXXXX 


XXXXXXXXXXXXXX 
XXXXXXXXXXXXXXX 
XXXXXXXXXXXXXX 
XXXXXXXXXXXXXXX 
XXXXXXXXXXXXXXX 
XXXXXXXXXXXXXXX 
XXXXXXXXXXXXXXX 
XXXXXXXXXXXXXXX 
XXXXXXXXXXXXXXX 
XXXXXXXXXXXXXXX 
XXXXXXXXXXXXXXXX 
XXXXXXXXXXXXXXX 
XXXXXXXXXXXXXXX 
XXXXXXXXXXXXXXX 
XXXXXXXXXXXXXXX 
XXXXXXXXXXXXXXXX 


XXXXXXXXXXXXXXX 


XXXXXXXXXXXXXX 
XX. 


Texto e disposição gráfica 


É fácil perceber que a página da esquerda é graficamente “pesada”, pouco convidativa à 
leitura. Certamente você já deixou de ler muita coisa simplesmente pela aparência “assusta- 
dora” da página. Já a página da direita, pela sua divisão em blocos graficamente destacados 
pela diferença da primeira linha, é mais agradável à vista, o que de certa forma ajuda o leitor 
a ler o texto. 


A disposição gráfica do texto é de fato muito importante — afinal, é parte integrante dele; 
todo texto escrito se apoia sobre algum material fisico. Por exemplo, é fundamental na pu- 
blicidade, em que até o tipo, cor e forma de letra são relevantes para criar significado. Do 
mesmo modo, a diagramação de jornais e revistas dá uma grande atenção à clareza gráfica 
dos textos e fotos, para facilitar a vida do leitor. É claro que, no universo da escrita, há uma 


infinita variedade de formas de apresentação, que devem se adequar sempre aos objetivos do 
texto: um texto científico sobre algum assunto árido (por exemplo, a composição química de 
diferentes tipos de solos...) terá um tratamento diferente se for escrito para especialistas (que 
já entendem do assunto) ou para leigos (que nunca pensaram nisso na vidal). A aparência 
gráfica do texto e o próprio texto devem se adequar à intenção, ao tipo de leitor que se pre- 
tende atingir, ao assunto etc, 


A importância do leitor 


É verdade que, no nosso caso, trabalhamos com uma tecnologia que pouco difere do ge- 
nial homem - ou mulher, quem sabe? - das cavernas que desenhou o primeiro sinal na pe- 
dra: caneta (ou lápis) e papel! Mas mesmo com apenas esses dois recursos básicos o cuidado 
com a disposição gráfica pode fazer uma enorme diferença do ponto de vista do leitor... - que, 
afinal, é o objetivo último do nosso texto! 

O primeiro cuidado é o mais simples: é preciso que os sinais escritos sejam legíveis. Se o 
leitor não entende que letra escrevemos, o texto já fracassou antes mesmo de começar! Do 
mesmo modo, os sinais de pontuação e acentuação devem ser claros. Bem, às vezes nosso obje- 
tivo (na escola, pelo menos) não é exatamente atingir o leitor, mas ganhar uma nota alta... 
daí a estratégia de, por exemplo, colocar um “pingo” duvidoso numa palavra de acentuação 
“duvidosa”, ou um ç que parece um s naquelas malditas exceções - e, na dúvida, quem sabe 
o mestre amigo não desconte ponto? Mas é claro que esse não é mais o nosso caso! 

O segundo cuidado gráfico do texto manuscrito (e que faz muita diferença!) é o parágra- 
fo, como vimos nas figuras acima. Mas, como você já percebeu em vários dos textos lidos 
ao longo deste livro, não é apenas o aspecto visual que define o parágrafo; é também o seu 
conteúdo. 

Resumindo: o parágrafo é uma subunidade de significado na unidade maior do texto, em 
geral destacada graficamente do conjunto pela entrada da primeira linha. Não se abre um 
novo parágrafo só ao sabor do acaso ou simplesmente pelo número de linhas, mas porque se 
encerra um grupo de informações e se inicia outro grupo de informações, relacionado com 
o primeiro. 

Outro aspecto deve ser lembrado: não existe “parágrafo-padrão”, que sirva para qualquer 
tipo de texto. Na verdade, um parágrafo pode ser tanto uma longa sequência de sentenças 
como uma única palavra. Tudo vai depender da natureza do nosso texto. 


Vamos ver, na prática, alguns exemplos de paragrafação. 


Tanques explodem em Paranaguá 


Cinco tanques de óleo diesel pegaram fogo ontem no posto de abastecimento de locomoti- 
vas da empresa América Latina Logistica (ALL), a cinco quilômetros do Porto de Paranaguá. 
Cerca de 20 pessoas trabalhavam no local, mas ninguém foi ferido. O incêndio começou 
quando um dos tanques explodiu, por volta das 11 horas. A carga do dia já tinha sido enviada 
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para o terminal de embarque. O tráfego de trens ficou interrompido durante todo o sábado 
em conseqüência do acidente. Ainda não se sabe a causa do sinistro. Diariamente, cerca de 
250 vagões passam pelo local. (Página 16) 


(Gazeta do Povo, 03/02/2002) 


Roteiro de leitura 


Esse é um parágrafo típico de primeira página de jornal, aquele “de chamada”, que a gente 
lê em pé, na banca, para decidir pela primeira página qual jornal comprar! Confira algumas 
características: 

a) Vai direto ao assunto; veja que a primeira sentença é a informação principal do 
parágrafo. 

b) As sentenças são curtas, e geralmente na ordem direta (sujeito - predicado). Veja 
a estrutura básica: cinco tanques pegam fogo; cerca de 20 pessoas trabalhavam; 
o incêndio começou; a carga já tinha sido enviada; o tráfego de trens ficou inter- 
rompido. Apenas a última sentença começa pela informação complementar: 
Diariamente... - mas é uma única palavra, que não prejudica a objetividade. 

c) É basicamente de informação. Observe que não há nenhuma opinião. 


Exercício 


Como exercício de sintese, escreva três parágrafos de estrutura semelhante dando as se- 
guintes informações ao leitor: 
1. Prisão de um assaltante perigoso, 
2. Descoberta da cura da preguiça. 
3. Invenção de um sorvete de plástico. 


Dê um título a cada um. 


rrenan no eansuacucn corro a rs orcs cananeus aca caca sos 


Texto 2 
Energia na medida certa 


Tudo que o corpo humano ingere - seja um pedaço de lasanha, um sanduíche, doces, 
sorvetes, pipocas ou refrigerantes - é tratado por ele, indistintamente, como alimento. Um 
organismo plenamente desenvolvido utiliza esse alimento como matéria-prima para regene- 
rar boa parte de suas células e para gerar a energia que o conserva vivo. Em repouso absoluto, 
ele tem a potência de uma lâmpada: consome 100 watts de energia, o correspondente a 2100 
quilocalorias por dia. Cerca de 20% dessa energia é utilizada pela musculatura esquelética, 
5% pelo coração, 19% pelo cérebro, 10% pelos rins e 27% pelo fígado e pelo baço. 


Dependendo do tipo de atividade que exerce, o organismo gasta mais ou menos ener- 
gia, diz a nutricionista paulista Flora Spolidoro. Ela deve saber, pois criou a dieta mais ade- 
quada para o aventureiro Amyr Klink realizar suas proezas pelos oceanos. “O corpo de um 
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atleta precisa de muito mais energia que o de uma recepcionista. Um operário de construção 
tem muito mais chance de ser magro que um executivo” 

Quando Klink atravessou o Atlântico a remo, a partir da África até a América do Sul, seu 
consumo de energia era grande durante as oito horas que remava. Mas nas outras 16 horas, 
ele ficava muito mais parado que qualquer cidadão, pois tinha os movimentos limitados pelo 
pequeno barco, diz a nutricionista. “A dieta teve que ser balanceada de forma que o gasto 
energético fosse reposto sem excessos” Flora conta que o essencial era a cota de calorias, e 
acabou fixada de acordo com o hábito de Klink: 2900 por dia, embora 4000 fosse o número 
teórico. De resto, ele comeu de tudo, do macarrão ao bife grelhado e leite. 


(Flávio Dieguez e Marcelo Affini. Superinteressante, ano 6, n. 6) 


eneessosasronousossrnsooeovesovossssosooonssspoooooecvesesosvacooo, 


Roteiro de leitura 


Aqui temos uma típica paragrafação de um texto informativo, claramente organizado. No 
primeiro parágrafo (4 sentenças), o texto descreve a geração de energia pelo corpo humano. 
No segundo (4 sentenças), as diferentes necessidades de energia de acordo com as diferentes 
atividades humanas, citando o depoimento de uma especialista. No último (5 sentenças), des- 
creve-se o caso de Amyr Klink como um exemplo de consumo de energia por um atleta. 

Esse é um exemplo interessante porque talvez seja o tipo de parágrafo mais comumente 
usado; é a estrutura que serve de base para um grande número de tipos de textos. Observe 
que as sentenças já não são tão curtas como as do Texto 1, mas também não são muito longas; 
não há informações “amontoadas”. Veja, também, como os autores fizeram a “costura” do texto 
entre um parágrafo e outro, sem o uso de relatores específicos, mas sempre retomando as 
informações do parágrafo anterior. 


Exercício 


Escreva agora um texto de estrutura semelhante informando o leitor sobre o que é neces- 
sário para se passar no vestibular! É claro que o texto pode ser bem-humorado! Sugestão para 
a sequência dos parágrafos: 

1. Descrição de um vestibulando típico. 


2. O que ele deve fazer para não sofrer tanto. 
3. A visível melhora para quem obedece às indicações prescritas no parágrafo anterior... 


Atenção: não esqueça do título. 
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Texto 3 

A JOLI é uma das maiores empresas químicas do mundo, possuindo produção própria em quase 40 
países e mais de 100 empresas espalhadas pelos 5 continentes. 

Desde 1911, está no Brasil. Crescendo, abrindo mercados e valorizando a qualidade de vida de 
todos nós. 
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Sua nova sede administrativa é mais um exemplo da sua determinação em colaborar com o desen- 
volvimento do país. 

São 250 mil m? de área total, 35 mil m de área construída, 60 mil mde área verde, 4 prédios 
com 4 andares e 1 prédio com área social, bancos, refeitório, correio, agência de viagens, lancho- 
netes, espaços de lazer e outros serviços 

E o que representa tudo isso? 


Melhores condições de trabalho, otimização de recursos e espaço, comunicação mais eficiente, 
agilidade nas decisões e, principalmente, maior concentração de esforços para melhor atendimento 
ao cliente. 


Ou, em outras palavras, mais qualidade para tudo aquilo que leva o nome JOLI. 


Roteiro de leitura 


Aqui temos também um texto informativo, mas de uma natureza completamente diferente 
dos anteriores: uma informação publicitária. Na informação publicitária - que nos veículos de 
comunicação sérios sempre se destaca graficamente de maneira que o leitor saiba de imediato 
que se trata de uma propaganda paga e não de um texto comum - o objetivo é vender um 
produto qualquer, que pode ser um objeto (uma televisão, uma marca de tênis), um serviço 
(venda de pacotes turísticos), uma imagem institucional (a importância de uma empresa para 
a vida do país, como a propaganda que você acabou de ler), um candidato (Vote em mim!) etc. 

Como já vimos em capítulo anterior, na publicidade o texto é apenas um dos elementos. 
Basta folhear uma revista e você percebe como a publicidade trabalha com fotos, imagens, 
desenhos, cores, tudo para criar um impacto visual que atraia o leitor. Há mesmo algumas pro- 
pagandas que dispensam qualquer texto além da marca do produto, mas essas são mais raras. 

No caso do texto 3, observe particularmente a organização dos parágrafos. Em que aspec- 
tos ela se diferencia dos outros textos que temos lido? Por que os parágrafos são diferentes? 
Há alguma razão especial para este tipo de paragrafação, ou o texto apenas está “mal-escrito”? 


Exercício 


Exercite agora seu talento publicitário! Escreva um texto pedindo voto para um candidato 
a síndico do prédio. Observe a paragrafação diferenciada para maior “impacto”. Se quiser, 
você pode usar outros recursos gráficos para o seu “volante” E boa sorte na campanha! 


Veces na o a SU ana Ass e so nana na Reno Una a aaa asas ron nan u nas 


Texto 4 
Dois a menos! 
Luiz Roberto Serrano 


Dois a menos para encher a gente! É o único jeito de acabar com esses bandidos. Ouço esse 
tipo de frase desde que a polícia matou, na noite de segunda-feira dia 10, dois sujeitos que ha- 
viam roubado meu carro, 24 horas antes, apontando um revólver 38 contra a minha cabeça. 
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Todo mundo se interessa em ouvir a história, quer saber como tudo aconteceu, se horroriza 
com a parte do revólver. Mas muito poucos se chocam com o fato de os assaltantes terem 
sido mortos ao resistir à prisão. A maioria gosta, acha que o fim deles devia ser esse mesmo, 


Quanto a mim, esclareço desde já, não desejava esse fim para eles, mas o fato não me 
chocou, pela simples e assustadora razão de que eles poderiam ter-me matado. Se, na hora 
do assalto, eu tivesse feito algum gesto que os assaltantes interpretassem como reação, eles 
certamente teriam puxado o gatilho. Na roleta da vida, deu bingo para mim. 


Susto à parte, o que me impressionou foi a cultura de apoio à eliminação de bandidos que 
encontrei disseminada entre todos os tipos de pessoa, das classes altas às baixas — e principal- 
mente nas baixas. Impressionou-me, também, a quantidade infinita de histórias de violência 
que as pessoas têm para contar — ao fim das quais execram os bandidos e se alegram quando 
eles são eliminados. A experiência pessoal, dispensável, diga-se de passagem, possibilitou-me 
perceber que há na população um forte consenso favorável a um violento processo de euge- 
nia - sendo que, nesse caso, a minoria a ser eliminada seria a de criminosos. 


O problema está em que essa minoria tem ficado cada vez maior nas cidades brasileiras, a 
ponto de ninguém mais poder viver com tranquilidade. Está também no fato de que a velo- 
cidade com que este país produz marginais exigiria um processo de extermínio que jogaria 
nossas ruas em uma guerra civil. 


Ou seja, matar os bandidos não é a solução final não só por motivos éticos e humanitários, 
mas simplesmente porque não funciona. A cada um que tomba, quantos estarão nascendo? 
Fábricas de criminosos não faltam. Um chofer de táxi me contou, orgulhoso, que conseguira 
educar e encaminhar seus filhos para o trabalho, mas que uns oito meninos que conviveram 
com eles, na vila de periferia onde moravam, tinham virado marginais. “Felizmente”, aqui uso 
a expressão dele, “todos tinham sido assassinados” Sabem por quem? “Por uma quadrilha de 
pivetes de uma vila vizinha, pois estavam atrapalhando seus negócios...” 


A solução, claro, é fechar, ou pelo menos diminuir significativamente, as fábricas de cri- 
minosos. Perfeito, diria um otimista. Vamos fazer o país crescer, criar empregos, investir em 
educação e pronto. Se fosse fácil assim, por que já não teria sido feito? E quem disse que o 
problema se resume a questões de estrutura social e econômica? E as mazelas morais, fami- 
liares, comportamentais? E a responsabilidade de cada um? 


O show de corrupção que Brasília tem mantido em cartaz nos últimos tempos, o egoísmo 
das elites, que não abrem mão de um centavo de sua dinheirama, o bangue-bangue que está 
sendo travado na área sindical não estimulam a população a imaginar que seja possível elimi- 
nar as fábricas de criminosos. Se os que estão lá em cima, os condutores do país - não é assim 
que se diz? -, não praticam a virtude, por que os de baixo, que vivem mal, vão praticá-la? O 
negócio é entrar na geléia geral e brigar por um prato de comida com unhas e dentes. Ou 
melhor, à bala! 

Pelo que pude perceber, os rapazes que me assaltaram não eram totalmente profissionais, 
embora já tivessem passagem pela polícia. Queriam gozar um pouco dos confortos da classe 
média, passeando em um carro bonito, usando roupas de griffe. Gostaram tanto que se es- 
queceram de abandonar o carro e resistiram à prisão. De sua parte, os que têm acesso a esses 
bens também gostam muito deles e acham que, quem ousa roubá-los, merece morrer. 
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Moral da história: essa história não tem moral, é uma obra aberta que está sendo viven- 
ciada por todos nós diariamente. Se vamos para uma guerra civil ou assistiremos ao triunfo 
dos otimistas que acham que o país tem conserto, depende de todos nós. Quanto a mim, já 
adianto que não gostaria de levar o resto da vida dentro de uma trincheira. 


(Veja, ed. 1324) 
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Roteiro de leitura 


Temos aqui um típico texto de opinião, isto é, um texto escrito com o objetivo central de 
defender um ponto de vista, uma opinião sobre algum assunto. É claro que o texto de opinião 
também apresenta informações ao leitor, mas elas aparecem em segundo plano, como ponto 
de partida para as opiniões que se defende. 

A estrutura dos parágrafos de um texto de opinião é semelhante à estrutura do texto de in- 
formação. A diferença é que, quando defendemos um ponto de vista, quando argumentamos, 
as relações lógicas têm uma grande importância. Isto é, para justificar um ponto de vista nós 
precisamos dos “porquês”. E daí vêm os “mas”, os “se” os “pois”... Os parágrafos serão, portan- 
to, blocos de relações lógicas entre as ideias, mais do que simplesmente entre as informações. 

Vamos conferir, passo a passo, como o autor defendeu seu ponto de vista ao longo do 
seu texto. 

1º parágrafo - O autor começa transcrevendo o lugar-comum que se repete quando 
se ouve falar de bandidos mortos: “Dois a menos!” Mas, diz ele, quase ninguém se 
choca com a morte. 

2º parágrafo - Aqui ele diz que também não se chocou, e explica por quê. 

3º parágrafo - Aqui o autor revela seu espanto com a “cultura da eliminação”, exempli- 
ficada nos parágrafos anteriores. 

4º parágrafo - Em seguida, ele leva o raciocínio comum às suas últimas consequências: 
uma guerra civil. Isto é, se eliminar é a solução, então... 

5º parágrafo - Já no início, o autor descarta a hipótese anterior, porque não funciona. 
E por que não funciona? Releia o parágrafo e veja que argumentos ele apresenta. 

6º parágrafo - Aqui o autor conclui: a solução seria “fechar as fábricas de criminosos”; 
é simples e “perfeito”. Mas, em seguida, ele apresenta um contra-argumento: Se fosse 
fácil assim... - e segue-se uma sequência de perguntas sem resposta. 


Agora complete você, assinalando as relações lógicas de cada parágrafo: 

7º parágrafo — 

8º parágrafo — 

9º parágrafo - 

Como você pode perceber, a divisão em parágrafos do texto argumentativo é muito im- 
portante, porque ajuda o leitor a seguir o nosso raciocínio. Uma boa sequência lógica torna o 
texto mais eficiente. 

Assim, é muito útil, antes de escrever um texto de opinião, fazer um roteiro prévio dos 
parágrafos, para a gente não se perder e não “atropelar” argumentos. 
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Exercício 

Como exercício, escreva um texto em três parágrafos comentando o ponto de vista de Luiz 
Roberto Serrano. Você vai dizer no seu texto se concorda ou não com ele. 

Sugestão para a sequência de parágrafos: 

1. Apresente ao leitor, em três ou quatro sentenças, a opinião do texto lido, citando o nome 
do autor. Essa é a informação sobre a qual você apresentará sua opinião nos parágrafos se- 
guintes. Exemplos: 

Para Luiz Roberto Serrano, a solução da criminalidade não está... Diz ele que... 

Ou: 

Matar não é solução - essa é a opinião de... a respeito de... em artigo publicado... 
Segundo ele,... 

Atenção: não se atropele! Nesse parágrafo apenas transcreva a opinião do autor. Ainda não 
é o momento de você dar a sua opinião. 


2. Agora é o momento de você dizer o que você pensa a respeito. Comece o parágrafo “cos- 
turando” o texto com a informação anterior. Exemplos: 


Apesar da boa intenção do autor do texto, a verdade é que... 

Ou: 

Eis aí um exemplo de bom-senso. De fato, não será matando criminosos que... 
Atenção: há milhares de possibilidades! A opinião é sua! 


3. Aqui você encerra a argumentação, desdobrando seu ponto de vista. Sugestões: 

Enfim... 

Ou: 

Como se vê... 

Lembre-se: esse é um exercício de parágrafos. Não é preciso se estender demais. O impor- 
tante é que você observe os mecanismos de que a língua dispõe, na divisão em parágrafos, 
para argumentar. 


Atividade 2 
A primeira sentença de um parágrafo pode nos ajudar bastante a não fugir do assunto. Ela 
deve apresentar o assunto do parágrafo, que será desdobrado nas sentenças seguintes. 


Veja este exemplo: 


Texto 5 

Bem-vindos ao país dos vaidosos. Um olhar atento ao padrão de consumo da população 
brasileira mostra como o culto à aparência ganhou importância. Vive-se o consumo de livros 
sobre emagrecimento e remédios milagrosos para diminuir o peso. Há 5 mil academias de 
ginástica e uma centena de spas no país. Proliferam as clínicas de tratamentos estéticos. O 
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faturamento da indústria de higiene, perfumaria e cosméticos cresceu 40% em três anos. A 
indústria da moda não ficou atrás. O brasileiro compra 35 novas peças por ano, contra 26 
há uma década. Surgiram profissões como personal stylist - que cuida do guarda-roupa -, 
personal trainer - que cuida da forma fisica - e até uma nova sociedade médica, a da odon- 
tologia estética. Sim, enfrenta-se o trauma de ir ao dentista para ter um sorriso mais bonito. 
Acrescente-se o boom da cirurgia plástica e chega-se ao seguinte resultado: o número de 
profissionais ligados à beleza dobrou entre 1985 e 1995. 


eve On ano OO nn na A A nO Aa esa ses eu a oco o ana sc sas nas 


Observe que, depois da primeira sentença, todas as outras demonstram a afirmação que 
implicitamente se fez no início: o Brasil é um país de vaidosos. Se você reler os textos deste ca- 
pítulo, poderá ver que o mesmo acontece em praticamente todos os parágrafos apresentados. 

Dominar esta “sentença-guia” é importante para quem escreve, porque ela nos ajuda a 
organizar a sequência do texto, apontando o caminho do que escrevemos. 

Outro recurso bastante útil, quando bem-usado, é iniciar um parágrafo com uma pergun- 
ta. Além de chamar imediatamente a atenção do leitor - afinal, a pergunta se destina a ele -, 
ela “encaminha” as sentenças seguintes do texto, que devem responder à questão apresentada. 

Confira este exemplo: 


Venosa con acusa aU o On s Conan ocaso ca corar ro nocao 0 su 


Texto 6 


A violência na TV produz violência na vida real? Segundo um dos mais amplos estudos so- 
bre o assunto, divulgado na semana passada nos Estados Unidos, a resposta é sim. A violên- 
cia concentrada dos filmes, seriados e novelas de televisão, sugere o estudo, aumenta o grau 
de tensão social, insensibiliza as pessoas para os dramas reais do cotidiano e estimula jovens 
e crianças a reagir com agressividade. Patrocinado pela Associação Americana de Televisões 
a Cabo, o estudo envolveu professores e alunos de quatro grandes universidades dos Estados 
Unidos. Durante o ano passado, os pesquisadores passaram 2.500 horas assistindo a 2.693 
Programas transmitidos pelas redes de televisão e pelas TVs a cabo nos mais diversos ho- 


rários, sete dias da semana. Na média, 57% dos programas exibem cenas que podem ser 
classificadas de violentas. 


Exercício 


Desenvolva parágrafos a partir das sentenças que se seguem, acrescentando duas ou 
três sentenças. Procure não perder o “rumo” indicado na primeira sentença. As sentenças 
seguintes devem demonstrar o que se afirmou no início, dando exemplos do que se disse. 
Lembre-se: apenas completar o parágrafo - não é preciso escrever um texto completo! 


1. Não há nada mais chato do que fazer vestibular. (...) 

2. Brasil é realmente o país dos contrastes. (...) 

3. Está mais do que comprovado que o cigarro é péssimo para a saúde. (...) 
4. Praticar esporte virou mania nacional. (...) 


5. A televisão está acabando com o cinema? (...) 
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Prática de texto 


Agora escolha um desses parágrafos que você escreveu, complementando uma senten- 
ça-guia, e redija o texto completo, acrescentando dois ou três parágrafos ao que você já fez. 
Não esqueça do título! 


Tópicos da escrita 


os quês e os porquês 


Vamos agora filosofar um pouco sobre a palavra que, que é muito usada! Quando falamos, 
todos os quês são iguais, mas, na escrita, há uma diferença que às vezes interfere na pontuação. 
Leia o trecho seguinte: 


Você pode até dizer que (1), no Brasil, o dinheiro não dura muito e logo perde o valor. Mas 
ninguém pode dizer o mesmo da nota de dinheiro. Aquela folhinha que (2) a gente pega, dobra, 
amassa, põe no bolso e, principalmente, tira do bolso a toda hora... 


e PRIMEIRO CASO: você pode até dizer que o dinheiro não dura muito 


Aqui, depois de verbo, o que não tem antecedente, isto é, ele não faz referência a uma pa- 
lavra ou a uma expressão anterior. Ele simplesmente “emenda” o verbo com seu objeto (Você 
pode até dizer X — verbo dizer e seu objeto). Veja outros exemplos: 


- Ele afirmou que não vai. 

— A multidão gritava que estava com fome. 

— Ela disse que a conta estava errada. 

Detalhe de pontuação: como você vê pelos exemplos, não se usa vírgula nessa estrutura, exceto 
se houver uma informação complementar intercalada. Veja: 


Você pode até dizer que o dinheiro não dura muito. 
Você pode até dizer que, no Brasil, o dinheiro não dura muito. 
Você pode até dizer que, por causa da inflação, o dinheiro não dura muito. 
Você pode até dizer que, em consequência de anos e anos de inflação e vários pla- 
nos econômicos, o dinheiro não dura muito. 
Mas lembre-se: informação complementar exige duas vírgulas: uma antes, outra depois... 


e SEGUNDO CASO: aquela folhinha que a gente pega 


Aqui o que tem antecedente (= folhinha), isto é, aquela folhinha a qual a gente pega... Veja 
mais exemplos: 

- A multidão, que estava com fome, gritava sem parar. 

- Ela, que não é boba, disse que a conta estava errada. 

- Ele, que estava cansado, disse que preferia ficar. 

- O homem que assaltou o banco usava casaco verde. 
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Detalhe de pontuação: 
Por que no último exemplo não há vírgula entre homem e que? 


Exercício 


Assinale os casos em que o que tem antecedente: 

1. O show de corrupção que Brasília tem mantido em cartaz não estimula a população a 
imaginar que seja possível eliminar as fábricas de criminosos. 

2. Essa história é uma obra aberta que está sendo vivenciada por todos nós diariamente. 

3. Podemos assistir ao triunfo dos otimistas que acham que o país tem conserto. 

4. Os que têm acesso a esses bens também gostam muito deles e acham que quem ousa 
roubá-los merece morrer. - 

5. E quem disse que o problema se resume a questões de estrutura social e econômica? 


Lembrete 


Quando falamos, jamais pensamos que existem muitos “porquês”... O som é sempre exatamen- 
te o mesmo! Mas na escrita, infelizmente, não é bem assim. Veja as diferentes grafias possíveis: 


e Primeiro caso: por que (separado) = por que motivo 
Por que ele não foi? (= Por que motivo ele não foi?) 
Eu não sei por que ele não foi. (= Eu não sei por que motivo ele não foi) 
Dica: se você substituir por “por que motivo”, e fizer sentido, separe! 


Segundo caso: porque (junto) 
Esse é fácil: é o “porque” da resposta. 
Dica: se a expressão por que motivo não fizer sentido, é junto! 
Veja: 


Ele não foi porque estava cansado. 
(Compare: Ele não foi por que motivo estava cansado não dá!) 


« Terceiro caso: porquê (= substantivo) 
Dica: só use depois de o ou os. 


Exemplos: 
Não sei o porquê da ausência dele. 
São tantos os porquês que a gente desconfia... 


e Quarto caso: por quê. 
Dica: só em final de sentença! Veja: 
Ele não foi por quê? 
Por que parou? Parou por quê? 
Ele parou e nem sabe por quê. 
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Exercício 


Complete com o “porque” adequado: 

1. Ninguém sabe | o presidente assinou o decreto. 
2. O presidente assinou o decreto quis. 

3. Afinal, o presidente assinou o decreto E 

4. Qual o de ele ter assinado o decreto? 


o dito “cujo” 
Compare as duas orações abaixo: 


1. Interditaram os restaurantes que as condições de higiene eram péssimas. 
2. Interditaram os restaurantes cujas condições de higiene eram péssimas. 


Em 1, nós temos um exemplo típico da oralidade; o que se quer dizer, no caso, é que as 
condições de higiene do restaurante eram péssimas. Veja outros exemplos desta estrutura mui- 
to popular: 

O homem que a mala estava cheia é que assaltou o banco. 
O prédio que as paredes desabaram foi construído no século passado. 


Às vezes, a relação de posse é “reforçada”: 
O homem que a mala dele estava cheia é que assaltou o banco. 
O prédio que as paredes dele desabaram foi construído no século passado. 


Embora essas estruturas sejam muito usadas na fala corrente, elas não são consideradas 
corretas pela gramática normativa; assim, devem ser evitadas na escrita. No padrão, é ne- 
cessário o uso do pronome cujo, e formas derivadas: cuja, cujos, cujas. Ou então as formas 
equivalentes: de que, de quem, do qual, da qual, dos quais, das quais. 

É preciso uma atenção especial nesses casos, principalmente porque é muito pouco prová- 
vel que se ouça a forma cujo numa conversa informal; ela está desaparecendo da linguagem 
oral em situação de informalidade. E, mesmo em situações formais, ela é muito rara — o fa- 
lante, em geral, tem de “pensar” antes de usá-la... 

Apesar disso, o dito cujo é muito usado na escrita, em que - como dissemos antes - não se 
aceita a forma popular corrente. Assim, quem pretende escrever bem, deverá dominar sem 
problemas o seu uso. Veja a transformação: 

O homem cuja mala estava cheia é que assaltou o banco (de quem a, do qual a). 

O prédio cujas paredes desabaram foi construído no século passado (do qual as, de que as). 


Lembrete 
Os pronomes cujo, cuja, cujos e cujas já contêm os artigos o, a, os, as. 
JAMAIS escreva cujo o, cuja a, cujos os, cujas as... 


Do mesmo modo, JAMAIS acrescente dele ou deles quando usar o dito cujo! A ideia de 
posse também já está contida no pronome. 
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Exercício 
Passe para o padrão escrito as formas da oralidade que se seguem. Observe como, em alguns 
casos, o emprego do cujo elimina duplo sentido. 
1. O diretor, que a teimosia dele é grande, insistiu na ordem. 
2. Eu vi a menina que a boneca tinha quebrado. 
3. Os supermercados, que os preços praticamente triplicaram da noite para o dia, ficaram 
vazios por uma semana. 
4.0 carro que o motor estava nas últimas foi rebocado pela polícia. 
5. Eu não vi esse filme que o final era triste. 
6. A Declaração dos Direitos do Homem, que os princípios já têm quase cinquenta anos, 
ainda não existe para a maior parte do mundo. 
7. Eles fizeram o trabalho naquele computador que o monitor é colorido. 
8. Ninguém encontrou a casa que o portão era amarelo. 
9. O condenado, que a pena dele era de 7 anos de reclusão, acabou fugindo na rebelião. 
10. Devolvi o manual que as explicações ninguém entendia. 


Novíssimo Testamento 
Fabrício Carpinejar 

Legendar a conversa dos pássaros ao amanhecer, 
esticar o arame do violino, 
restaurar o som dos peixes com o veludo dos pés, 
acolher o elogio dos defeitos, 
prender em gaiolas os livros de leitura avoada, 
trocar mensalmente a terra do rosto, 
agradecer a quem te cumprimenta por engano, 
empregar as ervas como escolta das flores, 
desaparecer na visibilidade, 
interromper a sesta do vento, 
repor as telhas do fogo, 
esperar o porão subir com os frutos, 
conhecer-te na medida em que me ignoro, 
repetir os erros para decorar os caminhos, 
ressuscitar a brasa das cinzas, 
saber uma chama de ouvido, 
afiar a faca na compra para que seja leal na despedida, 
levantar atrasado, com a solidão ao lado, 
distanciar o desespero e alegrá-lo com a saudade, 
reverenciar o muro que nos permite imaginar uma vida diferente da nossa, 
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escolher as melhores maçãs pelo assédio dos insetos, 
assobiar estrelas entre os telhados, 

partir os cabides ao arrumar as malas, 

pensar baixo para não ser escutado, 

avisar das falhas na calçada, 

seguir quem está perdido, 

gritar nos ouvidos da claridade até surgir relâmpagos, 
estreitar as vigas da face com a rede do riso, 

tragar o vapor do inverno na véspera de ser vidro, 
ter a infância assistida pelas parreiras, 

ser a primeira roupa do teu dia, 

nascer póstumo, 

identificar o corredor do hospital nos arbustos podados; 
correr na contramão do rio, 

desafiar as cigarras, desafinando mais alto, 

transpor a aparência do inferno, 

converter o ódio em curiosidade do amor, 

acelerar o passo para a névoa não encurtar o dia, 
arrancar do fruto o que voava do coração parado da ave, 
revezar com o pessegueiro a guarda da porta, 

jejuar para doar o sangue, 

enredar teus joelhos como forquilhas de fogueira, 
enervar a vela com um lance de olhos, 

cobrir com jornais a pedra fria, 

buscar um confidente fora da consciência, 

barbear a insônia com a lâmina dos seios, 

descobrir o irmão mais velho no silêncio do caçula, 
obedecer à intuição das dúvidas, 

abandonar teu corpo antes da luz depor o peso, 
morar no clarão exilado, 

respeitar o mar quando está rezando, 

curvar-se no violão como uma violeta cansada, 
compensar a forte dose da fala com os gestos, 

imitar a elegância de objetos esquecidos, 

espantar o pó com a lâmpada dos dedos, 

desfrutar do feriado das tranças, 

deixar a música se inventar sozinha, 
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desperdiçar o fôlego fingindo trabalhar, 

ouvir o sol de noite, 

segurar no braço da cerração para atravessar a rua, 
procurar minha voz em outros autores, 

retribuir o aceno das sobrancelhas, 

presenciar da janela a palestra da chuva, 
espreguiçar a camisa dormida de espuma, 

eleger tristezas para concorrer com as tuas, 

puxar a cadeira na saída 

(e observar tuas pernas roçando a toalha da mesa), 
engolir de volta as palavras que te agrediram, 
cortar a artéria de um beco e sangrar a saída, 
medir a altura do poço com uma moeda, 
entender que meus livros são parecidos comigo 
(demoram a fazer amigos), 

verificar o pulso da madeira, 

desconfiar das superstições confiando nelas, 
achar no pesadelo um quarto para dormir, 
conservar a imagem da casa quando criança, 
arder como um musgo na soleira da porta, 
descer o fecho do vestido e vestir o quarto, 
caminhar com a sandália de teus lábios, 

ajustar o cavalo na cintura da estrada, 

rebobinar o pulmão com a asma, 

morrer tentando não morrer, 

golpear o tambor com a força dos pés, 
compreender sem concordar, 

combinar encontros e desencontrar-se consigo no meio do trajeto, 
desistir de compor o diário porque não existe segredo quando escrito, 
anotar na agenda as reuniões que não quero ir, 
apiedar-se da vocação fúnebre do guarda-chuva, 
falir na memória preservando a imaginação, 
acautelar-se das paredes velhas, o cimento armado, 
carregar o sobretudo como uma garrafa vazia, 
comemorar o que desconhecemos um do outro. 


(Extraído de Biografia de uma árvore. São Paulo: Escrituras, 2002) 
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Capítulo 10 


Texto de opinião 


Atividade 1 


Para começar, leia os dois textos que se seguem: 


cena co UU roer re sa ses sa ass a nn O e ra eos as sau a sas 


Texto 1 


O tolo interativo 
Eugênio Bucci 


ANTES que a televisão digital chegue de vez ao Brasil, com as suas maravilhas interativas, 
as redes nacionais vão iniciando o público nas delícias da interatividade. É uma iniciação 
rudimentar, é verdade; são passos de anfíbios rastejantes perto do que promete ser a TV 
digital (que já pode ser experimentada em continentes longínquos). Quanto à promessa, é 
admirável: o sujeito dá um clique no controle remoto ou emite um comando de voz ou, por 
que não?, um reles esgar de sobrancelhas, e o mundo do consumo intergaláctico se abre para 
ele. Uma pizza de milho verde ou a gravata do David Letterman, qualquer coisa se enco- 
menda ao monitor. A garota de programa para a próxima meia hora, reservas em hotéis, um 
eletrocardiograma instantâneo. 

A TV vai se tornando o gênio da lâmpada. Ela instaura a nova ordem: tudo há de circular 
pelos chips, nada será autorizado fora deles. A utopia tecnológica vem, assim, em forma de 
tirania envolvente. Vai monitorar até os fios de cabelo que se perderem no ralo da pia -— e vai 
angariar o apoio excitado dos telespectadores, que piscam os olhinhos para os lampejos futu- 
ristas. Mariposas em volta da lâmpada. 

Por ora, o que há de interatividade no vídeo são as enquetes do “Casseta & Planeta”, as 
consultas do Galvão Bueno sobre o Felipão e as telefeiras. A platéia adere em frêmitos. Que 
filme você quer ver na segunda que vem? Quanto você quer doar para o programa “Criança 
Esperança”? Compre já esta linda torradeira e ganhe grátis uma caneta tinteiro que fura latinha 
de cerveja. A TV oferta o mundo em dez vezes sem juros. O mundo inteiro, mas nada que im- 
porte. O mundo inteiro e, ao mesmo tempo, nada. Pelo vídeo só se negocia o que não conta. À 
TV interativa, do presente ou do futuro, existe para seduzir o consumidor — e para silenciar o 
cidadão. Essa é sua lógica central. 

Ela pergunta sobre gravatas, torradeiras e garotas, mas nunca sobre direitos. Ela interpela 
o consumidor (o desejo que há em você) e nunca o cidadão (a consciência de se saber fonte 
de todo poder). Ela quer que o indivíduo (você) se manifeste em relação à cor da sandalinha 
ou ao preço da esteira ergométrica mas, por favor, que ele (você) nem pense sobre o poder - 
muito menos sobre o poder da TV. Chega a ser psicótica a recusa da TV em falar do poder 


que ela encerra. 


Quantos anos deve durar uma concessão de canal aberto no Brasil? Alguém já viu essa 
pergunta no 0900? Hoje, a cada 15 anos as concessões dos canais abertos devem ser renova- 
das. Ou não renovadas, desde que dois quintos do Congresso Nacional assim o queiram, em 
votação nominal (conforme dispõe o artigo 223 da Constituição Federal, parágrafo segun- 
do). Algum cidadão aí já foi consultado sobre o tema? Você já foi? Você sabe quando foram 
renovadas as concessões da Globo? Do SBT? Você conhece os termos dessas concessões? 
Enfim, por que a TV não é interativa quando o assunto é esse? 


Essa nova ferramenta da utopia tecnológica, a interatividade, tão celebrada pelos futurólo- 
gos que vivem de vender pontos de exclamação ao capital, bem que seria útil para consultar o 
telespectador (o cidadão) sobre as concessões. Pois é em nome dele, cidadão, que as conces- 
sões são outorgadas. Seria útil, mas, francamente, você acha que haverá consultas sobre isso? 


Essa tal de interatividade deveria se chamar interpassividade. Nada mais. Interpassividade 
consumista: anabolizante para o comércio, nuvem de fumaça para a democracia. Nos anos 
60, um filósofo costumava dizer que a ideologia interpela os indivíduos enquanto sujeitos. Já 
não importa muito o que ele queria dizer. Importa que hoje a ideologia (videologia) interpela 
o indivíduo como freguês. E o freguês abre mão, alegremente, de ser aquele de quem emana 
o poder. Ele é apenas um qualquer, ser fungível, de quem emana o lucro. 


(Folha de S. Paulo, 21/10/2001) 


Texto 2 


Viva o Rio dos Simpsons 
Não há nada pior para a imagem do Rio de Janeiro do que ter governantes incapazes 
de perceber o ridículo de processar um desenho animado 
Diogo Mainardi 


Na coluna da semana passada, o tema era a histeria das autoridades brasileiras toda vez 
que um estrangeiro fala mal do país. Sou obrigado a retomá-lo porque surgiu um fato novo: 
o secretário municipal de Turismo do Rio de Janeiro, José Eduardo Guinle, quer processar os 
produtores do desenho animado Os Simpsons, que ambientaram um episódio na cidade. No 
episódio, a família Simpson, em viagem ao Rio de Janeiro, é sequestrada por um motorista de 
táxi, assaltada por pivetes e atacada por macacos. O ataque dos macacos foi a passagem que 
mais indignou o secretário de Turismo Guinle. Ele a considerou “uma irrealidade”. Como se 
Pernalonga e Zé Colméia se baseassem em acontecimentos reais. 


O Brasil já tinha sido citado em Os Simpsons. Num velho episódio, revelou-se que o reator 
nuclear da cidade de Springfield, onde vivem os personagens, era manejado por jogadores 
de futebol brasileiros que haviam sobrevivido a um acidente aéreo. Em outro episódio, no- 
ticiou-se que o Brasil foi destruído pelo buraco de ozônio. Em outro, a insinuante apresen- 
tadora brasileira Xoxchitla se exibiu no programa infantil predileto dos pequenos Simpsons. 
As maiores celebridades do planeta já emprestaram sua voz aos personagens do desenho 
animado. O próprio Pelé interpretou um narrador com soluços, num episódio que também 
contou com a participação de Anthony Hopkins e Meryl Streep. Se essas celebridades acei- 
tam ser parodiadas pelo programa, é sinal de que isso não prejudica sua imagem pública. 
Pelo contrário: é vantajoso ser alvo da sátira de Os Simpsons. Aliás, mais do que vantajoso: 
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é uma honra. Os Simpsons são o melhor produto cultural americano dos anos 90, Não há 
banda de rock ou filme de Hollywood que possa competir com ele. O Brasil deveria pagar 
por cada uma de suas aparições. Em vez disso, o secretário de Turismo Guinle partiu para a 
briga, pedindo uma indenização aos produtores do programa, sob a alegação de que a Riotur 
investiu 18 milhões de dólares para divulgar a cidade no exterior. O fato é que não há nada 
pior para a imagem do Rio de Janeiro do que ter governantes incapazes de perceber o ridículo 
de processar um desenho animado. Jornais do mundo todo debocharam da ira do secretário 
de Turismo Guinle. É ele quem deveria pagar uma indenização à cidade. 

O mais curioso é que os mesmos brasileiros que se revoltam com as críticas dos estrangei. 
ros engolem qualquer asneira disparada por um nativo. Outro dia, Pedro Bial foi assaltado 
na rua e disse que a violência carioca é pior do que a da guerra civil de Angola. Considerando 
que a guerra civil de Angola provocou 1 milhão de mortes, a declaração de Bial pode pare- 
cer um tantinho hiperbólica. Já Jorge Bornhausen, presidente do PFL, o partido do prefeito 
do Rio de Janeiro, achou apropriado comparar Roseana Sarney aos palestinos perseguidos 
pelas tropas de Ariel Sharon em Nablus e Jenin. O Brasil não é como Angola ou a Palestina. 
Infelizmente, também não é como o Brasil retratado em Os Simpsons. O Brasil do desenho 
animado é muito mais alegre, muito mais colorido, muito mais divertido que o Brasil real, 
Com a vantagem adicional de ter macacos no lugar de corpos esquartejados, como o que 
apareceu na semana passada em Copacabana. 


(Veja, ed. 1747) 


Roteiro de leitura 


opinião, informação e intenção 


Você acabou de ler dois textos que podem ser classificados didaticamente como textos de 
opinião. É claro que esse gênero de texto contém informações - qualquer texto escrito contém 
informação —, mas interessa-nos aqui observar a intenção central de quem escreve. É com 
base nessa intenção que os textos apresentam características distintas. 

No capítulo anterior, lemos textos que, basicamente, informavam. Sabemos que mesmo 
tais textos carregam opiniões, que aparecem aqui e ali, direta ou indiretamente. Mas, no caso 
acima, percebe-se que o texto foi escrito com a intenção central de dar uma opinião sobre um 
assunto. Observe que todas as informações estão a serviço da opinião - é em torno dela que 
o texto se articula. 

A opinião, o direito à opinião e à sua disseminação impressa, e principalmente o acesso à 
diversidade de opiniões (o que diz respeito também ao direito de acesso à educação) são as- 
pectos fundamentais das sociedades modernas. E nesse terreno argumentativo - toda opinião 
consistente supõe argumentos - o texto escrito é absolutamente insubstituível. 

A televisão nos bombardeia diariamente de informações; em meia hora de telejornal via- 
jamos pelo mundo inteiro, “participamos” de guerras, terremotos, festas, golpes de Estado, 
eleições, sabemos de um urso panda que acabou de nascer na China e de uma baleia que 
encalhou nas praias da Indonésia, choramos a morte de ídolos, torcemos pelos planos eco- 
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nômicos - em suma, temos milhares de vezes mais informações simultâneas em um minuto 
que as informações de um imperador da Antiguidade durante anos... Mas, embora essas in- 
formações cotidianas nos transformem numa espécie de “cidadãos do mundo”, por si só elas 
não nos garantem nenhuma solidez argumentativa. De certa forma, são “cacos” à espera de 
alguém que lhes dê sentido, que monte o quebra-cabeças deste grande espetáculo. 


opinião: a resposta aos fatos 


O texto de opinião é sempre uma dessas “chaves”, centrado sobre algum tema específico. 
O que ele nos propõe é uma resposta ativa diante dos fatos. Daí que o seu ponto de partida é 
a informação, ainda em estado “bruto”; a partir de algumas informações avulsas sobre um as- 
sunto, o texto de opinião procura dar sentido a elas, procura dizer, afinal, o que as informações 
significam ou a que conclusões elas nos levam. E é possível, também, que o texto de opinião nos 
leve à dúvida, que não conclua isso ou aquilo simplesmente. Em qualquer caso, ele assume um 
ponto de vista, que, é claro, vai se chocar contra outros pontos de vista. Daí a resposta ativa que 
a opinião exige: não estamos mais simplesmente “absorvendo” informações, mas pensando 
sobre elas. : 

Não é fácil classificar os textos de opinião, em “tipos” específicos; na verdade eles são am- 
plos como a natureza humana. Mas, qualquer que seja o seu tipo, os textos de opinião sem- 
pre fazem parte de um diálogo contemporâneo - argumentamos em torno de questões 
que nos dizem respeito no tempo presente, no espaço presente, e nos dirigimos ativamente 
à comunidade que nos rodeia. Mas essa comunidade pode ser tanto a população da Terra 
(questões: o controle de natalidade nos países do Terceiro Mundo, a camada de ozônio, a 
bomba atômica...) como os vizinhos da rua (questões: a coleta de lixo todos os dias, a 
lâmpada queimada do poste de iluminação pública, o fechamento do Posto de Saúde...). 

E, naturalmente, a natureza dos textos varia enormemente: temos, por exemplo, tanto o en- 
saio científico, com linguagem especializada, defendendo uma nova abordagem para o com- 
bate à Aids, passando pelo artigo da página de esportes indignado com a roubalheira dos cartolas 
do futebol, até os dois parágrafos da seção de tevê dizendo que o filme do Schwarzenegger é 


uma droga, com o desenho de um bonequinho triste. Tudo é opinião, e nós, leitores, estamos 
no meio desse fogo cruzado. 


características do texto de opinião 


Bem, depois dessa longa preleção (carregada de opiniões...), vamos observar alguns aspec- 
tos que estruturam o texto argumentativo. Analisemos primeiramente o texto 1. Responda 
às questões seguintes: 


1. Qual a opinião defendida pelo texto? 


Essa é fácil: o texto defende a ideia de que a chamada “televisão interativa” é uma fraude. E o 
fato de o leitor não precisar quebrar a cabeça para saber, afinal, que opinião o autor defende, 
já significa uma qualidade do texto. Ou seja: um bom texto deixa claro ao leitor o seu assunto. 

No texto de opinião, esse aspecto tem especial relevância, uma vez que um dos seus 
objetivos centrais é convencer o leitor de um determinado ponto de vista. O autor escre- 
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veu seu artigo empenhado em nos convencer de que o interesse que a televisão tem na 
participação do espectador é puramente comercial; para Eugênio Bucci, o telespectador 
não é um cidadão; é um “freguês”. Ora, um texto que não deixa muito claro ao leitor que 
ponto de vista defende já perde boa parte de seus leitores no meio do caminho. 

Bem, quanto a esse aspecto, O tolo interativo está perfeito desde o título. Mas não é tudo - 
vamos adiante. 


2. Que argumentos o autor apresenta em defesa de sua opinião? 
3. Que informações o autor apresenta para sustentar seus argumemtos? 


Essas são duas questões interligadas. Veja: 


O argumento central do texto desenvolve-se em torno do fato de que a chamada TV inte- 
rativa não teria nenhum interesse no cidadão; tudo que ela quer é o consumidor. Até aqui, 
temos apenas uma afirmação unilateral. Para que ela se sustente como opinião, é preciso 
reforçá-la com informações concretas. 


Nesse sentido o texto é rico em informações, não em informações simplesmente “neutras” 
(uma tabela de números, por exemplo), mas informações carregadas de entonação apreciati- 
va, de entonação crítica, quase sempre sublinhada de ironia, para ressaltar ainda mais o que, 
na opinião do articulista, é a tal fraude da interatividade. Observe as expressões seguintes: 

« um reles esgar de sobrancelhas, e o mundo do consumo intergaláctico se abre... 

« ATV vai se tornando o gênio da lâmpada... 

« Vai monitorar até os fios de cabelo que se perderem no ralo da pia... 

- A garota de programa para a próxima meia hora, reservas em hotéis, um eletrocardio- 
grama instantâneo... 


Observe que, cada uma das afirmações tem sempre um toque argumentativo, lembrando o lei- 
tor do outro lado da questão. A facilidade em comprar algo com um gesto do controle remoto 
se transforma em um reles esgar de sobrancelhas; o fato de que há muitos produtos à disposição 
é ironizado com o mundo do consumo intergaláctico. O fato de que a televisão, tecnologica- 
mente, pode participar de forma ativa em nossa vida é representado pela imagem dos “fios de 
cabelo” que se perdem no ralo da pia. A praticidade de reservar hotéis vem junto com “a garota 
de programa”. 

Veja que em princípio não há nada de errado nisso; são recursos retóricos poderosos para 
ressaltar aspectos da informação aparentemente “neutra”. Isto é, o texto, pela sua contundên- 
cia crítica, como que “obriga” o leitor a reagir. O texto quer nos lembrar o tempo todo que 
a oferta consumista não é “inocente” — ela afinal nos compra por inteiro. A eficiência dessa 
linguagem crítica está na exatidão da informação que lhe serve de base, 

Observe que o autor descreve uma situação futura, o que ele chama de “utopia tecnoló- 
gica”; o que acontece hoje seria apenas uma “iniciação rudimentar”. 

A primeira questão seria: A descrição que ele faz da chamada “interatividade” atual é cor- 
reta? Podemos dizer que sim: de fato, praticamente não há programa hoje em que não se 
pergunte ao telespectador algo como “Qual o melhor centroavante brasileiro”, “Que filme 
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você quer ver na segunda que vem” etc., perguntas seguidas de números de telefone ou en- 
dereços na internet. Nesse aspecto, no terreno das premissas informativas, O autor não está 
inventando nada. 

A segunda questão é o eixo argumentativo: O que ele nos apresenta para dizer que a 
situação acima representa, de fato, a redução do espectador a um “freguês”? 

Numa palavra, o fato de que, nas palavras do autor, “chega a ser psicótica a recusa da 
TV a falar do poder que ela encerra”. Isto é, a interatividade jamais discute o poder do 
próprio meio e as condições de sua existência - a concessão pública de canais. Em sínte- 
se, o cidadão comum não tem o mais remoto poder sobre a própria televisão — esse é o 
eixo argumentativo do texto. 


Exercício 
Assinale agora outros argumentos e outras informações desenvolvidos pelo texto que sus- 
tentam o ponto de vista defendido. 


4. Até aqui, parece que podemos concordar que o texto tem um assunto claramente delimitado 
e apresenta argumentos e informações consistentes em defesa de seu ponto de vista. (Mas lem- 
bre-se: estamos no terreno da análise técnica do texto. Não nos interessa, por ora, se concordamos 
ou não com Eugênio Bucci - apenas se, tecnicamente, o texto está bem-articulado.) 

Mas ainda não é o suficiente. As vezes, bons argumentos e boas informações se apresentam 
de forma tão desordenada para o leitor que mais confundem do que convencem. 


Vamos averiguar a sequência do texto. Da mesma forma que analisamos os textos de in- 
formação dos capítulos anteriores, vamos observar como esse texto argumentativo avança, 


parágrafo a parágrafo. Confira se o autor atropela as informações ou se as organiza, passo a 
passo. Veja: 


1º parágrafo - as promessas da interatividade na televisão: com um mero “clique”, conse- 
guimos qualquer coisa. 


2º parágrafo ~ a televisão monitorando tudo, como o gênio da lâmpada. 


Observe que, nos dois parágrafos iniciais, o autor prepara a argumentação, sempre estabe- 
lecendo contrastes (TV digital x anfíbios rastejantes; lampejos futuristas x mariposas em volta 
da lâmpada; utopia tecnológica x tirania envolvente). 


Continue agora a sequência dos parágrafos, em tópicos. Confira, em cada caso, o jogo de opo- 
sições, o contraste como elemento argumentativo. 


3º parágrafo - 

4º parágrafo - 

5º parágrafo - 

6º parágrafo — 

7º parágrafo - 

Se até aqui concordamos em que o texto apresenta uma boa sequência de informações e 
argumentos, estamos quase diante de um ótimo texto argumentativo. Confira: 
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- um assunto claramente delimitado; 
— bons argumentos e boas informações de apoio; 


- uma boa sequência lógica, sem atropelo ou desordem, com adequada divisão em 
parágrafos. 


5. O que falta analisar? 


Aquilo que, de fato, é a alma do texto: a linguagem! É claro que a linguagem está presente 
em todos os tópicos que analisamos até aqui, mas agora ela nos interessa no varejo, na es- 
trutura das sentenças, na seleção do vocabulário, na adequação à língua padrão. Em outras 
palavras: a linguagem do texto está adequada ao leitor que pretende atingir? Faça o teste: 

- Você precisou ler duas vezes uma sentença porque não dava para entender o que 
ela dizia? 

- Em algum momento você perdeu o fôlego porque a sentença não acabava nunca? 
- O vocabulário assustou você? 


- Em suma, 0 texto está claro em todas as suas partes? 


Para você ter uma ideia de como a linguagem pode destruir o mais bem-intencionado 
dos textos, confira de que modo um governador vetou o projeto que criava um Conselho 
Estadual de Informática. O trecho foi citado pelo jornalista Elio Gaspari, ironizando o “par- 
lapatês oficial” (Gazeta do Povo, 05/02/1995, p. 51): 


Inolvidável consignar-se que o tema eleito para disciplina legislativa também se apresenta 
insurgente ao interesse público, nos moldes em que foi vazada, eis que presentemente come- 
tidas as atribuições de planejamento dos serviços de informática, e seus consectários mediatos 
e imediatos, ao Centro de Processamento de Dados do Rio de Janeiro - Proder) -, circunstância 
esta que empresta ao projeto em pauta a nota de indesejável paralelismo organizacional, 
subtraindo-lhe, por conseguinte, os requisitos afetos à conveniência e oportunidade, no que 
condiz ao interesse público. 


Ufa! Bem, um dos principais interesses públicos é a clareza da linguagem, principalmente 
das linguagens oficiais... Claro que estamos diante de um “caso-limite”, a caricatura da lin- 
guagem, mas é bom ter em mente que o desejo de “enfeitar” o texto muitas vezes redunda em 
sentenças ilegíveis. 

Sem perder de vista o conceito de clareza, é preciso ter em mente alguns aspectos: 

a) Muito da clareza de linguagem diz respeito ao leitor a que se destina o texto. Textos 
científicos e filosóficos, por exemplo, se destinam muitas vezes a especialistas no assunto e, 
portanto, exigem conhecimento prévio acima da média dos leitores. Uma bula de remédio, 
destinada a especialistas, é quase sempre incompreensível para quem não conheça o vocabu- 
lário médico. Mas é perfeitamente possível escrever sobre assuntos complexos com simplici- 
dade, como os textos de revistas de divulgação cultural, como Superinteressante, Planeta terra 
etc., dirigidas ao leitor comum. 

b) A clareza combina o vocabulário adequado com boa estruturação das sentenças (o que 
quase sempre significa o emprego de sentenças mais ou menos curtas). No exemplo de Elio 
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Gaspari, não encontramos nada disso - nem supondo-se que o texto se destinasse a “especia- 
listas em burocracia”. 


c) À noção de clareza é de natureza prática. Observe que o texto que lemos sobre a intera- 
tividade na televisão se destina ao público de um jornal diário de grande circulação, de boa 
escolaridade e com bom nível de informação, e que, é claro, já ouviu falar de todas as referên- 
cias que aparecem, ou pelo menos da maior parte delas. É esse leitor que o autor quer atingir. 
Nesse sentido, ele foi bem-sucedido. Mas se, por hipótese, o texto se dirigisse às faixas da 
população rural com baixo índice de escolaridade, pouca informação e mesmo pouco acesso 
à televisão, seria ilegível. Nesse caso, a linguagem teria de se adequar ao universo desses leito- 
res específicos. Isso é particularmente importante, por exemplo, em textos de campanhas de 
saúde pública destinadas a um público com pouco acesso à informação escrita. 


d) Justamente por sua natureza prática, esse conceito não pode ser aplicado automatica- 
mente à linguagem literária, que, como atividade de natureza artística, dialoga não só com o 
leitor contemporâneo, mas também com toda a história da literatura. Nesse sentido, a lingua- 
gem literária transgride muitas vezes a linguagem padrão de seu tempo, tanto nos aspectos 
estritamente formais quanto na sua visão de mundo (um exemplo: a obra do escritor tcheco 
Franz Kafka, do começo do século XX, que pouca gente entendeu à época da publicação 
e que hoje é lida por milhões de pessoas no mundo). Em geral, a obra literária não tem o 
mesmo sentido, objetivo e características de um texto de revista ou jornal, escrito para o 
momento mais imediato do leitor. 


Feitas todas essas observações, vai a pergunta: A linguagem do texto está boa? Se respon- 
demos que sim, não nos resta mais nada senão reconhecer, de fato, que O tolo interativo é 
um bom texto de opinião: bem-escrito, bem-articulado e bem-fundamentado, considerados 
tanto os aspectos técnicos do texto em si quanto à intenção de quem escreveu, nos limites de 
uma página de jornal. 


6. Mas atenção: esse reconhecimento não significa automaticamente que você concorda 
com o autor. Como dissemos antes, esta é uma análise “fria”, Às vezes é um pouco irritante, 
mas a verdade é que eventualmente um texto muito bem-escrito pode concluir coisas com as 
quais não concordamos! 


No processo de interação com os pontos de vista alheios acontece isso: às vezes pen- 
samos uma coisa e alguém nos prova o contrário, convencendo-nos de seu ponto de 
vista; às vezes alguém argumenta muito bem, mas não nos convence - nós temos argu- 
mentos ainda melhores para dizer o contrário; às vezes alguém defende um ponto de vista 
com o qual concordamos, mas argumenta tão mal que deixamos o texto pela metade, já 
com a coceira da dúvida... E, às vezes - não somos feitos de pura lógica! - alguém destrói 
completamente alguma certeza que temos, mas, irracionalmente, não nos convencemos! 


O fato é que, quanto mais expostos à diversidade de opiniões, mais capazes somos de 
pensar sobre o mundo que nos cerca; a diversidade e o conflito de opiniões nos transformam 
e nos estimulam. E, com a prática da leitura, você certamente já percebeu que o mundo do 
argumento e da opinião vai muito além de uma simples matemática, de uma relação lógica 
inescapável - na vida real, o ponto de vista é em grande parte uma escolha em que interferem 
aspectos subjetivos (experiência pessoal, temperamento, cultura, momento, crença religiosa, 
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influências, idade...). E muitas vezes esses aspectos subjetivos são tão importantes quanto al. 
gum mas ou no entanto que articule um texto. É bom sempre lembrar que a linguagem - por 
atravessar praticamente toda a atividade humana - nunca é apenas ela mesma. 


Bom, depois desse “discurso” é a sua vez! 


Exercício 
Faça agora uma análise do texto 2, para discutir em sala. Siga o roteiro: 
1. opinião defendida pelo texto 
2. argumentos apresentados 
3. informações apresentadas 
4. sequência 
5. linguagem 
6. Você concorda com o autor do texto? 


Prática de texto 1 


Escreva um comentário, de um parágrafo, sobre o texto de Diogo Mainardi, sintetizando por 
que você concorda (ou não concorda) com ele. 


Prática de texto 2 


Primeiro, leia a notícia de jornal que se segue. 


Texto 3 


Adeus às armas 
Guilherme Werneck 


Se você é um dos jovens que gostariam de fazer o serviço militar obrigatório, saiba 
que as suas chances são cada vez menores. Se, por sua vez, você só pensava na dispensa, 
pode comemorar. 

No último dia 16, o presidente Fernando Henrique Cardoso autorizou o Ministério do 
Exército a dispensar 44 mil recrutas do contingente de 52 mil alistados em março para cum- 
prir o serviço militar obrigatório. Os recrutas que devem voltar para casa até o fim deste mês, 
deveriam ser liberados apenas em novembro. 

A medida é inédita e foi proposta pelo Ministério do Exército como saída para tentar com- 
pensar cortes no Orçamento. 

Além da dispensa de quem já está servindo ao Exército, foi adiada por dois meses a con- 
vocação de 18 mil novos recrutas e o horário de funcionamento de organizações militares 
será reduzido. 

Todas essas medidas dizem respeito âquelas pessoas que já se alistaram e que já sabiam se 
teriam ou não de fazer o serviço militar. O Exército não diz se essa diminuição no número de 
recrutas se repetirá nos próximos anos. 
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Independentemente disso, por ser bastante drástico, esse corte de recrutas chamou a aten- 
ção para uma situação que vem ocorrendo há alguns anos no Exército. Mesmo tendo em 


média 1,5 milhão de jovens alistados por ano, cada vez menos rapazes têm sido convocados 
a prestar o serviço militar obrigatório, 


(Folha de S. Paulo, 29/07/2002) 


eeendana na senao sa ca nn cara cara ana so nascto nuca so rs sa ns roca sos 


Observe que o texto acima, uma notícia, é basicamente informativo - informa o leitor que, 
por motivos econômicos, está diminuindo o número de convocados para o serviço militar. 
Escreva agora um texto argumentativo manifestando a sua opinião sobre o serviço militar 
obrigatório em geral. Algumas sugestões (não obrigatórias!): 

- Se você é aluno, relate uma experiência pessoal: você vai servir as Forças 
Armadas, já serviu, ou foi dispensado. A partir dessa experiência, que pode dar 
partida ao texto, discuta a questão da obrigatoriedade. 

— Se você é aluna (e portanto está livre!), discuta o tema do ponto de vista de uma 
mulher. Você pode até questionar a discriminação: Afinal, por que as mulheres não 
são convocadas? 


— No mais, o de sempre: clareza! 


Atividade 2 


Vamos analisar agora alguns textos de opinião que tratam de um mesmo assunto: a publi- 
cidade de cigarros. Ela deve ser proibida? controlada? totalmente liberada? Esse assunto, o 
tabagismo, que nos Estados Unidos assumiu já há alguns anos os contornos de uma verda- 
deira “cruzada cívica”, começa a chegar com força no Brasil. 


Nos dois textos que se seguem, os colunistas Clóvis Rossi e Gilberto Dimenstein contes- 
tam um ao outro, como parte de um debate mais amplo que tem aparecido na imprensa. 
Observe que estes textos, embora também de opinião, são de uma natureza um pouco dife- 
rente daquele que lemos até aqui. São textos de colunas diárias, mais curtos e mais rápidos, 
escritos no “calor da hora”, e eventualmente mais superficiais. Mas isso não é um defeito: é 
simplesmente uma característica típica da coluna diária. 


POVO se na o ns o o ra nos O nero os rea a se sa aa soa ssa caca area a 


Texto 4 
Cruzada exagerada 
Clóvis Rossi 
Gilberto Dimenstein tornou-se um cruzado do antitabagismo, no que está em seu pleno direi- 
to. Mas, como quase todo cruzado, acaba exagerando um pouco e caindo em uma contradição. 


Vamos por partes. Parte 1: Sou fumante inveterado. Mas não defendo os fumantes, porque 
sei, em pulmão próprio, o dano que o fumo causa. Logo, não estou advogando em causa pró- 
pria, creiam-me ou não o leitor e o Gilberto. 
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Parte 2: Giba defende, com razão, a meu ver, a descriminação do uso de drogas. Pergunta 
sempre, sem que lhe tenham até agora oferecido uma resposta convincente, se não é me- 
lhor que o viciado compre a droga em uma farmácia em vez de obtê-la na clandestinidade 
e de criminosos. 


Até aí, tudo muito bem. Mas passa a haver uma contradição quando Gilberto defende o 
édito oficial que bane a propaganda de cigarros. Terfamos o seguinte contra-senso: o usuário 
(de drogas, cigarros ou bebidas) não seria considerado um criminoso, mas ficaria na condi- 
ção de pária da informação. 

Propaganda é, na essência, informação. Se boa ou ruim, se abusiva ou não, entra em 
outro capítulo desta história. Afinal, jornalismo também é, na essência, informação e não 
ocorre a ninguém proibir reportagens (boas ou ruins, abusivas ou não) sobre cigarros, 
uísque ou “crack”. 

Se é para proibir propaganda de algo, por que não de uísque? Resolve? Não, responderia 
o próprio Gilberto, que já lembrou o efeito contrário provocado pela Lei Seca nos Estados 
Unidos. Ora, parece evidente que uma lei seca de propaganda teria o mesmo resultado da lei 
seca de bebidas. O cidadão, em vez de informar-se sobre o que beber ou fumar pelos canais, 
digamos, institucionais, vai-se informar pelo método boca-a-boca, correndo o risco de que 
algumas dessas bocas sejam criminosas. 


Além disso, é inócuo. Nunca vi outdoor alardeando as maravilhas da cocaína. Não obs- 
tante, o consumo só faz aumentar. Já o de cigarro, apesar da propaganda enorme, está em 
queda, por força da contrapropaganda sobre seus males e das restrições ao fumante em 
inúmeros locais. 


Texto 5 


Clóvis está errado 
Gilberto Dimenstein 


Clóvis Rossi escreve hoje, na coluna acima, um inteligentiíssimo artigo, apontando incoe- 
rência na minha defesa à limitação da propaganda ao cigarro. Vindo de quem vem, a argu- 
mentação só pode estar baseada em princípios éticos. Por conhecê-lo há muitos anos, sei que 
é independente e não deve favor a qualquer tipo de grupo político e, muito menos, empresa- 
rial. Mas ele está errado. 

Vou me ater ao ponto que considero essencial. Ele diz que “propaganda é, em essência, 
informação” e compara a publicidade ao jornalismo. No fundo, proibir a propaganda seria 
uma censura ao direito de informar. Discordo. 

Todos sabem que o fumo compromete a saúde: só no Brasil, são 100 mil mortes por ano. 
A publicidade apresenta a nicotina como fonte de bem-estar, charme, sexualidade, sucesso. 
Não é informação: é enganação. Uma enganação especial — especial porque mata. 

Sou, de fato, favorável a descriminar as drogas, porque a repressão se mostra ineficaz. 
Duvido, porém, que o pai e avô Clóvis Rossi não pulassem da cadeira, indignados, caso apa- 
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recesse na TV alguém anunciando as maravilhas de se levar um pico ou fumar crack, relacio- 
nando-os ao desempenho esportivo e sexual. Isso é informação? 


Não: é crime. Crime porque está lucrando com o vício de desesperados. E, ao mesmo 
tempo, produzindo mais desesperados. Se o crack, por exemplo, já cresce sem ajuda, ima- 
gine com uma campanha publicitária estimulando o consumo através de mentiras. Como o 
alcoolismo é um drama nacional, aceito a sugestão de Clóvis: os especialistas devem estudar 
as devidas limitações e advertências. 


No dia em que eu me sentir no mesmo plano profissional de um publicitário que se orgu- 
lha em vender cigarros, vou procurar outro jeito de ganhar a vida. 


P.S.: Uma das razões por que bato duro no cigarro é puro egoísmo: é porque desejo ter 
algumas pessoas mais tempo ao meu lado. Meu pai, por exemplo, vítima de degradação do 
vício, de quem aprendi a odiar o cigarro. E nessa lista coloco Clóvis - qualquer um que leia 
sua coluna sabe de sua importância. 


(Folha de S. Paulo, 13/01/1995) 
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Roteiro de leitura 


Observe nesses textos a imagem do interlocutor - é claro que, como qualquer texto de jornal, 
eles se destinam ao desconhecido leitor comum; mas também têm um destinatário específico, 
e claramente se trata de uma discussão cordial entre dois colegas. Assinale os pontos em que 
essa imagem do interlocutor modificou a linguagem do texto, o seu “tom”. 


Este é um dado interessante da escrita: boa parte do que escrevemos é determinada pelo 
seu leitor — é como se ele fizesse parte do nosso texto, nos levasse a escolher esta ou aquela 
palavra, nos influenciasse na intensidade da argumentação (mais agressiva, mais suave...), 
tudo de acordo com a intenção (convencer, agredir, concordar, ironizar, justificar-se...). 


Agora, analise “friamente” os argumentos, em tópicos. Na sua opinião, quem está certo? 


Prática de texto 


Para responder à última questão, escreva uma carta à redação do jornal, comentando cri- 
ticamente os dois artigos e dizendo o que você pensa a respeito. Mas, antes de começar, leia 
os dois textos seguintes, mais demorados, que lhe darão informações suplementares sobre o 
assunto e poderão fornecer a você subsídios para “contra-argumentar”. Você pode citar dados 
e informações desses textos — nesse caso, cite a(s) fonte(s). 


O texto 5 é um ensaio - um texto de opinião mais articulado, um pouco mais longo e 
mais completo do que uma coluna diária. Já o texto 6 é uma notícia veiculada na internet, 
na página da BBC, sobre a presença do cigarro no cinema, funcionando como propaganda 
indireta. (Observe, a propósito, como o texto na internet - pela própria condição de leitura, 
na tela de um monitor e não no papel - tende a ser visualmente mais fragmentado quanto à 
paragrafação. Em geral, na internet, cada sentença é um parágrafo. No caso, isso não deve ser 
entendido como um defeito, mas como adequação da linguagem ao seu meio.) 


eoarerercrs rc crer carta ss s 
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Texto 6 


A publicidade e a indústria do fumo 
Ronaldo Laranjeira 


O objetivo da indústria do fumo, como o de qualquer empresa, é maximizar as vendas 
e os lucros. Isso requer que sua atenção seja focalizada não somente em manter as vendas 
existentes, mas em ampliar as vendas para novos consumidores. Entretanto, esta indústria 
enfrenta um desafio único que não ocorre com outras áreas do comércio. O produto, quan- 
do usado, encurta a vida de cerca de 50% de seus consumidores e, por isso, tem sido rejei- 
tado pela absoluta maioria dos paises desenvolvidos, bem como pela OMS (Organização 
Mundial de Saúde), que consideram o fumo a principal causa de morte que pode ser pre- 
venida nesses países. 


Uma forma desta indústria compensar essas “dificuldades” tem sido investir enormes so- 
mas de dinheiro em publicidade. Usam-se vários argumentos para justificar esses dinheiros 
gastos. Alegam que nos países que tentaram proibir a propaganda isso não diminuiu o con- 
sumo. Alegam também que os bilhões de dólares gastos em campanhas publicitárias têm o 
objetivo de fazer com que os fumantes mudem a sua marca preferida, e não o de induzir os 
jovens a iniciarem a dependência da nicotina. E como último reduto usam o argumento do 
liberalismo econômico para defender o seu “direito” de divulgar o seu produto. Nos últimos 
anos, esses argumentos caíram por terra, um a um. 


Em primeiro lugar, a proibição da propaganda efetivamente diminui o consumo. Países 
que tiveram essa proibição e fizeram estudos detalhados, como a Nova Zelândia, o Canadá 
e a Finlândia, mostraram que o consumo decresceu de 4% e 7% no primeiro ano. Nos 22 
paises da OCDE (Organização de Cooperação e Desenvolvimento Econômico), com dife- 
rentes formas de proibição, tem sido possivel mostrar que quanto maior a proibição da pro- 
paganda menor o consumo de cigarros. Em segundo lugar, a propaganda praticamente não 
altera o comportamento de quem fuma. Existe uma lealdade muito grande ao tipo de cigarro 
fumado, e somente 10% mudam de marca de cigarro em um ano. Em terceiro lugar, a análise 
da propaganda de cigarros mostra o objetivo claro de aliciar os jovens a iniciarem o hábito. 
O Surgeon General, dos Estados Unidos, num relatório recente mostrou de uma forma mui- 
to clara que a propaganda aumenta o uso de cigarro entre os jovens. Por ano a indústria do 
fumo necessita acrescentar milhares de novos fumantes para compensar aqueles que param 
de fumar ou morrem, e esses números devem ser enfatizados. No Brasil, cerca de 200 mil 
pessoas ao ano têm sua vida reduzida pelo fumo. 


Mesmo o argumento do liberalismo caiu por terra. O Banco Mundial, inegavelmente 
o maior templo do liberalismo econômico, adotou recentemente uma política antitabaco, 
principalmente para os países em desenvolvimento. Estudos recentes patrocinados pelo 
próprio banco mostram que o fumo é o único produto no mundo que tem uma relação 
de custo-benefício negativa para qualquer país. Para cada maço de cigarros vendido nos 
Estados Unidos se geram U$ 2 em custos de saúde. Foi baseado nesses dados que o Banco 
Mundial adotou uma política de desencorajar o uso de tabaco por meio do sistema de taxa- 
ções, não emprestar dinheiro para financiar plantações ou mercados de tabaco e, mais im- 
portante, permitir aos governos excluir importações de cigarros dos acordos internacionais 
de liberalização de comércio. 
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Os países desenvolvidos notaram que não basta uma proibição da propaganda para conter 
essa verdadeira epidemia do tabaco, mas que se deve integrar com outras iniciativas. O Estado 
da Califórnia, nos Estados Unidos, desenvolveu um sistema que tem servido de exemplo para 
o mundo. Em 1988, por meio de plebiscito, aprovou o que ficou conhecido como “Proposition 
99”, que basicamente aumentava os impostos do cigarro e alocava parte desses recursos para 
educação contra o fumo, bem como apoio para proibição de fumo em locais públicos. Desde a 
sua implementação houve uma queda de 23% no número de fumantes no Estado, É o progra- 
ma de maior sucesso no mundo, pois há uma ação coordenada entre maior imposto e educa- 
ção sobre os malefícios do cigarro que ocorre de uma forma consistente em todos os veículos 
de comunicação. 


A ética econômica liberal propiciou o desenvolvimento das condições sanitárias na maior 
parte dos países no último século, melhorando dramaticamente as condições de saúde dessas 
populações, bem como a sua longevidade. Neste final de século, o fumo está agindo como as 
parcas condições sanitárias do século passado, produzindo doenças e matando parte substan- 
cial da população. É hora de o Brasil e seus representantes políticos tratarem as indústrias do 
fumo como realmente são. Mercadores de doenças e morte, que destroem a vida de milhões 
de brasileiros e comprometem o nosso desenvolvimento. 


(O Estado de S. Paulo, 10/01/1995, p. 2) 


Cigarro continua sendo promovido no cinema 
Fumar é algo comum nos filmes 


Os cigarros continuam sendo personagens constantes em filmes, apesar de uma proibição 
voluntária da propaganda indireta de produtos baixada dez anos atrás. 

Um estudo envolvendo os 25 filmes de maior sucesso nos Estados Unidos para cada ano 
entre 1988 e 1997 mostrou que o uso de cigarros por atores promovendo determinadas 
marcas aumentou dez vezes no período. 

Mas os responsáveis pela pesquisa não sabem ao certo se os produtores de cinema estão 
desrespeitando a proibição ou se usam certas marcas para dar um tom mais realista aos filmes. 


Segundo grupos de combate ao cigarro, a indústria do tabaco está encontrando formas de 
burlar as restrições. 


PÚBLICO INTERNACIONAL 
Os pesquisadores da Dartmouth Medical School, em New Hampshire, nos Estados Unidos, 
analisaram o número de vezes em que o nome, a marca ou o logotipo de cigarros apareceram 
nos filmes, assim como as cenas em que os atores são vistos manuseando ou fumando cigar- 
ros conhecidos. 
Segundo os pesquisadores, a crescente concentração em apenas algumas marcas dá a 
impressão de que estes cigarros estão sendo claramente promovidos. 
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Os dados da pesquisa publicada na revista médica The Lancet mostram que apenas 
quatro marcas americanas de cigarro somam 80 por cento das aparições nos filmes. 

As imagens também atingem um mercado internacional grande, já que 49% da renda dos 
filmes americanos são gerados pela exibição em cinemas fora dos Estados Unidos. 


Cigarro no cinema 


85% dos filmes incluíam 
cenas com cigarros 
28% mostraram marcas 
de cigarros 
32% dos filmes voltados para 
adolescentes contêm imagens 
com produtos, contra 35% para 
filmes adultos 


Marcas de cigarros aparecem em 
20% dos filmes infantis 


Quatro marcas de 
cigarros americanos totalizam 
80% das aparições 


FILMES INFANTIS 


A marca Marlboro, por exemplo, totaliza 40% das apa- 
rições em filmes, enquanto 20% dos filmes infantis têm 
cenas em que marcas de cigarros acabam aparecendo, 

O pesquisador que liderou o estudo, Dr. James Sargent, 
diz que “a imagem de marcas de cigarros em filmes, espe- 
cialmente quando contam com o apoio dos atores, equivale 
a outras formas de propaganda de cigarro”. 

“Os países que restringem a propaganda de cigarros 
também devem controlar esta prática”, disse o pesquisador. 

James Sargent afirmou ainda que “o uso de atores para 
anunciar marcas de cigarros acaba associando um tipo 
de pessoa com uma marca específica de cigarro”. 


ADOLESCENTES 


Segundo o pesquisador, a preocupação com a prática aumenta porque o impacto pode ser 


grande junto aos adolescentes. 


Antes da proibição em 1990, os fabricantes de cigarros pagavam milhares de dólares para 
terem seus cigarros aparecendo nas mãos de atores famosos. 

Mas o código de conduta é voluntário e não impede imagens com marcas de cigarros - 
apenas proíbe o pagamento por tais situações. 

Críticos da indústria do cigarro dizem que marcas não aparecem em filmes por acidente, já 
que a produção cinematográfica envolve bastante planejamento de como e quando produtos 
específicos poderão aparecer nas cenas. 


(Da internet: BBC Brasil, 05/01/2001 - http://www.bbc.co.uk/portuguese) 


Atividade 3 
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a resenha 


Vamos ver agora um exemplo bastante comum de texto de opinião: a resenha. A resenha, 
um gênero jornalístico por excelência, é um texto escrito com a intenção de comentar criti- 
camente algum objeto da indústria cultural: um filme, um livro, um disco, um show... 
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Normalmente as resenhas também são escritas sob a pressão do tempo, de um dia para o 
outro, comentando o que está em cartaz, o que acabou de aparecer e vai desaparecer na semana 
que vem... Assim, as resenhas são muito datadas, isto é, envelhecem rapidamente. Embora, 
pela sua própria natureza, sejam textos mais superficiais, elas exercem considerável influên- 
cia na opinião pública. Numa seção de filmes de televisão, por exemplo, um simples @ ao 
lado de um texto comentando determinado filme pode reduzir o seu público à metade! Isso 
acontece porque tendemos a acreditar no que está escrito, talvez muito mais do que naquilo 
que ouvimos. O leitor é, antes de tudo, um crédulo! 

Em princípio, não há nada de mau nisso: num mundo de opiniões livres, que é o que todos 
desejam, somos também livres para escolher! Nesse processo, é importante ler as críticas 
criticamente, isto é, “com um pé atrás”! O fundamental é que tenhamos acesso às mais diver- 
sificadas fontes de informação, e não apenas a uma. Mais uma vez, observe-se a importância 
da leitura num país cuja única fonte de informação para milhões de brasileiros é a televisão. 


características da resenha 


Em geral, a resenha tem duas características básicas: 

1. Ela apresenta informações objetivas para o leitor, partindo do princípio de que o leitor 
não conhece o objeto analisado. Se for sobre um livro, indica o título, o autor, a editora, even- 
tualmente o tradutor e até o seu preço. Se for um filme, o nome do diretor, os atores principais 
e outros dados relevantes. Uma resenha sobre um disco deve dar o nome das músicas (ou 
das principais), o acompanhamento etc. Se o comentário é sobre um programa de televisão, 
deve informar o leitor do canal e do horário. Nesse sentido, a resenha é também um serviço 
ao leitor, uma informação. 

2. Ela apresenta uma opinião sobre o objeto analisado. É bom, é ruim, é mais ou menos? 
E uma boa resenha sempre apresenta argumentos: Por que é bom, ruim ou mais ou menos? 


Vamos ver dois exemplos de resenha, ambas sobre o mesmo assunto. 


Texto 8 


Alceu Valença envenena embolada 
“Maracatus, Batuques e Ladeiras' busca as raízes dos ritmos pernambucanos 
Enor Paiano 


Quando Paul Simon rolava pela relva do Central Park com seu parceiro Art Garfunkel, 
Peter Gabriel engatinhava na carreira solo, Sting dava aulinhas de inglês no colégio, Carlinhos 
Brown e Chico Science chupavam chupeta, Alceu Valença já misturava o que parecia in- 
compatível, injetando blues no sertão e fazendo maracatu elétrico. Maracatus, Batuques e 
Ladeiras, que chega às lojas esta semana, prova que o tempo alcançou Alceu Valença - mas 
ele não ficou sentado à beira do caminho. 

O novo disco tem ritmos do folclore pernambucano, como frevo elétrico (Diabo louro), 
um precursor da marcha-rancho, o frevo de bloco (Valores do Passado), dois tipos de mara- 
catu — do baque solto e do baque virado, que se misturam em O Carnaval da Minha 
Janela - um maracatu moderno (Pare, Repare, Respire). Guitarra só aparece em duas faixas: 
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Dia de Cão, parceria com Vicente Barreto que fala das agruras de um nordestino em São 
Paulo (e o instrumento é uma referência à metrópole) e Pra Clarear, um coco-heavy. Mesmo 
fincado no seu torrão, Alceu Valença é absolutamente rock and roll. 

“Para mim Elvis Presley é tão grande quanto Luiz Gonzaga”, diz Alceu, 49 anos e cabelos 
quase grisalhos que acentuam a aura de messias do sertão. Na sua maneira profética, Alceu 
analisa o cenário político contemporâneo: “Pra Carlos Prestes / O mundo se resumia / Todo 
em ideologia / Em massa, revolução / O Cavaleiro montava sua utopia / Não via, não perce- 
bia / Como crescia o Japão, diz a letra de Pra Clarear. “Na verdade ele não percebeu que a 
revolução mais importante foi a revolução tecnológica”, acredita Alceu Valença. “A tecnologia 
é que vai resolver todos os problemas” 


No disco, no entanto, a tecnologia e a máquina não têm poderes absolutos. Ao contrário: 
Maracatus, Batuques e Ladeiras traz um forte sotaque regional, “Toda obra nasce de uma 
região, e mesmo sem racionalizar, o resultado vem marcado pelos signos culturais do local 
onde você cria”, diz o cantor, que é embaixador informal de Olinda na Unesco. 


O disco é marcado não por um fascínio eletrônico, mas pela busca de raízes. “De onde vem 
o caboclo / Será africano, será Caeté” diz De Onde Vem em referência a um ritmo que os per- 
nambucanos chamam de “caboculinho” e agita festejos de rua. “Eu sempre estou à procura 
do ancestral, da origem do som”, explica o cantor. Essa origem em geral está naquilo que está 
mais perto: “Reveja, revise sua direção / Olhe com todo cuidado / Pra todos os lados do seu 
coração”, diz Pare, Repare, Respire. E Embolada deixa tudo ainda mais claro: “O meu repente 
é brasileiro / E a pitada de estrangeiro / Eu boto só pra te envenenar”. 


(O Estado de S. Paulo, 22/11/1994, p. D-10) 
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Roteiro de leitura 

1. Observe que esta resenha tem um traço fortemente informativo, até mesmo pelo fato 
de mesclar no texto trechos de uma entrevista com o cantor, para ilustrar os comentários 
sobre o disco. Justamente por isso, há poucas opiniões diretas. No entanto, é uma resenha 
bastante simpática ao disco. Assinale em que momentos — ou por que — essa simpatia do 
crítico transparece. 

2. Releia esta citação do autor: “Na verdade ele não percebeu que a revolução mais im- 
portante foi a revolução tecnológica”, acredita Alceu Valença. O autor do texto concorda 
com a afirmação de Alceu Valença? Qual a diferença entre “acredita Alceu Valença” e “diz 
Alceu Valença”? 

3. Obviamente, só podemos concordar ou discordar da resenha se conhecemos o 
disco de Alceu Valença. Mas, independentemente disso, você achou o texto bem-escri- 
to, claro, fluente? 
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Texto 9 


Alceu Valença altera frevo e maracatu 
O cantor lança o CD 'Maracatus, Batuques e Ladeiras' 
Luís Antônio Giron 


Maracatus, Batuques e Ladeiras não é o melhor disco de Alceu Valença. As canções não 
têm a força poética de similares passadas. O coco elétrico, inventado pelo músico, aparece 
em menor número, perdendo para outros ritmos. A inclinação é mais popularesca, as letras 
perderam parte de sua carga surreal. O músico se repete, volta a velhas estruturas e achados. 


Mesmo assim, o CD vale pela inquietação. Ao buscar outros ritmos, Alceu aponta para 
uma possível aproximação com o mangue-beat, gênero cujos protagonistas o desprezam. 

Para marcar o contato com o tradicionalismo, há duas músicas de compositores mais 
velhos: “Valores do Passado”, uma bela marcha de Edgar de Moraes, lançada nos anos 40, e 
“Diabo Louro” um frevo de J. Michiles. 


“Paixão” remete aos momentos mais brilhantes do compositor, principalmente nos anos 
70. As escalas modais nordestinas se deixam percorrer por guitarras pesadas num equilíbrio 
difícil de ser atingido. 


As canções lentas são as mais acessíveis. “Ladeiras”, “Amor que Vai” e “Pétalas” podem 
grudar no ouvido popular pela facilidade melódica e letras diretas. 


“Embolada” e “Pra Clarear” renovam o conteúdo rítmico do maracatu. As guitarras to- 
mam posse da tradição e criam outra, igualmente nordestina. 


Alceu Valença, no entanto, se furta de se enveredar de modo mais radical pela experimen- 
tação do material sonoro e poético. É um talento intuitivo que peca por não se atrever. 


(Folha de S. Paulo, 21/11/1994, p. 5) 
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Roteiro de leitura 


O texto acima é a segunda parte de uma matéria jornalística - na primeira parte, o autor 
transcrevia trechos de uma entrevista com o próprio Alceu Valença, em que não emitia opi- 
niões, preferindo separá-las no texto que você leu. Daí por que a resenha lida vai logo ao assun- 
to (ao contrário da anterior) - e dá opiniões diretas da primeira à última linha. Agora responda: 

1. O autor gostou do disco? 

2. Quais os principais argumentos que ele apresenta em defesa de seu ponto de vista? 

3. O texto está bem-escrito? Por quê? 

4. Observe que a estrutura dos textos difere bastante: o primeiro tem cinco parágrafos mais 
longos, com sentenças também mais longas, e o segundo tem sete parágrafos mais 
curtos, com sentenças rápidas, quase “nervosas”. O que determinou essa diferença? 

5. Um aspecto a considerar: as opiniões nunca são absolutas - ninguém é dono da 
verdade! Consideramos uma obra boa ou ruim de acordo com o nosso sistema de 
valores, o nosso critério de qualidade. Na crítica que você leu, o que faltou no 
disco, isto é, o que o autor considera importante em um músico, e que, segundo 
o crítico, Alceu Valença não apresentou? Você concorda com ele? 
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Prática de texto 


Agora é a sua vez de testar seus dotes críticos! 


Escreva uma resenha sobre um assunto qualquer. Pode ser um livro que você leu, um filme 
que viu, um programa de tevê, um disco, uma peça de teatro, um show - você escolhe. 

Importante: escolha um assunto específico. Se você vai comentar uma novela de televisão, 
não fale genericamente sobre “as novelas de televisão” tipo “redação escolar”, Escolha uma, 
dê o nome, os atores etc. Escolha o assunto em que você se sentir mais seguro. 


No mais, o de sempre: clareza! 


Atividade 4 


Vamos ver agora um tipo diferente de resenha - um texto mais extenso em que o assunto 
discutido (no caso, o filme Nascidos para matar) serve de ponto de partida para debater um 
tema muito mais amplo: a violência no cinema. 


Confira. 
Texto 10 
Farsantes de berço 
Um supervideoclipe, com mais de 3.000 imagens, dá show de selvageria e banalidades 
Geraldo Mayrink 


Logo depois do Natal do ano que vem, no dia 28 de dezembro, o cinema fará 100 anos. 
Naquele dia de 1895, sagrado para todos os cinéfilos, os espectadores reunidos no Salão 
Indiano do Grande Café, no número 14 do Boulevard dos Capucinos, em Paris, apavora- 
ram-se com a possibilidade de ser atropelados pela locomotiva que se aproximava deles no 
filme A chegada do trem na estação, de Louis Lumière. Terminada a projeção, foram embora 
para casa. No Natal que se aproxima é possível que se esteja discutindo o caso de outro es- 
pectador, um certo Nathan Martinez, de 17 anos. Na semana passada, ele foi ver Assassinos 
por natureza (Natural Born Killers, Estados Unidos, 1994, em circuito nacional a partir do 
próximo dia 11) na sua cidade, Salt Lake City, EUA, e também se apavorou. Terminada a 
projeção, foi embora para casa e matou a tiros a madrasta, de 42 anos, e a filha dela, de 10. 
Fugiu de carro, armado e usando óculos e cabelos iguais aos do personagem do filme, um 
certo Mickey, interpretado por Woody Harrelson (aquele que vendeu a mulher por 1 milhão 
de dólares em Proposta Indecente, achou pouco e topou recebê-la de volta como troco). 

Há quase um século é a mesma coisa. O poder de comunicação do cinema raramente foi 
contestado. Deveria ser. A própria precaução das censuras, que no caso do cinema (e mais 
recentemente da televisão) assume proporções extraordinárias, prova a unanimidade com 
que esse poder é reconhecido: o que pode ser contado ou lido nem sempre pode ser visto. É 
um medo pelo ato coletivo de ver. Deve ser considerado. Mas a tendência para exagerá-lo 
é suspeita, pois dá aos cineastas a sensação de um poder que na verdade não têm. Jamais se 
provou que uma criança ou um adolescente que vê cinema ou TV é mais ou menos agressivo, 
ou qualquer coisa, que os que não vêem. Um cartapácio da Unesco comentando mais de 500 
obras que analisam esse tema concluiu pateticamente que “tudo que sabemos sobre isso é que 
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não sabemos muita coisa de certo”. Ainda assim, o cinema, com todo o respeito que merece 
um ancião, continua com cara de bicho-papão. 


SÓ VENDO - Por isso, a bordo do jato particular em que corre o mundo para promover 
NBK - como Assassinos vem sendo carinhosa e reverentemente tratado pela imprensa ame- 
ricana ~, o diretor Oliver Stone não poderia ter recebido melhor notícia do que a história do 
rapaz que foi ao cinema e matou a família. Já lera outras, dias antes. Na Inglaterra, onde os 
torcedores de futebol costumam estripar-se jogando giletes encravadas em batatas uns nos 
outros, as autoridades “esqueceram-se” de resolver o “caso” do filme e adiaram sua exibição 
para o ano que vem. Na Irlanda, onde católicos e protestantes se massacram há décadas, NBK 
foi sumariamente proibido, resolvendo-se assim o “problema”. A nova obra do consagrado e 
oscarizado diretor de Platoon, Nascido em 4 de Julho e JFK, entre outras, é portanto um “caso” 
eum “problema” em países do Primeiro Mundo. No Terceiro, onde se chacinam presos a tiros 
e por asfixia e crianças e favelados a bala, NBK pode passar como piada. Mas que ninguém ria 
muito depressa, sob pena de rir amarelo. 


NBK é um desses filmes que “só vendo”. Mistura de genes ruins, desde a história escrita 
pelo sanguinário Quentin Tarantino (de Cães de Aluguel), com mau gosto, mostra anjos e 
cavalos vermelhos cavalgando pelo céu e imagens de Mussolini e Hitler passando pela janela 
de um motel, assim como lobos, aves, coelhos e outros bichos. Trens de carga correm junto 
com fragmentos de clássicos violentos como Meu ódio será tua herança e O Expresso da Meia- 
Noite. Uma penca de cascavéis serpenteia pelo deserto, beliscando pernas. Um tornado, com 
ares de tufão nuclear, barbariza. Misturando imagens em cores e preto-e-branco, filmadas em 
16 milímetros e em super-8 ou em vídeo, em câmera acelerada ou lenta, é um espalhafatoso 
coquetel de videoclipe, com certeza o mais longo da história do cinema. A maioria das cenas 
é tão curta que não consegue formar uma sequência. Pedaços de histórias em quadrinhos e 
imagens de dragões soltando fumaça pelas ventas pipocam aqui e ali Filmado em 53 dias, 
NBK passou um ano na sala de montagem. Tem cerca de 3.000 imagens diferentes, em pouco 
menos de duas horas. Em suma, o filme é um trailer dele mesmo. Só vendo. 


E ora vejam só! Para criar o que vem sendo chamado de “o mais violentamente radical 
filme comercial desde Laranja Mecânica (Stanley Kubrick, 1971), Stone conta a história de 
dois jovens sociopatas apaixonados, Mickey e Mallory (Juliett Lewis). Ele é açougueiro de 
profissão. Ela é maltratada e abusada sexualmente em casa pelo pai untuoso, grosso e comi- 
lão, diante da mãe gorda, patusca e ausente, sempre diante de uma televisão ligada. A chacina 
começa no lar, e de maneira apocalíptica: o pai morre afogado, como no dilúvio, e a mãe em 
chamas, como no próximo fim de mundo. O resto é o resto. Soltos pelas estradas, não de- 
monstram sentir prazer ou desprazer pelos que vão matando com pontualidade maniaca (52 
Pessoas, mais que Sylvester Stallone em Rambo II, que parou em 44). 


A dupla, de tão punk e inverossímil, acaba viajando através de uma comédia sombria na 
qual seus inimigos são o sistema judiciário e a mídia. Um detetive pretensioso e crápula (Tom 
Sizemore) sonha em capturar a dupla viva e escrever um livro sobre ela. Um repórter de TV 
(Robert Downey Jr.) quer entrevistá-los e sentir-se “vivo” ao sentir o prazer de matar. E o 
diretor da cadeia (Tommy Lee Jones, hilariante) onde os facínoras passam uma temporada, 
quer a fama dando um jeito de matá-los. Diante de uma rebelião de presos, boceja. Mas fica 
histérico ao saber que a mortandade está em via de ir ao ar ao vivo, pela TV. Lá fora a im- 
prensa e os adolescentes exaltam o heroísmo de Mickey e Mallory, “o último casal romântico”, 
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assim como nos anos 30 Bonnie e Clyde, assaltantes de bancos, também eram “o último casal 
romântico”, É uma coisa que parece passar de uma geração a outra. 


VALORES ESPIRITUAIS - Stone, no paroxismo constante em que mantém NBK, con- 
segue ser barroco até em palavras. “Esta é uma época sombria, principalmente em seus 
temas. Os filmes conduzidos pela morte agradam tanto porque as pessoas estão procuran- 
do valores espirituais. Esta é uma caricatura swiftiana-voltairiana! o nosso pior pesadelo”, 
diz. Por isso, seus personagens são dois assassinos puros-sangues, sem motivações nem 
remorsos, porque são americanos puros, frutos de uma cultura doente. Enfim, há quase 
100 anos a locomotiva ameaça saltar sobre a platéia e esmagá-la. Não passa de ameaça. 
Mas sempre houve quem acreditasse no perigo. O governo francês, por exemplo, acreditou 
quando abriu um pioneiro processo contra as salas de cinema do tempo de Lumiêre, pom- 
posamente chamado “Contra o cinema, escola do vício e do crime, pelo cinema, escola de 
educação moralizadora”. Já o cinema americano começou, em 1903, com um filmezinho 
cujo título dispensa explicações: O grande roubo do trem. Depois vieram os faroestes, os 
filmes de gângsteres e de guerra, por aí afora, todos eles violentos de nascença. 


O INVENTOR DA PÓLVORA - A afirmação poderá escandalizar, mas esses filmes - que 
representam, com as exceções de praxe, o que de melhor tem sido servido ao mundo por 
Hollywood - somente serão entendidos e compreendidos dentro do quadro da cultura ame- 
ricana, ligados à rica temática da violência. Representam, todos eles, uma das pontas do dile- 
ma americano -— ser violento ou não ser real. A violência aqui chega a ser patológica porque é 
geral. Com quem se parecem seus rapazes? Não tendo o que fazer, procuram derivativos mais 
excitantes do que suas vidas ociosas oferecem. A irresponsabilidade é seu traço dominante. 
Irresponsáveis, não sabem para onde vão, a pretexto do que irão, não sabem por que brigam, 
perdem aos poucos a noção da própria linguagem, substituída por um balbuciar frenéti- 
co — dissolvem-se, assim, no normal de uma absoluta animalidade. Para quê? São o símbolo 
de uma nação a cavalo, que ainda não teve tempo para se deter e criar raízes. 


O parágrafo acima não se refere a Rambo, True Lies ou Cães de Aluguel porque foi escrito 
pelo crítico Cyro Siqueira em 1956, na extinta Revista de Cinema, de Belo Horizonte. E os 
personagens descritos são do filme O selvagem, dirigido por Laslo Benedeck em 1953, no 
qual Marlon Brando, dark antes de todos, arrepiava inocentes com sua moto e seu blusão de 
couro negro. O filme foi ameaçado de censura aqui e lá fora. Oliver Stone deve ter visto. Tanto 
que NBK entrou na faca, empunhada pelo próprio autor. Nos Estados Unidos está passando 
com cinco minutos e 150 tiros a menos (arrancados da segiiência da rebelião no presídio) 
para escapar da classificação “X”, de filme pornográfico, com a qual a censura americana 
condena certas fitas ao inferno da falta de bilheteria. Stone não é só swiftiano, voltairiano 
ou simplesmente doido. É também um gênio do mercado. Criou fogos de artifício, mas está 
sendo reconhecido como o inventor da pólvora. 


(Veja, ed. 1265, p. 138) 


Caves secs ACEDCO ASSOC rsss raca an aos ora as nos 


1. Referência a Jonathan Swift (1667-1745), escritor satírico inglês, autor de As viagens de Gulliver, um violento 
ataque à vaidade e à hipocrisia dos homens, e a Voltaire (1694-1778), filósofo francês iluminista que comba- 
teu a ignorância, a tirania e a superstição. 
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Roteiro de leitura 


Como você viu, esse texto é muito mais que uma simples resenha de um filme - na verda- 
de, o filme é quase que só um “gancho” para o autor discutir a violência no cinema. Antes de 
pensarmos sobre isso, vamos primeiro levantar o que o autor diz. 

Releia e discuta o texto em equipe, e faça um resumo esquemático, em tópicos, do que o 
texto diz sobre o filme Nascidos para matar e do que diz sobre a violência no cinema. 


Prática de texto 1 


Agora, individualmente, escreva um resumo do texto (empregando de 80 a 100 palavras, 
contadinhas!). Lembre-se: no resumo interessa apenas o que o texto diz, não o que você 
pensa a respeito! E como você dispõe de poucas palavras, limite-se ao essencial do texto lido. 


Prática de texto 2 


Em seguida, escreva um texto de opinião sobre a violência no cinema. Algumas opções: 

1. Comente criticamente o texto acima. Informe o leitor do que se trata (título do ar- 
tigo, nome do autor, fonte), e faça uma crítica da crítica. Lembre-se: a crítica tanto 
pode ser a favor como contra. Criticar não é só “falar mal” - criticar, no sentido que 
aqui nos interessa, é avaliar, dar uma opinião a respeito. 

2. Se você preferir, comente especificamente algum outro filme violento a que você 
assistiu recentemente e, a partir do exemplo, diga como você avalia essa questão. 

3. Você pode fazer um texto de opinião genérico sobre a violência do cinema e suas 
implicações. Mas lembre-se: alguns exemplos concretos sempre reforçam positiva- 
mente a argumentação. 

4. É possível que, indignado, você sugira a volta da censura. Nesse caso, vá um pou- 
co além, explicando quem fará essa censura e que garantias o cidadão teria 
de que os censores não começariam a meter a tesoura em qualquer coisa que 
não os agradasse. Durante muitos anos o Brasil viveu essa experiência triste! 
Expressões do tipo Deviam censurar essas barbaridades não são propriamente 
argumentos, mas uma ordem! Quem devia? Como? Explicando, tudo bem - entra- 
mos no terreno do argumento! 


Atividade 5 


Vamos pensar sobre uma pergunta que certamente você já se fez, mordendo a caneta dian- . 
te de um tema complicado ou diante de uma dúvida que você não consegue desatar: Como 
argumentar bem? 

Bem, comecemos por desmontar a pergunta feita: não há nenhuma “fórmula mágica” da 
argumentação. Há “fórmulas” para a ortografia, para a concordância, para detalhes deco- 
ráveis da escrita —, mas a argumentação é um território pessoal: nele nós somos (ou tentamos 
ser) nós mesmos! Dizer que há alguma mágica para “argumentar bem” significaria dizer que há 
opiniões “certas” e opiniões “erradas” já prontinhas e empacotadas para nosso uso. 

A questão é que a opinião é um problema nosso - nós é que construímos nossos pontos de 
vista ao longo da vida. De outra forma, não passaríamos de papagaios que decoram “verda- 
des” e passam a repeti-las sem pensar... 
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Nós já vimos ao longo desse capítulo os principais aspectos técnicos do texto argumentati- 
vo: unidade de assunto, boa sequência lógica, boas informações de apoio, clareza de lingua- 
gem. Mas tudo isso é, digamos, o esqueleto do texto. E a substância? 

Vamos pensar agora sobre alguns aspectos que interferem na qualidade final do texto, na 
sua “substância”, Siga o roteiro: 


1. Motivação. 

É muito difícil argumentar sobre algum assunto que não nos motiva, que não nos interes- 
sa. Suponha-se que se peça um texto sobre futebol e você tenha horror a futebol. Você até 
pode encher linguiça, mas a desmotivação certamente vai tirar todo o brilho do seu texto. 
Bem, não se sinta culpado: acontece com todo mundo! 


2. Informações. 

É igualmente muito difícil escrever sobre um assunto sobre o qual não se tenha in- 
formação, mesmo que a questão nos interesse. Nesse caso, é sempre melhor reforçar as 
informações sobre o assunto, lendo mais, tomando nota, multiplicando os pontos de vista. 
Escrever sem informação de apoio, sem dados concretos, em geral leva ao texto vazio, 
com muita conversa fiada, que não convence ninguém. A falta de informação pode nos 
levar, por exemplo, a dizer que o sol gira ao redor da terra, que Pelé é o presidente da 
República e que a China fica na Europa. É claro que ninguém precisa ser uma enciclopé- 
dia ambulante para argumentar bem - basta não ter vergonha de fazer consultas (ou, em 
caso de emergência, perguntar!) quando se tem dúvida diante de um dado concreto que 
interesse à argumentação. 

Como você vê, nesse terreno não há “fórmulas” - só a leitura (livros, revistas, jornais...) 
resolve! 


. O probl - 

Falta de motivação com falta de informação é geralmente a receita do que há de pior num 
texto argumentativo: o lugar-comum (também chamado de chavão ou clichê) que tem conta- 
minado boa parte dos textos escolares (e não só deles!). 

O lugar-comum é aquela afirmação tão batida e repetida que não significa mais nada - 
tudo que se pode fazer com ela é repeti-la. Na vida escolar, frequentemente o chavão acaba 
sendo útil: encerramos o texto dizendo que não há nada mais belo que o sorriso de uma 
criança, ou então que as guerras acabarão quando todos perceberem que só o amor constrói, 
e tiramos uma boa nota! 

O lugar-comum, como já conclui tudo, dispensa-nos de pensar ou argumentar. Muitas 
vezes, ele se resume a uma ordem ao leitor. Em vez de convidar o leitor a seguir um racioci- 
nio ou desdobrar criticamente um ponto de vista, o lugar-comum convida-o simplesmente 
a obedecer a uma ordem preestabelecida e indiscutível. Daí a relativa frequência de formas 
verbais imperativas para o leitor, do tipo devemos ser assim, devemos fazer assado, que não 
decorrem de nenhuma sequência lógica ou de um argumento, mas simplesmente de uma 
ordem, de um devemos porque devemos e pronto! 
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Para “concluir” suas ordens ao leitor, o lugar-comum se alimenta de afirmações generali- 
zantes, de totalidades indeterminadas que não deixam espaço para o leitor pensar?. 


Veja alguns exemplos dessas totalidades: 


Nada pode destruir o bem. 
O homem bom é mais feliz. 
O Homem é um ser egoista por natureza. 
O Homem é um ser generoso por natureza. 
O brasileiro não gosta de trabalhar. 
A sociedade é uma máquina que não pode parar. 
O amor só é amor quando é autêntico. 


Observe que, em geral, sentenças assim vêm desacompanhadas de qualquer explicação do 
que seja “bem”, “o Homem”, “o brasileiro”, “a sociedade”, “o amor” - de fato, os lugares-co- 
muns são blocos definitivos e totalizantes que se transformam em ordens que se dão ao lei- 
tor, verdades indiscutíveis evidentes por si... Trabalhar com generalidades como “o Homem”, 
“o Jovem”, “o Político”, “o Brasileiro”, sem explicitar de que homem, de que jovem, de que 
político e de que brasileiro estamos falando, sem delimitar faixa etária, classe social, cultu- 
ra, circunstância, história etc. significa, quase sempre, dizer nada sobre coisa alguma. Nós 
sabemos que o mundo é mais complexo que um provérbio de calendário! 

Infelizmente, o lugar-comum prolifera em um tipo de texto que praticamos muito: a fa- 
mosa redação escolar (útil para os vestibulares!), que quase sempre é desmotivada, não tem 
um assunto específico e se destina não a um leitor, mas a uma boa nota! Se fosse só isso, um 
pequeno truque para sobreviver na escola, tudo bem; o perigo é que a repetição dessa fórmu- 
la vazia dos cursinhos acabe por embotar nossa capacidade argumentativa. 

Há um outro aspecto a lembrar: lugar-comum e preconceito andam sempre de mãos da- 
das. O preconceito é a afirmação congelada incapaz de ir além de seu próprio chavão - ele se 
afirma, teimoso e poderoso, na sua incapacidade de argumentar e nos protege confortavel- 
mente de todas as diferenças que o mundo nos apresenta. 

Para encerrar, vamos ler um texto que discute esse assunto. 


Pocenacona caca san roca ne Ovo ea once no no san osasco sena ds Dana. 


Texto 11 
O preconceito nosso de cada dia 
Jaime Pinski 
Preconceito, nunca. Temos apenas opiniões bem definidas sobre as coisas. Preconceito é 
o outro que tem... 


Mas, por falar nisso, já observou o leitor como temos o fácil hábito de generalizar (e 
prova disso é a generalização acima) sobre tudo e todos? Falamos sobre “as mulheres”, a 


2. Um ótimo estudo acadêmico da questão argumentativa no texto escolar pode ser encontrado no livro 
Problemas de redação, de Alcir Pécora (Editora Martins Fontes, 1983). 
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partir de experiências pessoais; conhecemos “os políticos”, após acompanhar a carreira de 
dois ou três; sabemos tudo sobre os “militares” porque o síndico do nosso prédio é um 
sargento aposentado; discorremos sobre homossexuais (bando de sem-vergonhas), muçul- 
manos (gentinha atrasada), sogras (feliz foi Adão, que não tinha sogra nem caminhão), advo- 
gados (todos ladrões), professores (pobres coitados), palmeirense (palmeirense é aquele que 
não tem classe para ser são-paulino nem coragem para ser corintiano), motorista de caminhão 
(grossos), peões de obras (ignorantes), sócios do Paulistano (metidos a besta), dançarinos (vea- 
dos), enfim, sobre tudo. Mas discorremos de maneira especial sobre raças e nacionalidades e, 
por extensão, sobre atributos inerentes a pessoas nascidas em determinados Estados. 


Afinal, todos sabemos (sabemos?) que os franceses não tomam banho; os mexicanos são 
preguiçosos; os suíços, pontuais; os italianos, ruidosos; os judeus, argentários; os árabes, deso- 
nestos; os japoneses, trabalhadores, e por aí afora. Sabemos também que cariocas são folgados; 
baianos, festeiros; nordestinos, pobres; mineiros, diplomatas, etc. Sabemos ainda que o negro 
não tem o mesmo potencial que o branco, a não ser em algumas atividades bem-definidas 
como o esporte, a música, a dança e algumas outras que exigem mais do corpo e menos da 
inteligência. Quando nos deparamos com uma exceção admitimos que alguém possa ser lim- 
po, apesar de francês; trabalhador, apesar de mexicano; discreto, apesar de italiano; honesto, 
apesar de árabe; desprendido do dinheiro, apesar de judeu; preguiçoso, apesar de japonês, e 
também por aí afora. Mas admitimos com relutância e em caráter totalmente excepcional. 

O mecanismo funciona mais ou menos assim: estabelecemos uma expectativa de compor- 
tamento coletivo (nacional, regional, racial), mesmo sem conhecermos, pessoalmente, muitos 
ou mesmo nenhum membro do grupo sobre o qual pontificamos. Sabemos (sabemos?) que 
os mexicanos são preguiçosos porque eles aparecem sempre dormindo embaixo dos seus 
enormes chapelões enquanto os diligentes americanos cuidam do gado e matam bandidos 
nos faroestes. Para comprovar que os italianos são ruidosos achamos o bastante frequentar 
uma cantina do Bexiga. Falamos sobre a inferioridade do negro a partir da observação em- 
pírica de sua condição socioeconômica. E achamos que as praias do Rio de Janeiro cheias 
durante os dias da semana são prova do caráter folgado do cidadão carioca. Não nos dete- 
mos em analisar a questão um pouco mais a fundo. Não nos interessa estudar o papel que a 
escravidão teve na formação histórica de nossos negros. Pouco atentamos para a realidade 
social do povo mexicano e de como ele aparece estereotipado no cinema hollywoodiano. 
Nada disso. O importante é reproduzir, de forma acrítica e boçal, os preconceitos que nos são 
passados por piadinhas, por tradição familiar, pela religião, pela necessidade de compensar 
nossa real inferioridade individual por uma pretensa superioridade coletiva que assumimos 
ao carimbar “o outro” com a marca de qualquer inferioridade. 

Temos pesos, medidas e até um vocabulário diferente para nos referirmos ao “nosso” e ao 
do “outro”, numa atitude que, mais do que autocondescendência, não passa de preconceito 
puro. Por exemplo, a nossa é religião, a do outro é seita; nós temos fervor religioso, eles são 
fanáticos; nós acreditamos na lei de Deus (o nosso sempre em maiúsculas), eles são funda- 
mentalistas; nós temos hábitos, eles vícios; nós cometemos excessos compreensíveis, eles são 
um caso perdido; jogamos muito melhor, o adversário tem é sorte; e, finalmente, não temos 
preconceito, apenas opinião formada sobre as coisas. 
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Ou deveríamos ser como esses intelectuais que para afirmar qualquer coisa acham neces- 
sário estudar e observar atentamente? Observar, estudar e agir respeitando as diferenças é 
o que se espera de cidadãos que acreditam na democracia e, de fato, lutam por um mundo 
mais justo. De nada adianta praticar nossa indignação moral diante da televisão, protestando 
contra limpezas raciais e discriminações pelo mundo afora, se não ficarmos atentos ao pre- 
conceito nosso de cada dia. 


(O Estado de S. Paulo, 20/05/1993) 
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Roteiro de leitura 


O texto de Jaime Pinski, com alguns toques de humor e um tom coloquial (observe o mas, 
por falar nisso...), vai devastando o chamado “senso comum” que repete mecanicamente os 
chavões que definem raças, pessoas, religiões etc. E ele faz isso assumindo, com ironia, as 
afirmações que ele quer contestar. Vamos analisar alguns aspectos do texto. 

1. Observe o emprego sistemático do “nós”. Qual a função dessa palavra no texto? 

2. Nos três primeiros parágrafos ele descreve “nossas opiniões”, enumerando uma série 
de exemplos populares. É tudo invenção dele ou realmente “os outros” dizem essas 
coisas? Você já ouviu afirmações desse tipo? Por que motivo ele faz essa extensa 
enumeração? Um ou dois exemplos não seriam suficientes? 

3. A partir do quarto parágrafo há uma mudança no rumo do texto. O que muda? 

4. No último parágrafo, o que ele conclui? 

5. Pelo conjunto do texto, você diria que se trata de uma lição de moral, uma “bronca” 
no leitor ou, de fato, de um texto argumentativo? Qual a diferença? 


Prática de texto 


Aproveitando a ideia de Jaime Pinski, escreva agora um texto argumentativo comentando al- 
guma definição que o chamado “senso comum” faz do homem brasileiro, do tipo “brasileiro não 
gosta de trabalhar”, “os políticos são todos ladrões” etc, Você certamente já ouviu afirmações ge- 
neralizantes assim. Alguns tópicos para você pensar a respeito e eventualmente usar no seu texto: 

1. Que brasileiro? São todos idênticos ou existem diferenças? 

2. Por que a afirmação que você escolheu é tão repetida? 

3. Você concorda com ela ou não? 


4. Apresente argumentos em defesa de seu ponto de vista. 


Tópicos da escrita 


onde 


Eis aí uma palavrinha que exige algum cuidado no padrão escrito. Veja esses exemplos: 
1. Ninguém sabe onde ele se escondeu. 
2. Abri a porta do quarto, onde ele estava escondido. 
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No caso 1, onde significa basicamente “em que lugar”. Outros exemplos desse uso em estru- 
turas comuns na linguagem oral: 
Até onde chega a ousadia delel? 
Sei lá onde ele foi depois do trabalho. 
Onde fica a praça? 


Como você vê, esse emprego de onde (igual a “em que lugar”) não apresenta nenhu- 
ma dificuldade. 


Já o caso 2 é diferente. Agora o onde significa apenas em que. Nesse caso, onde exige um 
antecedente, isto é, uma palavra anterior à qual se refira. 


No exemplo 2, onde se refere à palavra anterior quarto. 
Veja mais alguns exemplos desse uso: 
Abri o dicionário, onde encontrei a palavra que eu procurava. 
O Brasil, país onde o futebol é muito popular, é um celeiro de craques. 
Nos bairros da periferia, onde a pobreza é maior, há pouca assistência da polícia. 


Muitas vezes, em estruturas como essas, o onde aparece com preposição, exigida pelo verbo: 
Entraram no quarto, de onde não conseguiram tirá-lo (tirar de). 
Asfaltaram a estrada por onde se chega à capital (chegar por). 


Lembretes 

1. No padrão escrito, a ideia de “lugar” está presente em qualquer caso de onde. A ideia 
de “tempo” exige quando. Veja: Em fevereiro, quando o novo plano econômico foi 
implantado... e não Em fevereiro, onde o novo plano econômico foi implantado... 

2. O uso contemporâneo do padrão escrito parece estar consolidando a forma onde, 
fazendo praticamente desaparecer a forma aonde, muito usada na linguagem oral, 
em qualquer caso. Assim, para escrever sem medo, use sempre onde. (Um levan- 
tamento do arquivo digital do jornal Folha de S. Paulo, durante o ano de 2001, 
indicou, por exemplo, que aonde apareceu em 171 textos, contra 16.223 textos com 
onde). 

3. No seu uso oral popular, o onde muitas vezes preenche a função do que, em estruturas do 
tipo Estive no estádio, onde é muito bonito (Isto é, Estive no estádio, que é muito bonito). 
Na escrita, lembre-se: o onde JAMAIS deve estar no lugar do que; somente do em que 
(lugar)! 

4, No caso do onde com antecedente, este deve estar “colado” a ele, para evitar ambi- 
guidade. Veja: 

Curitiba é a capital do Paraná, onde haverá eleições para prefeito. 


Dúvida: eleições para prefeito no Paraná ou em Curitiba? Agora compare: 
Curitiba, onde haverá eleições para prefeito, é a capital do Paraná. 


Exercício 


Reescreva os grupos de sentenças abaixo em uma única sentença complexa, usando onde 
(com antecedente) quando necessário - e onde ele for necessário! 
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1. São Paulo é uma cidade. Lá vivem milhões de pessoas. 

2. O menino se escondeu no sótão, Daquele lugar ninguém conseguia tirá-lo. 

3. A BR-101 é uma das rodovias mais perigosas do Brasil. Por ela, passam milhares de auto- 
móveis e caminhões todos os meses. 

4. Ele chegou até Belo Horizonte. Lá, o carro quebrou. 

5. À penúltima Copa do Mundo aconteceu nos Estados Unidos. Nos Estados Unidos a seleção 
brasileira ganhou o quarto caneco. 

6. Fulano vive no mundo dos sonhos. No mundo dos sonhos ninguém paga imposto. 

7. Fulano encontrou a carteira. Na carteira estavam todos os documentos dele. 

8. A Ilha Rei George perdeu 7% de sua crosta gelada. Na Ilha Rei George se situa a base 
brasileira na Antártica. 


Primeiros poemas do Fausto 
Caetano Waldrigues Galindo 

olhei no fundo das coisas 
sonhei um mundo de nada 

* 
Não se pode 
e não me posso ver em nada. 
pois que sou 
e em mundo ver-me espero 
pois que estou 
e em tudo então me vejo. 


ou mais que a mim o que me veja 
mas que em mim o vejo apenas 

se em mim construo o mundo todo 
se em mim costuro em mundo o todo 
se sou 


e da realidade em mim que a tenho 


espero vê-la em tudo em que me veja 
tê-la em tudo o que construa 


se não se pode, e não me posso ver, 
se nada. 
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(mas eu olhei em fundo mais que olhar 

e então me vi não ser que não em mim 
pensei não ser mais nada o que eu não fosse 
e outros vi em tudo o que me cerca 


ea mim, por novo, tive 
e estive só em meio ao todo 
de entre as coisas) 
* 
do nada 
que não pode sê-lo em tudo 


pois crio o mundo 


um mundo seja 
em que haja ser 
(em mim a idéia) 


que não o meu 


que quero crer que 
quero possa 

se posso eu 
fazê-lo ser 
instituir 

um outro em mim 
fazer o crer 

em mim 

se quero ter 


dou-lhe 
ser 


(Extraído de Primeiros poemas do Fausto. Revista Cult, n. 27, p. 31-33) 
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Capítulo 11 


Estrutura da sentença 


Atividade 1 


A língua é muito flexível: toda informação básica pode se desdobrar em um número infi- 
nito de informações suplementares. Veja: 


João, que amava Maria, que amava Paulo, que amava Fernanda, que 
amava Antônio, que amava Joana, que amava Donato, que... 


Só uma coisa nos impede, na prática, de prosseguir indefinidamente esta sentença: o limite 
da memória humana. Sim, porque se a sequência de informações acrescentadas for muito 
longa, o ouvinte não se lembrará mais do sujeito que iniciou a sentença, o pobre João, do 
qual ainda não se disse basicamente nada! No caso da escrita, pode-se voltar a página (ou as 
páginas!) para descobrir afinal de quem se está falando -, mas esse esforço, é claro, atrapalha 
a leitura, transformando-a num quebra-cabeças. 

Às vezes, esse potencial se transforma numa espécie de jogo, no território livre da literatu- 
Ta, como neste famoso poema de Carlos Drummond de Andrade: 


Crcvcca res asa asas serasa Con censen ara ces ra sos oo rans acesas. cecocorcou 


Texto 1 


QUADRILHA 
João amava Teresa que amava Raimundo 
que amava Maria que amava Joaquim que amava Lili 
que não amava ninguém. 
João foi para os Estados Unidos, Teresa para o convento, 
Raimundo morreu de desastre, Maria ficou para tia, 
Joaquim suicidou-se e Lili casou com J, Pinto Fernandes 
que não tinha entrado na história. 


(Antologia Poética. Ed. Record, p. 146) 

Como você vê, Drummond usa esse potencial sintático virtualmente infinito para marcar, 
com um toque de humor, as também infinitas (e repetidas - como na dança popular) 
vicissitudes da vida humana. 

Na linguagem oral, justamente pelo fato de as palavras se perderem ao vento, nossa ten- 
dência é falar sentenças mais curtas. Já a escrita permite estruturas mais complexas. 

Vamos conferir, passo a passo, uma sequência complexa de informações organizando-se 
em torno de um eixo básico. Veja: 


Mais de 1.000 expositores tentarão conquistar a atenção dos consumidores. 


Temos aqui uma informação básica: um sujeito (mais de 1.000 expositores) e um predica- 
do (tentarão conquistar a atenção dos consumidores). Observe, passo a passo, como podemos 
acrescentar informações suplementares: 

1. A partir de terça-feira, mais de 1.000 expositores tentarão conquistar a atenção dos con- 
sumidores. 

2. A partir de terça-feira, em São Paulo, mais de 1.000 expositores tentarão conquistar a 
atenção dos consumidores. 

3. A partir de terça-feira, em São Paulo, mais de 1.000 expositores tentarão conquistar a aten- 
ção dos consumidores que devem visitar a Fenasoft. 

4. A partir de terça-feira, em São Paulo, mais de 1.000 expositores tentarão conquistar a 
atenção dos consumidores que devem visitar a Fenasoft - a maior feira de informática 
do mundo. 

5. À partir de terça-feira, reunidos no galpão de 53.000 metros quadrados do Parque 
Anhembi, em São Paulo, mais de 1.000 expositores tentarão conquistar a atenção dos 
consumidores que devem visitar a Fenasoft - a maior feira de informática do mundo. 

Está bom assim? Bem, vamos acrescentar uma última informação: 

6. A partir de terça-feira, reunidos no galpão de 53.000 metros quadrados do Parque 
Anhembi, em São Paulo, mais de 1.000 expositores tentarão conquistar a atenção dos 
consumidores que devem visitar a Fenasoft - a maior feira de informática do mundo, 
segundo os organizadores. 


Naturalmente, ninguém fala sentenças tão longas assim ~ exceto os locutores de noticiário 
de rádio e televisão, lendo um texto previamente escrito. Mas escreve-se assim. Esse é um 
exemplo de estruturação muito comum de textos escritos. É claro que podemos também 
escrever ótimos textos com sentenças bem mais curtas. Veja, por exemplo, o trecho seguinte, 
extraído de outro momento do mesmo texto: 

Nas casas, os computadores tendem a ser encarados com a mesma naturalidade que 
os eletrodomésticos. Nessas áreas, sofisticado tornou-se sinônimo de simplicidade. Ao 
menos para o usuário. Os micros são cada vez mais fáceis de mexer. Cada vez mais por- 
táteis. A cada dia que passa, servem a mais funções. 


Aqui, o autor preferiu sentenças muito curtas - até sentenças nominais, sem verbos (Ao 
menos para o usuário. Cada vez mais portáteis.) - para obter um efeito didático, demonstrati- 
vo, tópico a tópico, das vantagens dos micros. 

Também na estrutura da sentença vai interessar muito, a quem escreve, o perfil do seu lei- 
tor, a intenção, o assunto etc. Um manual prático de instruções, por exemplo, deve usar sen- 
tenças curtas e diretas. Um texto argumentativo sobre algum assunto complexo, destinado a 
um leitor mais escolarizado, já trabalhará com sentenças mais longas, 

Em qualquer caso, a clareza é uma qualidade fundamental do texto. Observe que, no pri- 
meiro exemplo, apesar de haver oito informações complementares, nenhuma delas é confu- 
sa. A relação entre as informações permanece perfeitamente visível para o leitor. 
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Veja, caso a caso: 
1. a partir de terça-feira 
Esse é um tipo de informação muito comum, a informação temporal: Na última semana, 
Ontem, Dois anos atrás, Cinco dias depois... Esse tipo de informação, que se relaciona com 
tudo o que se diz na sentença, quase sempre pode mudar de lugar. Veja: 
A partir de terça-feira, os expositores tentarão conquistar a atenção dos consumidores. 


Os expositores tentarão, a partir de terça-feira, conquistar a atenção dos consumidores. 
Os expositores tentarão conquistar a atenção dos consumidores a partir de terça-feira. 


2. em São Paulo 


Aqui temos a informação espacial, que tem características semelhantes às da informação 
temporal: em geral pode mudar de lugar. Veja: 
Em São Paulo, os expositores... 
Os expositores, em São Paulo, tentarão... 


3. que devem visitar a Fenasoft 


Aqui temos uma informação restrita, que se refere unicamente aos consumidores, definin- 
do-os. Veja: 
Os expositores tentarão conquistar a atenção dos consumidores que devem visitar a 
Fenasoft. 


Observe que eles tentarão conquistar a atenção não de qualquer consumidor, mas só da- 
queles que devem visitar a Fenasoft: consumidores que devem visitar... 
Esse tipo de informação complementar nunca se separa por vírgula. Compare: 
a) Os consumidores, que em geral são cuidadosos com o dinheiro, evitam comprar tudo 
que veem na frente. 
b) Os consumidores que são cuidadosos com o dinheiro evitam comprar tudo que veem na 
frente. Os consumidores que não são cuidadosos não agem assim. 


Em a, temos uma informação complementar que se aplica a qualquer consumidor. Em b, 
temos dois tipos de consumidores: os que são cuidadosos e os que não são cuidadosos. Aqui, 
não há vírgula. 


Mas, em qualquer caso, esse tipo de informação complementar, introduzido pelo que, não 
pode mudar de lugar na sentença - nos casos que vimos, a informação se refere unicamente 
a consumidores. Se trocamos de lugar (como nas informações de tempo e de espaço), o leitor 
não poderá descobrir a qual informação o que se refere. 


4. a maior feira de informática do mundo 


Aqui temos uma informação complementar explicativa, que se refere unicamente à 
Fenasoft, e, portanto, também não poderia ser deslocada na sentença. Observe que é o mes- 
mo tipo da sentença anterior, mas sem o que. Poderia ser escrita assim: 
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« devem visitar a Fenasoft, que é a maior feira de informática do mundo... 


O uso de travessão, em vez de vírgula, é muito comum com esse tipo de informação com- 
plementar. Quando a informação encerra a sentença, como no exemplo, usa-se apenas um 
travessão, fechando-se a sentença com ponto. Se a informação é intercalada, devem-se usar 
dois travessões. Confira: 

A Fenasoft - a maior feira de informática do mundo, segundo os organizadores - come- 
ça na próxima terça-feira. 


5. reunidos no galpão de 53.000 metros quadrados do Parque Anhembi 


Aqui temos uma informação complementar que se refere unicamente aos expositores. Nesse 
caso, como a informação se inicia por uma forma verbal (chamada “particípio”), com função 
de adjetivo, é obrigatória a concordância de número (singular ou plural) e gênero (masculino 
ou feminino) com o sujeito a que se refere (mais de mil expositores), por mais distante que se 
encontre dele. Esse tipo de informação complementar também pode se deslocar na sentença; 
as marcas de concordância — no caso, reunidos - garantem a clareza da referência. 

Veja outros exemplos e variações: 

Mais de mil expositores, reunidos no galpão do Parque Anhembi, tentarão... 

Perdida no deserto, depois de cinco meses vivendo praticamente a pão e água, sofren- 
do terrivelmente as agruras do vento e da areia, sem televisão para se distrair nem tele- 
fone para se comunicar, imaginando que cada dia seria o último de sua vida, ela errou 
em círculos até ser salva por um helicóptero. 


Embora a liberdade de colocação da informação suplementar seja grande nessa estrutura, 
é preciso observar que, em alguns casos, a distância excessiva pode mudar completamente o 
sentido. Veja: 
A partir de terça-feira, em São Paulo, mais de 1.000 expositores tentarão conquistar a 
atenção dos consumidores que devem visitar a Fenasoft - a maior feira de informática 
do mundo, segundo os organizadores, reunidos no galpão de 53.000 metros quadra- 
dos do Parque Anhembi. 


Como você vê, aqui as informações são outras! 


6. segundo os organizadores 


Esse é um tipo muito frequente de informação complementar, que cita a fonte da infor- 
mação a que se refere: Segundo Fulano, De acordo com o relatório, Nas palavras do Diretor, 


Conforme a opinião geral etc. 
É uma informação suplementar flexível; nada impede que ela apareça no fim da senten- 
ça. Veja: 
Não será fácil resolver esse problema, segundo Fulano de Tal. 
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Ela também pode ser intercalada em muitos casos: 
Não será fácil, segundo Fulano de Tal, resolver esse problema. 


Como você pode ver, escrever é, no final das contas, um “jogo de armar” informações 
complementares em torno de uma informação básica. E, muitas vezes, uma informação com- 
plementar pode se desdobrar em outras que lhe digam respeito, como no primeiro exemplo 
desse capítulo. Ou assim: 

Não será fácil resolver esse problema, segundo Fulano de Tal, que conhece bem o as- 
sunto. 


Veja que, nesse caso, que conhece bem o assunto tem de ficar “amarrado” em Fulano de Tal, 
ou a sentença perde o sentido. Veja: 


Segundo Fulano de Tal, não será fácil resolver esse problema, que conhece bem o 
assunto. 


Lembretes 


1. Em geral, as informações suplementares se separam umas das outras e todas da infor- 
mação básica por vírgula. Não é uma regra obrigatória, mas a separação por vírgula é bas- 
tante útil tanto para quem escreve, separando as informações, como para quem lê, que pode 
“respirar” enquanto lê uma sentença um pouco mais longa. 

Pode-se perfeitamente usar a vírgula mesmo quando a informação suplementar é apenas 
uma palavra. Veja: 


Ontem, o calor estava insuportável. 


Mas você pode dispensá-la nesses casos. Com a prática da escrita, você vai sentir, pelo rit- 
mo da sentença, se deve ou não usar vírgula nesses casos de informação suplementar curta. 
Numa sequência delas, por exemplo, é sempre melhor o uso da vírgula. Veja qual pontuação 
você prefere: 

a) Ontem em São Paulo às três da tarde o termômetro marcou 40 graus. 
b) Ontem, em São Paulo, às três da tarde, o termômetro marcou 40 graus. 


2. Nos casos de algumas informações suplementares, principalmente as iniciadas pela pa- 
lavra que, o uso ou não da vírgula modifica o sentido da sentença, como já vimos em outros 
momentos do livro. Compare: 

a) Não gosto de aulas, que são chatas. (Todas as aulas são chatas) 
b) Não gosto de aulas que são chatas. (Algumas aulas são chatas, e dessas eu não gosto.) 


3. O domínio da pontuação - conforme vimos em detalhes no capítulo 5 - depende 
muito da prática de leitura e de escrita do estudante. No ato de escrever, muitas vezes 
deparamos com duplos sentidos por causa de uma virgula. Um pouco de atenção ao reler 
a sentença quase sempre é suficiente para a gente perceber a mudança que uma simples 
vírgula pode fazer no texto! 
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Exercício 


Coloque vírgulas, quando necessárias: 
1. Um iceberg com 150 quilômetros quadrados seis vezes maior que o Arquipélago de 
Fernando de Noronha está se desprendendo do continente antártico nas bordas do Mar 
de Ross próximo à Nova Zelândia. 
2. Batizado de €-17 o bloco de gelo é um dos maiores desta temporada de verão. 
3. Toda vez que um iceberg se solta ecologistas denunciam o que seria o derretimento 
do Polo Sul fenômeno supostamente ligado ao aquecimento do clima do planeta com 
potencial para elevar o nível dos oceanos. 


Agora, acrescente duas informações complementares — de tempo, lugar ou circunstância ~ 
às informações básicas abaixo: 
1. O iceberg chocou-se com o navio. 
2.0 capitão enviou sinais de socorro. 
3. O navio foi avistado. 


Atividade 2 
Até aqui nós vimos o caso de uma sentença complexa formada por uma informação bási- 
ca, como o centro de informações complementares. Vejamos agora este exemplo: 
Uma das maiores redes de lojas de departamentos do país não seguiu as regras do go- 
verno na conversão de seus preços para o real e aumentou suas mercadorias em média 
10% acima da URV. 


Aqui temos uma informação básica dupla: Uma das maiores redes de lojas de departa- 
mentos do país não seguiu as regras do governo na conversão de seus preços para o real E 
aumentou suas mercadorias em média 10% acima da URV. 

Veja que temos o mesmo sujeito — uma das maiores redes... - comandando dois predicados: 
não seguiu... / aumentou... ligados pela palavra “e” que aliás é utilissima! 

Observe que aqui também não há limite para o número de predicados que o mesmo sujei- 
to pode comandar. A informação básica pode ser dupla, tripla, quádrupla... Veja: 

O camisa dez bateu o escanteio, correu para a área, apoiou-se escancaradamente so- 
bre o zagueiro, cabeceou a bola em direção ao gol E correu para o abraço. 

O juiz olhou para o bandeirinha, disparou para a área, peitou o camisa dez E mos- 
trou-lhe o cartão vermelho. 


Observe que, nessa estrutura, todas as informações podem ser isoladas: O juiz disparou 
para a área. Ou: O camisa dez correu para o abraço. Mas quando vêm em conjunto, em geral 
o conectivo “e” amarra apenas a última informação, como você pode conferir. 

Vamos ver agora um caso parecido. Se no exemplo acima o mesmo sujeito comandava vários 
predicados — o camisa dez bateu, correu, apoiou-se, cabeceou... - podemos ter também o caso 
em que as informações têm sujeitos diferentes. Agora o mesmo e pode ligar, na mesma sen- 
tença, duas informações básicas. Veja: 
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O camisa dez apoiou-se no zagueiro E o juiz mostrou-lhe cartão vermelho. 
O comerciante aumentou os preços E o governo multou a loja. 


Em cada caso temos duas informações básicas. No primeiro, O camisa dez apoiou-se no 
zagueiro; o juiz mostrou-lhe cartão vermelho. No segundo: O comerciante aumentou os preços; 
o governo multou a loja. Isto é, dois sujeitos, dois predicados. 


Exatamente do mesmo modo que temos visto até aqui, podemos “rechear” essas informa- 
ções básicas de informações suplementares, tomando os cuidados de costume para que as 
relações entre as informações sejam claras para o leitor. Veja: 


Pela décima vez, o comerciante, que está respondendo a quinze processos por abuso 
de poder econômico, aumentou os preços em até 700%, e o governo, que em geral 
não faz nada nesses casos, multou a loja, considerada uma das mais elegantes do 
shopping center, em cinco milhões de dólares. 


É verdade que as informações podem ser exageradas ou fantasiosas, mas estão muito 
bem-escritas! 

A palavra e, em geral, apenas “junta” as sentenças, obedecendo, é claro, a sequência tem- 
poral dos fatos (como no exemplo do camisa dez e do juiz). Mas muitas vezes a conjunção “e” 
estabelece uma relação lógica pela simples sequência de informações. Veja: 


Ele bateu o carro e se machucou. 


Isto é, ele se machucou porque bateu o carro. 


Chegamos aqui, começando pelo e, a uma outra classe de palavras que relaciona informa- 
ções numa sentença complexa. Veja um primeiro exemplo: 


As pessoas não empobreceram ou enriqueceram com o novo câmbio, a não ser em al- 
guns casos muito específicos, MAS os brasileiros tinham, naquele momento, a ilusão de 
levar no porta-níqueis uma moeda tão poderosa quanto o dólar. 

e Informação básica: as pessoas não empobreceram ou enriqueceram com o novo 
câmbio. 


e Informação complementar: a não ser em alguns casos específicos. 

«e Informação complementar lógica: mas os brasileiros tinham a ilusão de levar no 
porta-níqueis uma moeda tão poderosa quanto o dólar. 

e Elemento de costura lógica: mas. 


Observe que, nas relações lógicas entre sentenças, podemos sentir a interdependência de 
uma informação com relação à outra. Essa interdependência tem a mesma natureza das re- 
lações lógicas que vimos em capítulo anterior (causa e efeito, causa hipotética, causa e efeito 
contrário...). Naturalmente, não é fácil classificar todas essas possibilidades, que existem em 
grande número. Para a estrutura da sentença, interessa-nos simplesmente o fato de que as in- 
formações comandadas pelos relatores lógicos gravitam em torno de uma informação básica, 
e em geral funcionam exatamente como informações complementares. Veja: 


Como ninguém se machucou, o guarda liberou os motoristas. 
Ele falou o tempo todo, embora não lhe dessem atenção. 
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Observe que as sentenças sublinhadas são autônomas. Confira: 
O guarda liberou os motoristas. 
Ele falou o tempo todo. 


Mas as outras não são autônomas. Veja: 
Como ninguém se machucou. 
Embora não lhe dessem atenção. 


Responda: o que está faltando nessas duas últimas expressões? 


Exercício 

Acrescente uma informação básica que dê sentido às informações complementares lógicas 
que se seguem. Você pode inverter a ordem das informações, se quiser, mas use vírgula para 
separar uma informação da outra em todos os casos. 


1. se tudo corresse bem 

2. apesar de toda a campanha da imprensa 
3. embora ninguém estivesse interessado 

4. mas o barco afundou 

5. porque o decreto não tinha sido assinado 
6. como a apresentação foi cancelada 

7. mesmo com a ajuda do senador 


8. pois estava perdido 
9. para que ninguém fosse prejudicado 
10. desde que a equipe concordasse 


Acrescente agora três ou quatro informações complementares a cada uma das informações 
básicas que se seguem. 

1. O Brasil é a terra do futebol. 

2. A inflação tem dado alguns sinais de calmaria. 

3. A legalização do aborto é uma questão polêmica. 

4. A geada acabou com boa parte da lavoura do café. 


5. Três bancos faliram. 


Atividade 4 
Você já deve ter observado que, como há muitos modos de as informações se agruparem 
em uma sentença, haverá mudanças sutis de significado entre um e outro. Veja um exemplo: 


O empresário estava ansioso com a súbita valorização de Donato. O empresário buscava 
contato com os patrocinadores da Copa. Ele tentava fechar novos negócios com o artilheiro do 
Barcelona. A fama do artilheiro de Barcelona aumentou muito durante os jogos. 


Agora observe duas possibilidades de se organizarem essas informações avulsas: 
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trocinadores da Copa, tentando fechar novos negócios com o artilheiro de Barcelona, 
cuja fama aumentou muito durante os jogos. 

b) Como a fama de Donato aumentou muito durante os jogos da Copa, o empresário, 
que estava ansioso com a súbita valorização do jogador, buscava contato com os pa- 
trocinadores, tentando fechar novos negócios com o artilheiro de Barcelona. 


Veja que as relações lógicas são parecidas em a e b, mas não são exatamente as mesmas. 
Em b, o crescimento da fama de Donato é a causa principal da movimentação do empresário. 
Em a, é a súbita valorização do jogador que move o empresário. 

Pelos exemplos, pode-se notar como uma simples mudança de ordem das informações, ou o 


uso ou não deste ou daquele relator, muda igualmente, em maior ou menor grau, o significado 
global das informações. 


N 
| a) Ansioso com a súbita valorização de Donato, o empresário buscava contato com os pa- 


Escrever bem é, de certa forma, dominar as relações entre as informações, tanto na sentença (o 
que estamos vendo neste exercício) quanto no texto como um todo (relações entre parágrafos). 


Exercício 


Reescreva cada grupo de informações abaixo em uma única sentença complexa. Tente fa- 
zer duas versões de cada item, avaliando as modificações de significado em um caso e outro. 
Sempre que necessário, use relatores para articular informações, buscando um máximo de 
clareza. Observe a pontuação com cuidado. 

1.A banana chegou ao Ocidente trazida por comerciantes árabes. Eles a transportavam como 
valioso alimento para ser consumido durante as viagens. 

2. A banana é uma das frutas mais saborosas. A banana é um dos mais completos alimen- 
tos. (Sugestão: use “além de” ou “não só”..) 

3. O governo criou uma nova situação cambial. O governo fixou o real um pouco acima do 
dólar. Esse foi um dos instrumentos usados para dar credibilidade à nova moeda. 

4. O movimento nd setor de imóveis usados caiu em 50%. Essa é a estimativa de Roberto 
Capuano. Ele é presidente da seção paulista do Conselho Regional dos Corretores de 
Imóvel. A sigla desse Conselho é CRECI. 

5. A Itália jogou seis partidas na Copa de 94. Ela usou 20 de seus 22 jogadores. Ela nunca 
repetiu a mesma escalação. Ela só conseguiu vitórias sofridas. As vitórias da Itália tiveram 
sempre apenas um gol de diferença. 

6. A Itália era a favorita. Ela era a favorita pela tradição. Ela era a favorita pela qualidade de 
seus jogadores. Os jogadores da Itália são os mais bem pagos do mundo. A Itália perdeu 
logo na estreia para a Irlanda. A Irlanda é uma seleção bisonha. 

7. Um antiquário do Rio de Janeiro vendeu uma imagem de Nossa Senhora da Glória. O nome 
dele é José da Silva. A venda ocorreu na semana passada. A imagem foi esculpida em 
Minas Gerais. A imagem foi esculpida no século XIX. O antiquário vendeu a imagem por 
2.200 reais. 

8. O russo Garry Kasparov mostrou por que é o campeão mundial de xadrez. Ele venceu a 
última partida da série de seis contra o poderoso computador Deep Blue. Esse compu- 
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tador é da IBM. Deep Blue é capaz de processar 100 milhões de lances por minuto. A 
última partida realizou-se no dia 17. O dia 17 foi um sábado. 

9, Muitos comerciantes estabeleciam seus preços em dólar. Isso acontecia antes da chega- 
da do real, Muitos comerciantes passaram a estabelecer seus preços na nova moeda. 
Isso passou a acontecer depois da chegada do real. O estabelecimento dos preços em 
real aconteceu em prejuízo do comprador. 

10. Cerca de 1,8 milhão de estrangeiros entrou no país. Isso aconteceu no ano passado. Eles 
geraram uma receita de 1,5 bilhão de reais. Comparativamente, são números pequenos, 
A Argentina é visitada por 3,8 milhões de estrangeiros por ano. O Uruguai recebe 2,2 
milhões de turistas por ano. 

11, Foi possível enxergar o verdadeiro tamanho do estrago na maior floresta tropical do mun- 
do. (A Amazônia é a maior floresta tropical do mundo.) Novas técnicas permitiram enxer- 
gar o tamanho do estrago. Essas novas técnicas foram desenvolvidas por pesquisadores 
brasileiros. Eles trabalham nas universidades americanas de Michigan e da Califórnia. 

12. A área devastada todo ano na Amazônia é de 26,8 mil quilômetros quadrados. Esse valor 
é a soma do desmatamento com a exploração madeireira. Oficialmente são registrados 
apenas 19 mil quilômetros quadrados. 


Tópicos da escrita 


seu, sua, dele, dela, mesmo, mesmas... 


Numa placa de instruções de uma “máquina de toalhas” de um banheiro de bar consta o 
seguinte texto: 
1. Puxe a toalha com as duas mãos, até ouvir o estalo da mesma. 
2. A toalha é esterilizada na fábrica e a máquina só deve ser aberta por técnicos especializados. 
3. Em caso de necessidade, chame os técnicos que os mesmos farão a substituição da mesma. 


Naturalmente, você entendeu o que a placa quer dizer, mas é bom lembrar que o emprego 
de mesmo(s), mesma(s) como pronome relativo (isto é, fazendo referência a um antecedente) 


não é considerado padrão. 
Confira o que diz a respeito o dicionário Aurélio: 


Parece conveniente evitar o emprego de o mesmo (...) como equivalente do pronome ele, ou o, etc.: 
Vi ontem Fulano e falei com o mesmo a respeito do seu caso; Velho amigo desse rapaz, já tirei o 
mesmo de sérios embaraços. No primeiro exemplo se dirá, mais apropriadamente, falei com ele, ou 
falei-lhe (por “falei com o mesmo! e no segundo, já o tirei (em vez de “já tirei o mesmo”). É tão frequen- 
te esse uso, pelo menos deselegante, de o mesmo, que podemos observá-lo num mestre como Camilo 
Castelo Branco (...) 


E segue-se um exemplo extraído de um romance do escritor português. 


Embora o dicionário dê exemplos da linguagem oral (“se dirá, mas apropriadamente..”), 
o fato é que esse emprego raramente ocorre na fala - alguma vez você disse algo como eu fui 
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na casa do mesmo? —, mas aparece bastante em certos textos escritos (o próprio Aurélio con- 
firma em seguida, num exemplo literário), como manuais de instruções, bulas de remédio, 
documentos oficiais (escrituras, procurações etc.)... e em textos escolares! 


Vamos pensar a respeito: Por que os estudantes gostam de “tascar” mesmos e mesmas nos 
textos, se nunca usam essas formas na fala? 


Talvez a explicação esteja na ambiguidade das palavras seu, sua, seus, suas da lingua- 
gem oral brasileira. Imagine que o apresentador do telejornal dissesse: 


O presidente passou a tarde na sua casa. 


O espectador perguntaria: Minha casa? Por essa razão, com certeza você ouvirá O presi- 
dente passou a tarde na casa dele, uma sentença absolutamente perfeita. É o que usamos no 


dia a dia: dele, dela, deles, delas... Mas parece que ficamos envergonhados dos deles e delas e, 
ao escrever, inventamos os mesmos e mesmas... 


Mas, na escrita, tão usadas quanto as formas dele(s) e dela(s) do dia a dia, são as formas 
seu(s) e sua(s). 
Observe estes exemplos, respondendo às perguntas: 

* O ministro do Planejamento, em seu discurso de posse, falou em cortar gastos e pro- 
meteu privatizar estatais. (discurso de quem?) 

* O ministro informou que seu ministério será eminentemente técnico. (ministério de 
quem?) 

* O presidente e seu ministério ainda terão de passar pela prova do governo para que 
se tire alguma conclusão a respeito de seu desempenho a longo prazo. (desempenho 
de quem? - atenção aqui!) 

* O senador teve a candidatura cassada porque usou dinheiro público em sua propa- 
ganda eleitoral. (propaganda de quem?) 


Observe que nem passará pela cabeça do leitor a ideia de que o discurso de posse, o minis- 
tério ou a propaganda eleitoral são dele, leitor, e não do sujeito da sentença. Nos exemplos, 
não há ambiguidade nenhuma. Da mesma forma, lida, a sentença O presidente passou a tarde 
na sua casa é perfeitamente clara para o leitor -, mas poderia ser ambígua para o ouvinte. 


Ao escrever estruturas semelhantes, prefira sempre as formas seu(s), sua(s), ou dele(s), de- 
la(s), ou simplesmente ele(s) ou ela(s), às formas mesmo(s) e mesma(s), que transformam o 
texto em bulas de remédio! 


Exercício 


Reescreva as sentenças seguintes, substituindo as formas sublinhadas de acordo com a 
língua padrão. 
1. O sistema fiscal é injusto, pois o mesmo estimula a sonegação. 
2. Prenderam os sequestradores, mas os mesmos conseguiram fugir. 
3. Descobriram o endereço dos suspeitos e invadiram a casa dos mesmos. 
4. No depoimento das mesmas, elas negaram tudo. 
5. Quando a toalha terminar, chame os técnicos que os mesmos farão a substituição da 
mesma. 
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Lembrete 


Não confundir o emprego de mesmo que você viu acima, em função de pronome, com o 
mesmo adjetivo (Sou sempre a mesma pessoa!) ou substantivo (Eu disse a ele o mesmo que 
ele me disse), de largo uso e perfeitamente corretos. 


Leitura livre 


Poeta 
Heitor Ferraz 


Acabou o fôlego. 
E o coração já desgastado 
de tanto metaforizá-lo 
bate 
sem convicção. 
O verso por tempo 
me bastou. 
Toda a vida 
era para o branco ocioso do papel. 


Acabou o fôlego 

e não me basto a mim mesmo. 
Sento. A cabeça é vazia 

de qualquer palavra. 

Penso repetido, 

nunca houve esforço em pensar. 
Amo uma mulher 

e isso é problema meu. 


(Extraído de Resumo do dia. São Paulo: Ateliê Editorial, 1996, p. 18) 
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Capítulo 12 


práticas de texto 


Neste capítulo, apresentamos algumas sugestões de práticas de escrita, exercitando dife- 
rentes linguagens a partir da leitura de textos. 


nuno na camas 00 0 0 anna nana nro senso usou nnar o otra peca e da | 


Texto 1 
A morte como rotina 
A matança da Candelária é apenas o símbolo de um crime diário 
num país anestesiado 


A reação surgiu primeiro fora do Brasil. Anestesiado diante do tratamento que se dá à in- 
fância pobre em suas metrópoles, o país vem se tornando objeto de espanto em fóruns inter- 
nacionais. No seu relatório anual, divulgado há apenas duas semanas, a Anistia Internacional, 
mais respeitada organização de defesa dos direitos humanos do mundo, parecia estar fazendo 
uma premonição. A Anistia denunciou a matança de crianças no Brasil e citou a polícia e 
os “esquadrões da morte” como responsáveis por muitos desses crimes. “Em muitos casos, 
nenhum inquérito policial é concluído ou encaminhado ao Poder Judiciário”, informa o rela- 
tório. O Fundo das Nações Unidas para a Infância, Unicef, também destacou o Brasil no seu 
último documento a respeito da situação em que se encontram as crianças no mundo. 


Eis uma fama merecida. A chacina das crianças na Candelária, na sexta-feira passada, 
está longe de ser um acontecimento solitário na crônica criminal brasileira. Foi apenas o que 
mais chocou a opinião pública. No ano passado foram executados, em média, 4,2 menores 
por dia no Brasil. Nem na Bósnia estão morrendo tantas crianças assassinadas. Na véspera 
do Natal de 1990, três meninos foram mortos na Cinelândia em circunstâncias semelhantes 
às do ataque da Candelária. O fato causou pouca comoção. Em São Paulo, sete menores de 
rua jurados de morte apareceram mortos numa praça ao lado do Palácio dos Bandeirantes, 
sede do governo estadual, dois anos atrás. Comoção mínima outra vez. Foi preciso que sete 
garotos fossem mortos num mesmo ataque bem no centro do Rio de Janeiro, na vizinhança 
das autoridades e da classe média, para que a brutalidade ganhasse o efeito dramático que a 
dizimação de menores sempre reclama. 


“Não é possível que todos fiquem chocados diante da chacina do Rio de Janeiro, como 
se isso fosse uma novidade, O luto deve ser diário, porque esses meninos são mortos todos 
os dias” diz Ivanisa Martins, presidente da Fundação Centro Brasileiro para a Infância e 
Adolescência, ligada ao Ministério do Bem-Estar Social. O extermínio físico é o lado mais 
visível da tragédia em que vivem as crianças miseráveis do país. Filhas de famílias abatidas 
pela pobreza extrema, elas nascem mal, em favelas ou cortiços, comem mal, educam-se mui- 
to mal. Nos piores casos, acabam desgarradas da família, numa situação de esgarçamento 
social e marginalidade, em convivência com bandos de delingiientes. 


€.) 


O que empurra os meninos para a alça de mira dos revólveres é, mais do que qualquer 
outro fator, a situação de miséria de suas famílias. Segundo o IBGE, existem no país cerca de 
60 milhões de pessoas com menos de 17 anos. Desse total, cerca de 18 milhões de crianças e 
jovens vivem em famílias com renda per capita de no máximo um quarto do salário mínimo, 
Com esse dinheiro não se compra 1 litro de leite por dia. É nesse grupo que se registram os 
maiores índices de desnutrição, analfabetismo e abandono das crianças. Vem desse extrato 
social mais miserável a maioria das crianças que chegam às ruas numa idade em que deve- 
riam estar frequentando as aulas. 

Tendo a calçada como escola e alguns bicos humilhantes como meio de vida, essas crian- 
ças adquirem muito cedo uma carga de experiências quase inimaginável para quem cresceu 
à sombra de uma educação convencional. Um levantamento feito pela Unicef mostra que 
há em todo o país meio milhão de meninas menores que trabalham como prostitutas. Essa 
situação leva a criança a um quadro geral de degradação. É pela porta da miséria que muitas 
crianças de rua acabam se transformando em pivetes, trombadinhas e assassinos. 


(.) 
(Veja, ed. 1298) 


Roteiro de leitura 


Esse é um tipo de texto que podemos chamar de informação comentada, ou informação 
crítica. Ressalta nele o aspecto crítico, opinativo, mas, diferentemente do texto mais pura- 
mente argumentativo, a informação é o ponto de partida de todos os comentários. Vejamos 
por partes (como o texto original era muito longo, alguns parágrafos foram suprimidos, res- 
peitando-se a sua estrutura geral): 

1. O texto começa apresentando as conclusões do relatório da Unicef sobre a situação das 
crianças no Brasil. Observe que um trecho aparece transcrito literalmente, entre aspas. - 

2. Eis uma fama merecida - assim abre o segundo parágrafo, comentando as informações an- 
teriores. Observe que, na sequência, o texto procura demonstrar a opinião da frase-guia inicial, 
mas apresentando novos fatos concretos. Mais uma vez, é a informação que “argumenta”. 

3. O terceiro parágrafo começa com a transcrição literal de um depoimento (informação), 
que se segue com opiniões diretas sobre as razões da violência. Observe que as opiniões apre- 
sentadas ganham um peso especial pela quantidade de informações que o leitor já teve sobre 
a matança de crianças. As informações dão consistência à opinião. 

4. O parágrafo seguinte abre com uma opinião: a miséria é a responsável pela violência. 
Em seguida, o texto apresenta informações do IBGE para sustentar a opinião inicial. 

5. No último parágrafo transcrito do texto, mais uma vez temos muito presente a relação 
informação/opinião, reforçando mais uma vez o argumento central de toda a reportagem. 

É claro que este é um texto jornalístico produzido por uma equipe de trabalho. O reda- 
tor final tinha à disposição uma série de informações concretas, estatísticas, depoimentos 
(provavelmente levantados por outros jornalistas), o que lhe permitiu sustentar as opiniões 
com uma grande quantidade de fatos concretos. 
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Naturalmente, nós, estudantes, não somos jornalistas e não temos uma “máquina de in- 
formações” à disposição para escrever nossos textos. Mas podemos aprender algumas coisas 
nesse exemplo: 

a) Tanto mais consistente será nossa opinião quanto mais fatos concretos nós tivermos a 
respeito do assunto. Escrever sobre algum assunto sem saber nada sobre ele, apenas “chu- 
tando”, é o caminho mais curto para se repetir os chavões do chamado “senso comum”. É a 
falta de informação que produz os lugares-comuns, carregados de preconceito, do tipo “esses 
vagabundos precisam é de serviço”, “só matando resolve”, que de tanto se repetirem sem re- 
flexão acabam se transformando em “verdades” 


b) A informação é uma espécie de “patrimônio pessoal”, e representa todo o conjunto de 
conhecimento que vamos acumulando a respeito das coisas do mundo e da vida. Não tem 
nada a ver com “decoreba”; ela é, na verdade, o nosso sistema de referência que nos permite 
avaliar os fatos. Quanto mais diversificada ela for, mais recursos temos para nos defender! No 
Brasil, a televisão é provavelmente a maior fonte de informações para a maioria esmagadora 
da população. Pela sua rapidez, agilidade e alcance ela é, de fato, um elemento inseparável da 
vida moderna. Mas, quando ela se torna a única fonte de informação, nós ficamos sem defesa, 
pela quantidade massificante de imagens a que ela nos submete. 


Nesse sentido, a leitura é realmente insubstituível. A leitura nos dá tempo para a reflexão, 
nos dá o instrumental para aprofundar as questões que nos envolvem e nos garante a diversi- 
dade de pontos de vista, fundamental para nos garantir a consciência individual 


E, finalmente, ela é um ponto de partida absolutamente insubstituível para quem pretende 
escrever melhor — que, afinal, é o que aqui nos interessa. Não se discute que o mundo da ora- 
lidade é riquíssimo e não deve ser desprezado; mas a verdade é que ele é insuficiente para se 
enfrentar as exigências do mundo civilizado contemporâneo, que tem na palavra escrita, no 
direito à palavra escrita e à sua diversidade, a sustentação primeira da nossa cultura. 


Prática de texto 


Vamos exercitar um pouco esta relação informação/opinião. Escolha uma notícia de jornal 
ou revista para escrever sobre ela. Pode ser sobre qualquer assunto de seu interesse, do futebol 
à política. Siga a receita: 

1. Selecione os fatos concretos da notícia, para trabalhar com eles. 

2. Apresente ao leitor esses fatos, citando a fonte. Se necessário, transcreva depoimen- 
tos, entre aspas. 

3. Dê a sua opinião sobre eles. Se você tiver outros fatos para sustentá-la, melhor ainda. 
Se os outros fatos vierem de outra fonte (outro jornal, outra revista), ótimo! Mas 
não se esqueça de citar também essa fonte. 

4. Observe a sequência dos parágrafos, sempre buscando a maior clareza possível. 

5. Dê um título ao seu texto. 


E, enquanto você não começa, leia estes comentários a respeito do jornalismo, extraídos 
da Revista de Comunicação, n. 28: 
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Se quero saber se o Papa foi baleado, ligo a TV. Mas se quero saber como aconteceu, quem 
atirou e por que, tenho de ler uma página escrita. 


(Oriana Falaci) 


Às vezes, a única coisa verdadeira num jornal é a data. 


(Luís Fernando Veríssimo) 


Se dependesse de minha decisão termos um governo sem jornais ou jornais sem governo, não 
hesitaria um momento em preferir a segunda alternativa. 


(Thomas Jefferson) 


Considero como uma das felicidades de minha vida não escrever nos jornais. Isso prejudica a 
minha bolsa, mas faz bem à minha consciência. 


(Gustave Flaubert) 


Não existem crimes, trapaças e vícios que devam ficar em segredo. Revelem e denunciem 
esses fatos pela imprensa e um belo dia o público não os admitirá mais. 


(Joseph Pulitzer) 


Texto 2 
Vamos exercitar um pouco mais a relação informação/opinião. Observe as informações do 
gráfico abaixo: 


r 


GOSTAM: NÃO GOSTAM: 


Sujeira nas ruas 


Es População rr Segurança pública 


Agora escreva um texto de dois a três parágrafos informando o leitor sobre os resultados da 
pesquisa da Embratur. Ao mesmo tempo, teça alguns comentários sobre esses dados. É inte- 
ressante analisar as diferenças de avaliação entre um brasileiro e um estrangeiro. Observe, por 
exemplo, que a questão da segurança é apenas a quarta preocupação dos turistas. 

Lembre-se: o leitor do seu texto não viu o gráfico acima. 
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Texto 3 


Vamos ver agora um texto basicamente informativo, mas que, pela natureza das informa- 
ções e pelo contexto em que elas aparecem - um Brasil perplexo pelo grau de violência dos 
grandes centros -, tem o poder de despertar, em cada linha, uma reação opinativa do 
leitor. Confira. 


Com vocês, Supermax 
Elio Gaspari 


Supermax é um novo tipo de cadeia. É o estágio superior da segurança máxima. Já existem 
em 36 Estados dos EUA e nelas estão guardados 20 mil presos (2% da massa). A primeira foi 
inaugurada em 1983, em Marion, no Illinois, tornando-se modelo para as demais. Nela viveu por 
nove anos o falecido John Gotti, que nos tempos de bonança dava seu expediente matutino numa 
cadeira de barbeiro, cortando, lavando e secando o cabelo todos os dias. 


Foram maus os tempos de Gotti em Marion. Para lá, como para as outras Supermax, o sis- 
tema da lei e da ordem dos Estados Unidos manda “o pior do pior”. Do Unabomber ao sujeito 
que dirigiu a van-bomba do primeiro atentado contra o World Trade Center, em 1993. Do 
assassino de um juiz aos mais destacados chefes de quadrilhas de penitenciárias do país. Em 
Marion, 70% dos presos são delinquentes que se envolveram em algum tipo de desordem em 
outros presídios. Deles, um em cada três envolveu-se em assassinatos ou tentativas de homi- 
cídio nas cadeias. Seja qual for o bandido, seja qual for a sua pena, uma coisa é certa, ele não 
quer ouvir falar em Marion, Florence, Red Onion, Walla Walla ou Pelican Bay. Se for para lá, 
desistirá de pensar na liberdade. Pensará apenas em ser transferido. Pelo seguinte: 


- Numa Supermax os presos jamais vêem uma paisagem. As janelas de suas celas indivi- 
duais trazem a luz do dia, mas não permitem uma visão do céu. As celas são monitoradas, as 
luzes não apagam. Em geral, o preso passa o primeiro ano trancado durante 23 horas do dia. 
A hora restante ele passa noutro cubículo, onde pode andar de um lado para outro, com uma 
fresta de luz. Televisão, depois de um ano de bom comportamento, só em preto e branco, com 
a programação da Supermax. 


- Banho, dia sim, dia não, fazendo-se o percurso até o chuveiro com algemas nas mãos, 
Pelas costas. Às vezes, também nos pés. Depois de dez motins, oito homicídios e duas ten- 
tativas de resgate de presos, uma com avião e outra com um helicóptero, Marion tornou-se 
a primeira Supermax em 1983. Foi uma reação ao assassinato de dois guardas, mortos por 
Presos algemados só nos punhos. Um deles liderava uma gangue e vive hoje numa jaula 
dentro da prisão de Leavenworth, não vê outros presos e ninguém lhe dirige a palavra. Sua 
maior reivindicação é ser transferido para uma Supermax onde haja sistema de incentivos 
por bom comportamento. 


- No estágio mais severo da Supermax, o preso não tem contato oral ou auditivo com ne- 
nhum outro ser humano. (Em Florence, Edmond Dantés nunca chegaria a conde de Monte 
Cristo. As paredes são à prova de som e ele não ouviria as batidas do abade Faria.) Durante as 
Visitas — três horas por mês em Maryland - não há contato físico com o preso, que permanece 
algemado. Os detentos de Marion têm direito a dois telefonemas de dez minutos por mês e 
não podem se corresponder com ninguém que viva num raio de 90 quilômetros da prisão. 
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- A média de permanência de um preso no nível mais severo de uma Supermax é de 18 
meses, mas há Estados onde a estadia mínima é de três anos. John Gotti, que ficou nove 
anos, conseguiu ficar só 21 ou 22 horas por dia na cela. Quando tinha saúde, fazia 2.000 
flexões abdominais. 

- Os presos das Supermax podem ter assistência religiosa e psiquiátrica (denunciada 
por ser de má qualidade). Às vezes, ganham o direito de frequentar a biblioteca. Só em seis 
Estados lhes são oferecidos programas educacionais. 


Desde que Marion transformou-se numa Supermax, abriu-se um debate nos Estados Unidos. 
Argui-se a inconstitucionalidade desse tipo de regime, a Anistia Internacional e o Human Rights 
Watch (impedido de entrar na prisão de Florence) já o denunciaram. Na outra ponta do debate, 
as assembléias estaduais e alguns (poucos) governadores querem mais. 

O conceito central da Supermax é o da concentração, em regime de reclusão absoluta, de 
presos-problema e de chefes de quadrilhas que comandam criminosos a partir de suas celas. 
O contrário do que se faz em diversos países, como o Brasil, onde eles são espalhados por 
diversos estabelecimentos. Antes da inauguração da tranca de Pelican Bay, um em cada 1.200 
presos da Califórnia era assassinado. A taxa baixou para um em 12 mil, 

As entidades defensoras de direitos humanos sustentam que essas prisões enlouquecem os 
presos e em nada contribuem para sua recuperação. Os defensores das Supermax respondem 
que elas isolam presos incorrigíveis que se transformam em senhores dos cárceres. Com isso, 
permitem que outros presos, livres do domínio, venham a se recuperar. 

O sistema das Supermax pode causar arrepios às militâncias politicamente corretas que 
vestem camisetas brancas pedindo paz e vão às passeatas com guarda-costas. De qualquer 
forma, o debate da segurança pública brasileira fica melhor documentado quando se sabe 
que existe esse tipo de confinamento para delinquentes. 


(Folha de S. Paulo, 12/06/2002) 
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Atividade 
Discuta com os colegas o texto acima. Algumas questões básicas: 

~- Considerando, antes, apenas o aspecto técnico do texto: O autor é favorável à im- 
plantação dessas prisões no Brasil? 

- O conceito de “supermax” é um bom conceito de prisão? 

— É um sistema adequado para o Brasil? 

- Ele teria o poder de diminuir a delinquência? 

- Sabe-se que grande parte dos problemas das prisões brasileiras se deve à corrupção 
dos funcionários, agentes penitenciários, policiais, segmentos do sistema judiciá- 
rio etc. O sistema descrito acima resolveria esses problemas? 


Agora escreva um texto de três parágrafos comentando a Supermax e sua eventual adequa- 
ção (ou não) no cenário brasileiro. 
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Texto 4 


Mazzaropi 
Era feio pra danar e nem ligava. Muito pelo contrário. 
O capiau Amácio era a cara do Brasil 
Antonio Querino Neto 


Um paulista matuto e desajeitado construiu quase 30 anos de cinema nacional, persona- 
lizando justamente um Brasil que torce o nariz ao ver sua cara refletida no espelho: camisa 
xadrez rústica, calças remendadas no melhor estilo pula-brejo, botinas de cano curto e elás- 
tico, chapéu de palha e paletó apertado. Um país de sotaque irremediavelmente “jeca”, de 
um “r” inconfundível; andrajoso, incapaz de compreender e falar sua língua oficial ou de 
vestir roupa de cidadão. Com seu pito e um sorriso sob o bigode ralo - que não se sabe 
se é de pura ingenuidade ou se forjado só para despertar dó -, o Jeca Tatu (personagem 
criado por Monteiro Lobato em 1919, cujos direitos foram adquiridos por Mazzaropi junto 
ao “Medicamento Fontoura” é um sertanejo honesto, respeitador e explorado. Um coitado. 
Simplório sentimental, que vive eternamente fugindo do batente e da briga. 


No entanto, Amácio Mazzaropi (paulistano nascido em 1912 na rua Vittorino Carmillo, 
descendente de italianos e portugueses) nunca teve nada de coitado ou indolente. Muito 
pelo contrário: se ao encarnar o Jeca em 1959 ele já era um dos nomes de ouro da Vera Cruz, 
tornou-se pouco a pouco um milionário com a soma arrecadada de seus filmes, além de um 
produtor de tino comercial (espécime rara nestas plagas!), sempre reinvestindo no próprio 
cinema. Poucas vezes na história, os ingratos brasileiros se encontraram numa empatia com 


seu próprio cinema: talvez as chanchadas da Atlântida e as fitas de Mazzaropi tenham sido os 
maiores desses momentos. 


Mas, antes de se firmar como o empresário prático e consciente do caráter industrial do 
cinema, que sempre soube o que o povo queria assistir, e de se tornar um diretor paródico 
(eficiente, mas sem estilo), Amácio batalhou muito. Começou imitando os irmãos Genésio e 
Sebastião Arruda (caipiras ancestrais dos anos 30), e revelou um dia com simplicidade: “Pra 
falar a verdade, comecei por brincadeira. Gostaram, bateram palmas. Gostei, fui continuan- 
do. É isso a minha profissão: sou caipira!” O homem que melhor sintetizou o Brasil rural 
das telas deixou os pais aos 14 anos em Taubaté para trabalhar como ajudante do renomado 
faquir Ferris, que engolia vidro. Um dia, em 1940, Mazzaropi montou seu próprio grupo de 
teatro itinerante — o “Teatro de Emergência” - ao qual aderiram seus pais. Amácio brilhou 
como caipira no teatro, e viria a brilhar no rádio e na televisão. 


Quando trabalhava no programa Rancho Alegre da TV Tupi, foi descoberto por Abílio 
Pereira de Almeida e o diretor Tom Payne, estrelando em Sai da Frente, na Vera Cruz, 
onde atuou também em Nadando em Dinheiro (única fita na qual encarna um milionário), 
Candinho e O Gato da Madame. Em 1958, montou seu próprio estúdio (a PAM - Produções 
Amácio Mazzaropi) numa fazenda de Taubaté, em que foi produtor, roteirista, diretor e ator 
em filmes como Chofer de praça, Zé do Periquito, No paraíso das solteironas, Um caipira em 
Bariloche, O Jeca Macumbeiro e tantos outros bem guardados na memória popular. 

PÚBLICO FIEL - Em Jeca e Seu Filho Preto (no qual o capiau tem inexplicavelmente um 
filho bastardo e negro, que namora a fazendeira rica e branca), apesar do tom ingênuo, ele 
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põe o dedo na ferida do mito do anti-racismo pátrio, mostrando que (como declarou) “bra- 
sileiro aceita casamento de preto, desde que seja com a filha de outro”. 

Amácio foi um factótum autoritário e centralizador, apesar de bom patrão. Engendrou um 
acervo invejável de mais de trinta obras muito bem-sucedidas, diante das quais exibidores de 
todo o Brasil fizeram longas filas. Seu fidelíssimo público, então, nem se fala! 

Para não dizer que esse mito literalmente “pé no chão” cativou somente o povão, o pro- 
fessor e crítico Paulo Emílio Salles Gomes um dia proclamou, com toda a sapiência e brilho 
de um intelectual uspiano, rebaixando-se às verdades da roça: “Mazzaropi não aprofunda 
propriamente nada, mas os lugares-comuns se acumulam tanto que o terreno acaba cedendo 
e, como as ruínas descobertas ao acaso de desbarrancamentos, de repente desponta dessas 
fitas incríveis uma inesperada poesia. Isso em geral sucede quando ele não está fazendo nada 
de especial, apenas olhando, andando ou pondo fumo no pito. O melhor dos seus filmes é 
simplesmente ele próprio”. 


Isso soa como uma espécie de tardio reconhecimento da “alta cultura” sobre aquele ca- 
boclo que nas telas refletiu somente a redundância, o lugar-comum, o senso comum e tudo 
aquilo que passa longe da invenção e ruptura da verdadeira arte. Fazendo um cinema de 
linha de montagem (Produção em série de filmes parecidos, que se socorrem mutuamente), 
ele foi um prodígio em termos de comunicação popular, tanto quanto era evidente o prima- 
rismo das soluções cinematográficas utilizadas. Disse somente aquilo que a massa queria 
ouvir e só expressou (da piedade ao fatalismo e à subserviência) sentimentos imediatamente 
decodificáveis pela maioria dessa terra capiau. 

Amácio (comparado à popularidade de um Cantinflas e um Carlitos) sempre soube que 
sua inspiração não era o sertanejo distante, obscuro e caricato quando disse que para encon- 
trar o Jeca “é só ir na cidade de São Paulo, pro lado de Socorro, Santo Amaro...” Aquele tipo 
vulgar no sertão e na cidade grande, formado pela mixórdia sanguínea, “sem preparo”; bom 
chefe de família, apesar de “não ter tido escola”. Filho único e solteiro, Mazzaropi faleceu em 
1981, aos 69 anos, de câncer, deixando Péricles Moreira, seu filho adotivo. Seu derradeiro 
trabalho foi O Jeca e a Égua Milagrosa, ficando inacabado O Jeca e a Maria Tomba Homem -a 
despedida do eterno e mocorongo roceiro. 


(Revista Set, ed. 47) 


Prática de texto 

1. Aqui temos mais um exemplo de texto informativo — aliás, bastante informativo, re- 
pleto de detalhes - sobre Mazzaropi, mas com intenção claramente crítica, opinativa. 
Como um breve exercício de reconhecimento, localize três momentos do texto de “pura 
informação”, outros três de “pura opinião”. 

2. Vamos fazer agora um trabalho de pesquisa. Escolha uma personalidade (um artista, 
um esportista, um político...) que você admira, levante informações biográficas e críticas 
sobre ela, em livros e revistas, e escreva um texto de estrutura semelhante ao texto que você 
acabou de ler. Não precisa ser muito longo. Duas ou três páginas caprichadas são suficientes! 
Algumas recomendações: 
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1. Evite fazer simplesmente cópia de textos alheios. Use os textos de referência dinami- 
camente no seu texto, Sempre cite as fontes. 

2. Procure dar a sua opinião, o que não impede que você apresente a opinião de outros, 
concordando com elas ou não, 

3. Quanto à estrutura do texto, tome os cuidados de costume: clareza gráfica, correção 
na estrutura das sentenças, ortografia padrão (na dúvida, vá ao dicionário!), boa 
sequência de parágrafos. 

4. Você pode usar ilustrações, mas não abuse delas. O principal é a organização do 
texto. 

5. Um bom título é sempre um bom começo! 


POC Ce as Os nan asas O Ca a on o nan tus na ca saco da sao ro co von as nu oa 


Texto 5 


Palavra e televisão 
Doc Comparato 


Uma crítica feita comumente à televisão é a de que ela está homogeneizando a língua, ao 
anular as características básicas do falar de cada região do país. Isso é muito questionável, já 
que, por exemplo, não consta que o padrão da BBC de Londres tenha modificado as manei- 
ras de falar das diversas regiões e condados britânicos, nem que as telenovelas mexicanas, 
líderes de audiência no Peru, tenham interferido de modo drástico nos hábitos verbais dos 
peruanos. Não considero a máquina mais forte que o homem. Há valores e tradições que 
atravessam o tempo, sendo transformados por fatores variados e complexos - e a televisão é 
apenas um deles. Não falamos mais o idioma de Portugal, da mesma maneira que os brasi- 
leiros do ano 2030 não falarão o “brasileiro” de hoje. A língua é um corpo vivo em constante 
transformação: com, sem ou apesar da máquina. 


Em minhas conferências pelo Brasil, tenho notado um medo quase atávico dos professo- 
res das faculdades de Letras pela televisão. Eles parecem esquecer que a palavra escrita não 
morre, pois um roteiro de TV sempre é feito com palavras. Uma das características básicas 
da televisão é a velocidade com que a informação é passada ao público (palavra rápida), não 
permitindo que o espectador tenha tempo para refletir sobre o que foi mostrado; ao contrá- 
rio do que acontece, por exemplo, quando se lê um livro ou um jornal. Assim, o cinema e 
a televisão são considerados entretenimentos passivos - não se pode voltar atrás para rever 
determinada cena, diálogo ou expressão de um ator. Um escritor de televisão, por isso, deve 
escrever roteiros claros e de compreensão fácil. Pouco lisonjeiro, o termo passivo perde sua 
validade com o advento do videocassete, por mais restrita que seja a sua comercialização. 


Mesmo assim, pelas características do veículo, a linguagem da televisão tende a ser mais 
sintética, mais rápida, de modo a ser instantaneamente assimilada por uma audiência con- 
tinental. Quando criamos um espetáculo para a massa, temos que utilizar uma linguagem 
que tenha caráter de síntese, com imagens coletivas, universais, que permitam uma comu- 
nicação eficaz entre os homens, do Oiapoque ao Chuí. Quem escreve para essa plateia deve 
estar atento não somente à palavra pura, mas também à palavra ética. Não podemos ferir os 
valores fundamentais do público, devemos ter uma postura consciente e responsável perante 
a população que irá receber nossa mensagem. 
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Escritores e roteiristas não podem ser reduzidos ao sistema ideológico que os abriga, 
Temos que lembrar que nossa profissão consiste em dar forma artística, dramática, aos con- 
flitos dos homens contemporâneos, exprimindo suas aspirações, necessidades, contradições e 
perplexidades, para mostrar o mundo injusto que nos cerca e as paixões que ele desperta. Para 
isso existimos — o que seria da obra de Sófocles, se fosse encarada apenas como reflexo de uma 
sociedade escravocrata? A televisão talvez ainda não tenha encontrado o seu devido lugar nos 
lares brasileiros: o de um eletrodoméstico que informa, entretém, amplia os horizontes e pode 
ser desligado a qualquer momento. Isto se deve às características sociais e históricas deste 
país, rico para uns e pobres para a maioria. 

Se olharmos para trás, veremos que tinhamos medo de que a fotografia acabasse com a 
pintura, de que o rádio matasse o livro e de que o cinema exterminasse o teatro. A televisão 
chegou para ficar, e dela não escaparemos. Vivemos, isso sim, um momento de transição. A 
Rádio Nacional dominava as telecomunicações do Brasil nos anos 50; hoje temos uma razoá- 
vel rede radiofônica, com centenas de emissoras irradiando notícias, cultura, prestando ser- 
viços, dando emprego para milhares de pessoas e incrementando, indiretamente, a indústria 
fonográfica. O monopólio da radiodifusão morreu, e dela nasceu um concorrido mercado 
de trabalho, auto-suficiente e independente. Acredito, sinceramente, que a TV segue pelo 
mesmo caminho. 

Volto à palavra, meu ganha-pão, fascínio e luta diária. Luta surda contra a censura federal 
(palavra amordaçada) e, mais recentemente, contra a censura empresarial (palavra retoca- 
da). Ambas se concretizam no mais real e anômalo desrespeito à palavra, num abuso que 
perpetua uma sinistra co-autoria de todo texto nacional e que, se fosse aplicado às artes plás- 
ticas, nos levaria ao absurdo de ver marchands recolorindo matizes e redelineando traços. 
Atualmente, assistimos, em todo o mundo, à morte das salas de projeção, mas não da arte 
cinematográfica. No Brasil, vemos a queda da audiência média das telenovelas e o aumen- 
to considerável da indústria livreira. Segundo as últimas estatísticas, nunca se leu tanto no 
Brasil. Este deveria ser um motivo de satisfação para professores e autores nacionais, mas, in- 
felizmente, nossa indústria editorial, confusa e vampiresca, precisa um saneamento urgente. 
Paga-se mal, com atraso e, às vezes, não se paga o autor nacional. E pior, o escritor estrangeiro 
é sempre considerado mais vendável. Enquanto os puristas se debatem cegamente frente à 
inevitável palavra eletrônica, não se respeita nem se investe na arte da palavra seja ela qual for. 


(Ponto de vista, Veja, 23/03/1983) 
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Roteiro de leitura 
Temos aqui um texto de intenção claramente opinativa; as informações que aparecem são 
mais genéricas do que as dos textos anteriores, mas partem de alguém que, por trabalhar no 
ramo, sabe do que está falando. Analisando em partes: 
1. Qual o ponto de vista central defendido pelo texto? 
2. Que argumentos são apresentados em defesa desse ponto de vista? 
3. Num momento, o autor cita a censura federal, que, felizmente, não existe mais no 
Brasil desde a Constituição de 1988. (Mas é sempre bom lembrar que ela existiu 
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durante muito tempo, para que, por esquecimento, ela não acabe voltando!) E a 
palavra retocada que ele cita, existe ainda? 
4, Você concorda com ele? Totalmente? Em parte? Discorda totalmente? 
Vamos ler agora um outro texto sobre a televisão brasileira, escrito sob uma perspectiva 
bastante diferente. Confira. 
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Texto 6 
Nem mesmo a mínima ética 
Eugênio Bucci 


Não faça com os outros o que você não quer que façam com você. Simples, não? Trata-se de 
uma norma básica de conduta, uma norma elementar, óbvia. É chamada de “regra de ouro”, 
pois é um princípio ético universal que aparece em quase todas as filosofias morais, em qua- 
se todas as religiões. O que faz todo o sentido. Sem que se pratique minimamente a “regra 
de ouro” a vida em sociedade é inviável. Basta raciocinar pelo inverso: o que seria de uma 
comunidade em que cada um fizesse ao próximo exatamente aquilo que não tolera para si 
mesmo? Não vale responder que aconteceria o que vem acontecendo com as grandes cidades 
brasileiras. Seria um exagero. As metrópoles se deterioram a cada semana, sem dúvida, mas 
ainda há nelas um mínimo laço social; mesmo no pior caos urbano resta uma pontinha da 
noção de reciprocidade ética. Mas há um lugar brasileiro em que a “regra de ouro” já foi pelo 
ralo. Esse lugar é a televisão: nela, o sujeito que manda no espetáculo impõe aos outros o que 
jamais admitiria para si. Parece um absurdo, mas é apenas um fato. 


Comecemos pelo grotesco. O TV Folha da semana passada trouxe uma reportagem (“O 
barato das baratas” de Carla Meneghini) sobre a dieta servida nessas gincanas calculada- 
mente enojantes que estão na moda. Lá pelas tantas, os voluntários são obrigados a engolir 
minhocas, larvas, baratas. Uma apresentadora entrevistada pela reportagem declarou que 
não comeria nunca os “pratos” que oferece aos convidados. Ou seja, ela mesma não aceita pôr 
na boca o que oferta aos seus astros anônimos. Alguém pode argumentar que não há nada de 
tão errado assim com a apresentadora bonitinha que, afinal, como dizem, só está divertindo a 
'Balera” (essa expressão, “galera”, deveria ser considerada também um prato asqueroso). Não 
haveria nada de errado não fosse o fato de que seu cinismo reproduz, com ar de inocência, o 
traço dominante da TV contemporânea: o desprezo pelos outros. Aí, o que seria mera diver- 
São adquire uma conotação mórbida. Os rituais de flagelação viraram uma epidemia nas TV's 
do mundo inteiro, todos sabemos, mas, no Brasil, eles contêm um requinte de humilhação 
de classe, Silvio Santos é exemplar nesse quesito. Ele gosta de atirar sobre o auditório notas 
de R$ 50 dobradas como avióezinhos. Aí, enquanto suas “colegas de trabalho” se estapeiam 
Pelo dinheiro, o animador exercita sua gargalhada em falsete. Pergunto: ele recomendaria a 
Seus familiares que fossem ali disputar um troco na base da unhada? De jeito nenhum. Silvio 
Santos, como a apresentadora desavisada, convida os outros a um ridículo que recusaria para 
a sua família. 

Os programas de mais ibope são os que vão mais longe no esporte de humilhar. Nos audi- 
tórios sensacionalistas do final de tarde, as tragédias íntimas dos mais pobres, sempre os po- 
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bres, são convertidas em quadros humorísticos. Nos reality shows, os competidores se mostram 
do avesso em troca de um instante de celebridade. Os animadores se fartam de rir. O vexame é 
dos outros, não dos animadores e muito menos dos magnatas da TV. Estes ficam de fora. Aos 
seus próprios herdeiros tentam proporcionar o que pensam ser uma boa formação, com escolas 
no exterior e tudo. Dificilmente recomendariam que seus filhos e netos que assistissem com 
assiduidade aos programas que oferecem todos os dias aos filhos e netos dos outros. 


A televisão no Brasil não é apenas o lugar em que a “regra de ouro” é invertida: ela muitas 
vezes é o assassinato da “regra de ouro”, é o veículo para ofensas aviltantes contra o próprio 
público. A TV às vezes parece ser feita não para o povão, mas contra o povão, algo assim 
como um desaforo. A TV é o verdadeiro prato de vermes que vai goela abaixo dos outros, 
mas nunca é servido à mesa dos magnatas. Estes teriam vergonha. Ou nojo. Pelo menos isso. 


(Folha de S. Paulo, 28/04/2002) 
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Prática de texto 


Agora escreva um texto sobre a televisão, tomando como referência um dos dois textos 
acima sobre o assunto. Se quiser, você pode escrever um comentário crítico sobre o texto que 
você escolheu, concordando ou discordando dele. 

No mais, o de sempre: sentenças claras, boa paragrafação, clareza — e um bom título! 
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Veneno na língua 
Em The Eminem show o rapper branco atira para todos os lados 
Ivan Claudio 


A organização terrorista al-Qaeda já tem um novo alvo americano na sua mira. É o des- 
bocado rapper branco Eminem, nascido Marshall Matthers III, 29 anos, que estaria sendo 
ameaçado de morte depois de ter parodiado Osama Bin Laden no clipe da música Without 
me, carro-chefe de seu mais recente álbum The Eminem show. O saudita não foi a única “ce- 
lebridade” a ser atingida pela língua suja de Eminem, atual primeira estrela planetária do rap, 
com uma bagagem de 30 milhões de discos vendidos em seis anos de carreira. Nas 20 faixas 
do CD que subiu direto para o primeiro posto da revista Billboard, marcando 1,3 milhão 
de cópias vendidas, sobram farpas para todos os lados: o presidente George Bush, a mulher 
de seu vice, Lynne Cheney, os companheiros de profissão Prince, Michael Jackson, Marilyn 
Manson, Limp Bizkit, Moby - chamado de gay velho e careca — e até o falecido Elvis Presley. 


O rei do rock é citado em Without me, quando Eminem afirma que criou um monstro — “a 
pior coisa desde Elvis” - com o intuito de usar a música negra para enriquecer. Mas, mesmo 
disparando palavrões e gírias em espiral, o rapper imprime talento nas suas letras caudalosas, 
que atingem em cheio as mazelas do governo Bush. Na assustadora White America, crivada 
de assobios de mísseis, ele vocifera como um pastor apocalíptico que veio “para liderar a 
marcha até as escadarias do Congresso/e mijar nos gramados da Casa Branca”, Mais adiante, 
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em Square dance, critica a política guerreira americana, enquanto sons de metralhadora cor- 
am a batida seca e repetitiva do rap. 


Criticado por ser homofóbico, desta vez Eminem amenizou os ataques aos gays. Em com- 

nsação, sua misoginia continua a todo vapor. Só mesmo a filha Hailie Jade, que participa 
da faixa My dads gone crazy, é poupada de tanta ignomínia em relação ao sexo oposto. Para 
se ter uma ideia, até sua mãe, Debbie, que no passado o processou por difamação, é merece- 
dora de um adjetivo nada carinhoso. Existe, no entanto, um consolo, Além de refrões Pegajo- 
sos, como O que injeta uma levada funk no clássico tema de Batman, algumas músicas trazem 
participações de peso, entre elas a do guitarrista Joe Perry, da banda hard rock Aerosmith, 
presente em Sing for the moment. Com sua mistura sonora de alta voltagem, The Eminem 
show acaba sendo um ótimo disco de rap. Acredite se quiser. 


(Revista IstoÉ, 14/06/2002) 
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Roteiro de leitura 


Aqui temos um tipo específico de texto de opinião: o texto crítico (ou resenha crítica), mui- 
to comum nos jornais e revistas! É o texto que comenta criticamente um filme, um livro, um 
disco, um programa de televisão etc. Embora a intenção principal seja a de fazer uma crítica 
(o que significa ressaltar aspectos positivos ou negativos daquilo sobre o que se escreve), 
há sempre algumas informações objetivas que se dá ao leitor. Por exemplo, se o comentário 
é sobre um livro, informa-se o nome do autor, a editora, o nome do tradutor (se for livro de 
autor estrangeiro) e até mesmo o preço. Se é um filme, o nome do diretor e dos atores prin- 
cipais, e assim por diante. 

Confira: Que informações são dadas ao leitor no texto acima? 


O texto crítico é geralmente mais “rápido” e efêmero que o texto opinativo comum. É es- 
crito para consumo imediato e se destina ao leitor interessado em saber alguma coisa sobre o 
filme que está passando (e vai sair de cartaz na semana que vem), o livro que está na moda, o 
disco que acabaram de lançar etc. 


Apesar disso, são textos que exercem influência. Uma crítica pesada a um filme, publicada 
num jornal de grande circulação, pode diminuir drasticamente a bilheteria. Da mesma forma, 
elogios Tasgados às vezes transformam em best-seller um livro que de outra forma passaria 
despercebido. E, em muitos casos, a crítica não faz a mínima diferença. Observe, por exemplo, 
que os livros de autoajuda e de orientação esotérica vendem milhares de exemplares apesar de 
sistematicamente serem “malhados” pela crítica. No caso da indústria da música, o peso da crí- 
tica especializada também parece ser pouco relevante - a propaganda direta das gravadoras ou 
simplesmente o gosto do público podem pesar mais do que a opinião dos críticos. 

Não há nada de mau nessa diversidade: trata-se simplesmente do direito à informação e à 
crítica que todos devem ter. Do ponto de vista do consumidor - voltamos ao assunto -, 
a sua grande defesa é a quantidade e a diversidade de informações e opiniões. Quanto mais 
informações temos, mais podemos nos defender, por conta própria, do que lemos e vemos. 


Ei 
1. Mais detalhes, cf. capítulo 10, Texto de opinião. 
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A liberdade de informação é também a nossa liberdade; muito melhor assim do que nos 
tempos tristes da censura oficial, em que um pateta qualquer decidia sozinho o que milhões 
de brasileiros podiam ver, ler ou ouvir. 


Prática de texto 
Vamos exercitar agora o nosso direito à crítica. Escreva um texto comentando criticamen- 
te um programa de televisão, um livro, um disco, um filme etc. A escolha é sua. Siga o roteiro: 

1. Escolha o assunto que você conhece melhor, ou do qual você gosta mais. 

2. Não esqueça das informações. O leitor não pode adivinhar o seu assunto! Se for um 
programa de televisão, informe o canal e o horário; se for um livro, o autor e a edi- 
tora; um disco, o nome do cantor e outros dados relevantes etc. 

3. Organize antes a sequência dos parágrafos. Não diga tudo de uma vez só logo de 
cara, atropelando o texto - vá por partes, como Jack, o estripador! 

4. Se você vai “descer o pau”, pare e pense se não há nenhuma qualidade positiva a ser res- 
saltada. Isso pode valorizar o seu texto, indicando que não se trata de “perseguição”. 
Bem, se você não descobrir nada de bom, como no texto que lemos, então bata mesmo 
sem dó! 

5. Lembre-se: o direito à crítica exige uma contrapartida ética. Você está escrevendo 
o seu texto para informar o leitor, e não para se vingar de ninguém. Não misture 
questões pessoais na crítica: você está analisando uma obra (um programa, um livro, 
um filme...) e não uma pessoa, que merece respeito. É sempre bom separar as coisas, 
mesmo quando avaliamos a qualidade das críticas que lemos. 

6. Na crítica, um bom título pode ser meio caminho andado! 
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Texto 8 

Vamos ler agora um texto de natureza diferente de todos que temos lido até aqui: um 
ensaio acadêmico. O ensaio é também um texto de opinião, mas diferentemente dos textos 
de opinião jornalísticos, destina-se a um público mais ou menos especializado e, em geral, 
procura ser bastante rigoroso nos seus pressupostos € conclusões. 

Normalmente são textos mais longos e, algumas vezes, pela sua especialização, apresentam 
um vocabulário menos acessível ao leitor comum. Da mesma forma, a exigência de rigor 
metodológico pode dar à sua linguagem um tom mais “frio” — e, é verdade, muitas vezes 
são textos “chatos”! Mas é importante conhecê-los: na vida universitária o ensaio ocupa um 
espaço fundamental em todas as áreas específicas do conhecimento. 


O ensaio que se segue trata da questão da violência. 


As vítimas preferenciais 
Gilberto Velho 


A questão da violência no Brasil é extremamente complexa. Não temos diagnóstico simples, 
nem vamos propor soluções mágicas. Vamos apenas tentar tornar a questão mais observável, 
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menos opaca. Em primeiro lugar, não existe uma violência, mas violências, que devem ser en- 
tendidas em seus contextos e situações particulares. Como simplificação inicial, contudo, acei- 
tamos tratar de um fenômeno que, no senso comum, é caracterizado como violência. 


De início, temos consciência de que, sendo complexo o problema, um conjunto de variá- 
veis contribui para sua explicação. Mas há uma que é absolutamente indiscutível e a respeito 
da qual muito já se falou, mas talvez não de maneira adequada: a pobreza, a miséria, a desi- 
gualdade na distribuição da renda, Esse deve ser entendido como o patamar básico e univer- 
sal a partir do qual se pode encaminhar a questão da violência. Pobreza, miséria e desigual- 
dade não explicam a violência, mas são indiscutivelmente fatores básicos para a constituição 
de um campo propício ao desenvolvimento de violências dos mais diferentes tipos. O Brasil 
é um país de desenvolvimento desequilibrado, de grandes desigualdades entre grupos sociais. 
Não existem as garantias mínimas de sobrevivência para a maior parte da população, que está 
longe de ter seus problemas de alimentação, habitação, terra, saúde e educação satisfeitos. Mas 
tudo isso não justifica simples e linearmente a questão da violência, Ela não é desencadeada 
necessariamente pelas pessoas pobres, miseráveis, mas por grupos que ocupam posições dife- 
rentes na hierarquia social. 


Naturalmente, a primeira violência a ser citada, nesse quadro, é a dominação. Um sistema 
de dominação — que utiliza mecanismos violentos, de coerção fisica e pressão de vários ti- 
pos - define nossa sociedade. Em um sistema tradicional, a dominação convive com canais 
de reciprocidade que garantem às pessoas condições mínimas de subsistência e conferem le- 
gitimidade ao sistema. Mas, no Brasil dos últimos 20 anos, não houve legitimidade nesse ní- 
vel. Passou-se de um sistema tradicional, caracterizado pelo predomínio da população rural 
sobre a urbana, para o desmesurado crescimento da cidade e consegiiente enfraquecimento 
dos pólos regionais. Não houve só problema de diminuição da população do campo, mas de 
fragilização das pequenas cidades e, por outro lado, de superpopulação das metrópoles, com 
superconcentração de problemas não apenas econômicos e políticos, mas - o que é mais 
grave - culturais. 


Muitos autores têm procurado mostrar, de diferentes maneiras, que na cultura brasileira 
o indivíduo não tem o mesmo valor que nas sociedades individualistas modernas, onde 
ele está geralmente associado ao florescimento da burguesia e do liberalismo. No Brasil, 
o modelo social hierárquico ocupa importante espaço, enquanto nas sociedades ocidentais 
modernas, como a norte-americana e a inglesa, o individualismo aparece claramente como ideo- 
logia dominante. Desse modo, pode-se dizer que a cultura brasileira aproxima-se, em certos 
níveis, dos modelos que Louis Dumont construiu para analisar a sociedade de castas hindu, 
onde o indivíduo não é a unidade mínima significativa. 

A noção de cidadania, por sua vez, está inextricavelmente ligada às ideologias individua- 
listas. Ela só é possível em sociedades onde o indivíduo tem valor positivo. Segundo Georg 
Simmel, é a partir da crença no indivíduo e da sua valorização — seja no individualismo quan- 
titativo, em que ressalta a igualdade entre indivíduos, seja no qualitativo, em que é enfatizada 
a singularidade — que se desenvolve a noção de cidadania. 

Na cultura brasileira, a crença na igualdade dos indivíduos é mais do que contestável. 
Diferenças de estrato, cor, sexo, idade, religião são constantemente acionadas de modo a esta- 
belecer distâncias, desigualdades, hierarquias. Por outro lado, a singularidade está longe de 
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ser legitimada, controlada que está por mecanismos próprios a instituições tais como família, 
Igreja e Estado. Os movimentos feministas, gay, de minorias étnicas expressam uma tentativa 
de legitimar um espaço social mais pluralista em termos de estilo de vida, onde as diferenças 
entre grupos sejam minimamente respeitadas. Quanto à singularidade individual propria- 
mente dita, mesmo nos grupos sociais mais modernizados e, eventualmente, vanguardistas, 
há uma grande tensão entre o desejo de expressão individual e os valores que os regem, vol- 
tados para a preservação de suas identidades. É nesse quadro que convém contextualizar a 
problemática da “cidadania e violência” no Brasil. 


Em primeiro lugar, há o já citado problema da desigualdade da distribuição de renda, das 
condições de vida em termos da concepção do que seja uma sociedade moderna, minima- 
mente harmoniosa. E há também uma questão ligada à própria constituição da sociedade 
brasileira, e que pode estar relacionada com a escravidão. Nossa sociedade construiu-se 
sobre uma desigualdade que, durante muito tempo, foi mais ou menos controlada por rela- 
ções de reciprocidade baseadas em certas crenças comuns que, aos poucos, foram se esbo- 
roando. Essa relativa unidade, essa certa homogeneidade, sustentou a sociedade e impediu 
que nela se instaurasse um estado de guerra. Mas a situação foi mudando e, de certa forma, 
não é exagero dizer que estamos praticamente nesse estado de guerra em vários lugares do 
país e em várias situações. 

Vivemos um momento muito dramático da nossa história. Estão em vigor mecanismos 
os mais discriminatórios de hierarquização, sem que haja reciprocidade. Pegamos o pior 
dos momentos do capitalismo, momento de exploração total, de coisificação absoluta. E isso 
gera um “desmapeamento” exacerbante. Vários autores já mostraram que os conflitos fazem 
parte da vida social, e que há sempre mecanismos para lidar com eles. No Brasil, nenhum 
desses mecanismos está sendo suficientemente eficaz para fazer face à gravidade de nossos 
problemas. Não há ordem baseada na cidadania, nem moral ancorada em uma cosmologia 
que organize a hierarquia, como na sociedade de castas hindu. Ao contrário das sociedades 
analisadas por Dumont, no caso brasileiro a hierarquia social, desde as suas origens, está 
mais associada ao uso da força e da violência do que a princípios de complementaridade e 
reciprocidade, embora elas existam. 

No Brasil, as formas de dominação implantadas desde o início do sistema colonial basea- 
ram-se no uso contínuo e maciço da coerção física. O sistema escravocrata, por mais que 
pudesse ter instrumentos ideológicos de legitimação, sempre foi sustentado pelo chicote do 
feitor e pelas armas do capitão-do-mato. A violência contra grupos indígenas, contra negros 
e outros grupos subalternos tem uma história longa e conhecida. Outros estratos e categorias 
sociais sofreram, eventualmente, coerção e abusos. Os grupos imigrantes, por exemplo, no 
Brasil, já têm a sua história de discriminação. 

Embora o processo de generalização da violência tenha tido início no Estado Novo, foi 
no regime militar inaugurado com o movimento de março-abril de 1964 que a violência 
do Estado, semiclandestina, desencadeou-se em nome do combate à subversão, atingindo 
diferentes segmentos sociais. Operários e camponeses parecem ter sido sempre as vítimas 
preferenciais. Mas as camadas médias, e mesmo alguns setores da elite, foram, pela primei- 
ra vez em escala tão ampla, atingidos pela arbitrariedade de grupos ligados ao aparelho de 
Estado. Prisões, desaparecimentos, torturas e assassinatos assumiram proporções assustado- 
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ras. Estes fatos recentes, que segundo certos pontos de vista e perspectivas políticas convém 
não lembrar, são inesquecíveis, para a nossa reflexão e aprofundamento do conhecimento 
sobre a sociedade brasileira. É impossível apagá-los da memória de indivíduos e grupos que 
vivenciaram esses dramas direta ou indiretamente. 


Não é revanchismo insistir no aperfeiçoamento de mecanismos legais que coíbam tais 
abusos. Torna-se necessário, em termos de uma Constituinte, insistir no fortalecimento das 
instituições democráticas e na defesa da sociedade civil. Há, por outro lado, que desenvolver 
os instrumentos políticos de defesa do Estado diante de golpes e pressões de todos os tipos que 
marcam a nossa história. Isto não deve ser entendido como um incentivo à centralização, mas 
como defesa de governos democraticamente constituídos contra oligarquias insatisfeitas. 


Em termos sociológicos e antropológicos mais amplos, sem cair na onipotência paterna- 
lista e dirigista, convém pesquisar, refletir e procurar atuar nos mais diferentes níveis da vida 
social, de modo a garantir os direitos inerentes a uma cidadania plena e responsável. 


(Ciência Hoje, n. 28, supl. 5, p. 4) 
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Roteiro de leitura 


1. Em que aspectos o texto que você leu é diferente dos outros textos de opinião lidos 
até aqui? 

2. Sublinhe todas as palavras e expressões que você não entendeu. Com um bom di- 
cionário (e com a ajuda dos colegas e do professor), traduza-as. Observe que mui- 
tos termos pertencem ao vocabulário de ciências específicas - da sociologia, por 
exemplo. 

3. Faça um resumo em tópicos do assunto do texto, observando a sequência dos argu- 
mentos. 

4. Você concorda com as conclusões do texto? 


Prática de texto 


Agora escreva por extenso esse resumo, empregando de 140 a 160 palavras (contadinhas!). 
Lembre-se: o resumo é um exercício de compreensão e sintese; nele, interessa apenas o que o 
texto diz, não o que você pensa a respeito dele. 
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Texto 9 


Paradoxo brasileiro 
Quanto menos nos metemos na política, mais ela invade nossa vida 
Maria Rita Kehl 


A cada nova campanha eleitoral, o paradoxo se renova. Dizem que os brasileiros não gos- 
tam dos políticos. As razões alegadas parecem mais que justificadas; todos roubam, todos 
mentem, não se comprometem com o povo, exercem o poder em causa própria. Os noticiários 
confirmam o preconceito — ou será conceito? A cada ponta de fio que a imprensa descobre e 


219 


começa a puxar, a rede da corrupção no Brasil parece mais complexa. Parece cobrir toda a 
extensão de nossa vida, pública e privada. Parece que não tem fim. 


Então o brasileiro comum, que além de não ganhar nada com a corrupção não sabe fazer a 
conta do quanto perde com ela, começa a abominar a própria política, entendida como pura 
prática da desonestidade. Se fosse possível locupletarmo-nos todos, vá lá. Mas a corrupção 
só existe porque no pólo oposto ao dos espertos estão os otários, que é como se sentem os 
inocentes quando se vêem desarmados ante os expedientes da bandidagem. Não dá para to- 
dos se locupletarem, e temos a impressão de que também não dá para restaurar a moralidade. 
Para não afundar até o pescoço no cinismo e na resignação, o tal brasileiro comum tenta 
armar sua tenda numa pretensa ilha de paz e tranquilidade: fora da política. 


Fora da política, voltaríamos a ser o povo descontraído e festivo, hospitaleiro, amigável, e 
um tanto infantil que um dia (quando?) nos dizem que fomos. Fora da política nos sentimos 
inocentes, perdoados. Fora da política não precisamos nem ao menos ser modernos. Quem 
sabe encontramos o caminho de volta para o paraíso terrestre que os portugueses pensaram 
que fosse aqui. Quem sabe podemos nos livrar da responsabilidade de dirigir nosso destino 
coletivo e nos entregar a uma vida inteiramente privada, longe do espaço público e protegida 
dos tensos confrontos com o poder. Desiludido com a política o brasileiro comum pensa que, 
vivendo alheio a ela, pode recuperar a dignidade perdida. 


Só que, quanto menos nos metemos na política, mais ela invade nossa vida. Quanto menos 
nos pronunciamos sobre assuntos de interesse público, mais aspectos da vida pretensamente 
privada são negociados, barganhados, contaminados pelo jogo de interesses dos políticos. 
Por exemplo: a maioria dos brasileiros deixou de se manifestar, ou mesmo de se informar, a 
respeito das privatizações que correram soltas nos dois governos FHC. Como se fossem pro- 
blema dos políticos. Agora passamos quase um ano economizando a luz que as distribuido- 
ras privatizadas não distribuíram; em seguida, como prêmio por nosso bom comportamento, 
ganhamos um aumento na conta de luz para compensar as empresas pelo lucro que elas não 
conseguiram gerar. 

No doce Brasil cordial que abomina a política, tudo se torna político. As inocentes 
bromélias de nossos jardins tropicais viraram caso de segurança nacional. Não cobramos 
do governo a política de combate à dengue (e outras epidemias) que deveria ter sido im- 
plantada na década de 90 e agora sacrificamos, penalizados, as lindas folhagens que por 
sinal vêm sendo arrancadas clandestinamente do que restou de Mata Atlântica e vendidas de 
porta em porta por uma multidão de garotos sem escola, filhos dos adultos sem emprego da 
atual política econômica. 

No fundo, os brasileiros sabem disso. Tanto que, nos anos de campanha eleitoral, não se fala 
de outra coisa. O brasileiro vira um povo apaixonado pela política. Mas a paixão só dura até 
o final da apuração. É como se fosse mais paixão pelo jogo do que pela política. Paixão pela 
disputa entre personagens fictícios, candidatos transformados em “marca de fantasia” pela pro- 
paganda eleitoral, dirigida sobretudo para a televisão. Aflitos, emocionais, cheios de fantasias, 
os brasileiros que não gostam de política acompanham a disputa eleitoral como se fosse uma 
telenovela, torcendo para que o ator mais carismático decida o final feliz. 


(Revista Época, ed. 202) 
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prática de texto 


Faça uma análise da argumentação deste texto, levantando o seu eixo central - qual o alvo 
principal da crítica da autora? Você concorda com ela? 

Em seguida, tomando o texto de Maria Rita Kehl como referência, escreva um artigo sobre 
a importância (ou a desimportância, segundo o seu ponto de vista) da política na vida dos 
homens. Procure se concentrar em algum tópico específico, algum exemplo prático, algum 
fato recente do noticiário. 
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Texto 10 


Crônica da cultura assassinada 
Carlos Heitor Cony 


A situação do cinema nacional, antes de ser um tema estético ou técnico, quando se 
pode gostar ou não do produto nacional, é uma questão política. O problema tornou-se 
dramático a partir do não-cumprimento da antiga lei que obrigava a exibição de filmes bra- 
sileiros em determinados dias de cada ano. 


Não se tratava de uma reserva de mercado. Era apenas a obrigatoriedade de, anual- 
mente, algumas poucas semanas serem destinadas à produção nacional. Foi à custa dessa 
obrigatoriedade que surgiu o nosso cinema, não apenas o polêmico cinema novo, mas a 
embrionária indústria cinematográfica brasileira como um todo. 


Não teriamos as deliciosas chanchadas da Atlântida e as badaladas experiências realizadas 
a partir dos anos 60. Umas e outras formam o caldo cultural, a geléia geral do nosso tempo. 


O drama de quem agora faz cinema chega a ser cômico. O sujeito vende o que tem e o que 
não tem, empenha-se em busca de patrocínios, arma a produção, contrata o elenco, elabora 
9 roteiro, realiza a filmagem em condições complicadíssimas, depois enfrenta a montagem, a 
sonorização, a mixagem, cuida da promoção e termina ficando com uma lata de goiabada, das 
grandes, com o negativo de um filme que, para efeito comercial, pode valer menos do que uma 
goiabada cascão, daquelas de Campos, 


Paulo César Sarraceni, por exemplo, fez um documentário sobre Natal da Portela, persona- 
gem do folclore carioca. Ganhou prêmios no exterior, vendeu o trabalho para diversos países, 
No Brasil o filme não foi exibido em circuito comercial, É um entre 200, 500 outros casos. Uma 
das redes de distribuição alegou o argumento suspeito para não se interessar pelo filme: “Negro 
não gosta de negro e o herói do filme é um negro”. 

Curioso é que a lei da obrigatoriedade era cumprida rotineiramente antes de ser criado 
um ministério dedicado à cultura. Coincidência ou não, depois de montada a estrutura bu- 
rocrática, em nível de ministério, a indústria cultural andou para trás. Ou, como no caso do 
cinema, deixou de existir. 


(Folha de S. Paulo, 15/02/1995, p.2) 


Cercano savana enc ca pras so coca seta return ires costa resassrsesa oa 
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Prática de texto 


Escreva um texto tendo como assunto o cinema brasileiro. 


Antes, porém, leia o trecho seguinte de uma reportagem da revista Veja, publicado quando o 
filme O Quatrilho foi indicado para o Oscar de melhor filme estrangeiro, em fevereiro de 1996. 
O artigo apresenta uma série de dados concretos sobre o nosso cinema, que podem servir de 
subsídio para o seu texto. 


Confira: 


(..) 

A indicação de O Quatrilho pode sinalizar uma nova era no cinema nacional, um ser 
que, como o personagem Jason de Sexta-Feira 13, é frequentemente dado como morto, mas, 
quando menos se espera, acaba ressuscitando. Os números provam que o ano passado foi 
de renascimento: houve dezenove títulos lançados. De um ano para o outro, a participação 
do cinema brasileiro nas bilheterias subiu de 0,1% para 4%. O total de público do cinema 
nacional em 1995 foi de cerca de 3,2 milhões de espectadores. Ainda se está longe dos núme- 
ros áureos. Em 1975, ano de um recorde histórico, 48 milhões de pessoas pagaram ingresso 
para ver filmes brasileiros, 18% do total. Só que na época muito mais gente ia ao cinema. O 
público total daquele ano foi de 275 milhões de pessoas, contra 80 milhões hoje. Em 1995, 
o cinema nacional fez dois campeões de bilheteria: Carlota Joaquina, com 1,2 milhão de es- 
pectadores, e O Quatrilho, com 800.000 - mais da metade da bilheteria total do segmento. 
Há uma previsão de trinta estreias de filmes nacionais neste ano, o que deve contribuir para 
elevar a média atual. 

Se os números atestam que o cinema nacional ressuscitou, é difícil identificar uma nova 
tendência, um movimento, como a chanchada da Atlântida ou o cinema novo. Mas é possível 
enumerar algumas características da geração atual, que é acima de tudo pragmática. Os cineas- 
tas dos dias de hoje estão em busca do mesmo que a geração Dona Flor conseguiu: o sucesso 
popular, com o intuito de provar que o cinema nacional é um empreendimento viável. São 
mestres em se virar com os recursos disponíveis e se esmeram na qualidade técnica, conse- 
guindo resultados surpreendentes - a reconstituição de época de Carlota Joaquina é convin- 
cente, com seus carneiros emprestados do Exército que simulam a Escócia. O filme também faz 
o espectador acreditar que São Luís do Maranhão é Lisboa, Os enredos preferidos são aqueles 
que passam ao largo de “mensagens” ou inovações. O Quatrilho é até agora o melhor resultado 
da equação enredo linear + carpintaria cuidadosa = sucesso de público. 

A equação, no entanto, não explica tudo. Com a indicação para o Oscar, houve logo quem 
dissesse que o filme parece uma novela ou minissérie da Globo. Grossa bobagem. Quando 
a Globo mostrou troca de casais, discursos contra a Igreja Católica e feminismo prático? 
Nunca. E O Quatrilho, além de tudo isso, não tem nada da vulgaridade televisiva, da grita- 
ria de emoções, da embromação, da encheção de linguiça e do nivelamento por baixo que 
caracterizam a televisão brasileira. O filme de Fábio Barreto trata de temas adultos, como a 
amizade que vira amor, a atração sexual pela mulher do melhor amigo, com uma delicadeza 
exemplar. É um filme acadêmico, realista, que trata de um Brasil que não costuma aparecer 
nas telas: o do Rio Grande do Sul, da imigração italiana na primeira metade do século, da 
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vida em família. Não há tipos caricatos como o coronel nordestino, o empresário vilão, a 


mulata fogosa. Claro está, o filme não é uma obra-prima nem vai marcar indelevelmente 
a cultura brasileira, Mas está no nível do cubano Morango e chocolate e do mexicano Como 
água para chocolate, Para a plateia brasileira é irresistível: fala de nosso país, de nossa História. 


aorta da sn ra sra roca rsrsr ossadas 


(.) 


MPC O no nen Cana na era seres aco rras 
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Algumas opções para a sua prática de texto: 


1. Comentar criticamente um dos textos lidos - ou ambos. Não esqueça de citar a 
fonte. 


2. Dar sua opinião sobre o nosso cinema, com base em suas experiências como espec- 
tador. 


3. Resenhar um filme brasileiro que você tenha visto recentemente. 


Em qualquer caso, procure sustentar seu texto com exemplos próprios. Se - tudo é posst- 
vel! - você nunca assistiu a um filme brasileiro, ou deles não se lembra, seja sincero: explique 
ao leitor por quê. 


PIDCe snes a a an e no a aa usos aus on seas o eua o sons esa na un na na aa na nas 0 4 


Texto 11 


Vivemos a era dos cenários standards 
José Castello 


Poucas horas depois de desembarcar em São Paulo, nos distantes anos 50, o escritor ameri- 
cano William Faulkner se voltou para a paulista Lygia Fagundes Telles e perguntou, confuso: 
“Isso aqui é Chicago?” Faulkner andava, àquela época, com as idéias encharcadas em uís- 
que e ficou espantadíssimo quando Lygia, sempre serena, respondeu: “Não, o senhor está 
em São Paulo”. Sua pergunta e seu espanto são, mais que nunca, procedentes. Realçam 
um atributo medonho da modernidade: a despersonalização do real. 


Os tempos modernos achataram as cidades em imensa névoa visual e espiritual. A 
monstruosidade urbana, que suga as vilas em torno como um buraco negro, cega pelo 
excesso. Tiramos, é verdade, algumas vantagens desse torpor. O grande charme das cidades 
modernas é a invisibilidade. 


Dissolvidos na multidão, nos tornamos invisíveis e aprendemos a retirar grande prazer 
disso, além de alguma serenidade. Dentro da massa anônima, vivemos a mais estranha das 
solidões: a que se experimenta acompanhado. O sufoco é a solidão do terceiro milênio. 


As cidades não cessam de se igualar. Uma esquina dos Jardins se parece, cada vez mais, 
com outra esquina no Savassi, em Botafogo, na Barra Avenida, ou no Batel. Quando entra- 
mos em um McDonald's, ou em um Pizza Hut, podemos estar em qualquer lugar. As firmas 
transnacionais acabaram com a autoridade da geografia. Nós também, perdidos nessa paisa- 
gem duplicada, nos tornamos cada vez mais parecidos uns com os outros. Por isso, detalhes 
se tornam tão preciosos e se fazem o luxo de nossos dias. Escritores sensíveis, como Lygia, 
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fazem da literatura a arte de tornear miniaturas e de desvendar sutilezas. O mundo moderno 
é para homens e mulheres sutis. 

Bons farejadores urbanos sabem enxergar nos detalhes a identidade de uma cidade, que 
nem sempre está onde se espera encontrá-la, muito menos nos clichês congelados pelos car- 
tões postais. Talvez devamos procurar a identidade do Rio de Janeiro, mais que no Corcovado 
ou no calçadão da Avenida Atlântica, em pontos cruciais de seu cotidiano como a esquina 
enervante das ruas Figueiredo de Magalhães com Barata Ribeiro, verdadeira aorta da sobre- 
vida carioca. São Paulo pode ser encontrada, mais verdadeira, em um quarteirão qualquer da 
Paulista, grudada ao chão lamacento, que no topo feérico de suas torres de concreto. Curitiba, 
mais que na Rua 24 Horas, está presente inteira em uma fila de ônibus da Praça Rui Barbosa. 
A alma das cidades não está exposta nas grandes vitrines, mas guardada em estreitas gavetas. 
Nem todos sabemos abri-las. 

Alguém que desembarca pela primeira vez em uma cidade, e tem a consciência enevoa- 
da como William Faulkner, de fato, custa a perceber onde está, Vivemos a era dos cenários 
standards, das imagens padronizadas, do luxo em série. Essa uniformização não se manifesta 
apenas nas prateleiras dos shoppings, ou nas cabines das butiques de luxo, está nas ruas. 
Ela nos cerca, como um cão de guarda, e nos sentimos protegidos mesmo sabendo que, a 
qualquer momento, podemos levar uma boa dentada de nosso protetor. Em outras palavras: 
aquilo mesmo que nos dissolve e alivia, também nos anula e ameaça. A chave do fim de sé- 
culo é essa: o mundo está devassado pelos satélites, pela TV e pelo turismo; não temos para 
onde fugir. 

Hoje, acompanhamos pela TV, com absurda indiferença e até um cínico senso crítico, o 
terremoto em Kobe, ou a grande enchente na Holanda, ou ainda uma tensa reunião de cú- 
pula no Cairo. E continuamos a jantar. Tudo parece distante porque tudo parece bem perto 
e, na verdade, qualquer coisa pode estar em qualquer lugar. Podemos pensar: “Felizmente o 
Brasil não é atingido por terremotos” ou “Ainda bem que estamos acima do nível do mar”, 
mas estaremos blefando. Sabemos que lojas de fogos de artifício explodem com a mesma 
insânia dos terremotos e que o Tietê, sem o mesmo romantismo, está aí pronto para trans- 
bordar novamente. 

O susto de Faulkner merece ser lembrado como um sinal de que, hoje, jamais estaremos 
sozinhos mesmo quando trancados em nossos quartos de dormir. Mas, paradoxalmente, é 
essa proximidade intensa que nos deixa indiferentes e solitários. Por isso, devemos valorizar 
homens e mulheres que, como Faulkner e Lygia, se especializaram na arte da delicadeza. A 
brutalidade, solta nas ruas modernas, é o passado que queremos abandonar. 


(O Estado de S. Paulo, 07/02/1995) 


Prática de texto 
Para encerrar nosso curso, escreva uma crônica, fazendo uma reflexão livre sobre a sua cida- 
de - ou sobre alguma cidade, real ou imaginária... 
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